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Neste segundo volume da Revista Latino-americana de CriminoѴogia, no dossi࣑ 

ľAs Vozes das Redes, das Ruas e dos Movimentos Sociais Contra a VioѴ࣑ncia PoѴiciaѴ e 

o Racismo InstitucionaѴĿ, retomamos o debate da CriminoѴogia Latino-americana sobre 

o car࢙ter desiguaѴ do sistema penaѴ, destacando as formas de excѴus࢛o raciaѴ e suas 

dimensॗes de cѴasse, g࣑nero e sexualidade. 

Apॕs a fiѴmagem da vioѴ࣑ncia mortaѴ praticada em MinneapoѴis peѴo poѴiciaѴ 

Derek Chauvin contra George FѴoyd, inিmeras cidades estadunidenses foram paѴco de 

protestos contra a vioѴ࣑ncia poѴiciaѴ. Em meio ࢘ Pandemia de Coronavirus, a onda de 

protestos, sobretudo peѴa Ѵiderança de muѴheres negras, se estendeu peѴas redes e 

aѴcançou a Am࣐rica Latina, dando visibiѴidade a inিmeros movimentos sociais negros e 

feministas que h࢙ d࣐cadas denunciam a vioѴ࣑ncia poѴiciaѴ, com suas din࢚micas Ѵocais e 

internacionais. Esse cen࢙rio foi capaz de evidenciar a tens࢛o entre a produç࢛o 

acad࣑mica hegemॖnica e os trabaѴhos que diaѴogaram com as demandas desses grupos 

sociais. 

QuaѴ o futuro da pesquisa em CriminoѴogia na Am࣐rica Latina diante desse 

cen࢙rio? O que j࢙ foi construझdo e o que foi siѴenciado? Para onde podemos avançar? 

Para responder essas questॗes, neste dossi࣑, as autoras e autores expѴoram, 

especiaѴmente, os seguintes temas: o genocझdio, sua dimens࢛o conceituaѴ e interfaces 

entre criminoѴogia e reѴaçॗes raciais; as epistemoѴogias decoѴoniais e dimensॗes 

histॕricas do sistema penaѴ, destacando-se a vioѴ࣑ncia institucionaѴ contra a muѴher 

negra; as intersecionaѴidades e opress࢛o raciaѴ, com especiaѴ atenç࢛o ࢘s reѴaçॗes entre 

raça, etnia, g࣑nero e orientaç࢛o sexuaѴ no genocझdio da popuѴaç࢛o negra, no hiper-

encarceramento, na vioѴ࣑ncia poѴiciaѴ e na poѴझtica de drogas. 

O artigo ľSistema de justiça criminaѴ e racismo estruturaѴ no brasiѴ: 

interѴocuçॗes com o pensamento decoѴoniaѴĿ de Gabriel Antonio Silveira Mantelli, da 

FacuѴdade de Direito da Universidade de S࢛o PauѴo - FD/USP, Laura Degaspare Monte 

Mascaro da Universidade de S࢛o PauѴo e Bruno Lopes Ninomiya, da Universidade 

Presbiteriana Mackenzie, propॗe discutir como o aparato jurझdico ࣐ utiѴizado para 

propiciar a marginaѴizaç࢛o da popuѴaç࢛o negra, a partir do estudo de caso da Lei de 
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Drogas. Considera que ľa interpretaç࢛o normativa dessa Lei foi pensada sob um vi࣐s 

raciaѴizadoĿ que objetiva estabeѴecer o encarcerramento em massa dos corpos negros. 

O artigo ľTerror sexuaѴ ࣐ genocझdio: o estupro da muѴher negra como eѴemento 

estruturaѴ e estruturante da di࢙sporaĿ, de Jo࢛o Costa Vargas, da Universidade da 

CaѴifॕrnia, propॗe Şuma reѴeitura dos arquivos histॕricos e contempor࢚neos da 

antinegritude e do genocझdio a partir da perspectivas feministas negrasĿ. O terror 

sexual, com o estupro da mulher negra, seria um fato estrutural, estruturante e 

simuѴtaneamente invisibiѴizado no mundo sociaѴ contempor࢚neo, correspondendo a 

uma dimens࢛o essenciaѴ da antinegritude, pois esta ľtorna a muѴher negra n࢛o muѴher e 

n࢛o estupr࢙veѴĿ. 

O artigo ľConsumidores faѴhos e aѴvos f࢙ceis: a correѴaç࢛o entre a subcѴasse 

consumidora e a criminaѴizaç࢛o da pobrezaĿ, de Gabriela Consolaro Nabozny e 

Francisco QuintaniѴha V࣐ras Neto, da Universidade Federal de Santa Catarina, busca 

compreender a reѴaç࢛o entre o hiperconsumo e a criminaѴizaç࢛o da pobreza. Convida a 

refѴetir sobre o papeѴ do sistema penaѴ na manutenç࢛o das reѴaçॗes de poder existentes 

na Ѵॕgica da sociedade de consumo, associando a criminaѴizaç࢛o com a consoѴidaç࢛o do 

distanciamento das camadas sociais. 

O artigo ľFactos corpografados: uma experi࣑ncia de arte e aboѴicionistas ou 

estiѴhaços de dor tamb࣐m podem refѴetir um arco-झrisĿ, de MuriѴo Moraes GauѴ࣑s da 

Universidade de S࢛o PauѴo, e Victor Siqueira Serra, da Universidade Estadual Paulista, 

compartilha as narrativas das mulheres trans e travesti sobreviventes do sistema 

prisionaѴ que participaram do projeto TRANSgressoras ou Como Recuperar o FॖѴego 

Gritando. O artigo, incѴuझdo neste dossi࣐ ,࣑ uma contribuiç࢛o de pesquisa vincuѴada aos 

movimentos sociais. Os autores fazem um convite ࢘ refѴex࢛o sobre a import࢚ncia do 

di࢙Ѵogo entre o conhecimento jurझdico, socioѴॕgico, artझstico, cuѴturaѴ, da criminoѴogia 

crझtica e do aboѴicionismo penal com os saberes vivenciados nas ruas, nas periferias e 

nas prisॗes. 

Na seç࢛o de artigos, o texto ľTerrorismo interno: breves consideraçॗes sobre a 

Ѵegitimidade da criminaѴizaç࢛o dos movimentos sociaisĿ, de Alexis Couto de Brito, da 
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Universidade Presbiteriana Mackenzie, e Jenifer Moraes, da Pontifझcia Universidade 

CatॕѴica de S࢛o PauѴo, busca compreender a instrumentaѴizaç࢛o da Ѵei antiterrorismo 

para criminaѴizar os movimentos sociais e a sua reѴaç࢛o com a poѴझtica autorit࢙ria. Ao 

analisar os projetos de aѴteraç࢛o ѴegisѴativa, evidencia a ascens࢛o do autoritarismo, e 

nos convida a questionar sobre a compatibiѴidade dessa poѴझtica criminaѴ com os 

princझpios do Estado Democr࢙tico de Direito. 

Por sua vez, o artigo ľPoѴझtica criminaѴ e vioѴ࣑ncia estruturaѴ: debates sobre o 

enfrentamento ao popuѴismo penaѴ no BrasiѴĿ, de AѴekssandro Souza Lib࣐rio, FacuѴdade 

Raimundo S࢙ e CaroѴina Costa Ferreira, Instituto BrasiѴeiro de Ensino, DesenvoѴvimento 

e Pesquisa - IDP, aborda a tem࢙tica da vioѴ࣑ncia estruturaѴ e a sua reѴaç࢛o com o 

populismo penal presente no Brasil. Assim, levanta como questionamento central: como 

a vioѴ࣑ncia estruturaѴ compromete os direitos humanos no BrasiѴ e, de forma mais direta, 

Ѵimita o cumprimento de recomendaçॗes reaѴizadas peѴa Comiss࢛o Interamericana de 

Direitos Humanos (CIDH) sobre o Estado de Coisas Inconstitucional. 

Ao encerrar a seç࢛o de artigos, o texto ľAs neuroci࣑ncias no direito penaѴĿ, de 

Augusto S࢙nchez SandovaѴ, da Universidad NacionaѴ Autॕnoma de M࣐xico, visa 

compreender como os paradigmas da neuroci࣑ncia podem infѴuenciar a busca peѴa 

chamada ľverdade jurझdica no direito penaѴĿ. A partir de dez premissas das 

neuroci࣑ncias, reѴevantes para estudiosos e operadores do direito, discorre como esses 

mandamentos podem ser িteis para atividade jurझdica. ReѴaciona o processo de decis࢛o 

do juѴgador com padrॗes emocionais seѴecionados por eѴe e aos quais atribui vaѴores, 

guiando a reaѴizaç࢛o da argumentaç࢛o finaѴ, e sem correspond࣑ncia com uma verdade 

factual. 

Por fim, agradecemos a coѴaboraç࢛o dos Editores convidados Őaső do Dossi࣑ As 

Vozes das Redes, das Ruas e dos Movimentos Sociais Contra a VioѴ࣑ncia PoѴiciaѴ e o 

Racismo Institucional, Dina AѴves do Grupo de Estudos Memॕria, CuѴtura e Identidade 

da Pontifझcia Universidade CatॕѴica de S࢛o PauѴo (PUC-SP), Evandro Piza Duarte da 
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Universidade de BrasझѴia ŐUnBő, ThuѴa Pires da Pontझficia Universidade CatॕѴica do Rio 

de Janeiro (PUC-RIO) e Tukufu Zuberi da University of Pennsylvania (UPenn). 

Cristina Zackseski 
Evandro Piza Duarte 

Editores  
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Sistema de justiça criminaѴ e racismo estruturaѴ no 
BrasiѴ: interѴocuçॗes com o pensamento decoѴoniaѴ1 

Criminal justice system and structural racism 
in Brazil: dialogues with decolonial thinking 

Sistema de justicia penal y racismo 
estructural en Brasil: interlocuciones con 

pensamiento decolonial 

Gabriel Antonio Silveira Mantelli 2 
Universidade de S࢛o PauѴo  

Laura Degaspare Monte Mascaro3 
Universidade S࢛o Judas Tadeu  

Bruno Lopes Ninomiya4 
Universidade Presbiteriana Mackenzie 

Resumo 
O sistema de justiça criminaѴ brasiѴeiro ࣐ marcado por uma cuѴtura que abrange vaѴores 
demasiadamente coloniais e racistas. Entendemos que o Estado brasileiro, ainda que 
potenciaѴmente emancipatॕrio, na pr࢙tica, esvazia a norma jurझdica quando n࢛o tuteѴa, 
de forma justa, parceѴas da popuѴaç࢛o subaѴternizadas em decorr࣑ncia de fatores raciais 
e cuѴturais e estabeѴece recortes intencionais ࢘ apѴicaç࢛o da Ѵei. Objetiva-se neste 
estudo, compreender o fator do racismo estrutural como legado de um sistema colonial 
hierarquizante. Parte-se da hipॕtese de que a interpretaç࢛o hermen࣑utica jurझdica-
institucionaѴ atua para perpetuar o racismo, a discriminaç࢛o e, sobretudo, o 
encarceramento em massa da popuѴaç࢛o negra. O artigo pretende reaѴizar um 
diagnॕstico do racismo estruturaѴ no BrasiѴ por meio de uma an࢙Ѵise histॕrico-
institucional. Nesse sentido, utilizamos um estudo de caso, como argumento principal, 
para verificar que a Lei de Drogas ࣐ um aparato que ࣐, internamente, racista, tendo em 
conta a significativa parcela de jovens negros presos por esse crime e como a 
hermen࣑utica jurझdica Ѵeva os apѴicadores do direito ࢘ uma interpretaç࢛o racista. Para 
tanto, recorremos tanto ࢘ uma revis࢛o bibѴiogr࢙fica decoѴoniaѴ, criminoѴॕgica e crझtica, 
quanto ࢘ uma an࢙Ѵise jurisprudenciaѴ. Por fim, constatou-se que a ľdescoѴonizaç࢛oĿ do 
imagin࢙rio dos juѴgadores tamb࣐m ࣐ uma possibiѴidade epistemoѴॕgica e um projeto 
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institucionaѴ, visto que existe um coѴoniaѴismo dentro da estrutura jurझdica que perpetua 
pr࢙ticas racistas e hierarquizantes. 
Palavras-chave 
Criminologia ŋ Encarceramento em Massa ŋ Epistemologias Decoloniais ŋ PoѴझtica de 
Drogas ŋ Racismo Estrutural e Institucional. 

Abstract 
The Brazilian criminal justice system is marked by a culture that embraces overly 
colonial and racist values. We understand that the Brazilian State, although potentially 
emancipatory, in practice, empties the legal norm when it does not protect, in a fair 
way, parts of the population that are subordinate due to racial and cultural factors and 
establishes intentional approaches to the application of the law. The aim of this study 
is to understand the factor of structural racism as a legacy of a hierarchical colonial 
system. It starts from the hypothesis that the legal-institutional hermeneutic 
interpretation acts to perpetuate racism, discrimination and, above all, the mass 
incarceration of the black population. The article intends to carry out a diagnosis of 
structural racism in Brazil through a historical-institutional analysis. In this sense, we 
use a case study, as the main argument, to verify that the Drug Law is an apparatus that 
is internally racist, considering the significant portion of young black people imprisoned 
for this crime and how legal hermeneutics leads the enforcers of the right to a racist 
interpretation. Therefore, we resorted to both a decolonial, criminological and critical 
bibliographic review, as well as a jurisprudential analysis. Finally, it was found that the 
ľdecoѴonizationĿ of the judgesŝ imagination is aѴso an epistemoѴogical possibility and an 
institutional project, since there is a colonialism within the legal structure that 
perpetuates racist and hierarchical practices. 
Keywords 
Criminology ŋ Mass Incarceration ŋ Decolonial Epistemologies ŋ Drug Policy ŋ 
Structural and Institutional Racism. 

Resumen 
EѴ sistema de justicia penaѴ brasiѴeोo est࢙ marcado por una cuѴtura que abraza vaѴores 
excesivamente coѴoniaѴes y racistas. Entendemos que eѴ Estado brasiѴeोo, aunque 
potenciaѴmente emancipador, en Ѵa pr࢙ctica, vacझa Ѵa norma jurझdica cuando no protege, 
de manera justa, a Ѵos segmentos subaѴternos de Ѵa pobѴaciॕn como resuѴtado de 
factores raciaѴes y cuѴturaѴes, y estabѴece enfoques intencionaѴes para Ѵa apѴicaciॕn de 
la ley. El objetivo de este estudio es comprender el factor del racismo estructural como 
Ѵegado de un sistema coѴoniaѴ jer࢙rquico. Se parte de Ѵa hipॕtesis de que Ѵa 
interpretaciॕn hermen࣐utica jurझdico-institucionaѴ actিa para perpetuar eѴ racismo, Ѵa 
discriminaciॕn y, sobre todo, eѴ encarceѴamiento masivo de Ѵa pobѴaciॕn negra. EѴ 
artझcuѴo pretende reaѴizar un diagnॕstico deѴ racismo estructuraѴ en BrasiѴ a trav࣐s de un 
an࢙Ѵisis histॕrico-institucional. En este sentido, utilizamos un estudio de caso, como 
argumento principal, para verificar que la Ley de Drogas es un aparato racista 
internamente, considerando Ѵa proporciॕn significativa de jॕvenes negros encarceѴados 
por este deѴito y cॕmo Ѵa hermen࣐utica ѴegaѴ conduce a Ѵos ejecutores de Ѵa Ѵey. derecho 
a una interpretaciॕn racista. Por eѴѴo, se recurriॕ tanto a una revisiॕn bibѴiogr࢙fica 
decoѴoniaѴ, criminoѴॕgica y crझtica, como a un an࢙Ѵisis jurisprudenciaѴ. FinaѴmente, se 
encontrॕ que Ѵa ľdescoѴonizaciॕnĿ deѴ imaginario de Ѵos jueces es tambi࣐n una 
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posibiѴidad epistemoѴॕgica y un proyecto institucionaѴ, ya que existe un colonialismo 
dentro de Ѵa estructura jurझdica que perpetিa pr࢙cticas racistas y jer࢙rquicas. 
Palabras clave 
CriminoѴogझa ŋ Encarcelamiento Masivo ŋ EpistemoѴogझas Decoloniales ŋ PoѴझtica de 
Drogas ŋ Racismo Estructural y Institucional. 

Sum࢙rio 
Introduç࢛o ŋ Diagnॕstico Histॕrico-Institucional: Brasil e Colonialidade ŋ Elemento 
central: racismo estrutural - Estudo de caso: lei de drogas, sua origem e o aumento de 
pessoas negras encarceradas ŋConsideraçॗes finais e sugestॗes Ѵegislativas. 

Introduç࢛o 

Em seu Ѵivro seminaѴ ľMemࡱrias da plantaçoث episࡱdios de racismo cotidianoĿ, a 

artista e escritora portuguesa Grada Kilomba (2020) destrincha o sistema do racismo a 

partir de um storytelling pessoal,5 trazendo para dentro das an࢙Ѵises a perspectiva 

prॕpria da autora. KiѴomba pretende, com seu trabaѴho, tornar a si prॕpria um sujeito 

do mundo que possa atuar dentro da sociedade sem ser reduzida ࢘ uma faѴsa imagem 

criada peѴa coѴonizaç࢛o. Seus reѴatos cotidianos de racismo denunciam o sistema-

mundo, caѴcado nas reѴaçॗes de poder e na branquitude: ľn࢛o sou objeto, mas o sujeito. 

Eu sou quem descreve minha prॕpria histॕria, e n࢛o quem ࣐ descritaĿ. ŐKILOMBA, ƑƏƑƏ, 

p. 28). 

Neste artigo, assim como na proposta de Kilomba, pretendemos subverter o 

modus operandi da modernidade/colonialidade para evidenciar que, dentro do mundo 

jurझdico brasiѴeiro, h࢙ inিmeros ľepisॕdiosĿ do racismo. Tais episॕdios s࢛o resuѴtado de 

um sistema colonial que, ainda que tenha acabado historicamente, segue internamente 

presente na sociedade, na poѴझtica, nos imagin࢙rios, na epistemoѴogia e nas reѴaçॗes de 

poder engendradas por esta. O crescente encarceramento em massa da popuѴaç࢛o 

negra escancara a faceta imperiaѴ do direito, pautada na hierarquizaç࢛o das raças. V࣑-

se que uma significativa parceѴa das pessoas negras s࢛o presas devido ࢘ apreens࢛o de 

entorpecentes, o que ressaѴta a necessidade de uma reformuѴaç࢛o na Lei nº ƐƐ.ƒƓƒņƏѵ 

ŋ doravante Lei de Drogas ŋ, visto que eѴa, na pr࢙tica, n࢛o funciona.6 

Para esta an࢙Ѵise, propomos como ponto de partida o argumento de que o 

racismo tem suas estruturas enraizadas na sociedade brasiѴeira desde a coѴonizaç࢛o. A 

estrutura de desvantagem aos negros pode ser percebida sob diversos ࢚nguѴos, por࣐m, 

no presente estudo pretendemos trazer refѴexॗes de como o aparato jurझdico promove, 

direta ou indiretamente, formas de marginaѴizaç࢛o e inferiorizaç࢛o da popuѴaç࢛o negra. 
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Desse modo, de maneira centraѴizada, procuramos questionar quem ࣐ o sujeito 

legitimado para dizer o direito e qual ࣐ o par࢚metro que faz distinguir a apѴicaç࢛o da Ѵei. 

Realizar-se-࢙ uma discuss࢛o sobre a hermen࣑utica jurझdica e a epistemoѴogia que a 

Ѵegitima, da quaѴ perpetua certas pr࢙ticas discriminatॕrias que eѴucidam o Ѵegado 

coѴoniaѴ dentro do ordenamento jurझdico. Os dispositivos legais e, tampouco a 

hermen࣑utica do magistrado, n࢛o demonstram preocupaç࢛o em proporcionar, aos 

acusados, caminhos de aprendizagem, tratamento e ressociaѴizaç࢛o, mas buscam e se 

preocupam, principalmente, em prender, punir e reprimir. 

Nesse sentido, utilizaremos um estudo de caso para investigar a Lei de Drogas 

como um desses aparatos que ࣐, internamente, racista. Considera-se que a 

interpretaç࢛o normativa dessa Lei foi pensada sob um vi࣐s raciaѴizado que busca, na sua 

apѴicaç࢛o, o encarceramento em massa e a repress࢛o de corpos negros, tendo em conta 

a significativa parcela de jovens negros presos por esse crime. De tal forma, dividimos 

este artigo em tr࣑s partes: Őiő reaѴizamos, em um primeiro momento, um diagnॕstico 

histॕrico-institucionaѴ para mostrar as heranças do coѴoniaѴismo no BrasiѴ; Őiiő em um 

segundo momento anaѴisamos o racismo estruturaѴ sob uma perspectiva jurझdica crझtica; 

(iii) em um terceiro momento, delineamos um estudo de caso da Lei de Drogas. 

Diagnॕstico Histॕrico-Institucional: Brasil e Colonialidade 

O ordenamento jurझdico brasiѴeiro representa, entre muitos outros fatores 

trabaѴhados por extensa Ѵiteratura atenta ࢘ crझtica pॕs-coѴoniaѴ, o Ѵimite da atuaç࢛o do 

Estado enquanto herdeiro de um aparato jurझdico-institucional colonial (GONZALEZ, 

1984; BOSI, 1992; RIBEIRO; SPAREMBERGER, 2014; ROSA, 2015; SPAREMBERGER, 

ƑƏƐƕ; WOLKMER, ƑƏƐƕ; MOREIRA, ƑƏƐƖő. Em nossas contribuiçॗes, entendemos que 

o Estado brasiѴeiro, ainda que potenciaѴmente emancipatॕrio, na pr࢙tica, esvazia a 

norma jurझdica quando n࢛o tuteѴa, de forma justa, parceѴas da popuѴaç࢛o subaѴternizadas 

em decorr࣑ncia de fatores raciais e cuѴturais, e estabeѴece recortes intencionais ࢘ 

apѴicaç࢛o da Ѵei, o que caminha no oposto do estabeѴecido, especiaѴmente, nos artigos 

ƒº e Ɣº da Constituiç࢛o da RepিbѴica Federativa do BrasiѴ de ƐƖѶѶ ŐPAZELLO, ƑƏƐƓő. 

Os direitos e as instituiçॗes que os apѴicam determinam seus prॕprios Ѵimites, 

para aѴ࣐m dos quais nada poder࢙ ser reivindicado nem como Ѵei, nem como direito, visto 

que indivझduos n࢛o raciaѴizados pertencem a Ѵegitimidade de ordenar ŐSANTOS, ƑƏƏƒ; 
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ROY, ƑƏƏѶ; FITZPATRICK, ƑƏƐƒ; ARA࡛JO, ƑƏƐѵő. A partir disso, questionamos quem 

 metro que faz distinguir a࢚o par ࣐ o sujeito Ѵegitimado para dizer o direito e quaѴ ࣐

apѴicaç࢛o da lei (AMPARO, 2021; BRITO, 2021). Os protagonistas do direito, em sua 

grande maioria, ainda reproduzem um pensamento hegemॖnico e excѴudente,7 baseado 

na hierarquizaç࢛o entre conquistadores e conquistados em termos ࣐tnicos-raciais, em 

uma suposta ľestrutura bioѴॕgicaĿ que condiciona uns em situaç࢛o de inferioridade, 

tratando indझgenas e negros como b࢙rbaros e seѴvagens em detrimento das pessoas 

brancas que se encontram superiormente hierarquizados e s࢛o considerados civiѴizados 

e racionalizados (GONZALEZ, 1982; SEGATO, 2006; MOREIRA, 2019; PIRES, 2020; 

GࠎES, ƑƏƑƐ; MANTELLI et aѴ., ƑƏƑƐ; MANTELLI; MASCARO, ƑƏƑƐ; RIBEIRO; VIANA; 

REPOLݾS, ƑƏƑƐő. 

O BrasiѴ, como outros paझses erguidos peѴo sistema coѴoniaѴ, ࣐ um Estado-Naç࢛o 

que surge com o objetivo de garantir determinados priviѴ࣐gios, consubstanciados em 

torno da branquitude e subsidiando a manutenç࢛o do capitaѴismo, pois este foi 

inventado, mapeado e apropriado sob a bandeira da Ѵॕgica de expѴoraç࢛o e extrativismo 

(CURTIN, 1974; BOSI, 1992; BENTO, 2002; GROSFOGUEL, 2008; MIGNOLO, 2011; 

BERNARDINO-COSTA; GROSFOGUEL, 2016; BACCHETTA; MAIRA; WINANT, 2019; 

LOSURDO, 2020). Conforme se extrai de Thula Pires (2019, p. 71): 

O sistema jurझdico reproduzido no BrasiѴ n࢛o sॕ estava intimamente 
ligado ao empreendimento coѴoniaѴ e ࢘s categorias de pensamento que 
decorriam dele, como desempenhou um papel central na sua 
consoѴidaç࢛o. A histॕria dos institutos jurझdicos que afirmavam a 
Ѵiberdade se desenvoѴveu simuѴtaneamente ao regime de escravid࢛o, ao 
genocझdio e ࢘ expѴoraç࢛o dos povos coѴonizados. Nesse contexto, o 
sujeito de direito ࣐ a afirmaç࢛o de uma pretendida uniformidade, 
forjada peѴa excѴus࢛o materiaѴ, subjetiva e epist࣑mica dos povos 
subalternizados. 

As instituiçॗes poѴझticas e jurझdicas exercem o controle da vida humana, criando 

e reforçando imagin࢙rios individuais e coѴetivos baseando-se na narrativa hegemॖnica 

e exteriorizando as reѴaçॗes de poder estabeѴecidas entre o indivझduo e a inst࢚ncia 

centraѴ, que ࣐ o prॕprio Estado-Naç࢛o, carregado da ideoѴogia coѴoniaѴ, que ࣐ racista 

(MBEMBE, 2014; 2017; 2018; PAZELLO, 2014). A ideia de colonialidade indica a 

continuidade do coѴoniaѴismo, assim como expѴica a hierarquizaç࢛o raciaѴ que o 

sustentou e perdura (CASTRO-GࠎMEZ, ƑƏƏƔ; YOUNG, ƑƏƐƑ; MCEWAN, ƑƏƐƖő. 

Quanto a isso, Adilson Moreira (2019, p. 130) ensina que: 
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O Direito ࣐ um mecanismo priviѴegiado de reproduç࢛o do poder. ݽ por 
isso um sistema de conhecimento que est࢙ permeado por ideoѴogias. 
Tamb࣐m tenho profunda desconfiança da representaç࢛o do sujeito 
humano como um indivझduo autॖnomo porque minha possibiѴidade de 
aç࢛o autॖnoma decorre das formas de identidades que tenho dentro da 
sociedade, das posiçॗes de sujeito que ocupo dentro de v࢙rios tipos de 
hierarquias de poder. Sou um membro de diferentes grupos 
minorit࢙rios e estou sempre sendo Ѵembrado que n࢛o existo 
abstratamente, mas sim de maneira como um membro de grupos 
marginaѴizados. N࢛o tenho uma exist࣑ncia sociaѴ unificada. Esse ࣐ um 
priviѴ࣐gio de pessoas que n࢛o sofrem excѴus࢛o sociaѴ baseadas na raça, 
no sexo, na classe ou na sexualidade. Sou lembrado o tempo inteiro que 
minha atuaç࢛o como um jurista negro n࢛o pode ser Ѵimitada a uma Ѵuta 
por Ѵibertaç࢛o especझfica porque continuarei sofrendo a opress࢛o de 
outra maneira. Essa refѴex࢛o possui uma import࢚ncia centraѴ para 
criticar a defesa da iguaѴdade como tratamento sim࣐trico. Os sujeitos 
humanos n࢛o pertencem a um িnico e mesmo grupo. Esse ࣐ o motivo 
peѴo quaѴ tratamento sim࣐trico entre negros pobres e brancos pobres 
n࢛o promove integraç࢛o sociaѴ adequada porque uma pessoa negra ࣐ 
uma pessoa negra em qualquer lugar. 

Cria-se o Estado Democr࢙tico de Direito nos moѴdes do priviѴ࣐gio, nas marcas 

do esquecimento e da afirmaç࢛o de determinados direitos em detrimento de outros 

(MOREIRA, 2020). Tanto o fizeram que a boiada das heranças da coѴॖnia passou e criou 

raझzes mais fortes que, at࣐ hoje, se entranham nas Ѵinhas e entreѴinhas normativas, que 

reverberam na jurisprud࣑ncia e na doutrina hegemॖnica. As instituiçॗes democr࢙ticas 

e seus aparatos confundem-se com as instituiçॗes da coѴॖnia ao passo que n࢛o se 

consegue distinguir o que de fato foi construझdo do que apenas foi reverberado. A ľnova 

democraciaĿ, conquistada apॕs ƑƐ anos de ditadura empresariaѴ-militar, se preocupou 

primeiramente em n࢛o ser mais um regime ditatoriaѴ, mas n࢛o entendeu que, ainda sim, 

 .rio e peѴas instituiçॗes do coѴonizador࢙regida peѴo imagin ࣐

Elemento central: racismo estrutural 

O Estado brasileiro se originou do sistema colonial e teve sua estrutura pautada 

peѴa escravizaç࢛o de pessoas, a mais Ѵonga da histॕria moderna, e o respectivo 

genocझdio dessas popuѴaçॗes ŐNASCIMENTO, ƐƖƕѶ; VARGAS, ƑƏƐƏ; ROSA, ƑƏƐƔ; 

BATISTA; MACIEL, ƑƏƐѶő. Apॕs a assinatura da Lei ܬurea ŐLei nº ƒ.ƒƔƒ de Ɛƒ de maio 

de ƐѶѶѶő, os povos sequestrados de ܬfrica n࢛o foram inseridos com o status de 

cidad࢛os pѴenos na sociedade brasiѴeira, sendo estes subaѴternizados e posteriormente 

criminalizados (FLAUZINA, 2006; FREITAS, 2016; DUARTE; FREITAS, 2019; 
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WILKERSON, 2021). Tal projeto estrutural se perpetuou e demonstra seus reflexos na 

atuaѴidade, por meio, principaѴmente, da ľjustiçaĿ criminaѴ brasiѴeira. 

Essa ľnova reaѴidadeĿ fez com que muitos permanecessem ainda nas fazendas 

em situaçॗes mais prec࢙rias, pois n࢛o eram escravizados e nem funcion࢙rios, 

trabalhando apenas em troca de alimentos, e tantos outros foram para as ruas, vivendo 

de subempregos, e direcionados para a criminaѴidade. A popuѴaç࢛o negra marginaѴizada 

passou a ser considerada como ľperigosaĿ e ľbandidaĿ ŐPEREIRA, ƑƏƐƓő. Essa 

personificaç࢛o passada de geraç࢛o em geraç࢛o, tamb࣐m trabaѴhada no passado peѴo 

racismo cientझfico, ainda repercute de forma incessante, fazendo com que, por exempѴo, 

poѴiciais j࢙ esperem por um perfiѴ criminoso ŐZAFFARONI, ƑƏƏƑ; ƑƏƏƕ; MOREIRA, 

2021). 

Na construç࢛o do BrasiѴ ľmodernoĿ, o negro foi tratado como objeto, entendido 

por reѴigiॗes crist࢛s no paझs como um ľser sem aѴmaĿ. As penas do açoite e da morte, 

formas de inviabilizar a perda de controle do colonizador sobre a sociedade, criavam 

um espet࢙cuѴo punitivo como modo de intimidar a popuѴaç࢛o negra, atestando a 

consoѴidaç࢛o das estruturas sociais racistas por meio da justiça criminaѴ ŐGONZALEZ, 

ƐƖѶƓ; QUEIROZ, ƑƏƐѶő. Na atuaѴidade, a popuѴaç࢛o negra ࣐ submetida a uma 

instituiç࢛o jurझdica prec࢙ria, que n࢛o apѴica expѴicitamente os açoites, mas o faz de 

forma camufѴada e amparada peѴa ѴegisѴaç࢛o ŐMOREIRA, ƑƏƐƕ; BORGES, ƑƏƐƖ; PIRES, 

2017; 2018; 2019; RIBEIRO; BENELLI, 2017). 

Œ...œ racismo e genocझdio raciaѴ s࢛o as bases estruturais do BrasiѴ, dois 
lados da mesma moeda forjada pela excѴus࢛o dos indesejados para 
quem a vioѴ࣑ncia estataѴ e o projeto poѴझtico de extermझnio foram 
direcionados, impulsionados e naturalizados, a ponto de se tornarem 
quase imperceptझveis peѴa raçaņcѴasse dominante. ŐGࠎES, ƑƏƐѶ, p. ƔƑő. 

O racismo ࣐ a prॕpria estrutura de poder que pauta a sociedade, ainda regida 

peѴo herdeiro do coѴonizador, e as instituiçॗes ľs࢛o apenas a materiaѴizaç࢛o de uma 

estrutura sociaѴ ou de um modo de sociaѴizaç࢛o que tem o racismo como um de seus 

componentes org࢚nicosĿ ŐALMEIDA, ƑƏƐƖ, p. 47). Assim dizendo, denota-se a ideia de 

que uma raça se sobrepॗe a outra, em uma demonstraç࢛o de priviѴ࣐gio, onde um grupo 

 o de sua raça, trazendo o negro para posiçॗes࢛detentor de direitos, benefझcios em raz ࣐

de inferioridade (ZAMUDIO; RIOS, 2006; CHURCHILL, ORELUS, 2012; DUARTE, 
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2017; SILVA; PONTES; MILANO, 2017; DELGADO; STEFANCIC, 2021; MANTELLI; 

NINOMIYA; SILVA, 2022). 

Essa forma de racismo ࣐ mais ľcamufѴadaĿ e indireta, ainda que eventuaѴmente 

se revele de forma escancarada e desavergonhada. Um exempѴo disso s࢛o sentenças do 

Poder Judici࢙rio com cunho expressamente racista, como observado recentemente no 

processo pauѴista nº ƏƏƏƖѶѶƕƏѵ.ƑƏƐƒ.Ѷ.Ƒѵ.ƏƐƐƓ, em sentença proferida por juझza da 

Ɣª Vara CriminaѴ de Campinas, interior de S࢛o PauѴo: ľVaѴe anotar que o r࣐u n࢛o possui 

o estereॕtipo padr࢛o de bandido, possui peѴe, oѴhos e cabeѴos cѴaros, n࢛o estando 

sujeito a ser faciѴmente confundidoĿ ŐCONJUR, ƑƏƑƐő. 

Outro caso notॕrio de racismo nas instituiçॗes jurझdicas foi a sentença de uma 

magistrada da Ɛª Vara CriminaѴ de Curitiba, capitaѴ do Paran࢙, em que, segundo a 

manifestaç࢛o da juझza, a pena seria eѴevada por causa da ľconduta sociaѴĿ do r࣐u. Ao 

mesmo tempo, a mesma magistrada afirma que ľnada se sabeĿ da sua ľconduta sociaѴĿ, 

conforme trecho a seguir: 

Sobre sua conduta social nada se sabe. Seguramente integrante do 
grupo criminoso, em raz࢛o da sua raça, agia de forma extremamente 
discreta os delitos e o seu comportamento, juntamente com os demais, 
causavam o desassossego e a desesperança da popuѴaç࢛o, pelo que 
deve ser vaѴorada negativamente. ŐIG ࡛LTIMO SEGUNDO, ƑƏƑƐ, s.p., 
grifo nosso). 

Assim, o racismo estruturaѴ se d࢙ peѴa prॕpria histॕria de formaç࢛o da 

sociedade brasiѴeira ŐCARNEIRO, ƑƏƐƐő. O racismo ࣐ uma tecnoѴogia t࢛o sofisticada que 

pauta o modo de vida at࣐ a atuaѴidade, um fenॖmeno que permeia as atitudes coѴetivas 

e individuais e que ࣐ refѴetido na forma com que os negros e indझgenas s࢛o tratados. 

Quando, em uma abordagem poѴiciaѴ, o sujeito branco continua a ter sua presunç࢛o da 

inoc࣑ncia intacta e o sujeito negro ࣐ submetido a presunç࢛o de pericuѴosidade. Dessa 

maneira, analisa-se que a instituiç࢛o e aqueѴes que a compॗem s࢛o em sua raiz racistas, 

atestando o car࢙ter estruturaѴ ŐGࠎES, ƑƏƐƔő. Vejamos, por exempѴo, a nझtida disparidade 

na taxa de ѴetaѴidade poѴiciaѴ por raçaņcor no ano de ƑƏƑƏ, no BrasiѴ: 
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Figura 1 – Taxa de letalidade policial, por raça/cor 

 
Fonte: FBSP (2021, p. 67) 

S࢙bias s࢛o as paѴavras de AdiѴson Moreira ao correѴacionar o aspecto objetivo 

de poder e dominaç࢛o sociaѴ com a ordem da discriminaç࢛o raciaѴ: 

A discriminaç࢛o raciaѴ ࣐ um meio de operaç࢛o normaѴ de uma 
organizaç࢛o que pode ser entendida como uma ordem raciaѴ. Essa 
express࢛o designa um tipo de funcionamento sociaѴ no quaѴ sistemas 
como a cuѴtura, a poѴझtica e a economia operam a partir de processos 
raciaѴizados. A raça determina a forma como esses sistemas sociais 
operam e como eles organizam aspectos centrais da vida social; a 
discriminaç࢛o raciaѴ de torna um aspecto pervasivo da reaѴidade. 
(MOREIRA, 2020, p. 555). 

A composiç࢛o do sistema jurझdico segue um padr࢛o de dominaç࢛o que 

determina a raça como fator de poder ŐCORRݾA, ƑƏƑƐő. Discriminar raciaѴmente, 

portanto, pressupॗe a categorizaç࢛o das raças, fazendo com que indivझduos negros ou 

indझgenas, por n࢛o possuझrem respeitabiѴidade sociaѴ, n࢛o podem atuar ativamente na 

esfera poѴझtica e sociaѴ. Essa excѴus࢛o promove uma marginaѴizaç࢛o institucionaѴ que 

situa grupos ࣐tnicos e raciais em situaçॗes de vuѴnerabiѴidade e estigmatizaç࢛o em 

oposiç࢛o ࢘ Ѵegitimaç࢛o sistem࢙tica de priviѴ࣐gios ࢘s pessoas brancas. 

Estudo de caso: lei de drogas, sua origem e o aumento de pessoas negras 
encarceradas 

A Constituiç࢛o FederaѴ prev࣑, em seu art. ƐƖѵ, a garantia ࢘ saিde pিbѴica de 

qualidade, tanto aos nacionais, quanto aos estrangeiros residentes no Brasil. A norma 

constitucionaѴ tem sido utiѴizada como arcabouço ѴegaѴ para aqueѴes que buscam 
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garantir a sua invioѴabiѴidade, ŐinővaѴidade de quaѴquer outra Ѵei ou, ainda, us࢙-la como 

ľcompѴementoĿ ࢘queѴas consideradas ľѴeis em brancoĿ.8 E, de maneira an࢙Ѵoga, tais 

posicionamentos ecѴodem como argumentos conservadores ࢘queѴes que defendem, 

estritamente, a Lei de Drogas. 

O poder de poѴझcia ࣐ a atribuiç࢛o da administraç࢛o pিbѴica que reveѴa a m࢙xima 

da supremacia do interesse pিbѴico sobre o interesse particuѴar. A partir deѴe, o Estado 

limita a vida e o interesse privado, sob o fundamento da suposta supremacia dos 

interesses coѴetivos, que, dentre eѴes, ࣐ a segurança e a saিde pিbѴica de quaѴidade. 

Interessante notar que a Constituiç࢛o FederaѴ, ampѴamente utiѴizada como escape para 

aqueѴes que defendem arduamente a criminaѴizaç࢛o de tॕxicos, dispॗe sobre as drogas 

em aѴguns de seus dispositivos, abordando a tem࢙tica em defesa e em proteç࢛o ࢘ saিde 

pিbѴica, sob o aspecto preventivo (BOITEUX, 2006; JANSEN, 2007).9 

Contudo, quando da Ѵinha t࣑nue entre o que adota o constituinte brasiѴeiro e 

da pr࢙tica judiciaѴ, tem-se que a pr࢙tica adotada no ľcombateĿ ࢘s drogas ࣐ mais 

repressiva do que preventiva. Isso porque, os dispositivos legais, tampouco a 

hermen࣑utica do magistrado, n࢛o demonstram preocupaç࢛o em proporcionar, ao 

acusado, acesso a m࣐todos de tratamento adequados ao seu vझcio, mas sim, a busca e a 

maior preocupaç࢛o em punir o sujeito que ࣐ abordado com drogas ŐFRAGA, 2007; 

VER߈SSIMO, ƑƏƐƏ; J࡛NIOR, ƑƏƐѵő. Observa-se que o judici࢙rio busca, sob o prisma do 

princझpio do interesse PিbѴico, a proteç࢛o ࢘ saিde pিbѴica em detrimento da garantia da 

saিde pিbѴica individuaѴ ao sujeito, o que se depreende dos juѴgados abaixo: 

POSSE DE ENTORPECENTES PARA USO PESSOAL ŋ PEDIDO DE 
ABSOLVIÇܮO POR INCONSTITUCIONALIDADE DO ARTIGO ƑѶ DA 
LEI DE DROGAS E PELO PRINC߈PIO DA INSIGNIFICܭNCIA, Ɛ,Ѷg DE 
MACONHA ŋ PRECEDENTES DO SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
E TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE SܮO PAULO. TIPO PENAL PREVISTO 
EM LEI ESPECIAL VIGENTE. SA࡛DE P࡛BLICA COMO BEM 
TUTELADO. RECURSO DESPROVIDO. (BRASIL, 2021, s.p., grifos 
nossos). 

ApeѴaç࢛o criminaѴ contra pronunciamento que determinou o 
trancamento de persecuç࢛o penaѴ, sob o argumento de o artigo 28 da 
Lei de Drogas ser inconstitucional. Entendimento reformado, no ponto. 
Opç࢛o ѴegisѴativa em harmonia com a Constituiç࢛o FederaѴ. Princझpio da 
aѴteridade que n࢛o ࣐ vuѴnerado, pois o bem tuteѴado n࢛o ࣐ a saিde 
individuaѴ do usu࢙rio, mas a saিde pিbѴica como um todo, 
notadamente porque o uso de drogas incentiva o hediondo crime de 
tr࢙fico de entorpecentes. Demais consideraçॗes feitas peѴo juѴgador 
estranhas ࢘ funç࢛o jurisdicionaѴ. (BRASIL, 2020, s.p., grifo nosso). 
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Como ࣐ possझveѴ extrair das decisॗes acima, considerou-se que a posse de 

drogas, independentemente da quantidade, continua tipificada pela Lei de Drogas em 

seu art. ƑѶ. L࣑-se que a posse de drogas incentiva o crime de tr࢙fico de entorpecentes, 

o que, consequentemente, gera danos ࢘ saিde pিbѴica constitucionalmente prevista, 

justificando a puniç࢛o ao sujeito infrator. N࢛o obstante, os juѴgadores entendem que a 

defesa de posse de pequenas quantidades n࢛o importa em absoѴviç࢛o peѴa prerrogativa 

do princझpio da insignific࢚ncia. 

Nessa senda, como anteriormente destacado, as decisॗes em muito s࢛o 

fundamentadas peѴa tuteѴa da saিde pিbѴica que o Estado busca garantir ࢘ coѴetividade 

e n࢛o se cogita a saিde pিbѴica individuaѴ do sujeito posto em juѴgamento. Os juѴgados 

n࢛o entendem peѴa inconstitucionaѴidade da norma tipificada no art. 28, da Lei de 

Drogas, tampouco questionam a Ѵei sobre a aus࣑ncia especझfica do que seria a 

quantidade m࢙xima para se caracterizar consumo. 

Por outro Ѵado, a inconstitucionaѴidade do art. ƑѶ da Ѵei em comento j࢙ est࢙ em 

discuss࢛o no Supremo TribunaѴ FederaѴ ŐSTFő. Em que pese o juѴgamento ainda n࢛o 

finaѴizado, o Ministro GiѴmar Mendes, nos autos do Recurso Extraordin࢙rio nº ѵƒƔ.ѵƔƖ, 

pontua que: 

Œ...œ a zona cinzenta entre o tr࢙fico de drogas e a posse de drogas para 
consumo pessoaѴ. A diferença entre um e outro enquadramento ࣐ 
decisiva para pessoa abordada. Ou poder࢙ ser presa, por at࣐ quinze 
anos, ou seguir࢙ Ѵivre, embora sujeita, peѴo menos transitoriamente, ࢘s 
medidas previstas no art. 28, sem efeitos penais. 
Conforme h࢙ pouco reѴatamos, h࢙ s࣐rios indicativos de que esse 
contexto pode conduzir ࢘ inadmissझveѴ seletividade do sistema penal. A 
interpretaç࢛o dos fatos, com eѴevada carga de subjetividade, pode Ѵevar 
ao tratamento mais rigoroso de pessoas em situaç࢛o de vuѴnerabiѴidade 
ŋ notadamente os viciados. 
 o judiciaѴ rigorosa das࢛rios objetivos, a avaѴiaç࣐faѴta de crit ܫ
circunst࢚ncias da pris࢛o afigura-se imperativa para que se d࣑ o correto 
enquadramento aos fatos. A pr࢙tica mostra, no entanto, fragiѴidade na 
pronta avaѴiaç࢛o de casos relativos a drogas. 
A norma do art. ƑѶ da Lei ƐƐ.ƒƓƒņƏѵ ࣐ construझda como uma regra 
especiaѴ em reѴaç࢛o ao art. ƒƒ. Cont࣐m os mesmos eѴementos do tr࢙fico 
e acrescenta mais um ŋ a finalidade de consumo pessoal. Disso resulta 
a impress࢛o ŋ falsa ŋ de que a demonstraç࢛o da finaѴidade ࣐ ॖnus da 
defesa. ܫ acusaç࢛o n࢛o seria necess࢙rio demonstrar quaѴquer finaѴidade 
para enquadramento no tr࢙fico peѴa singeѴa raz࢛o de que o tipo penaѴ 
n࢛o enuncia finaѴidade. Em verdade, a ѴegisѴaç࢛o usou a forma mais 
simpѴes de construir as figuras, do ponto de vista Ѵinguझstico, mas n࢛o a 
que permite sua mais direta interpretaç࢛o. ŐBRASIL, ƑƏƐƐ, s.p., grifo 
nosso). 
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Conforme se extrai do art. ƑѶ, ࣐ evidente a iniciativa do ѴegisѴador em adotar 

algumas medidas alternativas ࢘ pris࢛o do indivझduo que apenas consome drogas, seja Őiő 

advertindo-o sobre os efeitos de seu consumo, seja (ii) obrigando-o a prestaç࢛o de 

serviços ࢘ comunidade, ou, ainda, Őiiiő impondo que participe de programas educativos, 

demonstrando, portanto, a intenç࢛o de conscientiz࢙-lo sobre o perigo que o consumo 

de entorpecente impॗe ࢘ sua saিde e ࢘ da coѴetividade. 

Contudo, conforme depreende-se do řƑº, do mesmo dispositivo ѴegaѴ, o 

ѴegisѴador deixa, ao juѴgador, imenso grau de abertura para uma decis࢛o subjetiva, ante 

a aus࣑ncia de crit࣐rios objetivos eņou de um roѴ taxativo, o juѴgador pode estipuѴar a 

quantidade por eѴe entendida como suficiente para caracterizaç࢛o de tr࢙fico o que, por 

muito, pode custar a liberdade, a integridade e a dignidade do sujeito posto em 

juѴgamento. Graças a isso, a quantidade de sujeitos Ѵevados a juѴgamento por tr࢙fico de 

drogas sob a ࣐gide da Lei de Drogas teve um crescimento exponenciaѴ. 

Outro dispositivo ѴegaѴ que faciѴita a subjetividade penaѴ para permitir a pris࢛o 

de pessoas negras por posse ou tr࢙fico de drogas ࣐ SিmuѴa ƕƏ do TribunaѴ de Justiça 

do Rio de Janeiro ŐTJRJő, que diz que ľŒoœ fato de restringir-se a prova oral a 

depoimentos de autoridades poѴiciais e seus agentes n࢛o desautoriza a condenaç࢛o.Ŀ 

(PJERJ, 2003). Em uma entrevista concedida ࢘ FoѴha de S࢛o PauѴo, AdiѴson Jos࣐ 

Moreira, comentou que, ainda que uma norma n࢛o faça uma menç࢛o direta ࢘ raça, 

g࣑nero e cѴasse, eѴa internamente tem efeitos discriminatॕrios, como ࣐ o caso da SিmuѴa 

supracitada: 

Essa norma, embora n࢛o faça nenhuma menç࢛o ࢘ raça, tem um impacto 
desproporcionaѴ sobre pessoas negras, porque a atividade de vigiѴ࢚ncia 
poѴiciaѴ ࣐ dirigida a pessoas negras. 
Para uma pessoa branca ser denunciada por posse e tr࢙fico de drogas, 
ela tem que estar portando uma quantidade 30 vezes maior do que uma 
pessoa negra. Ent࢛o, como pessoas negras s࢛o tratadas de forma 
discriminatॕria peѴa poѴझcia, s࢛o tratadas de forma discriminatॕria peѴo 
Minist࣐rio PিbѴico, essa norma ter࢙ um impacto desproporcionaѴ em 
pessoas negras. (RIBEIRO, 2021, s.p.). 

Segundo dados de ƑƏƐѵ do Departamento Penitenci࢙rio NacionaѴ, pubѴicados 

peѴa PিbѴica ŋ Ag࣑ncia de JornaѴismo Investigativo, o maior motivo de encarceramento 

no BrasiѴ ࣐ o tr࢙fico ŐBARCELOS; DOMENICI, ƑƏƐѶ; ƑƏƐƖő. O crime corresponde a 28% 

das incid࣑ncias penais, sendo que ѵƓѷ dos detentos brasiѴeiros s࢛o negros. A mesma 
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ag࣑ncia fez um Ѵevantamento com base em ƑƏ miѴ sentenças condenatॕrias por tr࢙fico 

de drogas em ƑƏƐƕ, de pessoas negras e brancas, na justiça pauѴista: 

Entre as sentenças anaѴisadas peѴa reportagem, a comparaç࢛o entre 
negros e brancos indica que os magistrados de primeiro grau julgaram 
a denিncia procedente para condenar ƕƐ,Ɣѷ dos negros e ѵƖ,Ɣѷ dos 
brancos por tr࢙fico em ƑƏƐƕ. Os brancos lideram os casos em que a 
acusaç࢛o ࣐ descѴassificada para “posse de drogas para consumo 
pessoaѴ”. As descѴassificaçॗes ocorreram com ѵ,Ѷѷ dos brancos e Ɣѷ 
dos negros, uma diferença de quase ƒƔѷ. (BARCELOS; DOMENICI, 
2018, s.p., grifo nosso). 

Conforme acima exposto, no Brasil, o racismo estrutural vem como forma de 

controѴe sociaѴ. A Lei de Drogas traz, em seu texto, e mais ainda em sua apѴicaç࢛o, a 

positivaç࢛o das poѴझticas racistas, que decorre da faѴta de cѴareza e, sobretudo, da 

aus࣑ncia de crit࣐rios objetivos ŐCAPPI, ƑƏƐѵ; BORGES, 2019; DUARTE; FREITAS, 

ƑƏƐƖő. Nesse sentido, n࢛o ࣐ de difझciѴ verificaç࢛o que, apॕs sua promuѴgaç࢛o no ano de 

2006, o encarceramento de pessoas negras aumentou em 378% (MENDES, 2021), 

como podemos observar a partir dos dados coѴetados peѴo Fॕrum BrasiѴeiro de 

Segurança PিbѴica, representados em nিmeros absoѴutos, no gr࢙fico abaixo: 

Figura 2 – Aumento da populaço carcerria negra entre 200ѳ e 2020 

 
Fonte: baseado em FBSP (2021, p. 203) 

Ademais, ao notarmos como se d࢙ a Lei de Drogas na pr࢙tica judiciaѴ, podemos 

concѴuir que a poѴझtica moraѴista que a permeia n࢛o passa de uma cruzada coѴoniaѴ: 
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A sociedade ࣐ compeѴida a acreditar que o sistema de justiça criminaѴ 
surge para garantir normas e Ѵeis que assegurar࢛o segurança para seus 
indivझduos. Mas, na verdade, trata-se de um sistema que surge j࢙ com 
uma repress࢛o que cria o aѴvo que intenta reprimir. A realidade do 
sistema de justiça criminaѴ ࣐ absoѴutamente diversa de garantir 
segurança, mas um mecanismo que retroaѴimenta insegurança, e 
aprofunda vigiѴ࢚ncia e repress࢛o. ŐBORGES, ƑƏƐƖ, p. Ɣѵő. 

A obstinaç࢛o do Estado brasiѴeiro em condenar, encarcerar, desumanizar e 

impor puniçॗes ࣐ t࢛o evidente que nos remete ao BrasiѴ escravocrata de outrora. 

Podemos reѴacionar taѴ afirmaç࢛o com juѴgado do Superior TribunaѴ de Justiça ŐSTJő, no 

Habeas Corpus nº ƔƖѵѵƏƒņSP: 

H࢙ anos s࢛o perceptझveis, em um segmento da jurisdiç࢛o criminaѴ, os 
reflexos de uma postura judicial que, sob o afirmado escudo da garantia 
da independ࣑ncia e da Ѵiberdade de juѴgar, reproduz poѴझtica estataѴ que 
se poderia, n࢛o sem exagero, quaѴificar como desumana, desiguaѴ, 
seletiva e preconceituosa. TaѴ orientaç࢛o, que se forjou ao Ѵongo das 
িѴtimas d࣐cadas, parte da premissa equivocada de que n࢛o h࢙ outro 
caminho, para o autor de quaѴquer das modaѴidades do crime de tr࢙fico 
ŋ nomeadamente daquele considerado pelo legislador como de menor 
gravidade ŋ, que n࢛o o seu encarceramento. 
Œ...œ Em ƑƏƐƕ, o ConseѴho NacionaѴ de Justiça mostrou que 30% dos 
ѵƔƓ.ƒƕƑ presos do paझs respondem peѴo crime de tr࢙fico de 
entorpecentes, com o detaѴhe de que, em reѴaç࢛o ao pিbѴico feminino, 
j࢙ em ƑƏƐѶ, havia ƓƑ.ƒƔƔ muѴheres presas, ѵƑѷ das quais em raz࢛o do 
tr࢙fico de drogas. Œ...œ De acordo com os dados do Departamento 
Penitenci࢙rio NacionaѴ ŐDEPENő, enquanto o universo de pessoas 
encarceradas por tr࢙fico de drogas ŐƓƕ.ƓƕƑő representava, em ƑƏƏѵ, 
12,4% do total (383.480), em 2014 esse percentual praticamente 
dobrou, passando para 23,70% (147.475 de um total de 622.202 
presoső. E o mais preocupante ࣐ que a quase totaѴidade desses detentos 
era ŋ e seguramente ainda o ࣐ ŋ formada por pessoas pobres, sem 
escolaridade alguma, moradoras das periferias dos grandes centros 
urbanos e majoritariamente negras, o que sugere uma seletividade do 
sistema de segurança pিbѴica e de justiça criminaѴ em reѴaç࢛o a 
usu࢙rios e comerciantes de drogas. Em reѴaç࢛o ao Estado de S࢛o PauѴo, 
com dados da sua Secretaria de Administraç࢛o Penitenci࢙ria, o nিmero 
de presos por tr࢙fico de drogas aumentou ƔƏѶѷ entre ƑƏƏƔ e ƑƏƐƕ. 
Trata-se de aumento bem acima do crescimento da popuѴaç࢛o prisionaѴ 
pauѴista para o mesmo perझodo, que foi de ѵƓѷ. No quadro nacionaѴ, ao 
menos ƑƏƏ miѴ pessoas est࢛o presas por deѴitos de tr࢙fico de drogas, 
cerca de 30% dos presos. 
A vasta maioria dos julgados que foram por este caminho reconhece a 
exist࣑ncia da jurisprud࣑ncia dominante das Cortes Superiores, mas em 
reѴaç࢛o a eѴa n࢛o se sensibiѴiza, deixando muito cѴaras interpretaçॗes 
pessoais sobre a gravidade abstrata do delito (muito embora se trate de 
deѴito com pena mझnima de apenas Ɛ ano e Ѷ meses), a resultar, por 
conseguinte, em tratamento id࣑ntico ao dispensado a autores de tr࢙fico 
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de entorpecentes de grande vuѴto, n࢛o aѴcançados peѴa minorante do 
art.ƒƒ, ř Ɠº da Lei n. ƐƐ.ƒƓƒņƑƏƏѵ. ŐBRASIL, ƑƏƑƏ, s.p., grifos nossoső. 

A subjetividade que encontramos no ř Ƒº da Ѵei, aѴ࣐m do racismo estruturaѴ, 

pode ser exemplificada com diversos casos que ocorrem diariamente. Aqui, trazemos 

reportagem publicada em dezembro de 2017, em que uma mulher negra foi detida na 

revista झntima da Fundaç࢛o Casa da cidade de S࢛o PauѴo por portar Ɛ,Ɠ gramas de 

maconha. Em audi࣑ncia, eѴa confessou que, por pedido de seu fiѴho que sofria ameaças, 

tentou adentrar ࢘ fundaç࢛o com a subst࢚ncia. A acusada aѴegou arrependimento, aѴ࣐m 

de que era r࣐ prim࢙ria, todavia, tais informaçॗes serviram apenas para que fosse coagida 

e humiѴhada em juझzo, onde o magistrado disse que o regime fechado era a িnica decis࢛o 

ľcompatझveѴ com a gravidade da condutaĿ, aѴ࣐m de ser necess࢙rio para que a acusada 

pudesse ľrefѴetir sobre o erro e mudar os seus vaѴoresĿ. Insta ressaѴtar que a gravidez 

de nove meses da r࣐ n࢛o foi ignorada, e foi aѴvo de crझticas do magistrado, o quaѴ aѴegou 

em sentença que por ser gestante ľdeveria ter pensado meѴhorĿ antes de praticar o 

crime, e a condenou a um ano, onze meses e dez dias (BARCELOS; DOMENICI, 2019). 

Outro caso notॕrio diz respeito a um jovem de ƐѶ anos fѴagrado em uma 

rodovi࢙ria com ƑƔ gramas de maconha. AѴ࣐m de ser preso, foi agredido e sofreu toda 

sorte de abusos, cometidos peѴa autoridade poѴiciaѴ. Apॕs um dia, a pena que lhe foi 

imputada, foi convertida na obrigaç࢛o de comprar um computador para o uso da poѴझcia 

na cidade em que residia. No caso, ora apresentado, a pena e a soѴtura se deram t࢛o 

somente porque seu pai conhecia uma juझza que o ajudou ŐDĽAGOSTINO, 2015). 

Por fim, ࣐ de se concѴuir que, por mais que na Ѵei e nas sentenças que tratam 

sobre a poѴझtica de drogas n࢛o esteja expѴझcita a distinç࢛o peѴa raça do condenado, ࣐ 

perceptझveѴ que a institucionaѴizaç࢛o do racismo faz suas vझtimas a todo o tempo 

(ROCHA, 2013; BARROS, 2021). Embora o direito figure como um elemento 

fundamentaѴ na busca por iguaѴdade raciaѴ, sociaѴ e de g࣑nero por meio dos direitos 

humanos, eѴe tamb࣐m pode garantir um verniz de Ѵegitimidade a disposiçॗes sociais 

racistas (SEGATO, 2006; PIRES, 2018, 2019; MOREIRA, 2019; 2020; 2021; MANTELLI; 

ALMEIDA, ƑƏƑƐő. Devido ࢘ aus࣑ncia de disposiçॗes quanto ࢘ quantidade de 

subst࢚ncias iѴझcitas no corpo normativo, a distinç࢛o de um indivझduo entre traficante e 

usu࢙rio pode ser fortemente infѴuenciada por tend࣑ncia subjetiva amparada no racismo 

(CARVALHO, 2016). 
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Consideraçॗes finais e sugestॗes ѴegisѴativas 

Diversas medidas podem ser implantadas a fim de realmente combater as 

drogas. O enquadramento ࣐ a fase mais importante em se tratando da Lei de Drogas, 

pois esse pode condenar ou n࢛o a Ѵiberdade do indivझduo. Entretanto, sabemos que esse 

enquadramento e as medidas tomadas no combate ࢘s drogas est࢛o contaminadas com 

os resquझcios coѴoniais e o racismo. Para que haja um combate efetivo, ࣐ necess࢙rio que 

seja reformuѴada a Ѵei e sejam trabaѴhadas meѴhor sua apѴicaç࢛o. 

IniciaѴmente, importante reaѴizar mudanças na Ѵei citada, começando com a 

definiç࢛o de uma quantidade m࢙xima para determinar o enquadramento do usu࢙rio, a 

fim de evitar a subjetividade do julgador e casos como os apresentados em que, de 

forma estruturaѴmente racista, s࢛o Ѵevados em consideraç࢛o a cѴasse econॖmica ou a 

raça da pessoa. Referida medida, no entanto, n࢛o ࣐ suficiente para a mitigaç࢛o dos 

danos do racismo estruturaѴ e o vi࣐s punitivo da Ѵei anaѴisada, sendo necess࢙ria uma 

vis࢛o ressociaѴizadora tamb࣐m do traficante. Ao avaѴiar o art. ƒƒ, ř Ɠº da Ѵei, ࣐ possझveѴ 

perceber outro aspecto punitivo: a previs࢛o de reduç࢛o de um sexto a dois terços para 

traficantes ocasionais ŋ o que em certa medida ࣐ um avanço. Esse r࣐u deve ser prim࢙rio, 

quando, sugere-se, o texto ѴegaѴ deveria expѴanar que a apѴicaç࢛o desse benefझcio se 

estenderia ao agente desde que este n࢛o fosse reincidente apenas no mesmo crime. 

O usu࢙rio, seguindo as diretrizes estabelecidas pela Lei de Drogas, acaba sendo 

punido e criminaѴizado, quando equivocadamente o equiparam ࢘ figura do traficante. 

Essa Ѵॕgica coѴabora para a superѴotaç࢛o do sistema carcer࢙rio brasiѴeiro. A distinç࢛o 

entre traficante e usu࢙rio se faz necess࢙ria para reduç࢛o da popuѴaç࢛o carcer࢙ria e para 

uma adequaç࢛o correta da Ѵei, acoѴhendo o usu࢙rio e o tratando, n࢛o dispondo de 

retaѴiaçॗes como exposto no art. ƑѶ. A controv࣐rsia presente na Ѵei ࣐ notॕria, tanto que 

a descriminaѴizaç࢛o do usu࢙rio de drogas encontra-se como mat࣐ria para juѴgamento no 

Supremo Tribunal Federal (STF), a fim de julgar sua inconstitucionalidade. Acreditamos 

que ࣐ necess࢙rio reformar e adequar a ѴegisѴaç࢛o no que tange ࢘ diferenciaç࢛o de 

usu࢙rio e demarcar posiç࢛o peѴo n࢛o uso de penas, substituindo principalmente a pena 

de muѴta por tratamentos adequados, assist࣑ncia m࣐dica, psicoѴॕgica e sociaѴ. 

A ľdescoѴonizaç࢛oĿ do imagin࢙rio dos juѴgadores tamb࣐m ࣐ uma possibiѴidade 

epistemoѴॕgica e um projeto institucionaѴ que a ѴegisѴaç࢛o deveria se atentar. ݽ 

necess࢙rio que os executores e juѴgadores da Ѵei recebam formaç࢛o adequada, a fim de 
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combater o racismo impregnado em suas instituiçॗes e atitudes, com a incѴus࢛o de 

tem࢙ticas como histॕria e cuѴtura afro-brasiѴeiras, promoç࢛o de iguaѴdade ࣐tnico-racial 

e direitos humanos. A ideia de descolonizar se baseia no fato de que o regime colonial 

modificou o mundo e persiste em modific࢙-Ѵo com seus Ѵegados. H࢙ uma intenç࢛o 

poѴझtica anticoѴoniaѴ, que ࣐ Ѵivrar o mundo das reѴaçॗes de poder assim࣐tricas entre 

povos, cuѴturas e territॕrios. H࢙ tamb࣐m uma infѴu࣑ncia especझfica pॕs-colonial que 

aponta como certos eventos histॕricos foram deixados de fora da histॕria oficiaѴ: n࢛o 

porque fossem desimportantes, mas porque estavam aѴ࣐m do aѴcance de um certo 

recorte de mundo euroc࣑ntrico. A caracterझstica desse aspecto da descoѴonizaç࢛o ࣐ 

vocaѴizar, reveѴar histॕrias invisझveis e revisitar outros conhecimentos. FinaѴmente, h࢙ 

uma virada decoѴoniaѴ referente ࢘ pr࢙xis de oposiç࢛o ao projeto de conhecimento 

eurocentrado e racista, imposto como universaѴ. Essa resist࣑ncia indica a incѴus࢛o de 

outros saberes no direito. 

 rio, em especiaѴ no࢙o do Poder Judici࢛de conhecimento notॕrio que a formaç ݽ

BrasiѴ, se d࢙ com bases eѴitistas. Conforme EngeѴmann ŐƑƏƐƕő, por muito tempo, 

referido Poder foi apartado da defesa dos interesses coletivos, por ser justamente 

considerado como apartado da poѴझtica, discurso este que contribuiu, incѴusive, para a 

garantia de sua autonomia e faѴta de controѴe democr࢙tico. A eѴite judiciaѴ ࣐ caѴcada 

justamente na autonomia do Poder Judici࢙rio em reѴaç࢛o a controѴes externos, em um 

forte corporativismo nas carreiras da magistratura e em um acিmuѴo de capitaѴ poѴझtico. 

Isso impede, incѴusive, que as prॕprias minorias tenham representatividade entre os 

membros do poder judici࢙rio. 

O sistema judici࢙rio brasiѴeiro n࢛o est࢙ caѴcado em uma perspectiva de 

intercuѴturaѴidade, que consiste no contato e interc࢚mbio entre cuѴturas em termos 

equitativos, em uma troca constante de conhecimentos, valores tradicionais, Ѵॕgicas e 

racionaѴidades distintas. A intercuѴturaѴidade busca romper com a histॕria hegemॖnica 

de uma cultura dominante e outras subordinadas, que reflete-se em grande medida no 

direito e na ci࣑ncia modernos. Para a incorporaç࢛o desta interculturalidade seria 

necess࢙rio, por exempѴo, o reconhecimento de um pѴuraѴismo jurझdico e epist࣑mico que 

pautasse as decisॗes. 

FinaѴmente, acreditamos que a an࢙Ѵise de Ingeborg Maus ŐƑƏƏƏő, acerca do 

controle normativo judicial, tal como configurada no modelo de Estado constitucional 



 

 
Revista Latina Americana de CriminoѴogia Ň VoѴume Ɛº, nº Ƒ Ň Dossi࣑ Tem࢙tico 

26 

moderno, ࣐ precisa. EѴa argumenta que o crescimento, no s࣐cuѴo XX, do Poder do 

Judici࢙rio n࢛o se trata apenas da ampѴiaç࢛o objetiva de suas funçॗes, mas representa 

uma fuga da complexidade por parte da sociedade que tem delegado seus debates 

poѴझticos acerca dos vaѴores para a ľfigura paternaĿ que o judici࢙rio representa na vida 

social, eliminando-se o processo de construç࢛o poѴझtica do consenso. Segundo Maus 

ŐƑƏƏƏ, p. ƐѶѵő, ľŒqœuando a justiça ascende eѴa prॕpria ࢘ condiç࢛o de mais aѴta inst࢚ncia 

moraѴ da sociedade, passa a escapar de quaѴquer mecanismo de controѴe sociaѴĿ. 

Em sझntese, concѴuझmos que a Lei de Drogas ainda possui probѴemas que 

perpetuam o racismo, tais como: Őiő a faѴta de definiç࢛o objetiva de quem ࣐ o usu࢙rio e 

o traficante; Őiiő a possibiѴidade de an࢙Ѵise subjetiva da Ѵei por seus apѴicadores; e Őiiiő 

estrutura majoritariamente repressiva e n࢛o preventiva. Nesse sentido, urge, a partir da 

epistemoѴogia decoѴoniaѴ, aѴgumas recomendaçॗes ѴegisѴativas na transformaç࢛o do 

cen࢙rio de perpetuaç࢛o do racismo estruturaѴ: Őaő a definiç࢛o de uma quantidade 

m࢙xima, visando estabeѴecer um crit࣐rio objetivo para cѴassificaç࢛o de uso pessoaѴ; Őbő 

a mudança do art. ƒƒ, ř Ɠª da Ѵei; Őcő a impѴementaç࢛o de uma comiss࢛o de advogados 

e m࣐dicos para avaѴiar se o indivझduo ࣐ usu࢙rio; Ődő a disponibiѴizaç࢛o de tratamentos 

sociais, m࣐dicos e psicoѴॕgicos; finaѴmente, Őeő a formaç࢛o adequada aos executores e 

juѴgadores visando o combate ao racismo estruturaѴ com base na noç࢛o de 

descolonizaç࢛o do pensamento e das instituiçॗes. 

Notas 
1  O presente artigo foi estruturado em coѴaboraç࢛o com osŐaső pesquisadoresŐaső do NিcѴeo de Direito 

e DescoѴonizaç࢛o ŐUSJTņCNPqő e parte deѴe foi apresentado como memoriaѴ para a C࢚mara dos 
Deputados, em atenç࢛o ࢘ Convocaç࢛o nº ƏƏƐņƑƏƑƐ do Grupo de TrabaѴho Tem࢙tico ŋ Sistema de 
Justiça CriminaѴ e Racismo, em março de ƑƏƑƐ. Nesse sentido, agradecemos ࢘s contribuiçॗes trazidas 
por Beatriz Alves Santana Marinho Brito, Gustavo Moreira dos Santos, Ingrid Caroline Siqueira de 
Farias, Lahanna Kathilla Alves dos Santos Belau, Marina Fernandes Bispo de Siqueira, Paloma de Souza 
dos Santos, Raffaela Silva Oliveira, Thaiz Duelis de Mello, Thiago William Pereira Barcelos e Viviane 
de Assis Ignacio. 

2  Doutorando em FiѴosofia e Teoria GeraѴ do Direito na FacuѴdade de Direito da Universidade de S࢛o 
PauѴo ŐUSPő. Professor de Direito na Universidade S࢛o Judas Tadeu ŐUSJTő, onde coordena o NিcѴeo 
de Direito e DescoѴonizaç࢛o ŐUSJTņCNPqő, e na EscoѴa Superior de Engenharia e Gest࢛o ŐESEG - 
FacuѴdade do Grupo ETAPAő. Mestre em Direito e DesenvoѴvimento peѴa EscoѴa de Direito de S࢛o 
PauѴo da Fundaç࢛o GetuѴio Vargas ŐFGV Direito SPő, com perझodo de pesquisa na Kent Law SchooѴ. 
Bacharel em Direito pela USP. Advogado da Conectas Direitos Humanos e consuѴtor em S࢛o PauѴo. 

3  Doutora em Literatura Francesa peѴa FacuѴdade de FiѴosofia, Letras e Ci࣑ncias Humanas da 
Universidade de S࢛o PauѴo ŐFFLCH ŋ USPő com perझodo sanduझche na Universit࣐ Paris III ŋ Sorbonne 
Nouvelle. Mestre em Filosofia e Teoria Geral do Direito na Faculdade de Direito da Universidade de 
S࢛o PauѴo ŐUSPő e bachareѴ em Direito peѴa USP. Professora do curso de direito da Universidade S࢛o 
Judas Tadeu ŐUSJTő, membra do grupo de estudos ŞVioѴ࣑ncia em Tempos SombriosŞ ŐNEV/USP) e atua 
como advogada no NিcѴeo PauѴista de Mediaç࢛o e Arbitragem. 
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4  Graduando em Direito peѴa Universidade Presbiteriana Mackenzie ŐUPMő. Pesquisador do NিcѴeo de 
Direito e DescoѴonizaç࢛o ŐUSJTņCNPqő, do Laboratॕrio de SocioѴogia do Direito (UPM), do Grupo de 
Pesquisa ľO Sistema de Seguridade SociaѴĿ ŐUPMņCNPqő e do Programa InstitucionaѴ de BoѴsas de 
Iniciaç࢛o Cientझfica ŐPIBICņUPMő, com fomento do MackPesquisa. 

5  Storytelling consiste em uma metodologia em que o(a) autor(a) conta uma narrativa pessoal ou semi-
ficcionaѴ e, a partir dessas experi࣑ncias, compreende e anaѴisa a reaѴidade. Na seara jurझdica, o professor 
AdiѴson Moreira ࣐ o grande precursor brasiѴeiro que apѴicou essa metodoѴogia para compreender a 
situaç࢛o do negro perante o sistema jurझdico brasiѴeiro. Em seu Ѵivro ľPensando como um negro: ensaio 
de hermeneutica jurझdicaĿ, o autor justifica a escoѴha metodoѴॕgica da seguinte forma: ľŒeœste trabaѴho 
apѴica, portanto, o storyteѴѴing para iѴuminar o sentido do princझpio da isonomia a partir das experi࣑ncias 
de um membro de um grupo minorit࢙rio. Essa perspectiva teॕrica procura oferecer uma interpretaç࢛o 
aѴternativa ࢘s narrativas presentes no discurso jurझdico, narrativas que n࢛o Ѵevam em consideraç࢛o o 
Ѵugar da raça na experi࣑ncia cotidiana das pessoas. Acredito que estou em uma posiç࢛o priviѴegiada 
para falar sobre isso porque sou um jurista e sou um homem negro. Posso perceber de forma mais 
evidente as disparidades entre construçॗes teॕricas e a experi࣑ncia cotidiana da discriminaç࢛o raciaѴ.Ŀ 
(MOREIRA, 2020, p. 34). 

6  Visto sob outra ॕtica, a afirmaç࢛o pode ser invertida. O ľfuncionamento normaѴĿ do ordenamento n࢛o 
possui como objetivo o combate ࢘s drogas, mas tem por intenç࢛o o encarceramento de corpos negros. 

7  A press࢛o epistemoѴॕgica exercida peѴo eurocentrismo tamb࣐m desempenha um forte eѴemento para 
a excѴus࢛o, invisibiѴizaç࢛o, descredibiѴizaç࢛o e desconsideraç࢛o de quaѴquer forma de conhecimento 
que n࢛o se enquadre eņou surja na ࢙urea do territॕrio epistemoѴॕgico europeu ŐAMIN, 2021). 

8  Neste ponto, cabe a discuss࢛o trazida por RonaѴd Dworkin ŐƐƖƕƕő e Robert AѴexy ŐƐƖƖƒő na distinç࢛o 
entre regras e princझpios. Enquanto regras s࢛o formadas por determinaçॗes quaѴitativas para cumpri-
Ѵas ou n࢛o, princझpios regem que, em certa medida, normas de ordem devem ser cumpridas na 
possibilidade e amplitude dispostas. Em hard cases ŋ casos em que n࢛o h࢙ uma apѴicaç࢛o direta da 
regra ࣐ insuficiente ŋ o juѴgador n࢛o pode tomar atitudes de car࢙ter pessoaѴ, mas deve se atentar aos 
princझpios e aos direitos fundamentais. Destarte, a vagueza nos crit࣐rios objetivos n࢛o dispॗe ao 
juѴgador a facuѴdade de estabeѴecer tais crit࣐rios de maneira arbitr࢙ria, mas que eѴes sejam 
estabeѴecidos a partir dos princझpios constitucionais. 

9  Destacam-se o art. Ɣº, XLIII e LI; o art. ƐƓƓ, řƐº, II e o art. ƑƓƒ, dos quais dispॗem, entre outros, a 
inafiançabiѴidade e insuscetibiѴidade de graça ou anistia do crime de tr࢙fico iѴझcito de entorpecentes e 
a compet࣑ncia da PoѴझcia FederaѴ na repress࢛o do tr࢙fico de droga. 
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Terror sexuaѴ ࣐ genocझdio: o estupro da muѴher negra 
como eѴemento estruturaѴ e estruturante da di࢙spora 

– por uma an࢙Ѵise quiѴombista da antinegritude 

Sexual terror is genocide: the rape of the 
black woman as a structural and structuring 
element of the diaspora -- for a quilombista 

analysis of antiblackness 

El terror sexual es genocidioث la violaciࡱn de 
mujeres negras como elemento estructural y 

estructurante de la dispora -- para un anlisis 
quilombista de la antinegritud 

Jo࢛o H. Costa Vargas1 
Universidade da CaѴifॕrnia em Riverside  

Resumo 
Em di࢙Ѵogo principaѴmente com a intervenç࢛o crझtica de Ana Flauzina e Thula Pires 
ŐƑƏƑƏő, este ensaio propॗe que, ao centraѴizarmos anaѴझtica e poѴiticamente o estupro 
de muѴheres negras como aspecto crझtico do mundo sociaѴ contempor࢚neo, quer dizer, 
da modernidade, definimos com mais exatid࢛o Őaő o conceito e os processos especझficos 
da antinegritude Ődistintos do racismoő, incѴuindo o genocझdio e o terror sexuaѴ; Őbő as 
possibiѴidades de pontes epistemoѴॕgicas e poѴझticas entre experi࣑ncias negras e 
indझgenas; e Őcő os par࢚metros para uma an࢙Ѵise quiѴombista, que considera a aboѴiç࢛o 
um projeto utॕpico e hoѴझstico da sociedade contempor࢚nea, diferentes daqueѴes 
pautados peѴo antirracismo, os quais s࢛o muitas vezes infѴuenciados por vieses 
cisheteronormativos e patriarcais, legalistas, politicamente reformistas, e que, por fim e 
ao cabo, acreditam na redenç࢛o do projeto vigente de democracia muѴtirraciaѴ. Uma vez 
que aceitamos a an࢙Ѵise que vincuѴa a antinegritude, o genocझdio, o terror sexuaѴ, e o 
estupro da muѴher negra, concѴuझmos que n࢛o h࢙ o que saѴvar desse mundo social 
presentemente constituझdo. H࢙ que inventarmos um outro mundo. 
Palavras-chave 
Estupro da Mulher Negra ŋ Terror Sexual ŋ Genocझdio ŋ Antinegritude. 
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Abstract 
In dialogue mainly with the critical intervention of Ana Flauzina and Thula Pires (2020), 
this essay proposes that, by analytically and politically centralizing the rape of Black 
women as a critical aspect of the contemporary social world, that is, of modernity, we 
define more precisely (a) the concept and specific processes of antiblackness (as distinct 
from racism), including genocide and sexual terror; (b) the possibilities of 
epistemological and political bridges between Black and Indigenous experiences; and 
(c) the parameters for a Quilombista analysis, which considers abolition a utopian and 
holistic project of contemporary society, different from those guided by anti-racism, 
which are often influenced by cisheteronormative and patriarchal, legalistic, politically 
reformist biases, and which, finally, believe in the redemption of the current project of 
multiracial democracy. Once we accept the analysis that links antiblackness, genocide, 
sexual terror, and the rape of black women, we conclude that there is nothing to save 
from this presently constituted social world. We have to invent another world. 
Keywords 
Rape of Black Women ŋ Sexual Terror ŋ Genocide ŋ Antiblackness. 

Resumen 
En di࢙Ѵogo principaѴmente con Ѵa intervenciॕn crझtica de Ana FѴauzina y ThuѴa Pires 
ŐƑƏƑƏő, este ensayo propone que, aѴ centraѴizar anaѴझtica y poѴझticamente Ѵa vioѴaciॕn de 
Ѵas mujeres negras como aspecto crझtico deѴ mundo sociaѴ contempor࢙neo, es decir, de 
Ѵa modernidad, definimos m࢙s precisamente Őaő eѴ concepto y Ѵos procesos especझficos 
de anti-negritud (a diferencia del racismo), incluyendo el genocidio y el terror sexual; (b) 
Ѵas posibiѴidades de puentes epistemoѴॕgicos y poѴझticos entre Ѵas experiencias negras e 
indझgenas; y Őcő Ѵos par࢙metros para un an࢙Ѵisis quiѴombista, que considera Ѵa aboѴiciॕn 
como un proyecto utॕpico y hoѴझstico de Ѵa sociedad contempor࢙nea, diferente a Ѵos 
guiados por el antirracismo, que suelen estar influenciados por sesgos 
cisheteronormativos y patriarcaѴes, ѴegaѴistas, poѴझticamente reformistas, y que, 
finaѴmente, creen en Ѵa redenciॕn deѴ actuaѴ proyecto de democracia muѴtirraciaѴ. Una 
vez que aceptamos eѴ an࢙Ѵisis que vincuѴa Ѵa antinegra, eѴ genocidio, eѴ terror sexuaѴ y Ѵa 
vioѴaciॕn de mujeres negras, ѴѴegamos a Ѵa concѴusiॕn de que no hay nada que salvar de 
este mundo social actualmente constituido. Tenemos que inventar otro mundo. 
Palabras clave 
VioѴaciॕn de Mujer Negra ŋ Terror Sexual ŋ Genocidio ŋ Antinegritud. 

Sum࢙rio 
Introduç࢛o. Antinegritude, genocझdio, terror sexuaѴ, estupro. Possibilidades de pontes 
epistemoѴॕgicas e poѴझticas entre experi࣑ncias negras e indझgenas. Por uma an࢙Ѵise 
quilombista-abolicionista do terror sexual e do estupro da mulher negra. Refer࣑ncias 

Introduç࢛o 

...o estupro ࣐ uma chave expѴicativa fundamentaѴ n࢛o sॕ para o 
entendimento profundo das consequ࣑ncias do genocझdio, como para a 
compreens࢛o da organizaç࢛o poѴझtico-social da sociedade brasileira de 
uma forma mais ampѴa. AfinaѴ, em seu potenciaѴ efetivo e simbॕѴico, o 
estupro ࣐ um reguѴador sociaѴ ŐFLAUZINA e PIRES, 2020: 74). 
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Em di࢙Ѵogo principaѴmente com a intervenç࢛o crझtica de Ana FѴauzina e ThuѴa 

Pires ŐƑƏƑƏő, este ensaio argumenta que, exempѴificando o extremo da vioѴ࣑ncia 

gratuita, a desonra, e a aѴienaç࢛o nataѴ ŋ os elementos da morte social e da escravid࢛o 

teorizados por Patterson (1982) ŋ o estupro da mulher negra e o terror sexual que o 

estupro exempѴifica ࣐ um fato estruturaѴ, estruturante, ubझquo, e ao mesmo tempo 

invisibiѴizado do mundo sociaѴ contempor࢚neo.2 Uma vez que o mundo social em que 

vivemos, a modernidade, ࣐ formatado peѴa antinegritude e peѴo genocझdio das pessoas 

negras Őuma das consequ࣑ncias mais devastadoras da antinegritudeő, isso quer dizer que 

o estupro da mulher negra ŋ simbolicamente e de fato ŋ ࣐ parte nevr࢙Ѵgica da 

modernidade. O estupro da muѴher negra ࣐ assim um fato paradigm࢙tico: eѴe reveѴa 

assunçॗes ontoѴॕgicas e sociais normativas, ao mesmo tempo em que estrutura o 

inconsciente coѴetivo e padrॗes de comportamento. 

A antinegritude ࣐ uma consteѴaç࢛o de fenॖmenos que, por definir noçॗes do 

Humano e do SociaѴ em oposiç࢛o ࢘s pessoas negras, afeta pessoas negras singuѴar e 

fundamentaѴmente. A antinegritude, aѴgoritmo definidor da modernidade, ࣐ 

radicaѴmente distinta do conceito e processos do racismo, e por isso n࢛o pode ser 

entendida adequadamente atrav࣐s do racismo. O racismo requer e reproduz uma 

estrutura de hierarquias da humanidade que separa pessoas brancas de n࢛o brancas -- 

hierarquias perpassadas peѴo g࣑nero, sexuaѴidade, cѴasse sociaѴ, nacionaѴidade, e 

habiѴidade fझsica, entre outras vari࢙veis. O racismo parte do princझpio das anaѴogias de 

opressॗes entre grupos sociais n࢛o brancos, ao passo que a antinegritude sugere que 

n࢛o h࢙ anaѴogia possझveѴ entre a ontoѴogia das pessoas negras e as ontoѴogias n࢛o 

negras. Isso n࢛o excѴui, a princझpio, e como veremos, a possibiѴidade de que aѴgumas 

experi࣑ncias de pessoas negras e n࢛o negras serem de fato parecidas, e mesmo 

compartiѴhadas. Mas a posiç࢛o ontoѴॕgica, o ser da pessoa negra, ou meѴhor, o n࢛o ser 

da pessoa negra, assim como eѴe ࣐ formatado peѴa modernidade, expuѴsa a pessoa negra 

da famझѴia humana permanentemente ŐWILDERSON, ƑƏƑƏ; SHARPE, ƑƏƐѵ; VARGAS, 

2017; 2020a; VARGAS e JUNG, 2021). Dito de outra maneira, se a pessoa negra se 

tornasse humana, se eѴa Şse tornasse Ѵegझvel, se adquirisse valor Humano (mesmo que 

um valor Humano baixo), a Humanidade se expandiria numa massa sem forma, sem 

vaѴor, sem coer࣑nciaŞ ŐWILDERSON, ƑƏƐƕ: Ѷƒő. 
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O estupro da muѴher negra, da perspectiva da antinegritude, ࣐ assim um 

fenॖmeno simbॕѴico e sociaѴ িnico, distinto das formas de vioѴ࣑ncia sexuaѴ vivenciadas 

por pessoas n࢛o negras. TaѴ distinç࢛o se d࢙ n࢛o somente quantitativamente, mas 

principaѴmente quaѴitativamente: o estupro da muѴher negra, mesmo quando n࢛o ocorre 

de fato, est࢙ sempre presente e ࣐ simboѴicamente efetivo. Sua efetividade simbॕѴica ࣐ 

taѴ que o estupro da muѴher negra codifica reѴaçॗes sociais Őquem pertence e quem n࢛o 

pertenceő, define injিria Őquem sofre e quem n࢛o sofreő, e estabeѴece as regras jurझdicas 

sobre vioѴ࣑ncia sexuaѴ Őquem ࣐ estupr࢙veѴ e quem n࢛o ࣐ő. SimboѴicamente, de fato, de 

direito, e como projeç࢛o de reѴaçॗes sociais, o estupro da muѴher negra, como Ѵॕgica 

estruturante, torna a muѴher negra n࢛o muѴher e n࢛o estupr࢙veѴ. O estupro da muѴher 

negra, por subtrair da muѴher negra o g࣑nero normativo e a sexuaѴidade normativa -- 

uma subtraç࢛o, como veremos abaixo, que marca o inझcio da experi࣑ncia das pessoas 

negras nas Am࣐fricas -- traz ࢘ tona a desumanizaç࢛o radicaѴ que a antinegritude, e 

portanto o genocझdio, requer e reproduz. Como argumenta Patrice Douglass (2018: 

ƐƐƔő, a pessoa negra ľpode ser tudo e nada simuѴtaneamente. A negritude adquire 

g࣑nero atrav࣐s da vioѴ࣑ncia, a quaѴ estrutura o g࣑nero negro fora da humanidade e assim 

define o perझmetro do que significa ser para o Humano e suas antझteses.Ŀ 

Centrar o estupro significa n࢛o somente centraѴizar a experi࣑ncia coѴetiva 

histॕrica e atuaѴ de muѴheres negras, mas tamb࣐m ajustar os prismas anaѴझticos e 

poѴझticos crझticos que, ao apontarem a antinegritude e o genocझdio, visam um mundo 

sociaѴ transformado, um outro mundo, no quaѴ a morte sociaѴ e fझsica das pessoas negras 

n࢛o ࣐ mais a Ѵॕgica dominante. Tais prismas, por mais radicais ou revoѴucion࢙rios que 

sejam, inclusive aqueles que utilizam vertentes de feminismos negros (JAMES, 1999), 

muitas vezes centraѴizam, peѴo menos tacitamente, as experi࣑ncias de homens 

cisheteronormativos negros. Flauzina e Pires (2020: 71) elaboram esse ponto: 

... a forma como temos denunciado o genocझdio priviѴegia as vioѴ࣑ncias 
deflagradas contra os corpos dos homens negros cisheteronormativos. 
Isso se d࢙ em grande parte peѴa dimens࢛o e a brutaѴidade do extermझnio, 
como um dado concreto, reaѴ, que est࢙ sempre ࢘ espreita para 
sentenciar mais um jovem negro. Acho que essa dimens࢛o t࢛o 
perturbadora do nosso quotidiano tem nos feito encapsular as mulheres 
quase que excѴusivamente como m࢛es no debate do genocझdio negro 
no Brasil. 
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Estudos de m࢛es de vझtimas da vioѴ࣑ncia do Estado, urgentemente necess࢙rios, 

por um Ѵado focaѴizam no agenciamento poѴझtico e nas dimensॗes mিѴtipѴas de 

sofrimento de mulheres negras. Por outro, mesmo quando mostram que mulheres 

negras tamb࣐m s࢛o vitimadas peѴa ѴetaѴidade poѴiciaѴ, esses estudos t࣑m o efeito de 

enfatizar, ainda que n࢛o intencionaѴmente, a vitimizaç࢛o de homens e meninos como o 

fato central nas geografias sociais negras. Autoras-ativistas negras que centralizam a 

categoria do genocझdio antinegro est࢛o cientes desta tens࢛o Őver, por exempѴo, ROCHA, 

2017; SANTOS, NASCIMENTO-MANDINGO, CHAZKEL, 2020; SMITH, 2016), e a 

trabaѴham atrav࣐s de inovaçॗes conceituais de pesquisa e de intervenç࢛o poѴझtica. 

Luciane Rocha ŐƑƏƐƕ: ƔƏő avança o conceito de Şmaternidade uѴtrajadaŞ para dar conta 

de um universo sociaѴ no quaѴ, a exempѴo das an࢙Ѵises de SpiѴѴers ŐƑƏƏƒő e Sharpe (2016), 

a express࢛o m࢛e negra ࣐ um oximoro, a maternidade negra um paradoxismo. Andreia 

dos Santos (SANTOS, NASCIMENTO-MANDINGO, CHAZKEL, ƑƏƑƏ: ƐѵƖ; ver tamb࣐m 

SMITH, ƑƏƐѵ: ƒƖő propॗe o conceito de contझnuo de sequeѴa ŐsequeѴa continuumő a fim 

de teorizar n࢛o somente as causas e consequ࣑ncias mিѴtipѴas do genocझdio, mas 

tamb࣐m as especificidades das experi࣑ncias de muѴheres negras no contexto do 

genocझdio antinegro: 

S࢛o as muѴheres negras que s࢛o a maioria nas unidades de pris࢛o, 
visitando os homens e mulheres e os mantendo vivos; s࢛o as muѴheres 
negras das comunidades que pॗem seus corpos nas Ѵinhas de frente 
quando a poѴझcia chega, e por isso s࢛o eѴas que gerenciam o que pode 
ser chamado de confѴito... MuѴheres negras vivenciam o contझnuo de 
sequela que mencionei anteriormente ŋ o impacto contझnuo e cझcѴico do 
racismo anti-negro ŋ de maneira especialmente intensa e severa. Os 
resuѴtados s࢛o imensur࢙veis e nem sempre tangझveis, mas se a saিde ࣐ 
um bem-estar bio-psicoѴॕgico-social completo, o impacto da sequela na 
saিde das muѴheres negras ࣐ verdadeiramente fundamentaѴ.3 

Trata-se ent࢛o, por um Ѵado, de manter o foco no genocझdio como princझpio e 

fato marcante da formaç࢛o sociaѴ do BrasiѴ Ősen࢛o do mundo modernoő, e de outro, 

pensar o genocझdio atrav࣐s de uma Ѵente anaѴझtica capaz de capturar e avaѴiar as 

experi࣑ncias িnicas de muѴheres negras. FѴauzina e Pires ŐƑƏƑƏ: ƕƐő especificam: 

Apesar de essa denিncia Œdo genocझdioœ ser centraѴ nas nossas disputas, 
 Ѵise tem significado o࢙o de an࢛preciso reconhecer que esse padr ࣐
afastamento dessa poderosa lente interpretativa das dores vivenciadas 
peѴas muѴheres negras como seres autॖnomos, como um grupo que 
sofre vioѴaçॗes de forma direta. O debate do aumento do nিmero de 
feminicझdios entre as muѴheres negras, por exempѴo, n࢛o tem contado, 
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via de regra, com an࢙Ѵises que partam do genocझdio para sua 
compreens࢛o.... Para mim, a chave da vioѴ࣑ncia sexual, mais 
especificamente no debate do estupro, ࣐ estruturante para a pѴena 
compreens࢛o do sentido do genocझdio entre nॕs. 

Este ensaio propॗe que, ao centraѴizarmos anaѴझtica e poѴiticamente o estupro 

de muѴheres negras como aspecto crझtico do contझnuo de ultrajes (ROCHA, 2014; 2017) 

e sequeѴas ŐSANTOS, ƑƏƑƏ; SMITH, ƑƏƐѵő definimos com mais exatid࢛o Őaő o conceito 

e os processos especझficos da antinegritude, incѴuindo o genocझdio e o terror sexuaѴ; Őbő 

as possibiѴidades de pontes epistemoѴॕgicas e poѴझticas entre experi࣑ncias negras e 

indझgenas; e Őcő os par࢚metros para uma an࢙Ѵise quiѴombista, que considera a aboѴiç࢛o 

um projeto utॕpico e hoѴझstico da sociedade contempor࢚nea, distinto daqueѴes 

pautados peѴo antirracismo, os quais s࢛o muitas vezes infѴuenciados por vieses 

cisheteronormativos e patriarcais, legalistas, politicamente reformistas, e que, por fim e 

ao cabo, acreditam na redenç࢛o do projeto vigente de democracia muѴtirraciaѴ ŐVARGAS 

ƑƏƐƕ; ƑƏƐѶ; ƑƏƑƏa; ƑƏƑƏbő. Esse projeto genocida ࣐ inevitaveѴmente masculinista e 

cisheteronormativo ŐALEXANDER, ƑƏƏƔő. Uma vez que aceitamos a an࢙Ѵise que vincuѴa 

a antinegritude, o genocझdio, o terror sexuaѴ, e o estupro da muѴher negra, concѴuझmos 

que n࢛o h࢙ o que saѴvar desse mundo sociaѴ presentemente constituझdo. 

Antinegritude, genocझdio, terror sexuaѴ, estupro 

Como consteѴaç࢛o de fenॖmenos que impactam pessoas negras singuѴar e 

desproporcionaѴmente, a antinegritude ࣐ um dos fundamentos do mundo sociaѴ que 

habitamos, o mundo moderno. Um algoritmo social fundante, a antinegritude codifica a 

ontologia e sociabilidade normativos de forma tal que ser e pertencer, respectivamente, 

significam n࢛o ser pessoa negra e n࢛o fazer parte de formaçॗes sociais ŐpoѴझticas, 

culturais e religiosas) negras. A antinegritude implica, requer, e reproduz a morte social 

e fझsica de pessoas negras. O genocझdio, assim, ࣐ express࢛o da antinegritude enquanto 

aѴgoritmo que organiza nosso mundo simbॕѴica e pragmaticamente. O genocझdio n࢛o 

requer a morte fझsica de todas as pessoas negras, mas significa e reforça um universo 

epistemoѴॕgico e sociaѴ que as excѴui de formas mিѴtipѴas e articuѴadas ŐFLAUZINA, 

ƑƏƏѶ; VARGAS, ƑƏƏѶő. O genocझdio ࣐ morte sociaѴ e morte fझsica. 

O impacto letal desproporcional da pandemia causada pelo COVID-19 em 

pessoas negras ŐFLAUZINA e VARGAS, ƑƏƑƏő ࣐ apenas um aspecto de uma consteѴaç࢛o 
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de fatores sociais que se resumem a vuѴnerabiѴidades mিѴtipѴas e em mortes prematuras 

evit࢙veis. Essa consteѴaç࢛o de fatores interconectados incѴui mortes vioѴentas causadas 

ou facilitadas por agentes do estado; insegurança aѴimentar; mortaѴidade materna e 

mortaѴidade infantiѴ; encarceramento industriaѴ de jovens e aduѴtos; educaç࢛o formaѴ de 

baixa quaѴidade e punitiva; faѴta de acesso a tratamento m࣐dico e medicamentos; 

segregaç࢛o residenciaѴ; desemprego e subemprego; e exposiç࢛o a toxinas ambientais 

no ar, ࢙gua e soѴo. TaѴ consteѴaç࢛o de mortes prematuras e evit࢙veis de pessoas negras, 

bem como suas vuѴnerabiѴidades sociais correѴatas, ࣐ a atuaѴizaç࢛o da antinegritude 

como algoritmo ontoѴॕgico e sociaѴ, e do genocझdio como fato sociaѴ ŐVARGAS, ƑƏƏѶ; 

VARGAS, 2018). A antinegritue e o genocझdio constituem um estado de terror 

permanente. 

H࢙ uma tradiç࢛o radicaѴ negra diaspॕrica ŐROBINSON, ƑƏƏƏő, viva e 

transformadora, inspirada em estudos do genocझdio peѴo menos desde ƐƖƔƐ com a 

pubѴicaç࢛o de We Charge Genocide, ŒAcusamos de Genocझdioœ de WiѴѴiam Patterson e 

do Congresso de Direitos Civis. Esforços ativistas como os afiѴiados ao Movimento 

Negro Unificado (desde 1978) ou provenientes dele; Reaja ou Ser࢙ MortoņReaja ou 

Ser࢙ Morta Ődesde ƑƏƏƔő; e trabaѴhos de Abdias do Nascimento ŐƐƖƕѶő e Ana FѴauzina 

ŐƑƏƏѶő, entre muitos outros, s࢛o exempѴos dessa tradiç࢛o diaspॕrica vitaѴ, ampѴa, 

diversa, e em expans࢛o, que demonstra e denuncia o genocझdio antinegro nas suas 

dimensॗes mais variadas e inevitaveѴmente interѴigadas. Essa tradiç࢛o, constantemente 

reinventada, tem como um de seus desafios incѴuir e aprofundar a an࢙Ѵise do terror 

sexuaѴ na crझtica do estado-imp࣐rio como estado de emerg࣑ncia permanente para 

pessoas negras. Para continuarmos a expandir e aprimorar nosso entendimento do 

genocझdio, devemos ir aѴ࣐m do mascuѴinismo que priviѴegia a experi࣑ncia de homens 

negros cisheteronormativos, e centralizar o terror sexual que incide sobre pessoas 

negras, e mais especificamente, o estupro da mulher e das pessoas transexuais negras. 

Ao passo que existe um arquivo anaѴझtico e poѴझtico consider࢙veѴ sobre o terror 

sexuaѴ histॕrico e contempor࢚neo, o quaѴ representa e pune o homem negro como 

estuprador habituaѴ da muѴher branca, o mesmo n࢛o ࣐ verdade quando o objeto do 

estupro ࣐ a muѴher negra, e menos ainda quando a vझtima ࣐ uma pessoa transexuaѴ 

negra. O trabalho pioneiro de Ida B. Wells, exemplificado em Southern Horrors: Lynch 

Law in all its Phases (1892) [Horrores do Sul: Todas as Fases da Lei do Linchamento], 
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focalizou primariamente nos linchamentos de homens negros acusados falsamente de 

estupro de muѴheres brancas nos Estados Unidos do fim do s࣐cuѴo XIX e primeiras 

d࣐cadas do s࣐cuѴo XX. No entanto, WeѴѴs j࢙ indicava a necessidade de centraѴizar o 

estupro da mulher negra como elemento estruturante dos Estados Unidos. Wells 

demonstrou atrav࣐s de sua pesquisa extensiva que a pr࢙tica generaѴizada de 

Ѵinchamentos constituझa um ato de barbaridade de homens brancos que ľateavam fogo 

em homens negros inocentes peѴo ļcrimeĽ de terem reѴaçॗes sexuais consensuais com 

muѴheres brancas, enquanto eѴes mesmos brutaѴmente e sem quaѴquer hesitaç࢛o 

estupravam muѴheres negrasĿ ŐBEDERMAN, ƑƏƏѶ: ѵƐő. ݽ importante frisar: 

historicamente temos prestado atenç࢛o primariamente na primeira parte da proposiç࢛o 

-- aquela que diz respeito a homens negros -- enquanto que relativamente pouca 

refѴex࢛o e pesquisa t࣑m sido dedicados ao coroѴ࢙rio de WeѴѴs, quaѴ seja, o estupro da 

mulher negra como igualmente fundante do terror sexual. Ademais, afirmar que o Brasil 

n࢛o tem uma tradiç࢛o de Ѵinchamentos como a dos Estados Unidos, e portanto as 

an࢙Ѵises como as de WeѴѴs s࢛o inিteis para o entendimento do contexto brasiѴeiro, me 

parece uma combinaç࢛o de preguiça historiogr࢙fica e ingenuidade nacionaѴista. Se o 

padr࢛o contempor࢚neo de homicझdios e estupros de pessoas negras no BrasiѴ, incѴuindo 

muѴheres e pessoas transexuais, n࢛o ࣐ um tipo de Ѵinchamento coѴetivo Őmuitas vezes, 

 o no࢛exempѴo do que WeѴѴs retrata, com a cumpѴicidade do Estadoő, cujas raझzes est ࢘

terror antinegro coѴoniaѴ, no medo e ॕdio antinegro fundante ŐAZEVEDO, ƑƏƏƓ; ALVES 

e VARGAS, ƑƏƐƖő, ent࢛o o que ࣐ esse padr࢛o? 

Ida B. WeѴѴs contundentemente reveѴou a faѴ࢙cia da Ѵॕgica antinegra do terror 

sexual, a qual fazia do homem negro um monstro estuprador e a mulher negra a 

sedutora permanente. WeѴѴs mostrou que o terror sexuaѴ, parte nevr࢙Ѵgica n࢛o sॕ da 

escravid࢛o como do regime de terror antinegro pॕs-escravid࢛o, autorizava a vioѴaç࢛o 

sexual de homens e mulheres negras por pessoas brancas, quase sempre sem qualquer 

consequ࣑ncia moraѴ e ѴegaѴ. Mais especificamente, WeѴѴs j࢙ apontava para o fato de que, 

por n࢛o gozarem do reconhecimento de sua condiç࢛o de muѴher, womanhood, 

mulheres negras eram constantemente assediadas e muitas vezes estupradas enquanto 

homens e mulheres brancos pregavam a necessidade de manter a qualquer custo a 

pureza raciaѴ branca e a segregaç࢛o raciaѴ que supostamente a garantia. Assim como os 

homens negros, mulheres e pessoas transexuais negras eram consideradas n࢛o 
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humanas e n࢛o pertencentes a sociedade e ao estado de direito; eram assim ameaças 

simbॕѴicas e fझsicas constantes e, por serem permanentemente vioѴ࢙veis -- pois como 

possessॗes n࢛o podiam resistir, consentir, ou retirar o consentimento -- eram tamb࣐m, 

por definiç࢛o, n࢛o estupr࢙veis ŐHARTMAN, ƐƖƖƕ: ѶƑő. Apesar de estas condiçॗes serem 

embѴem࢙ticas do regime de escravid࢛o, eѴas n࢛o se modificam na sua ess࣑ncia depois 

do fim formaѴ da escravid࢛o, e de fato perduram contemporaneamente. Daझ a express࢛o 

de Hartman Şa vida pॕstuma da escravid࢛o.Ş 

A an࢙Ѵise de WeѴѴs representa um conjunto de trabaѴhos sofisticados que 

constroem os seus prॕprios bancos de dados a partir de estatझsticas oficiais, da 

imprensa, de trabaѴho etnogr࢙fico, e de Ѵeituras crझticas das mais variadas discipѴinas 

acad࣑micas ŐMUHAMMAD, ƑƏƐƏő. Contudo, WeѴѴs n࢛o examina o padr࢛o de estupro 

de muѴheres negras com o mesmo grau de detaѴhe estatझstico e profundidade anaѴझtica 

apѴicado ao padr࢛o de acusaçॗes Őquase sempre faѴsas, feitas por brancoső de estupro 

de muѴheres brancas por homens negros, e suas consequ࣑ncias terrझveis. AѴgo simiѴar 

ocorre no movimento por direitos civis dos Estados Unidos a partir da d࣐cada de ƐƖƔƏ, 

o qual privilegiou a exclus࢛o e brutaѴidade sofrida por homens negros nas esferas do 

trabaѴho, habitaç࢛o, e justiça criminaѴ. Acusamos Genocझdio, por exempѴo, ࣐ um 

comp࣑ndio de tais formas de excѴus࢛o e brutaѴidade, com ࣑nfase no uso de força ѴetaѴ 

pelo Estado contra homens negros. O seu argumento ࣐ incisivo: a brutaѴidade poѴiciaѴ 

d࢙ continuidade ao estado de terror que perpassa e vincuѴa a escravid࢛o e os 

Ѵinchamentos do começo do s࣐cuѴo XIX ŐWILKERSON, ƑƏƐƓő. Quando diminuem os 

linchamentos, aumentam os casos de abuso policial (KELLEY, 2000), mantendo-se assim 

o estado de terror antinegro. 

Apesar do poder de persuas࢛o anaѴझtico e poѴझtico dessa proposiç࢛o, o 

argumento depende de um acordo normativo pr࣐vio, quaѴ seja, que o sofrimento dos 

homens negros (supostamente cisheteronormativoső ࣐ o metro contra o quaѴ se 

apreende o estado de terror. Ademais, as excѴusॗes e vioѴ࣑ncias sofridas por homens 

negros servem como traduç࢛o de todas as excѴusॗes e vioѴ࣑ncias sofridas por todas as 

pessoas negras. ݽ como se homens negros representassem todas as pessoas negras. 

 ࢙o h࢛ncia dos feminismos negros ŋ no pѴuraѴ, pois n࣑somente com a emerg ݽ

um pensamento das muѴheres negras ŐCOLLINS, ƐƖƖƏő, nem tampouco uma orientaç࢛o 

anaѴझtica e poѴझtica ŐJAMES, ƐƖƖƖő que as define ŋ que essa perspectiva ࣐ desafiada de 
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uma maneira mais sistem࢙tica. FaѴar da emerg࣑ncia dos feminismos negros como um 

fato discreto marc࢙veѴ no tempo e no espaço obviamente n࢛o faz sentido. H࢙ autoras 

que identificam elementos dos feminismos negros entre as mulheres negras 

escravizadas e as aboѴicionistas do s࣐cuѴo XIX ŐGUY-SHEFTALL, 1995). All the Women 

are White, AѴѴ the BѴacks are Men ŐTodas as MuѴheres s࢛o Brancas, Todos os Negros 

s࢛o Homenső: o tituѴo dessa antoѴogia pubѴicada em ƐƖѶƑ, editada por Akasha GѴoria 

Hull, Patricia Bell-Scott e Barbara Smith, representa a confѴu࣑ncia de v࢙rias correntes 

teॕricas, anaѴझticas, e poѴझticas de feministas negras, muitas deѴas Ѵ࣐sbicas, previamente 

separadas peѴo tempo histॕrico e peѴo espaço geogr࢙fico. Todas as MuѴheres s࢛o 

Brancas, Todos os Negros S࢛o Homens representa coѴetivos de muѴheres negras cujas 

experi࣑ncias e projetos poѴझticos n࢛o eram contempѴados nem nos espaços onde a raça 

e a negritude eram os eixos das abordagens crझticas Őporque raça e negritude eram 

vistos atrav࣐s do prisma dos homens negros cisheteronormativoső, nem nos espaços 

feministas Őporque o g࣑nero era visto atrav࣐s do prisma de muѴheres brancas 

cisheteronormativas.) 

L࣐Ѵia GonzaѴez, tamb࣐m em ƐƖѶƑ, pubѴicou um ensaio intituѴado ŞA MuѴher 

Negra na Sociedade BrasileiraŞ no quaѴ aponta aѴgumas das consequ࣑ncias anaѴझticas e 

poѴझticas das Ѵimitaçॗes dos espaços nacionaѴistas negros e Őprotoő feministas: 

Para finaѴizar, gostarझamos de chamar a atenç࢛o para a maneira como a 
muѴher negra ࣐ praticamente excѴuझda dos textos e do discurso do 
movimento feminino Œe portanto n࢛o feministaœ em nosso paझs. A 
maioria dos textos, apesar de tratarem das reѴaçॗes de dominaç࢛o 
sexuaѴ, sociaѴ, e econॖmica a que a muѴher est࢙ submetida, assim como 
da situaç࢛o das muѴheres de camadas mais pobres etc., etc., n࢛o 
atentam para o fato da opress࢛o raciaѴ. As categorias utiѴizadas s࢛o 
exatamente aqueѴas que neutraѴizam o probѴema da discriminaç࢛o raciaѴ 
e, consequentemente, o do confinamento a que a comunidade negra 
est࢙ reduzida ŐGONZALEZ, ƐƖѶƑ: Ɛ00). 

Friso que essas pubѴicaçॗes, como muitas outras, incѴuindo a decѴaraç࢛o do 

Combahee River Collective em 1977 (TAYLOR, 2017), na qual a teoria dos sistemas de 

opress࢛o interѴigados ŐinterѴocking systems of oppressionő, que precede e informa a 

teoria da interseccionaѴidade ŐCRENSHAW, ƐƖƖƐő, s࢛o apenas retratos moment࢚neos 

de um processo poѴझtico transgeracionaѴ o quaѴ, parte constitutiva de uma tradiç࢛o negra 

diaspॕrica, insiste no Ѵugar de faѴa e perspic࢙cia epistemoѴॕgica e poѴझtica de muѴheres 

negras. Assim como aponta Jurema Werneck ŐƑƏƏѶő, n࢛o se pode entender a 
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ancestraѴidade negra e suas ramificaçॗes metafझsicas, teॕricas e pr࢙ticas 

contempor࢚neas sem um reconhecimento do papeѴ centraѴ das muѴheres negras. 

 ncia de tais perspectivas feministas negras que os arquivos࣑a partir da infѴu ݽ

histॕricos e contempor࢚neos da antinegritude e do genocझdio t࣑m de ser revistos e 

corrigidos. ݽ assim que entendo estudos, teorias, e iniciativas de organizaç࢛o sociaѴ que 

v࣑m emergindo com um foco mais preciso no estupro de muѴheres negras. ľSe 

entendemos o papeѴ do estupro e da vioѴ࣑ncia sexuaѴ na vida quotidiana de Afro-

Americanos e na Ѵuta peѴa Ѵiberdade,Ŀ escreve uma historiadora contempor࢚nea, ľtemos 

de reinterpretar, sen࢛o reescrever, a histॕria do movimento por direitos civisĿ 

ŐMCGUIRE, ƑƏƐƏ: xxő. ݽ precisamente dessa maneira que ouço o apeѴo de FѴauzina e 

Pires. Trata-se de uma convocatॕria para repensar e reescrever o estupro da muѴher 

negra como dado fundante da di࢙spora. J࢙ temos Ѵentes anaѴझticas, dados quaѴitativos e 

quantitativos suficientes para tanto. O desafio ࣐ tornar tais Ѵentes e dados eѴementos 

centrais da an࢙Ѵise, e n࢛o, como at࣐ hoje ocorre, apresent࢙-Ѵos como epifenॖmenos de 

perspectivas masculinistas e cisheteronormativas. 

Abdias do Nascimento e L࣐Ѵia GonzaѴez j࢙ apontavam para a import࢚ncia e 

centraѴidade do estupro da muѴher negra na formaç࢛o sociaѴ do BrasiѴ. Fazendo uma 

ponte anaѴझtica expѴझcita entre o genocझdio de pessoas negras e o terror sexuaѴ e o 

estupro, Nascimento (1978: 61) afirmou que ľ...a muѴher negra... continua vझtima f࢙ciѴ, 

vuѴner࢙veѴ a quaѴquer agress࢛o sexuaѴ do branco. Este fato foi corajosa e pubѴicamente 

denunciado no Manifesto das Mulheres Negras, apresentado no Congresso das 

MuѴheres BrasiѴeiras reaѴizado na Associaç࢛o Brasileira de Imprensa, no Rio de Janeiro, 

em Ƒ de JuѴho de ƐƖƕƔ.Ŀ De acordo com o Manifesto, ľ... as muѴheres negras brasiѴeiras 

receberam uma herança crueѴ: ser objeto de prazer dos coѴonizadores.Ŀ No imagin࢙rio 

coѴetivo e na formaç࢛o sociaѴ genocida correspondente, ser objeto de prazer 

compuѴsॕrio significa habitar um contexto de terror sexuaѴ no quaѴ a regra ࣐ ľ... o 

estupro sistem࢙tico e permanente da muѴher africana e de suas descendentes no BrasiѴĿ 

(NASCIMENTO, 1978: 63). 

A crझtica de Nascimento n࢛o somente desmonta o mito da democracia racial, o 

quaѴ sugere, dentro de um universo mascuѴinista cisheteropatriacaѴ, que as reѴaçॗes 

sexuais entre o colonizador e as mulheres colonizadas e escravizadas, supostamente ao 

contr࢙rio do padr࢛o de coѴonizaç࢛o dos Estados Unidos por exempѴo, s࢛o regidas peѴo 
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reconhecimento e consenso. N࢛o se pode ent࢛o Ѵevar a s࣐rio as proposiçॗes de GiѴberto 

Freyre, Pierre Verger, e tantas outras negaçॗes contempor࢚neas do terror antinegro 

fundante, que argumentam por um padr࢛o civiѴizatॕrio regido peѴa harmonia raciaѴ e de 

g࣑nero, peѴo ľintercasamentoĿ principaѴmente entre homens brancos e muѴheres 

negras. A crझtica de Nascimento, tanto quanto a de GonzaѴez, que veremos abaixo, 

identifica o terror sexual e o estupro da mulher negra no ࢚mago do projeto de naç࢛o. E 

dado que esse projeto de naç࢛o ࣐ marcado fundamentaѴmente peѴo genocझdio, temos 

ent࢛o que o terror sexuaѴ constitui um dos aѴicerces do genocझdio antinegro. 

Expandindo os escritos de Nascimento, L࣐Ѵia GonzaѴez refutou o mito da 

democracia raciaѴ no BrasiѴ, e desenvoѴveu eѴementos de uma perspectiva crझtica do 

estupro da muѴher negra. ľNa verdade,Ŀ escreveu GonzaѴez ŐƑƏƐѶ: ƐƐƏő, ľo grande 

contingente de brasiѴeiros mestiços resuѴtou de estupro, de vioѴentaç࢛o, de 

manipuѴaç࢛o sexuaѴ da escrava. Por isso existem os preconceitos e os mitos reѴativos ࢘ 

muѴher negra: de que eѴa ࣐ ļmuѴher f࢙ciѴĽ, de que ࣐ ļboa de camaĽ etc.Ŀ Embora ľo estupro 

e a expѴoraç࢛o sexuaѴ da muѴher negra sempre tenha ocorridoĿ ŐGONZALEZ, ƐƖѶѶ: ƕƑő, 

eles continuam sendo encobertos seja pelo mito ainda poderoso da harmonia racial, 

seja pelas perspectivas masculinistas cisheteronormativas incapazes de captar a 

ubiquidade e profundeza do terror sexuaѴ. O mito absurdo da democracia raciaѴ ࣐, afinaѴ, 

apenas mais um mito masculinista cisheteronormativo que encobre o seu impulso 

genocida. 

Dos escritos de L࣐Ѵia GonzaѴez emerge o conceito de Amefricanidade segundo 

o qual: 

... a centraѴidade dos efeitos da vioѴ࣑ncia sexuaѴ como premissa 
fundacional de uma sociedade com herança coѴoniaѴ escravista como a 
brasiѴeira, repousa nas muѴheres que foram vioѴentadas. N࢛o h࢙ espaço, 
por exemplo, para pensar no estupro como algo que foi realizado para 
violentar a honra do suposto parceiro dessas mulheres ou para macular 
o processo de sucess࢛o patrimoniaѴ da Ѵinhagem a que essa muѴher 
integra. Talvez esses motivos possam ter influenciados os violadores, 
mas se a centraѴidade est࢙ na resist࣑ncia dessas muѴheres, s࢛o os efeitos 
sobre elas que devem orientar nossas conversas e nossas intervençॗes 
pিbѴicas em mat࣐ria de vioѴ࣑ncia sexuaѴ ŐFLAUZINA e PIRES, ƑƏƑƏ: ѵƖő. 

H࢙ paraѴeѴos evidentes entres as an࢙Ѵises e teorizaçॗes de WeѴѴs, de um Ѵado, e 

Nascimento e GonzaѴez, de outro. EѴas requerem o reconhecimento de uma di࢙spora 

negra fundada no terror sexuaѴ e no estupro da muѴher negra. FaѴar de genocझdio, 
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portanto, significa desenvoѴver uma gram࢙tica crझtica em pretugu࣑s, como os escritos 

de L࣐Ѵia GonzaѴez impѴicam e convidam ŐGONZALEZ, ƐƖѶѶ; FLAUZINA e PIRES, ƑƏƑƏő. 

Essa gram࢙tica crझtica insiste na centraѴidade das experi࣑ncias de muѴheres negras, tanto 

na formataç࢛o do estado de terror e suas tecnoѴogias de controѴe que definem o estado-

imp࣐rio contempor࢚neo ŐJUNG, ƑƏƐƔő, quanto na formuѴaç࢛o de crझticas das dimensॗes 

mিѴtipѴas do genocझdio e da antinegritude fundante. A figura da escrava (VARGAS, 

ƑƏƑƏaő taѴvez nos ajude a refѴetir sobre os desafios epistemoѴॕgicos e poѴझticos de uma 

perspectiva que, ao reconhecer a vioѴabiѴidade inaѴter࢙veѴ da muѴher negra, e, portanto, 

a sua condiç࢛o de n࢛o estupr࢙veѴ ŐHARTMAN, ƐƖƖƕ; WILDERSON, ƑƏƐƕő, n࢛o espera 

nem acredita na redenç࢛o do projeto moderno de civiѴizaç࢛o muѴtirraciaѴ. Pois este 

projeto, cujo aѴgoritmo ࣐ a antinegritude, ࣐ um projeto mascuѴinista, homossociaѴ e 

cisheteropatriacal (ALEXANDER, 2005), que requer e permanentemente reproduz o 

terror sexuaѴ e a morte sociaѴ e fझsica das pessoas negras. Centrar o estupro como 

estruturaѴ e estruturante, como o querem FѴauzina e Pires, significa, no Ѵimite da an࢙Ѵise, 

ponderar formas alternativas de ontoѴogia e de organizaç࢛o sociaѴ que necessariamente 

extrapoѴam o que presentemente nos define ontoѴॕgica e sociaѴmente. 

PossibiѴidades de pontes epistemoѴॕgicas e poѴझticas entre experi࣑ncias 
negras e indझgenas 

Acenar para possibiѴidades de pontes ontoѴॕgicas e epistemoѴॕgicas entre 

muѴheres negras e indझgenas pode soar estranho dentro do universo da antinegritude j࢙ 

que o conceito insiste na incomensurabiѴidade das experi࣑ncias negras vis-࢘-vis 

experi࣑ncias n࢛o negras ŐWILDERSON, ƑƏƐƏ; VARGAS, ƑƏƐƕ; ƑƏƑƏa; Ƒ020b). Tal 

incomensurabilidade se da por conta de uma estrutura de posicionalidades na qual as 

ontoѴogias n࢛o negras est࢛o em antagonismo permanente e, portanto, nunca est࢛o 

articuladas com as negras. Emprego o termo antagonismo como sendo diametralmente 

oposto ao termo confѴito. O confѴito ࣐ baseado em graus de reconhecimento mিtuo, 

por mais t࣑nues que sejam, e possui o potenciaѴ de resoѴuç࢛o j࢙ que eѴe ࣐ construझdo ao 

redor de narrativas que vincuѴam posiçॗes sociais e ontoѴॕgicas diferenciadas. O 

conflito de cѴasses, por exempѴo, sugere um mundo sem ࣐tica, desiguaѴ e injusto; mas 

ao ser verbaѴizado por trabaѴhadoras contra os donos dos meios de produç࢛o, a 

narrativa do confѴito cria imediatamente um campo de articuѴaçॗes entre trabaѴhadoras 
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e os donos do capitaѴ. O antagonismo, ao contr࢙rio, adv࣐m de uma faѴta compѴeta de 

reconhecimento ŐWILDERSON, ƑƏƐƏő. O antagonismo essenciaѴ e িnico que a pessoa 

negra vivencia n࢛o ࣐ por conta da combinaç࢛o das opressॗes de cѴasse, de g࣑nero, e de 

sexualidade, entre outras -- embora a pessoa negra de certo sofra todas essas 

opressॗes. A resoѴuç࢛o dessas opressॗes n࢛o teria quaѴquer efeito no fato de que a 

pessoa negra continuar࢙ a ser a n࢛o pessoa humana. FundamentaѴmente, o 

antagonismo ontoѴॕgico que a pessoa negra vivencia adv࣐m das noçॗes de 

Humanidade e do Social (VARGAS e JUNG, 2021) que configuram a totalidade de um 

mundo social que define graus de humanidade e de pertencimento. Essa totalidade faz 

da pessoa negra uma n࢛o pessoa que n࢛o pertence, que n࢛o tem nem graus ontoѴॕgicos 

de humanidade. Por outro Ѵado, ontoѴogias n࢛o negras obt࣑m capacidade, ou seja, s࢛o 

reconhecidas e se articuѴam enquanto humanas e membras da famझѴia humana, e 

portanto possuem graus ontoѴॕgicos de humanidade, na medida em que n࢛o s࢛o negras. 

Por exempѴo, para a trabaѴhadora n࢛o negra o confѴito ࣐tico decorre da expѴoraç࢛o e da 

aѴienaç࢛o Őque, em teoria, podem ser amenizadas ou mesmo eѴiminadaső; para a pessoa 

negra, o confѴito ࣐tico sॕ pode ser resoѴvido com o fim desse mundo. 

Se pensarmos na definiç࢛o de morte sociaѴ de Patterson ŐƐƖѶƔő, introduzida 

Ѵogo no inझcio deste ensaio, vemos que a pessoa negra ocupa um espaço de isoѴamento 

geneaѴॕgico, e sofre desonra e vioѴ࣑ncia gratuita. Esse espaço ࣐ a morte sociaѴ, o quaѴ, 

para as pessoas negras, e somente para eѴas, se torna indissoci࢙veѴ da escravid࢛o. 

Escravid࢛o aqui entendida n࢛o sॕ como fato histॕrico, mas fundamentaѴmente como 

fato ontoѴॕgico ŐWILDERSON, ƑƏƐƏő, do cotidiano contempor࢚neo de pessoas negras 

(JACKSON, 1990), constituidor do terrorismo do estado (JAMES, 2005), e estruturante 

de aparatos jurझdicos e instituiçॗes formaѴmente democr࢙ticas e muѴtirraciais 

ŐHARTMAN, ƐƖƖƕő. A escravid࢛o e suas vidas pॕstumas ŐHARTMAN, ƐƖƖƕ; SHARPE 

2016) posicionam as pessoas negras em antagonismo com reѴaç࢛o a um mundo sociaѴ 

estruturado peѴa morte sociaѴ permanente das pessoas negras. A exist࣑ncia desse 

mundo sociaѴ depende da exist࣑ncia da pessoa negra enquanto n࢛o pessoa: esse ࣐ o 

desafio ࣐tico fundante. As pessoas n࢛o negras, por outro Ѵado, se definem no espectro 

da humanidade e do pertencimento sociaѴ justamente porque n࢛o s࢛o negras, e 

portanto, s࢛o. Por mais oprimidas que sejam essas pessoas n࢛o negras, eѴas Ősabem queő 

n࢛o s࢛o negras, e que, portanto, t࣑m aѴgo a zeѴar e com o quaѴ se definir. 
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No entanto, insistir na incomensurabiѴidade n࢛o equivaѴe a negar, a priori, toda 

e quaѴquer reѴacionaѴidade, mesmo que moment࢚nea e ef࣑mera, entre experi࣑ncias 

negras e n࢛o negras. Uma an࢙Ѵise caѴcada na antinegritude sugere justamente isso: que 

uma vez reconhecida a especificidade das experi࣑ncias negras, e, mais importante 

ainda, reconhecido o papeѴ que a antinegritude desempenha na consoѴidaç࢛o de todas 

as ontoѴogias e sociabiѴidades modernas n࢛o negras, abre-se a possibilidade de pontes 

anaѴझticas e poѴझticas entre viv࣑ncias negras e n࢛o negras. Friso possibiѴidade justamente 

para diferenciar essa abordagem, pautada pela antinegritude, daquela do racismo, a qual 

parte do princझpio de experi࣑ncias comuns entre grupos sociais subordinados e 

racializados negativamente. Ao centrarmos o estupro como elemento primordial do 

genocझdio, e, portanto, ao empregarmos uma Ѵente anaѴझtica atenta ࢘s imbricaçॗes da 

raça, g࣑nero, e sexuaѴidade, abrimos a possibiѴidade de pensarmos o genocझdio como 

experi࣑ncia comum a pessoas indझgenas e negras. Pois o genocझdio, assim como a 

antinegritude, atrav࣐s do ॕdio raciaѴ constitutivo, visa a eѴiminaç࢛o, totaѴ ou em parte, 

de um grupo social subordinado. 

A quest࢛o da ontoѴogia indझgena nesta estrutura pѴanet࢙ria de antagonismos 

que WiѴderson ŐƑƏƐƏ; ƑƏƐƕ; ƑƏƑƏő propॗe ࣐ compѴexa. Por um Ѵado, o genocझdio das 

popuѴaçॗes indझgenas marca profundamente o ser indझgena, de taѴ forma que sua 

identidade n࢛o pode ser separada do seu aniquiѴamento. Ou seja, a pessoa indझgena j࢙ 

nasce sobredeterminada e inserida dentro dessa estrutura de ontoѴogia e de forças 

sociais genocidas. O genocझdio, portanto, ࣐ parte fundante de seu auto entendimento 

ŐCHURCHILL, ƐƖƖƕő. Essa perspectiva posiciona a pessoa indझgena numa condiç࢛o 

an࢙Ѵoga a da escrava, ou seja, como um isoѴado geneaѴॕgico, exposta ࢘ vioѴ࣑ncia 

gratuita, e sem honra. A pessoa indझgena, ent࢛o, ontoѴogicamente habita a zona do n࢛o 

ser ŐFANON, ƐƖѵƕő pois n࢛o h࢙, no Ѵimite, continuidade e reconhecimento de um povo 

ou de um indivझduo no contexto do genocझdio. Em outras paѴavras, contextuaѴizadas 

peѴo genocझdio, a ontoѴogia e experi࣑ncia da pessoa indझgena podem ser articuѴ࢙veis ࢘ 

ontoѴogia e experi࣑ncia da pessoa negra. 

Por outro Ѵado, e diferentemente das pessoas negras, a posiç࢛o ontoѴॕgica da 

pessoa indझgena ࣐ articuѴ࢙veѴ ࢘ categoria de soberania. A soberania, afirma WiѴderson 

ŐƑƏƐƏ: ƔƐő, resgata a pessoa indझgena do isoѴamento geneaѴॕgico que define a pessoa 

negra, a escrava. A narrativa da soberania incѴui ŞdiѴemas ࣐ticosŞ Őcomo ancestraѴidade 
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e sociabiѴidadeő que s࢛o imediatamente Ѵegझveis Őapesar de n࢛o serem necessariamente 

aceit࢙veiső da perspectiva dos sujeitos brancos assumidos universais. Quando a pessoa 

indझgena articula demandas de soberania, ela se articula com modos de pertencimento 

ao mundo dos brancos -- o mundo moraѴ, histॕrico, jurझdico, e poѴझtico dos 

colonizadores. ݽ preciso enfatizar: a gram࢙tica da soberania de maneira aѴguma nega o 

genocझdio e o terror sexuaѴ que fundamenta a experi࣑ncia e ontoѴogia indझgena; eѴa 

simpѴesmente cria possibiѴidades de articuѴaç࢛o, mesmo que ef࣑mera e moment࢚nea, 

entre indझgenas e brancos. Essas possibiѴidades de articuѴaç࢛o n࢛o existem, por 

definiç࢛o, na posicionaѴidade negra. A posicionaѴidade negra ࣐ িnica no sentido de 

representar uma expuѴs࢛o totaѴ, permanente e eterna do Humano e do SociaѴ: 

Pessoas indझgenas perpetuamente transitam entre a morte e a 
sociedade civiѴ: em um momento, por causa do genocझdio, eѴas est࢛o 
isoladas da comunidade Humana (a sociedade civil ou os 
Şcontempor࢚neosŞő, assim como as pessoas negras; num outro 
momento, no momento da soberania, as pessoas indझgenas s࢛o trazidas 
de volta para o bojo da Humanidade. Para... as pessoas negras, esse 
vaiv࣐m entre a morte e a sociedade civiѴ simpѴesmente n࢛o ࣐ permitido 
(WILDERSON, 2010: 50). 

O que est࢙ enunciado nesse esquema gѴobaѴ de antagonismos ࣐ a possibiѴidade 

de reconhecimento que deriva da condiç࢛o do genocझdio Őque ࣐, afinaѴ, morte sociaѴ e 

morte fझsicaő. Ao encarnarem a abjeç࢛o, ao serem expuѴsas da humanidade Őe seus 

atributos de g࣑nero, sexuaѴidade, e nacionaѴidade, entre outroső, a pessoa indझgena e a 

pessoa negra vivenciam o mundo moderno como negaç࢛o, terror, estado de emerg࣑ncia 

(WEHELIYE, 201Ɠ; KING, ƑƏƐƖ: Ɣƒő. O genocझdio, assim, passa a ser uma experi࣑ncia 

sociaѴ articuѴ࢙veѴ entre pessoas indझgenas e pessoas negras. 

Isso n࢛o quer dizer que a antinegritude deixa de ser um dos aѴgoritmos 

fundantes do mundo moderno. Ao formatar a n࢛o posiç࢛o ontoѴॕgica das pessoas 

negras, esse aѴgoritmo formata todas as posiçॗes ontoѴॕgicas. Ao contr࢙rio da pessoa 

indझgena, para a pessoa negra ࣐ impossझveѴ dissociar a sua posicionaѴidade da escravid࢛o 

-- escravid࢛o entendida n࢛o somente como fato sociaѴ, mas como estrutura ontoѴॕgica. 

Por exempѴo, uma das prerrogativas jurझdicas da indigeneidade nos Estados Unidos no 

s࣐cuѴo XIX determinava a possibiѴidade da pessoa indझgena possuir pessoas escravizadas 

negras ŐMILES, ƑƏƐƔő. De uma perspectiva Amefricana, h࢙ que se reconhecer essa 

indissociabiѴidade িnica entre negritude e escravid࢛o. A posiç࢛o ontoѴॕgica indझgena, 
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que ࣐, reѴativa ࢘ posicionaѴidade negra, vari࢙veѴ, se define e, portanto, depende, 

ontoѴogicamente, da excѴus࢛o definitiva da pessoa negra, que ࣐ o resultado mais 

evidente da antinegritude. 

Contudo, a experi࣑ncia do genocझdio Őque n࢛o precisa ser compѴeto para ser 

reaѴ e determinanteő, comum ࢘s pessoas indझgenas e ࢘s pessoas negras, gera articuѴaçॗes 

possझveis, Ѵinhas de an࢙Ѵise e perspectivas poѴझticas que emergem da condiç࢛o forçada 

de habitar zonas do n࢛o ser. Tais articuѴaçॗes possझveis ganham mais definiç࢛o quando 

voѴtamos ao estupro como estruturaѴ e estruturante. Andrea Smith expॗe as conexॗes 

entre genocझdio, a coѴonizaç࢛o das Am࣐fricas, e o terror sexual em Conquest: Sexual 

VioѴence and American Indian Genocide ŐƑƏƏƔő ŒConquista: VioѴ࣑ncia SexuaѴ e o 

Genocझdio Indझgena Americanoœ. No inconsciente coѴetivo e nas pr࢙ticas genocidas do 

colonialismo, dominam, de um lado, o conceito de pureza racial, e de outro, o de 

poѴuiç࢛o. 

Por serem Şsujos,Ş os corpos dos झndios s࢛o considerados vioѴ࢙veis 
sexuaѴmente e Şestupr࢙veis,Ş e o estupro de corpos que s࢛o 
considerados inerentemente impuros ou sujos simpѴesmente n࢛o conta. 
Por exemplo, quase nunca se acredita em prostitutas que denunciam o 
seu estupro porque a sociedade dominante considera o corpo de 
trabaѴhadoras do sexo n࢛o merecedor de integridade e 
permanentemente vioѴ࢙veѴ. SimiѴarmente, a histॕria de mutiѴaç࢛o de 
corpos indझgenas, tanto dos vivos quanto dos mortos, afirma claramente 
que o povo indझgena n࢛o tem direito ࢘ integridade fझsica ŐSMITH, ƑƏƏƔ: 
10). 

A vioѴ࣑ncia sexuaѴ, e particuѴarmente o estupro sistem࢙tico da muѴher indझgena 

como instrumento da m࢙quina de extermझnio do coѴoniaѴismo, ŞestabeѴece a ideologia 

que corpos Nativos s࢛o inerentemente vioѴ࢙veis -- e, por extens࢛o, que Terras Nativas 

s࢛o tamb࣐m vioѴ࢙veisŞ ŐSMITH ƑƏƏƔ: ƐƑő. A autora, que trabaѴhou como assistente de 

vझtimas de vioѴ࣑ncia sexuaѴ em uma comunidade Indझgena, expande a sua Ѵente anaѴझtica 

para aѴ࣐m das muѴheres nativas. A vioѴ࣑ncia sexuaѴ de g࣑nero Őgender vioѴenceő e o 

genocझdio, afirma eѴa, Şfuncionam como uma ferramenta do racismo e do coѴoniaѴismo 

entre mulheres de cor de um modo geral." Mais especificamente, 

...mulheres Afro-Americanas eram tamb࣐m vistas como inerentemente 
estupr࢙veis. No entanto, ao passo que os coѴonizadores utiѴizaram a 
vioѴ࣑ncia sexuaѴ para eѴiminar popuѴaçॗes Nativas, donos de escravos 
utiѴizaram o estupro para reproduzir uma força de trabaѴho expѴor࢙veѴ. 
(A prole de mulheres negras escravizadas herdava o status de 
escravizados da m࢛e.ő E como muѴheres negras eram vistas como 
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propriedade dos seus donos, o seu estupro por esses homens n࢛o 
Şcontava.Ş Como um poѴझtico do suѴ decѴarou no inझcio do s࣐cuѴo XX, n࢛o 
existe tal coisa como uma "menina de cor virtuosa" acima dos 14 anos." 
(SMITH 2005: 15, 16) 

A ࣑nfase no genocझdio, no terror sexuaѴ, e no estupro que os constitui e os 

expressa, gera a possibiѴidade de articuѴaçॗes especझficas entre experi࣑ncias de 

mulheres indझgenas e muѴheres negras. Devemos evitar considerar tais articuѴaçॗes 

dados histॕricos somente. Por fazerem parte de um inconsciente coѴetivo que se 

atuaѴiza em pr࢙ticas sociais histॕricas e contempor࢚neas, o genocझdio e o estupro de 

muѴheres indझgenas e negras ࣐ parte integraѴ da vida pॕstuma do coѴoniaѴismo e do 

regime escravocrata. 

Saidiya Hartman ŐƐƖƖƕő introduziu o conceito de vida pॕstuma da escravid࢛o. 

EѴa nos mostra como, apesar da eѴiminaç࢛o formaѴ de instituiçॗes opressivas, como por 

exemplo o fim da escravid࢛o, da segregaç࢛o raciaѴ, e da proibiç࢛o de casamentos inter-

raciais, os conceitos que sustentavam tais instituiçॗes permanecem no inconsciente 

coѴetivo e nas pr࢙ticas sociais ditas democr࢙ticas e muѴtirraciais. Essa perman࣑ncia 

constitui a vida pॕstuma da escravid࢛o, t࢛o bem representada na presença de bandeiras 

confederadas no CapitॕѴio dos Estados Unidos durante a rebeѴi࢛o da extrema direita do 

dia 6 de janeiro de 2021. No que diz respeito ao estupro da mulher negra, ele existia 

...como uma condiç࢛o subentendida mas normativa, compѴetamente 
dentro do escopo das pr࢙ticas sexuais corriqueiras, seja nos arranjos 
impѴझcitos da senzaѴa, seja na casa grande... Nesse caso Œou seja, na 
omiss࢛o do crime de estupro contra a pessoa escravizada nas leis do 
regime da escravid࢛oœ a normatividade da vioѴ࣑ncia sexuaѴ estabeѴece 
um vझncuѴo inextrinc࢙veѴ entre a formaç࢛o raciaѴ e a sujeiç࢛o sexuaѴ. 
Ademais, a aus࣑ncia virtuaѴ de proibiçॗes ou Ѵimitaçॗes na 
determinaç࢛o do que era sociaѴmente toѴer࢙veѴ e da vioѴ࣑ncia, 
estabelece o palco para o uso indiscriminado do corpo para o prazer, 
Ѵucro, e puniç࢛o ŐHARTMAN, ƐƖƖƕ: ѶƔő 

A inexist࣑ncia do crime de estupro contra muѴheres negras, e, como mostra 

Smith, Indझgenas, fazem deѴas corpos inestupr࢙veis. A vida pॕstuma da escravid࢛o e do 

coѴoniaѴismo significa que a coisificaç࢛o sexuaѴ de corpos negros e indझgenas -- a sua 

transformaç࢛o em carne -- mesmo que formaѴmente proibidos em Ѵeis contra a vioѴ࣑ncia 

e o estupro, continua como dado simbॕѴico aѴtamente eficaz no arranjo de normas e 

pr࢙ticas sociais. Ser inestupr࢙veѴ significa n࢛o ser, n࢛o ter direito, n࢛o fazer parte da 
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sociedade moderna; significa ser mat࢙veѴ porque, afinaѴ, n࢛o se ࣐ mat࢙veѴ enquanto 

pessoa humana. N࢛o se mata aѴgo que j࢙ est࢙ morto; n࢛o se mata a carne. 

Começando em ƑƏƏѶ, trabaѴhei durante cinco anos em uma pris࢛o juveniѴ no 

estado do Texas (VARGAS, 2018). AqueѴe trabaѴho de discuss࢛o e conscientizaç࢛o 

poѴझtica, cuja fachada eram oficinas de poesia e mিsica, me mostrou como que entre 

meninas negras e latinas -- muitas das quais tamb࣐m indझgenas -- havia uma experi࣑ncia 

generaѴizada da vioѴ࣑ncia sexuaѴ e do estupro. Expressas vividamente em poemas que 

as crianças encarceradas escreviam e recitavam, essa experi࣑ncia generaѴizada do 

estupro cometido contra eѴas eņou pessoas de suas famझѴias, demonstra a vida pॕstuma 

da escravid࢛o e do coѴoniaѴismo. Ao mesmo tempo que eram parte de um sistema 

prisionaѴ de dimensॗes industriais, que incѴui n࢛o sॕ centros de detenç࢛o mas tamb࣐m 

escoѴas, bairros segregados, e monitoramento panॕptico no seu dia-a-dia, essas 

crianças testemunhavam e viviam constantemente formas de vioѴ࣑ncia simbॕѴica e 

corporaѴ das mais variadas. EѴas sofriam puniçॗes rotineiras nas suas escoѴas Őas quais 

as Ѵevavam ࢘ pris࢛o juveniѴ e de aduѴtoső, e maus tratos psicoѴॕgicos e fझsicos tanto em 

suas vidas di࢙rias quanto nas instituiçॗes de ŞreabiѴitaç࢛o,Ş nas quais entravam e das 

quais saiam e nas quais entravam de novo, num ciclo transgeracional que definia a sua 

exist࣑ncia individuaѴ e coѴetiva. ݽ dentro desse cicѴo permanente que vioѴ࣑ncia sexuaѴ e 

estupro, rotineiros e anunciados, constituem parte de um estado de terror genocida. 

Apesar de estudos mostrarem as experi࣑ncias িnicas e taѴvez irredutझveis de 

muѴheres negras ŐRICHIE ƑƏƏƏő e indझgenas ŐSMITH, ƑƏƏƔő com reѴaç࢛o ao estupro, o 

foco no genocझdio e no terror sexuaѴ -- ou no terror sexual enquanto genocझdio, no 

genocझdio como terror sexuaѴ -- nos permite, mesmo que temporariamente, apresentar 

um esquema anaѴझtico mais ampѴo. Esse esquema anaѴझtico n࢛o sॕ articuѴa experi࣑ncias 

de terror sexuaѴ contra pessoas negras e indझgenas Őapesar dessas experi࣑ncias terem 

justificativas simbॕѴicas e manifestaçॗes histॕricas e sociais distintaső, mas tamb࣐m 

sugere um diagrama diaspॕrico formatado peѴo genocझdio e o estupro de muѴheres 

negras e indझgenas. TaѴ diagrama diaspॕrico, como FѴauzina e Pires sugerem ŐƑƏƑƏő, foi 

apresentado por L࣐Ѵia GonzaѴez ŐƐƖѶѶő atrav࣐s do conceito de amefricanidade: 

a amefricanidade... nos obriga a entender a formaç࢛o do povo brasiѴeiro 
como fruto de estupros sucessivos e naturalizados. Nos informa que a 
noç࢛o de mestiçagem sobre a quaѴ o Estado brasileiro tentou forjar a 
ideia de unidade nacionaѴ a partir da d࣐cada de ƐƖƒƏ, est࢙ diretamente 
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reѴacionada a duas ideias: Ɛő a construç࢛o de uma justificativa pিbѴica 
para os estupros sofridos por muѴheres negras e indझgenas e, Ƒő a 
miscigenaç࢛o como poѴझtica de branqueamento da popuѴaç࢛o brasiѴeira 
que, originariamente era indझgena, mas que a partir do momento que o 
tr࢙fico de escravizados se consoѴidou at࣐ os dias atuais, passou a ser 
uma popuѴaç࢛o majoritariamente negra ŐFLAUZINA E PIRES, ƑƏƑƏ: 68, 
69). 

A formaç࢛o do povo brasiѴeiro, assim, deriva de uma Ѵॕgica de genocझdio e terror 

sexuaѴ comum aos processos de coѴonizaç࢛o das Am࣐fricas. Apesar das diferenças 

ॕbvias nas manifestaçॗes quotidianas e sociais dessa Ѵॕgica comum no BrasiѴ e nos 

Estados Unidos, o foco no genocझdio e no terror sexuaѴ demanda um reconhecimento 

s࣐rio e definitivo das Ѵinhas de continuidade diaspॕrica que definem os paझses Ѵigados 

peѴa Amefricanidade ŐGONZALEZ, ƐƖѶѶ:ƕƔő. As unidades de naçॗes da Am࣐frica, assim, 

devem ser entendidas como partes de um mesmo complexo estrutural de ontologias e 

sociabiѴidades, e portanto muito mais simiѴares nas suas entranhas simbॕѴicas do que 

comumente aceitamos. 

Por uma an࢙Ѵise quiѴombista-abolicionista do terror sexual e do estupro da 
mulher negra 

N࢛o h࢙ an࢙Ѵise do sociaѴ que n࢛o esteja enraizada numa poѴझtica, numa vis࢛o de 

mundo -- mesmo que essa vis࢛o de mundo n࢛o seja expѴझcita, eѴa orienta nossos 

pensamentos. Ao enfatizar a antinegritude, considero impossझveѴ a redenç࢛o dessa 

formaç࢛o sociaѴ pѴanet࢙ria que incѴuझ o todo da Am࣐frica. Isso quer dizer que, Ѵonge de 

serem acidentes ou defeitos que podem ser corrigidos, por serem formatados pela 

antinegritude, o genocझdio e o terror sexuaѴ s࢛o constitutivos do mundo sociaѴ e das 

ontologias inaugurados peѴa modernidade. Ou construझmos um outro mundo sociaѴ, ou 

neѴe, mesmo reformado, as pessoas negras continuar࢛o a ocupar a posiç࢛o ontoѴॕgica 

de serem, fundamentaѴmente, sociaѴmente mortas, carne, objetos abjetos impossझveis 

de serem lesados enquanto seres humanos. Independentemente do que pessoas negras 

eѴaboram e preservam, das construçॗes aѴternativas deѴas mesmas, e de seus esforços 

de melhorar esse mundo, esse mundo, apesar de necessitar as pessoas negras para se 

definir ontoѴॕgica e sociaѴmente por contraste a eѴas, esse mundo n࢛o quer e odeia as 

pessoas negras ŐVARGAS ƑƏƐƕ; ƑƏƑƏa; ƑƏƑƏbő. A an࢙Ѵise do terror sexuaѴ e do estupro 

enquanto manifestaçॗes e aѴicerces do genocझdio -- fatos histॕricos, estruturais, e, 
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portanto, permanentes -- sॕ reforça essa constataç࢛o simpѴes mas taѴvez difझciѴ de ser 

aceita. 

Aqui o conceito de aboѴiç࢛o ࣐ িtiѴ porque remete precisamente a essa 

necessidade de um outro mundo. O processo de aboѴiç࢛o n࢛o tem fim definido; a 

aboѴiç࢛o ࣐ sempre coѴetiva, enraizada em saberes ancestrais, e ao mesmo tempo 

transcendentaѴ. O conceito de aboѴiç࢛o ࣐ eminentemente utॕpico pois n࢛o sॕ projeta 

uma reaѴidade pouco definida Őmas definitivamente meѴhoradaő, como tamb࣐m requer 

uma expѴos࢛o Fanoniana permanente das epistemoѴogias, sociabiѴidades, e instituiçॗes 

terroristas e genocidas. 

Para meѴhor entendermos a utopia que energiza o projeto de aboѴiç࢛o, 

podemos distinguir utopia de ideologia. Para Dolores Hayden, utopia refere-se " a um 

esquema imagin࢙rio ou experimentaѴ de uma sociedade ideal," enquanto ideologia 

remete Şa um corpo de ideias no quaѴ se baseia um sistema poѴझtico, econॖmico, ou 

social particular, real ou ideal." Ademais, podemos pensar tanto a utopia quanto a 

ideoѴogia como conceitos que possibiѴitam ir aѴ࣐m da ordem social existente. A 

diferença est࢙ no fato de que a utopia abre ŞpossibiѴidades revoѴucion࢙riasŞ enquanto 

que a ideoѴogia se restringe aos Ѵ࣐xicos simbॕѴicos j࢙ existentes. A utopia, finaѴmente, 

consiste no ŞmateriaѴ expѴosivo que arrebentar࢙ os Ѵimites da ordem existente,Ŀ e 

cont࣐m ľde forma condensada as tend࣑ncias n࢛o reaѴizadas que representam as 

necessidades de cada eraĿ ŐHAYDEN,ƐƖƕѵ: ƒƓƖő. 

Essa necessidade de uma expѴos࢛o da ordem existente se torna urgente ao nos 

depararmos com a antinegritude, que informa o genocझdio e o terror sexuaѴ que incidem 

paradigmaticamente nos corpos de mulheres negras e pessoas transexuais negras. 

Estamos diante dos efeitos combinados de uma estrutura ontoѴॕgica, um sistema de 

significado e gerenciamento social que afeta todas as pessoas humanas ao mesmo 

tempo em que exclui permanentemente as pessoas negras. Como Hortense Spillers 

ŐƑƏƏƒő descreve minuciosamente, desde o transporte forçado de pessoas escravizadas, 

corpos negros foram tratados como objetos, sem quaѴquer distinç࢛o de g࣑nero, que 

ocupavam espaços precisamente deѴimitados nos navios de carga. ľAqueѴas pessoas 

Africanas durante o transѴado forçado do AtѴ࢚ntico ŐľMiddѴe PassageĿő,Ŀ SpiѴѴers indica, 

ľestavam ѴiteraѴmente suspensas no oce࢚nico Őoceanicő se pensarmos 
no termo na sua orientaç࢛o Freudiana, como uma anaѴogia de 
identidades indiferenciadas: removidas de terras e cuѴtura indझgenas, e 
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ainda n࢛o ľAmericanas,Ŀ essas pessoas cativas, sem nomes que os seus 
capturadores reconheciam, estavam em movimento cruzando o 
AtѴ࢚ntico, mas tamb࣐m estavam em Ѵugar nenhum... Nessas condiçॗes, 
n࢛o se ࣐ muѴher ou homem, pois ambos os sujeitos s࢛o considerados 
apenas quantidades. A muѴher ŐfemaѴeő, durante a viagem transatѴ࢚ntica 
ŐŞMiddѴe PassageŞő, aparentemente uma massa fझsica menor, ocupa 
Şmenos espaçoŞ numa economia de dinheiro, e e´assim imediatamente 
traduzझveѴ. No entanto, eѴa ࣐ quantific࢙veѴ atrav࣐s das mesmas regras 
de registro que os homens (males)" (SPILLERS, 2003: 214, 215). 

Uma das maneiras de Ѵer essa refѴex࢛o de SpiѴѴers ࣐ atrav࣐s da subtraç࢛o 

forçada e vioѴenta do g࣑nero e sexuaѴidade de pessoas negras durante a travessia do 

AtѴ࢚ntico, subtraç࢛o que ancora o terror sexuaѴ durante e depois desse momento 

embѴem࢙tico. Isso n࢛o quer dizer que essa subtraç࢛o foi aceita passivamente pelas 

pessoas negras, e muito menos que as pessoas negras deixaram de ter, compartilhar, e 

atuaѴizar suas pr࢙ticas de g࣑nero e de sexuaѴidade; mas quer dizer que esse arranjo, 

naqueѴe espaço suspenso, mas prefigurativo da experi࣑ncia negra nas Am࣐fricas, passa 

a ser simbॕѴica e sociaѴmente normativo. ŞNessas condiçॗes,Ş expѴica SpiѴѴers ŐƑƏƏƒ: 

ƑƏѵő, nॕs perdemos peѴo menos a diferença do g࣑nero no resuѴtado Őin the outcomeő, e 

o corpo da muѴher ŐfemaѴeő e o corpo do homem ŐmaѴeő se tornam territॕrios de manobra 

cuѴturaѴ e poѴझtica, de maneira nenhuma reѴacionados ao g࣑nero e de maneira nenhuma 

especझficos em termos de g࣑nero.Ş Extirpados o g࣑nero e a sexuaѴidade, medidas e 

quantidades viram os meios de significaç࢛o. O corpo humano negro ࣐ tornado carne: o 

seu significado ࣐ ao mesmo tempo ausente e constantemente refeito. Esse significado 

subtraझdo, ausente e permanentemente mut࢙veѴ se n࢛o na pr࢙tica peѴo menos 

potenciaѴmente, SpiѴѴers ŐƑƏƏƒ: ƑƏƕő chama de hierॕgѴifos da carne ŐhierogѴyphics of the 

flesh). 

Os efeitos dessa subtraç࢛o perduram nas manifestaçॗes da vida pॕstuma da 

escravid࢛o: tanto no padr࢛o contempor࢚neo de vioѴ࣑ncia fझsica e injিrias sexuais n࢛o 

Ѵegझveis sociaѴ e juridicamente ŐWILDERSON, ƑƏƐƕ: ƐƏƕő, quanto nos padrॗes de 

vioѴ࣑ncia desumanizantes no interior de comunidades negras, que refletem e ao mesmo 

tempo aguçam as orientaçॗes normativas antinegras. Tais processos internos a 

comunidades negras constituem marginaѴizaçॗes secund࢙rias, como descreveu Cathy 

Cohen (1999), e contribuem para a perpetuaç࢛o do terror antinegro. Para entendermos 

marginaѴizaçॗes secund࢙rias, basta refѴetirmos sobre a persist࣑ncia e aumento da 
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vioѴ࣑ncia sexuaѴ e do estupro de muѴheres e pessoas negras LGBTQ, frequentemente 

cometidos por pessoas conhecidas, e, portanto, pertencentes a espaços sociais negros.4 

Apesar de fatos sociais e suas expressॗes quantitativas serem inevitaveѴmente 

traduçॗes imperfeitas e incompѴetas da Ѵॕgica terrorista da antinegritude, uma 

abordagem crझtica dessas estatझsticas fornece os contornos Őe nunca os conteিdos e 

muito menos as suas consequ࣑ncias psicoѴॕgicas, histॕricas e sociaiső da força 

normativa dos princझpios sociais compartiѴhados, conscientes e inconscientes, que 

geram o genocझdio e o terror sexuaѴ. Para entendermos o contexto de terror sexual -- o 

contexto trazido peѴa vida pॕstuma da escravid࢛o e do estupro -- ࣐ preciso reconhecer 

as experi࣑ncias fundamentaѴmente distintas das muѴheres negras com reѴaç࢛o ࢘s n࢛o 

negras. Essa distinç࢛o, apesar de ser um dos argumentos centrais da perspectiva da 

antinegritude, de fato, e taѴvez surpreendentemente, ࣐ utiѴizada por anaѴistas de dados. 

N࢛o porque os anaѴistas do Instituto de Pesquisa Econॖmica ApѴicada e do Fॕrum 

BrasiѴeiro de Segurança PিbѴica, cujos dados ser࢛o brevemente discutidos abaixo, 

utilizam o conceito da antinegritude para organizar seus dados. Longe disso. Ainda 

assim, tais an࢙Ѵises quantitativas reveѴam precisamente esses mundos distintos: o 

mundo das pessoas negras (classificadas como "pretas e pardas"), expulsas 

definitivamente da humanidade, e o mundo das pessoas n࢛o negras ŐŞbrancas, amareѴas, 

e indझgenasŞő cujos graus reѴativos de opress࢛o s࢛o de natureza distinta. Essas 

abordagens quantitativas demonstram que os dados reѴativos ࢘s experi࣑ncias negras 

s࢛o t࢛o singuѴares, t࢛o distintos daqueѴes referentes aos demais grupos sociais 

raciaѴizados, que eѴes demandam um agrupamento estatझstico separado, um 

agrupamento que seja capaz de expressar a incomensurabiѴidade das experi࣑ncias 

negras reѴativas ࢘s experi࣑ncias n࢛o negras. 

A antinegritude como aѴgoritmo da formataç࢛o da modernidade, e, portanto, 

como base do genocझdio, do terror sexuaѴ, e do estupro da muѴher negra como 

paradigm࢙tico: n࢛o se trata, portanto, somente de um argumento fiѴosॕfico, ou uma de 

importaç࢛o, ou imposiç࢛o imperiaѴista, dos Estados Unidos, algo de maneira nenhuma 

apѴic࢙veѴ ao BrasiѴ, como muitas vezes ouço. Ora, o argumento da antinegritude ganha 

express࢛o at࣐ mesmo em an࢙Ѵises estatझsticas de fatos sociais que ocorrem no BrasiѴ. 

Tudo isso n࢛o quer dizer que pessoas n࢛o negras n࢛o sofrem e n࢛o morrem 

prematuramente. AnaѴisamos acima o genocझdio indझgena e os padrॗes de terror sexuaѴ 
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e de estupro que o definem. Mas quer dizer que para as pessoas negras o sofrimento, a 

excѴus࢛o, e a morte prematura s࢛o de uma natureza distinta porque as pessoas negras 

ocupam posiçॗes ontoѴॕgicas distintas e িnicas. VioѴ࣑ncia, estupro e morte podem 

parecer iguais apesar das diferenças raciais de suas vझtimas -- e de fato o s࢛o nos seus 

resuѴtados finais e terrझveis -- mas as suas justificativas simbॕѴicas e poѴझticas, e os 

posicionamentos ontoѴॕgicos que os motivam n࢛o o s࢛o. 

Alguns dados marcam isso contundentemente. Primeiro, em 2017, 75,5% das 

vझtimas de homicझdios foram pessoas negras. Isso corresponde a uma taxa de homicझdio 

(numero de homicझdios por ƐƏƏ miѴ pessoas negraső de Ɠƒ,Ɛ, ao passo que para pessoas 

n࢛o negras eѴa foi de Ɛѵ,Ə. Ou seja, a taxa de homicझdio de pessoas negras ࣐ quase tr࣑s 

vez maior -- mais precisamente, para cada indivझduo n࢛o negro que sofre homicझdio, Ƒ,ƕ 

indivझduos negros s࢛o mortos. Ademais, peѴo menos desde ƑƏƏƕ a diferença entre as 

taxas de homicझdios de pessoas negras e n࢛o negras vem aumentando -- em outras 

paѴavras, vem sendo acentuada a dist࢚ncia entre esse dois mundo distintos. Isso fica 

mais gritante ainda quando consideramos dois pontos apresentados no Atlas da 

VioѴ࣑ncia de ƑƏƑƏ. O primeiro: entre ƑƏƏѶ e ƑƏƐѶ, enquanto para as pessoas n࢛o 

negras houve uma diminuiç࢛o de ƐƑ,Ɩѷ nas taxas de homicझdio no BrasiѴ, as taxas de 

homicझdio apresentaram um aumento de 11,5% para as pessoas negras. A segunda: 

nesse mesmo perझodo, enquanto a taxa de homicझdios de muѴheres n࢛o negras caiu 

11,7%, a taxa entre as mulheres negras aumentou 12,4% (CERQUEIRA e BUENO, 2020: 

37, 47). 

A an࢙Ѵise do terror sexuaѴ e do estupro como झndices do genocझdio, como 

FѴauzina e Pires propॗem, torna essa distinç࢛o entre o mundo das pessoas negras e o 

mundo das pessoas n࢛o negras mais marcante ainda. Um estudo reaѴizado peѴa Rede de 

Observatॕrios da Segurança divuѴgou que, em ƑƏƐƕ, as muѴheres negras sofreram 73% 

dos casos de vioѴ࣑ncia sexuaѴ registrados no BrasiѴ, enquanto as muѴheres brancas foram 

vझtimas em ƐƑ,Ѷѷ dos casos. Ademais, entre ƑƏƏƖ e ƑƏƐƕ, aumentou quase ƐƏ vezes o 

nিmero de muѴheres negras vझtimas de estupro. Para muѴheres habitantes do estado do 

Bahia, a taxa de estupro entre muѴheres negras ࣐ de Ɛѵ casos por ƐƏƏ miѴ muѴheres, o 

dobro da taxa entre as brancas, que ࣐ de Ѷ por ƐƏƏ miѴ muѴheres ŐREDE DE 

OBSERVATࠎRIOS DA SEGURANÇA, ƑƏƑƏ:ѵő. 
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O assassinato de pessoas transexuais negras, em particular no Brasil, que lidera 

o ranking dos assassinatos de pessoas transexuais no mundo, constitui um fenॖmeno 

social ainda pouco explorado. O assassinato de pessoas transexuais negras revela um 

contझnuo de terror sexuaѴ, estupro e morte prematura e evit࢙veѴ a que est࢛o sujeitas 

pessoas negras cujas identidades s࢛o perpassadas por fatores que as tornam 

especiaѴmente vuѴner࢙veis. Por serem negras, desproporcionaѴmente vivendo em 

condiçॗes de insegurança sociaѴ e econॖmica, e por expѴicitamente reinventar 

categorias e performances de g࣑nero e sexuaѴidade atrav࣐s da manipuѴaç࢛o consciente 

de seus corpos, travestis, e pessoas transexuais s࢛o percebidas como n࢛o injuri࢙veis, e, 

portanto, n࢛o estupr࢙veis e n࢛o mat࢙veis. Os nিmeros s࢛o estrondosos, mas ainda 

assim s࢛o uma traduç࢛o imperfeita da afronta ontoѴॕgica que essas pessoas negras 

transexuais representam para o mundo das normas e seus defensores. Em 2018, 82% 

das travestis e transexuais assassinadas foram identificadas como pessoas negras, ou 

seja, pretas e pardas (BENEVIDES e NOGUEIRA, 2019:20). 

Longe de ser paraѴisadora, essa an࢙Ѵise, em di࢙Ѵogo com as tradiçॗes ativistas e 

autoras mencionadas acima -- bem como muitas outras que compॗem o arquivo 

permanentemente renov࢙veѴ de uma tradiç࢛o radicaѴ negra -- propॗe e requer uma 

utopia aboѴicionista transformadora. Enquanto formaç࢛o fugitiva e necess࢙ria, o 

quiѴombismo aboѴicionista das IaѴod࣑s, numa construç࢛o que sintetiza e moduѴa a 

intervenç࢛o de Nascimento ŐƐƖѶƏő atrav࣐s da perspectiva de Jurema Werneck (2008), 

encarna uma utopia que n࢛o sॕ rejeita as manifestaçॗes terroristas da vida pॕstuma da 

escravid࢛o, mas tamb࣐m atuaѴiza pr࢙ticas sociais que prefiguram um outro mundo t࢛o 

necess࢙rio. A figura da IaѴod࣑ simboѴiza a pr࢙tica cuѴturaѴ e poѴझtica de mulheres negras 

que precedem o perझodo da escravid࢛o ao mesmo tempo em que se mant࣐m no 

presente atrav࣐s de tradiçॗes orais e corporais constantemente reinventadas. De 

acordo com Werneck ŐƑƏƏƕ: ƐƏƓő, as IaѴod࣑s, 

podem ser vistas em comunidades negras onde mulheres, assumindo 
Ѵiderança ou pap࣐is de responsabiѴidade coѴetivos, desenvoѴvem açॗes 
nas quais um futuro ࣐ afirmado para todos aqueѴes subordinados a eѴas. 
Isso ocorre nas Ѵutas para meѴhorar as condiçॗes materiais do povo e no 
desenvolvimento de comportamentos e atividades que almejam 
recuperar a pertin࣑ncia e reѴev࢚ncia contempor࢚nea de uma 
perspectiva imaterial. 
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O quiѴombismo das IaѴod࣑s, assim, ࣐ fruto e exempѴo de aѴternativas futuristas 

de sociabiѴidade e estrat࣐gias poѴझticas que as pessoas escravizadas elaboraram, tanto 

para voѴtar a ܬfrica Őde fato ou imaginativamenteő, quanto para reinventar novas 

ontoѴogias e geografias sociais. ľNovas aѴternativas tiveram de ser recriadas e 

apѴicadas,Ŀ propॗe Werneck ŐƑƏƏƕ: ƐƏƑő, ľno sentido de buscar novos patamares de 

exist࣑ncia cuѴturaѴ e resist࣑ncia. Ao mesmo tempo, padrॗes antigos e tradiçॗes tiveram 

de ser recriadas e adaptadas a essas condiçॗes adversas, tanto na ܬfrica quanto nesses 

novos territॕrios.Ŀ 

Podemos refѴetir sobre as IaѴod࣑s de Werneck e as an࢙Ѵises dos hierॕgѴifos da 

carne de SpiѴѴers como enraizadas na futuridade de tradiçॗes negras mutantes, abrindo 

possibiѴidades aboѴicionistas e utॕpicas. EѴas reconhecem a necessidade de Şnovos 

patamares de exist࣑ncia cuѴturaѴ e resist࣑ncia.Ş Por que? N࢛o sॕ para opor e destruir as 

bases ontoѴॕgicas e sociais do compѴexo institucionaѴ da escravid࢛o e sua vida pॕstuma, 

mas tamb࣐m para moѴdar um outro mundo. O mundo ocidentaѴ moderno ࣐ o mundo da 

antinegritude, do genocझdio, do terror sexuaѴ, e do estupro da mulher negra. Spillers 

ŐƑƏƏƒ: ƑƑѶ, ƑƑƖő e hooks ŐƑƏƏƓő, por exempѴo, reconhecem que a negritude e o g࣑nero 

est࢛o sempre em tens࢛o e reformuѴaç࢛o. Noçॗes e pr࢙ticas de mascuѴinidade e 

femininidade s࢛o sempre probѴem࢙ticas no universo das pessoas negras, sempre em 

excesso ou em d࣐ficit; sempre em antagonismo com reѴaç࢛o ࢘s imagens controѴadoras 

ŐCOLLINS, ƐƖƖƏő. Mas h࢙ tamb࣐m nesse terreno onde a negritude e o g࣑nero se cruzam 

o potenciaѴ de visॗes futuristas e reaѴizaçॗes insurgentes. Estudos de pr࢙ticas queer 

negras apontam para essas visॗes e pr࢙ticas insurgentes, que n࢛o sॕ negam a 

constituiç࢛o ontoѴॕgica do mundo presentemente constituझdo, mas tamb࣐m 

reconfiguram as "monstruosidades" --- como s࢛o vistas as performances de g࣑nero 

negras (SPILLERS, 2003: 229) -- e as apresentam como bases simbॕѴicas de um outro 

mundo, um "transexual real" (SNORTON, 2017: 175). 

Para concluir esse ensaio, gostaria de refletir brevemente sobre esse outro 

mundo, um mundo da anti-antinegritude, de acordo com o g࣑nero e a sexuaѴidade, que 

s࢛o categorias centrais n࢛o sॕ da an࢙Ѵise de FѴauzina e Pires, mas tamb࣐m dos 

feminismos negros transcendentais -- transexuais, transg࣑neros, e transfigurativos -- 

que requerem um outro mundo. 
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Mais especificamente, dentro dessa perspectiva quilombista, abolicionista, e 

utॕpica das IaѴod࣑s, gostaria de refѴetir na necessidade de reconfigurar e aboѴir o g࣑nero 

como aspecto centraѴ da reconfiguraç࢛o e aboѴiç࢛o desse mundo antinegro. Sim, temos 

trabaѴho pragm࢙tico a fazer, de m࢛o na massa, urgente, o qual requer que apliquemos 

todos os meios possझveis para dar um fim a esse genocझdio e terror sexuaѴ 

muѴtifacetados em curso. Por considerar fundamentaѴ a correç࢛o que FѴauzina e Pires 

propॗem -- a correç࢛o de formatar a discuss࢛o do genocझdio atrav࣐s de um 

entendimento compѴexo das din࢚micas de g࣑nero que produzem o terror sexuaѴ e o 

estupro da mulher negra -- considero tamb࣐m essenciaѴ que Ѵevemos at࣐ os seus Ѵimites 

Ѵॕgicos as crझticas mais profundas dos feminismos negros. Temos de nos desvenciѴhar 

das limitaçॗes mascuѴinistas e cisheteropatriarcais normativas que nos impedem 

compreender a profundidade e ubiquidade do genocझdio e de suas facetas constitutivas 

do g࣑nero e da sexuaѴidade, as quais tornam muѴheres negras e pessoas transexuais 

negras paradigmaticamente n࢛o estupr࢙veis e n࢛o mat࢙veis, e, portanto, estupradas e 

mortas desproporcional e continuamente. 

Ademais, na crझtica contundente do g࣑nero e da sexuaѴidade, e principaѴmente 

nas teorias queer negras, como emerge por exemplo nos ensaios de Cathy Cohen 

ŐƐƖƖƕő e M. Jacqui AѴexander ŐƑƏƏƔő, que insistem no car࢙ter eminentemente poѴझtico e 

potenciaѴmente transformador desses edifझcios teॕricos, reside, ainda abafado, uma 

chamada utॕpica. Uma chamada cuja frequ࣑ncia ࣐ enfraquecida peѴas pr࢙ticas sociais 

normativas, indubitaveѴmente mais potentes simboѴicamente. Essa chamada ࣐ para que 

percebamos e nos desprendamos de categorias normativas que, de fato, s࢛o a base do 

terror da antinegritude. Em outras palavras, o que perdemos se explodirmos as 

categorias de g࣑nero e sexuaѴidade vigentes? O que nos prende a performances 

normativas de masculinidades (quase sempre destrutivas e limitadas afetiva e 

inteѴectuaѴmenteő e feminidades Őquase sempre subordinadaső a n࢛o ser uma promessa 

ef࣑mera e impossझveѴ de ser realizada para pessoas negras, qual seja, a promessa de 

incѴus࢛o e reconhecimento enquanto pessoa humana? Se Ѵevarmos a s࣐rio a proposiç࢛o 

que a pessoa negra ࣐ permanentemente negada o g࣑nero normativo em um oceano 

infinito de vioѴ࣑ncia e do terror, o que h࢙ para ser resgatado desse universo do g࣑nero? 

TaѴvez mais importante, o que nos impede de tornar habituaѴ a pr࢙tica histॕrica e 

contempor࢚nea negra de transformar opressॗes -- no caso categorias de g࣑nero 
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normativas impossझveis de serem pѴenamente reaѴizadas por pessoas negras -- em bases 

de possibiѴidades transformadoras? O que nos impede de expѴorar os hierॕgѴifos da 

carne para inventar novas modaѴidades de ser, e n࢛o para adaptar ou reproduzir o que 

j࢙ est࢙ disponझveѴ? O que nos impede de exercitar, ao menos simboѴicamente, uma vis࢛o 

de g࣑nero n࢛o como fixo e compuѴsॕrio, mas como necessariamente em movimento e 

indefinido, e taѴvez at࣐ como desnecess࢙rio? 

Me parece que a crझtica do genocझdio a partir do terror sexuaѴ e do estupro 

requer que, concomitante ao trabaѴho pragm࢙tico de organizaç࢛o poѴझtica, imaginemos 

uma outra humanidade, uma humanidade independente e Ѵivre das normas de g࣑nero 

dominantes, e, portanto, uma humanidade que n࢛o depende da excѴus࢛o de pessoas 

negras, as quais, nesse mundo, est࢛o inevitaveѴmente sempre aqu࣐m ou aѴ࣐m dessas 

normas -- e por isso tamb࣐m sempre sujeitas ao terror antinegro. Esse trabaѴho da 

imaginaç࢛o transcendentaѴ tem de informar a Ѵuta pragm࢙tica, e vice-versa. Do 

contr࢙rio reproduzimos o que aѴimenta o genocझdio e o terror sexuaѴ. O projeto utॕpico 

de aboѴiç࢛o quiѴombista das IaѴod࣑s requer uma reformuѴaç࢛o necess࢙ria de como nos 

entendemos como pessoas em sociedade. J࢙ que o aparato epistemoѴॕgico e o 

inconsciente coѴetivo ŐFANON, ƐƖѵƕő que compartiѴhamos s࢛o de fato os alicerces do 

mundo que habitamos, do mundo moderno, ent࢛o a tarefa ࣐ t࢛o evidente quanto eѴa ࣐ 

vasta. Imaginar um mundo sem g࣑nero, como Haraway ŐƐƖƖƐ: ƐƓƖ-ƔƏő propॗe, ࣐ 

exatamente o que os hierॕgѴifos da carne prefiguram. Imaginar um mundo sem a 

antinegritude, que ࣐ a grande m࢙quina que produz a morte sociaѴ e fझsica, significa taѴvez 

imaginar um mundo sem g࣑nese, e taѴvez um mundo sem fim. Como sugere SyѴvia 

Wynter ŐMCKITTRICK, ƑƏƐƔő, para que a express࢛o pessoa negra n࢛o seja um oximoro, 

 ncia normativa entre o Homem e a࣑rio que rompamos a correspond࢙necess ࣐

Humanidade. O quiѴombismo utॕpico informado peѴas pr࢙ticas futuristas das IaѴod࣑s 

sugere a aboѴiç࢛o da totaѴidade desse mundo sociaѴ, e nos força a imaginar um outro 

mundo. 

Notas 
1  Doutor em AntropoѴogia peѴa Universidade da CaѴifॕrnia em San Diego; Professor da Universidade da 

CaѴifॕrnia em Riverside. 
 ,o de seu texto࢛o defendem a minha interpretaç࢛preciso que reconheçamos que FѴauzina e Pires n ݽ  2

principalmente como eu o relaciono ao conceito da antinegritude -- esse ensaio ࣐ de minha 
responsabilidade exclusiva. 

3  Todas as traduçॗes s࢛o do autor. 
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4  Os ensaios autobiogr࢙ficos de EѴdridge CѴeaver, um dos Ѵझderes do Partido das Panteras Negras, abrem 
uma janela para esses padrॗes de terror sexuaѴ perpetrado por homens negros. CѴeaver ŐƐƖѵѶő 
descreve como que estuprou mulheres negras como "treinamento" para estuprar mulheres brancas. 
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Resumo 
O presente artigo se propॗe a reѴacionar os conceitos que envoѴvem a sociedade de 
consumo e a forma pela qual se organiza, a fim de expѴorar a an࢙Ѵise do contingente 
popuѴacionaѴ que ࣐ coѴocado ࢘ margem das reѴaçॗes entre indivझduos e cѴasses pautadas 
no hiperconsumo. Assim, o estudo pretende encontrar a intersecç࢛o entre esse grupo 
e aqueѴe que ࣐ atingido peѴas formas de repress࢛o punitiva, a partir dos fundamentos 
da CriminoѴogia Crझtica. A pesquisa se pauta, portanto, na investigaç࢛o acerca da 
exist࣑ncia de correѴaç࢛o entre o hiperconsumo e a criminaѴizaç࢛o da pobreza no BrasiѴ, 
a partir do contexto latino-americano, ao confrontar as teorias nos dois campos de 
an࢙Ѵise. Para isso, foram utiѴizadasņos autorasņes centrais nos referidos ࢚mbitos, bem 
como informaçॗes aptas a corroborar o diagnॕstico da reaѴidade, para formar no texto 
uma perspectiva una de refѴex࢛o sobre a probѴem࢙tica. A partir das coѴocaçॗes e dados, 
foi encontrada simetria nos apontamentos no que toca ࢘ exist࣑ncia de pessoas que n࢛o 
servem ao bom funcionamento do sistema de consumo pautado na manutenç࢛o da 
narrativa das cѴasses dominantes, que s࢛o igualmente direcionadas ao sistema penal. 
Por fim, a refѴex࢛o que n࢛o finda ao presente trabaѴho sugere que a pretensa soѴuç࢛o 
por meio da criminaѴizaç࢛o ࣐ fruto de desiguaѴdades e, por esse motivo, n࢛o poderia, de 
forma aѴguma, ser িtiѴ para diminuझ-las ou find࢙-las, mas apenas reproduzi-las. 
Palavras-chave 
Hiperconsumo ŋ CriminaѴizaç࢛o ŋ CriminoѴogia Crझtica ŋ Pobreza ŋ Desigualdades. 
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Abstract 
This article proposes to relate the concepts that involve the consumer society and the 
way it is organized to explore the analysis of the population contingent that is placed 
outside the relationships between individuals and classes based on hyperconsumption. 
Critical Criminology explains that in the penal system there are also certain targets for 
directing penalties and the complex penal system is built from different biases. The 
research is based on the investigation about the existence of a correlation between 
hyperconsumption and the criminalization of poverty, when confronting the theories in 
the two fields of analysis. To achieve this objetive the central authors in the two fields 
of action were used, to form a united perspective of reflection on the problem in the 
text. Symmetry was found in the notes, regarding the existence of people who do not 
serve the good functioning of the consumption system based on the maintenance of 
the dominant narrative and the same are directed to the penal system. The reflection 
does not end with this work and suggests that the criminalization is not solution to 
inequalities but is the result of it. 
Keywords 
Hyperconsumption ŋ Criminalization ŋ Critical Criminology ŋ Poverty ŋ Inequalities. 

Resumen 
Este artझcuѴo propone relacionar los conceptos que involucran a la sociedad de consumo 
y Ѵa forma en que se organiza para expѴorar eѴ an࢙Ѵisis deѴ contingente pobѴacionaѴ que 
se sitিa fuera de Ѵas reѴaciones entre individuos y cѴases basadas en eѴ hiperconsumo y 
tambi࣐n encontrar Ѵa intersecciॕn entre este grupo y Ѵos afectados por formas de 
represiॕn punitiva. La CriminoѴogझa Crझtica sirve para expѴicar que en eѴ sistema penaѴ 
tambi࣐n existen ciertos objetivos para dirigir Ѵas penas y que eѴ compѴejo sistema penaѴ 
se construye a partir de distintos sesgos. Por tanto, Ѵa investigaciॕn se direcciona a una 
correѴaciॕn entre eѴ hiperconsumo y Ѵa criminaѴizaciॕn de Ѵa pobreza, aѴ confrontar Ѵas 
teorझas en Ѵos dos campos de an࢙Ѵisis. Fueran utiѴizados Ѵos autores centraѴes en Ѵos dos 
campos de acciॕn para formar una perspectiva de refѴexiॕn sobre eѴ probѴema. A partir 
de Ѵos enunciados, se encontrॕ simetrझa en Ѵas notas, en cuanto a Ѵa existencia de 
personas que no sirven al buen funcionamiento del sistema de consumo basado en el 
mantenimiento de la narrativa dominante y se dirigen al sistema penal. Finalmente, la 
refѴexiॕn que no termina con este trabajo sugiere que Ѵa supuesta soѴuciॕn a trav࣐s de 
Ѵa criminaѴizaciॕn es eѴ resuѴtado de Ѵas desiguaѴdades y no sirve para reducirѴas o acabar 
con ellas. 
Palabras clave 
Hiperconsumo ŋ CriminaѴizaciॕn ŋ CriminoѴogझa Crझtica ŋ Pobreza ŋ Desigualdades. 

Sum࢙rio 
Introduç࢛o. O consumismo como pressuposto da exist࣑ncia em sociedade. A 
criminaѴizaç࢛o a partir das desiguaѴdades sociais. A subcѴasse consumidora e a 
criminaѴizaç࢛o da pobreza. Consideraçॗes finais. 

Introduç࢛o 

O superencarceramento evidencia a crise do sistema penal. Por outro lado, a 

transposiç࢛o dos Ѵimites do consumismo expॗe tamb࣐m uma crise civiѴizatॕria, que 
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desencadeia desequiѴझbrios ambientais, reѴacionais, psझquicos e, principaѴmente, 

desigualdades sociais. A partir disso, faz-se pertinente o estudo que pretende explorar 

a interreѴaç࢛o entre a exist࣑ncia de uma subcѴasse gerada peѴa n࢛o correspond࣑ncia aos 

anseios consumistas e a criminaѴizaç࢛o das pessoas empobrecidas. 

Para tanto, almeja-se responder se, a partir dos dados estatझsticos extraझdos da 

reaѴidade e da an࢙Ѵise teॕrica, existe correѴaç࢛o entre a subcѴasse consumidora 

apontada nas teorias reѴativas ao hiperconsumo e o controѴe sociaѴ dos indivझduos 

empobrecidos denunciado peѴa criminoѴogia crझtica. Assim que se objetiva, neste 

trabaѴho, identificar a correѴaç࢛o entre os campos de estudo apresentados, a fim de 

contribuir para a an࢙Ѵise e para a construç࢛o de meios de enfrentamento da 

marginaѴizaç࢛o sociaѴ imposta a partir de diversas formas de excѴus࢛o e repress࢛o. 

A partir do exposto, na primeira seç࢛o s࢛o trabaѴhadas as premissas que 

envoѴvem a formaç࢛o da sociedade de consumo, a construç࢛o histॕrica do 

hiperconsumo e como a estratificaç࢛o sociaѴ se deu para que o consumismo fosse 

sinॖnimo de status e poderio econॖmico. AѴ࣐m disso, propॗe-se uma vis࢛o crझtica do 

sistema penal, a fim de compreender que a criminaѴizaç࢛o se d࢙ por um processo 

anterior ࢘ mera apѴicaç࢛o de Ѵeis. Assim que ser࢛o apresentadas as teorias 

criminoѴॕgicas que envoѴvem o direcionamento do potenciaѴ criminaѴizador para 

determinados grupos de pessoas, fundamentado na teoria do etiquetamento social e 

desenvoѴvida na CriminoѴogia Crझtica transcendendo os Ѵimites da criminoѴogia 

positivista. 

Dessa forma se entende que a puniç࢛o voѴtada aos empobrecidos ࣐ uma 

reaѴidade enfrentada de forma profunda na Am࣐rica Latina e no BrasiѴ, em que a 

desiguaѴdade sociaѴ resta ainda mais ampѴiada no cen࢙rio pand࣑mico, com nিmero 

exorbitante de mortes peѴo coronavझrus causando expans࢛o das desiguaѴdades, 

principalmente para os grupos vulnerabilizados e mais atingidos pelo desemprego, que 

interliga a pandemia com as poѴझticas de austeridade neoѴiberaѴ ŐVERAS NETO ş ALVES, 

ƑƏƑƏő. O que ࣐ fortaѴecido, ademais, com a compreens࢛o dos refѴexos atuais do 

genocझdio negro ŐNASCIMENTO, ƑƏƐƕő desde os tempos da escravid࢛o at࣐ a 

perspectiva da necropoѴझtica contempor࢚nea ŐMBEMBE, ƑƏƐѶő, que tamb࣐m atinge os 

povos origin࢙rios desde a expans࢛o dos processos de invas࢛o com a afirmaç࢛o do 

aѴtericझdio ŐMBEMBE, ƑƏƐƖő. 
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Por fim, tratar-se-࢙ da correѴaç࢛o entre consumismo e criminaѴizaç࢛o, a fim de 

encontrar a intersecç࢛o entre a sociedade de consumo e as excѴusॗes que deѴa 

decorrem com a seѴetividade na repress࢛o estudada peѴa CriminoѴogia Crझtica. Nesse 

passo, o ex࣐rcito de consumidores que n࢛o corresponde ࢘ expectativa capitaѴista de 

acumuѴaç࢛o irrestrita de capitaѴ e consumo exacerbado, aliado ao ideal social de que a 

exist࣑ncia ࣐ precedida peѴo consumismo, condiciona as pessoas empobrecidas a serem 

ainda mais taxadas como potenciais praticantes de deѴitos, reforçando a estigmatizaç࢛o. 

N࢛o sॕ, fortaѴece tamb࣐m a cuѴtura do encarceramento e criminaѴizaç࢛o da pobreza. 

Diante das an࢙Ѵises, o presente artigo contribui para a refѴex࢛o acerca das 

desiguaѴdades sociais, marginaѴizaç࢛o de determinados grupos que n࢛o servem ao 

interesse das cѴasses dominantes e se provoca a busca por opçॗes de enfrentamento 

ao cen࢙rio apresentado de Ѵuta de cѴasses ou de guerra civiѴ provocada peѴa reѴaç࢛o 

entre classes (FOCAULT, 2018). 

O consumo como pressuposto da exist࣑ncia em sociedade 

O consumo, que ࣐ entendido como aç࢛o Ѵigada ࢘ sobreviv࣑ncia do indivझduo, 

difere-se do consumismo pois esse ࣐ atributo da sociedade e se caracteriza por ser um 

arranjo sociaѴ, a ľprincipaѴ força propuѴsora e operativa da sociedade, uma força que 

coordena a produç࢛o sist࣑micaĿ ŐBAUMAN, ƑƏƏѶ, p. ƓƐő. O consumismo faz associar a 

feѴicidade a uma intensidade de desejos sempre crescentes e, para atender os inিmeros 

impulsos e necessidades decorrentes, a economia consumista precisa se basear no 

excesso e no desperdझcio ŐBAUMAN, ƑƏƏѶő. 

Nesse espaço de construç࢛o sociaѴ, em que quem n࢛o compra n࢛o ࣐ Ѵembrado, 

a compra passa ser imanente ࢘ exist࣑ncia do indivझduo, que sॕ tem posicionamento 

sociaѴ se sucumbir ࢘ Ѵॕgica do hiperconsumo. No cicѴo inesgot࢙veѴ de Őinősatisfaç࢛o, ࣐ o 

desejo sociaѴmente expandido peѴa aquisiç࢛o daquiѴo que se almeja que alimenta o 

objetivo da compra com o prॕprio desejo de consumir ŐRETONDAR, ƑƏƏѶő. Foi assim 

que o capitaѴismo de consumo tomou o Ѵugar das economias de produç࢛o e a nova 

modernidade passou a ser representada peѴa civiѴizaç࢛o do desejo, ao Ѵongo da metade 

do s࣐cuѴo XX ŐLIPOVETSKI, ƑƏƏƕő. 

Passa a existir, ent࢛o, o campo autॖnomo do consumo, sem ser uma vari࢙veѴ 

dependente de estruturas e processos externos, passando, inclusive, a adquirir 
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significados e sझmboѴos prॕprios, ao atribuir a si formas diversas de subjetividades e 

infѴuenciar a sociedade na mesma proporç࢛o ŐRETONDAR, ƑƏƏѶő. Isso porque consumir 

passa a ser percebido como mediador intrझnseco ࢘s reѴaçॗes sociais, ao promover 

ľconfѴitos poѴझticos, de g࣑nero, distinçॗes ࣐tnico-raciais, reproduç࢛o de vaѴores entre 

um conjunto de outros eѴementos que s࢛o sustentados ou negados simboѴicamente no 

interior deste campoĿ ŐRETONDAR, ƑƏƏѶ, p. ƐƒƖő. 

Nessa nova economia-mundo, ľum homo consumericus de terceiro tipo vem ࢘ 

Ѵuz, uma esp࣐cie de turbo-consumidor desajustado, inst࢙veѴ e fѴexझveѴ, ampѴamente 

Ѵiberto das antigas cuѴturas de cѴasse, imprevisझveѴ em seus gostos e em suas comprasĿ 

(LIPOVETSKY, 2007 p .14). Esse se afirma cada vez mais como consumidor informado 

e Ѵivre, mas se coѴoca na mesma proporç࢛o sob a depend࣑ncia do mercado, aѴ࣐m de n࢛o 

buscar apenas o bem-estar materiaѴ, mas o conforto psझquico. Assim, infere-se que h࢙ 

um ľabismo atr࢙s do espet࢙cuѴo radiante da abund࢚ncia e da comunicaç࢛oĿ 

(LIPOVETSKY, 2007 p. 17). 

A Economia ditada pelo consumismo ࣐, portanto, uma economia do engano, 

que aposta na irracionaѴidade dos consumidores, ao passo que estimuѴa emoçॗes 

consumistas e n࢛o cuѴtiva a raz࢛o ŐBAUMAN, ƑƏƏѶő. Cresce a montanha de 

expectativas frustradas assim como cresce a montanha de resझduos, afinaѴ, ľo caminho 

da Ѵoja ࢘ Ѵata de Ѵixo deve ser encurtado, e a passagem, mais suaveĿ. ŐBAUMAN, ƑƏƏѶ, 

p. ѵƔő. O consumo passa a ser visto como consumiç࢛o - desperdझcio produtivo ŋem que 

o sup࣐rfѴuo precede o necess࢙rio ŐBAUDRILLARD, ƑƏƐƖő. 

Outro aspecto fundamentaѴ deste hiperconsumismo ࣐ a descartabiѴidade 

gerada por esse estiѴo de vida baseado por uma produç࢛o ditada peѴa obsoѴesc࣑ncia 

programada e com a geraç࢛o de resझduos descart࢙veis que desafiam a prॕpria Ѵei da 

termodin࢚mica, no que diz respeito aos limites objetivos da reciclagem. Estes, por sua 

vez, requerem energia, ao passo que passa a ser importante a an࢙Ѵise da quest࢛o dos 

custos adicionais destes processos, que tamb࣐m envoѴvem insumos energ࣐ticos, apॕs 

a externaѴizaç࢛o dos custos ecoѴॕgicos peѴas empresas e a criaç࢛o de resझduos, ou seja, 

de Ѵixo peѴos consumidores gerando um probѴema insoѴিveѴ mesmo dentro das regras 

da ecoefici࣑ncia capitaѴista, tornando ineficaz mesmo os processos de recicѴagem 

(MONTIBELLER-FILHO, 2008). 
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Esse consumo alienado e reificado voѴtado para a satisfaç࢛o de desejos 

iѴimitados por minorias prॕsperas e peѴo imagin࢙rio de consumo gerado nas parceѴas 

popuѴacionais descart࢙veis dos processos de consumo apagam questॗes como a pegada 

ecoѴॕgica e os fѴuxos energ࣐ticos ŐALIER, 2007), embutidos nestes processos de 

consumo. AѴ࣐m da expѴoraç࢛o do trabaѴho na produç࢛o da mercadoria dentro do 

processo de produç࢛o e consumo no capitaѴismo, atrav࣐s do sofisticado vi࣐s pubѴicit࢙rio 

da venda de mercadorias, dentro dos meandros do frisson consumista e da ideaѴizaç࢛o 

narcisista destes processos que se tornam apagados peѴa prॕpria est࣐tica da mercadoria 

ŐHAUG, ƐƖƖƕő. H࢙ ainda a formaç࢛o de um imagin࢙rio que atribui status como apar࣑ncia 

na sociedade do espet࢙cuѴo, em que esta apar࣑ncia emerge como a prॕpria ontoѴogia 

do ser (DEBORD, 1997). 

Outro dos probѴemas fundamentais postos peѴo consumo ࣐ justamente se, no 

fundo, a abund࢚ncia sॕ teria sentido no desperdझcio. O imenso esbanjamento nas 

ľsociedades de abund࢚nciaĿ constitui o prॕprio esquema psicoѴॕgico, socioѴॕgico e 

econॖmico da abund࢚ncia ŐBAUDRILLARD, ƑƏƐƖő. Diante disso, entende-se que o que 

se produz hoje n࢛o ࣐ em funç࢛o do vaѴor de uso ou da possझveѴ duraç࢛o, mas antes em 

funç࢛o da prॕpria morte do objeto ŐBAUDRILLARD, ƑƏƐƖő. Dessa maneira, entende-se 

que toda a cadeia de produç࢛o da sociedade de consumo ࣐ pautada naquiѴo que n࢛o se 

enxerga: a necessidade da afirmaç࢛o, os descartes constantes Őmateriais e imateriaiső, e 

o fortaѴecimento de especझficas camadas sociais peѴa potenciaѴidade de compra. 

Os fatores que constituem a sociedade voltada ao hiperconsumo e a velocidade 

com que se retroalimentam se somaram para que Gilles Lipovetsky (2009), apontasse 

que, muito embora n࢛o admita como o mais importante fator, a Ѵuta de cѴasses interfere 

na competiç࢛o que fez Őe faző com que haja a incessante busca peѴo pertencimento ŋ ࢘ 

classe detentora da maior potencialidade de consumo. Nessa corrida desenfreada, o 

amontoamento passou a ser traço descritivo da sociedade atuaѴ e do modo peѴo quaѴ se 

d࢙ o consumo pois, mais que a junç࢛o de coisas, h࢙ ľa evid࣑ncia do excedente, a 

negaç࢛o m࢙gica e definitiva da rareza, a presunç࢛o materna e Ѵuxuosa da terra da 

promiss࢛oĿ ŐBAUDRILLARD, ƑƏƐƖ, p. ƐƔő. 

No mesmo sentido Jean Baudrillard (2019) aborda o consumo como lugar de 

troca de signos, posicionando-o na vida cotidiana e o adentrando como norma 

reѴacionaѴ. Invade, assim, a exist࣑ncia na integraѴidade, uma vez que: 
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as atividades se encadeiam do mesmo modo combinatॕrio, em que o 
canaѴ das satisfaçॗes se encontra previamente traçado, hora a hora, em 
que o ńenvoѴvimentoŅ ࣐ totaѴ, inteiramente cѴimatizado, organizado, 
cuѴturaѴizado. Na fenomenoѴogia do consumo, a cѴimatizaç࢛o geraѴ da 
vida, dos bens, dos objetos, dos serviços, das condutas e das reѴaçॗes 
sociais representa o est࢙dio compѴeto e ńconsumadoŅ na evoѴuç࢛o que 
vai da abund࢚ncia pura e simpѴes, atrav࣐s dos feixes articuѴados de 
objetos, at࣐ ao condicionamento totaѴ dos atos e do tempo, at࢘ ࣐ rede 
de ambi࣑ncia sistem࢙tica inscrita nas cidades futuras. ŐBAUDRILLARD, 
2019, p. 18-19) 

No simboѴismo da sociedade de consumo representado peѴa inserç࢛o em 

prateѴeiras dos produtos, tamb࣐m os indivझduos passam a reproduzir a mesma Ѵॕgica de 

exposiç࢛o para atraç࢛o. Para atrair os primeiros e o maior nিmero de oѴhares, passam ࢘ 

frente, colocam-se em posiç࢛o de destaque, esbanjam subterfিgios que chamam a 

atenç࢛o, ao ocupar espaço no cicѴo vicioso da cega busca do Őn࢛oő Ѵugar de adoraç࢛o. A 

sociedade de consumidores interpeѴa seus membros basicamente apenas peѴa condiç࢛o 

de consumidores e os recompensa ou penaѴiza de acordo com a resposta ࢘ esta 

interpeѴaç࢛o Őcom incѴus࢛o ou excѴus࢛o sociaѴ, apreço ou estigmas, e maior ou menor 

atenç࢛o do poder pিbѴicoő. Trata-se de ľuma sociedade em que se adaptar aos preceitos 

da cultura de consumo e segui-Ѵos estritamente ࣐, para todos os fins e propॕsitos 

pr࢙ticos, a িnica escoѴha aprovada de maneira incondicionaѴ.Ŀ ŐBAUMAN, ƑƏƏѶ, p. ƕƐő. 

O existir, portanto consumir, na sociedade de consumo, ࣐ condiç࢛o de exist࣑ncia sociaѴ. 

Dessa forma, tem-se que o ato de consumo se caracteriza como uma forma 

contempor࢚nea de aç࢛o sociaѴ, na ѴiteraѴidade do termo, que se desdobra em um tipo 

especझfico de reѴaç࢛o sociaѴ, definida por uma determinada reuni࢛o de significados que 

foram e s࢛o partiѴhados por grupos especझficos ŐRETONDAR, ƑƏƏѶő. Sendo assim, ľesta 

subjetividade vai sendo definida, ent࢛o, no interior do prॕprio processo de consumo, 

n࢛o se reduzindo assim a uma subjetividade ļpsicoѴॕgicaĽ, mas, sim, produzida no interior 

de um processo sociaѴ.Ŀ ŐRETONDAR, 2008, p. 145). 

AѴ࣐m disso, essa organizaç࢛o sociaѴ impॗe preocupaçॗes e estझmuѴos prॕprios, 

que envoѴvem a necessidade de estar e permanecer ࢘ frente, uma experi࣑ncia de tempo 

pontilista e a aparente liberdade de poder escolher aquilo que se compra (BAUMAN, 

2008). Zygmunt Bauman (2008) conceitua como tirania do momento esse estado 

contझnuo de emerg࣑ncia, o tempo que ࣐ segregado em uma s࣐rie de começos 

heterog࣑neos e aparentemente desconectados, em que se aѴmeja o aprendizado t࢛o 



 

 
Revista Latina Americana de CriminoѴogia Ň VoѴume Ɛº, nº Ƒ Ň Dossi࣑ Tem࢙tico 

75 

veloz quanto o esquecimento. Em que se passa a viver menos na proximidade de nossos 

semeѴhantes e mais ľsob o oѴhar mudo de objetos obedientes e aѴucinantesĿ 

(BAUDRILLARD, 2019, p. 13). 

O mesmo autor tamb࣐m apresenta outro conceito muito importante para a 

an࢙Ѵise, que se refere a uma nova categoria de popuѴaç࢛o, que antes n࢛o figurava nos 

mapas de divis࢛o sociaѴ, a quaѴ ࣐ vझtima dos ľdanos coѴaterais mিѴtipѴosĿ do consumismo: 

a subcѴasse ŐBAUMAN, ƑƏƏѶ, p. ƐƔƔő. Em um contexto em que todas as pessoas s࢛o 

avaliadas pelo seu valor de mercadoria, aqueѴas que pertencem ࢘ uma segunda 

categoria ideaѴizada n࢛o tem vaѴor de mercado e, portanto, n࢛o s࢛o dignos da exist࣑ncia 

social (BAUMAN, 2008). 

Assim sendo, a sociedade de consumo cria um espectro em que sॕ existe quem 

consome e, por outro lado, inexiste quem n࢛o consome. A corrida peѴo pertencimento 

e posicionamento como indivझduo nesse espaço faz com que todas as pessoas 

pressuponham que para estar vivo ࣐ necess࢙rio ceder ao hiperconsumo. A partir dessas 

an࢙Ѵises, ser࢛o trabaѴhados nos prॕximos capझtuѴos os aspectos de intersecç࢛o com a 

seѴetividade da criminaѴizaç࢛o. 

A criminaѴizaç࢛o a partir das desiguaѴdades sociais 

A criminoѴogia crझtica fornece ࢘ refѴex࢛o desenvoѴvida no presente trabaѴho os 

fundamentos para possibiѴitar a an࢙Ѵise, todavia, necess࢙ria breve digress࢛o histॕrica e 

conceituaѴ para saѴientar a contribuiç࢛o da Ѵॕgica da seѴetividade penaѴ entendida como 

estruturaѴ no sistema criminaѴ. Isso porque entender o deѴito como construç࢛o sociaѴ ľ࣐ 

o primeiro passo para adentrarmos mais aѴ࣐m da superfझcie da quest࢛o criminaѴĿ 

(MALAGUTI, 2011, p. 21). 

Assim, de inझcio, tem-se que a introduç࢛o do ѴabeѴѴing approach, ou 

etiquetamento sociaѴ, nas discussॗes socioѴॕgicas e da criminoѴogia como ci࣑ncia, no 

finaѴ do s࣐cuѴo XIX, fez trasnacionaѴizar o conceito para se manter nas refѴexॗes, 

inclusive as mais modernas (ANDRADE, 2003, p. 39). Pauta-se, assim, na tese de que o 

desvio e a criminaѴidade n࢛o s࢛o uma quaѴidade intrझnseca da conduta, mas uma 

quaѴidade Őetiquetaő atribuझda a determinados sujeitos por processos complexos, 

formais e informais, de interaç࢛o sociaѴ ŐANDRADE, ƑƏƏƒő. 
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A partir dessa concepç࢛o, entende-se que a conduta n࢛o ࣐ criminaѴ por si sॕ, 

nem quem a reaѴizou ࣐ intrinsicamente criminoso, mas a criminaѴidade ࣐ um status 

atribuझdo a determinados indivझduos por ľum dupѴo processo: a ļdefiniç࢛oĽ ѴegaѴ de 

crime, que atribui ࢘ conduta o car࢙ter criminaѴ, e a ļseѴeç࢛oĽ que etiqueta e estigmatiza 

um autor como criminoso entre todos aqueѴes que praticam tais condutasĿ ŐANDRADE, 

2003, p. ƓƏő. Para a presente pesquisa, ponto importante na teoria ࣐ que o interesse da 

observaç࢛o da pessoa potenciaѴmente criminaѴiz࢙veѴ passa a ser, justamente, a reaç࢛o 

social que envolve a conduta cometida. 

Sendo assim, admite-se que o sistema penaѴ n࢛o ࣐ est࢙tico e muito menos 

objetivo Őmera apѴicaç࢛o da Ѵeiő, mas processo repѴeto de vari࢙veis que s࢛o 

extremamente infѴuenciadas peѴa concepç࢛o sociaѴ em reѴaç࢛o ࢘ conduta. Incidem 

nesse processo as ag࣑ncias de controѴe sociaѴ formaѴ ŋ ѴegisѴador, PoѴझcias, Minist࣐rio 

PিbѴico, Judici࢙rio - at࣐ o sistema penitenci࢙rio e os mecanismos de controѴe sociaѴ 

informal ŋ famझѴia, escoѴa, mercado de trabaѴho, mझdia ŐANDRADE, ƑƏƏƒő. AfinaѴ, ľn࢛o 

se pode compreender a criminaѴidade se n࢛o se estuda a aç࢛o do sistema penaѴ, que 

define e reage contra eѴa, começando peѴas normas abstratas at࣐ as inst࢚ncias oficiaisĿ 

(BARATTA, 2002, p. 86). 

H࢙ um sistema de criminaѴizaç࢛o seѴetiva que atua de forma mais ampѴiada que 

a mera apѴicaç࢛o das normas Ѵegais. Diversos outros fatores infѴuenciam, de forma que 

ľo sistema penaѴ n࢛o reaѴiza o processo de criminaѴizaç࢛o e estigmatizaç࢛o ࢘ margem 

ou incѴusive contra os processos gerais de etiquetamento que t࣑m Ѵugar no seio do 

controѴe sociaѴ informaѴĿ ŐANDRADE, ƑƏƏƒ, p. Ɠƒő. A an࢙Ѵise se desѴoca para quem 

det࣐m o poder de controѴe dos meios, ao adquirir dimens࢛o poѴझtica e tornar como cerne 

da quest࢛o as diferenças nas reѴaçॗes de poder e como infѴuenciam na possibiѴidade de 

criminaѴizaç࢛o de grupos especझficos. 

Nesse sentido, Michel Foucault observa que o sistema da pena se constitui 

atrav࣐s da introduç࢛o do tempo no sistema de poder capitaѴista e no sistema penaѴ. Por 

tr࢙s da forma saѴ࢙rio a forma de poder capitaѴista tenta se impor sobre o tempo dos 

homens no trabaѴho, no Ѵazer, na poupança, aposentadorias. E esse sistema de controle 

do tempo permitiu historicamente a emerg࣑ncia da forma saѴ࢙rio ŐFOUCAULT, ƑƏƐѶő; 

e extrapoѴamos FoucauѴt para afirmar que tamb࣐m as formas de circuѴaç࢛o e consumo 

capitaѴistas contempor࢚neas. Assim tamb࣐m que o c࢙rcere ࣐ Ѵigado ao exercझcio de uma 
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funç࢛o atipicamente econॖmica, ou seja, a produç࢛o de sujeitos para uma sociedade 

industriaѴ, a aprender a discipѴina da f࢙brica ŐMELOSSI ş PAVARINI, ƑƏƐƕő. 

No mais, ao aprofundar a refѴex࢛o do ѴabeѴѴing approach, encontra-se o ponto 

principaѴ para estudo e intersecç࢛o com o desenvoѴvimento da sociedade de consumo: 

a criminoѴogia crझtica. Uma vez que essa passa a considerar as razॗes estruturais que 

sustentam, na sociedade de cѴasses, o processo de definiç࢛o e de etiquetamento. Esse 

desѴocamento do enfoque teॕrico ocorre em dois vieses: do autor da conduta para as 

condiçॗes que originam o ato e das causas do deѴito para a reaѴidade sociaѴ que 

promoveu os processos de criminaѴizaç࢛o ŐBARATTA, ƑƏƏƑő. 

A criminoѴogia crझtica recupera, portanto, a an࢙Ѵise das condiçॗes objetivas, 

estruturais e funcionais que originam, na sociedade capitaѴista, os fenॖmenos de desvio, 

ao interpret࢙-Ѵos de forma dissociada, quando s࢛o reaѴizadas peѴas cѴasses subaѴternas 

ou pelas classes dominantes (ANDRADE, 2003). Nesse sentido, Loic Wacquant (2007, 

p. ƐƑѵő pontua que a maioria da cѴienteѴa do sistema penaѴ dos Estados Unidos s࢛o 

retirados das famझѴias subproѴet࢙rias de cor, residentes de cidades segregadas, o que 

ocorre para ľreguѴar, se n࢛o perpetuar, a pobreza e para armazenar os dejetos humanos 

do mercadoĿ. 

Na mesma proporç࢛o do descarte materiaѴ gerado peѴa sociedade de consumo, 

tamb࣐m uma parceѴa popuѴacionaѴ, aqueѴa n࢛o apta ao consumismo, passa a integrar o 

grupo de pessoas que s࢛o descart࢙veis. Como resuѴtados de processos poѴझticos e 

econॖmicos que n࢛o prezam peѴa iguaѴdade de renda, pessoas que n࢛o obedecem ࢘s 

regras do mercado passam a ser consideradas aptas a responder ࢘s regras do sistema 

penaѴ. Nesse sentido, expॗe Wacquant ŐƑƏƏƕ, p. Ɠ55): 

Servir-se da pris࢛o como um aspirador social para limpar as 
escॕriasņdetritos produzidos peѴas transformaçॗes econॖmicas em 
curso e remover os rejeitos da sociedade de mercado do espaço pিbѴico 
ŋ delinquentes ocasionais, desempregados e indigentes, pessoas sem-
teto e imigrantes sem documentos, toxicॖmanos, deficientes e doentes 
mentais deixados de Ѵado por conta da dispѴic࣑ncia da rede de proteç࢛o 
de saিde e sociaѴ, bem como jovens de origem popuѴar, condenados a 
uma vida feita de empregos marginais e de pequenos iѴझcitos peѴa 
normaѴizaç࢛o do trabaѴho assaѴariado prec࢙rio ŋ ࣐ uma aberraç࢛o do 
sentido estrito do termo, isto ࣐, segundo a definiç࢛o do Dictionnaire de 
l’Academie Française de ƐѶƒƔ, um ľafastamentoņdesvioņfaѴta de 
imaginaç࢛oĿ e um ľerro de juѴgamentoĿ poѴझtico e penaѴ. 
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Ademais, Vera Regina Pereira de Andrade (2003) entende que essa seletividade 

penaѴ se deve a duas vari࢙veis estruturais. Em primeiro Ѵugar, a impossibiѴidade de 

repress࢛o formaѴ de todas as infraçॗes e a cat࢙strofe sociaѴ que seria provocada se 

reaѴmente fossem penaѴizadas. Diante disso, fica evidente que o sistema penaѴ est࢙ 

estruturaѴmente formado para que a ѴegaѴidade processuaѴ n࢛o opere em toda a 

extens࢛o que ࣐ prevista. J࢙ quanto ࢘ segunda vari࢙veѴ, caracteriza-se pela 

especificidade da infraç࢛o e das conotaçॗes sociais dos autores, pois a criminaѴizaç࢛o ࣐ 

orientada peѴa seѴeç࢛o desiguaѴ de pessoas, n࢛o peѴa incriminaç࢛o iguaѴit࢙ria de 

condutas (ANDRADE, 2003). 

Na Am࣐rica Latina, a mesma Ѵॕgica se intensifica peѴo histॕrico de expѴoraç࢛o, 

da quaѴ os maiores probѴemas sociais decorrem e carregam as marcas da vioѴ࣑ncia. Por 

essa raz࢛o, preocupaç࢛o ainda mais constante e reaѴ dos detentores do poder ࣐ a de 

desenvoѴver mecanismos de controѴe que possam evitar a tens࢛o do grande 

contingente populacional explorado (OLIVEIRA, 2016). 

Isso porque se considera como imprescindझveѴ para a presente an࢙Ѵise que se 

construam as refѴexॗes a partir da constataç࢛o de que, ao situar a pesquisa na Am࣐rica 

Latina, pressupॗe-se a compreens࢛o de que ľo mundo coѴonizado ࣐ um mundo cindido 

em dois. A Ѵinha divisॕria, a fronteira, ࣐ indicada peѴos quart࣐is e deѴegacias de poѴझcia.Ŀ 

ŐFANON, ƐƖѵѶ, p. ƑѶő, na perspectiva de coѴoniaѴidade que aponta AnझbaѴ Quijano 

ŐƑƏƐƏő, ao indicar ser esta uma cѴassificaç࢛o impositiva de confronto ࢘ premissa de ser 

a perspectiva euroc࣑ntrica detentora da modernidade e racionaѴidade. Ao anaѴisar a 

repress࢛o enfrentada peѴa popuѴaç࢛o Ѵatino-americana, sobretudo empobrecida, 

enfrenta-se a imposiç࢛o coѴoniaѴ que ľopera em cada um dos pѴanos, meios e dimensॗes, 

materiais e subjetivos, da exist࣑ncia sociaѴ, cotidiana e da escaѴa societaѴĿ ŐQUIJANO, 

2010, p. 73). 

Para tanto, ࣐ necess࢙rio o desenvoѴvimento da apreciaç࢛o a partir do SuѴ GѴobaѴ, 

a fim de que a refѴex࢛o seja reaѴizada de forma alternativa ao pensamento dominante 

ŐSOUSA SANTOS, ƑƏƏƖő. Mais especझfica ainda ࣐ a ॕ tica que atravessa a Am࣐rica Latina, 

pois ostenta cuѴturas diversas e formas de organizaç࢛o particuѴares que devem ser 

tomadas como ponto de partida para qualquer pesquisa que tem como objetivo pensar 

esse espaço ŐDUSSEL, ƐƖƕƕő. 
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De tal maneira, infere-se que o controѴe sociaѴ na Am࣐rica Latina ࣐ ainda mais 

exercido a fim de reprimir as classes sociais desfavorecidas. Para o campo do estudo 

criminoѴॕgico, desde o finaѴ do s࣐cuѴo XX, na reaѴidade Ѵatino-americana se pode notar 

a pouca efic࢙cia das garantias que Ѵimitam a atuaç࢛o do Estado no ࢚mbito penaѴ em 

decorr࣑ncia da estrutura sociaѴ desiguaѴ, que faz com que o controѴe penaѴ se d࣑ peѴa 

contenç࢛o das cѴasses tidas como perigosas (OLIVEIRA, 2016). E a especificidade do 

estudo na ѴocaѴidade ࣐ demonstrada peѴas an࢙Ѵises reaѴizadas por Rosa deѴ OѴmo ŐƑƏƐƕő, 

em que destaca justamente a import࢚ncia da construç࢛o de pensamento por meio das 

experi࣑ncias encontradas nessa porç࢛o particuѴar do continente. No mesmo sentido 

LoѴa Anyar de Castro ŐƑƏƐƔő afirma que devem se voѴtar os estudos para a resoѴuç࢛o 

dos probѴemas de cada regi࢛o, angariando a autonomia essenciaѴ ࢘ construç࢛o do 

pensamento. Segundo a autora (2015, p. 108), ľo estudo do poder, da dominaç࢛o, da 

Ѵegitimidade e, consequentemente, do abuso do poder, bem como da vioѴ࣑ncia 

estruturaѴ evidenciada peѴo controѴe sociaѴ, ࣐ fundamentaѴ para obter esse 

conhecimento prॕprio das Ѵutas e objetivos de uma ࣐pocaĿ. 

Sendo assim, tem-se que ao se reaѴizar a an࢙Ѵise em um nझveѴ mais aѴto de 

abstraç࢛o, compreende-se que o sistema penaѴ ࣐ um subsistema funcionaѴ que reproduz 

a prॕpria Ѵॕgica gѴobaѴ, ou seja, reproduz a forma como se mant࣑m as reѴaçॗes de poder 

existentes, o que tamb࣐m se identifica na Ѵॕgica da sociedade de consumo. 

A subcѴasse consumidora e a criminaѴizaç࢛o da pobreza na Am࣐rica Latina 

Na sociedade de consumo, que ࣐ como se conceitua a sociedade a partir da 

Ѵॕgica do consumismo e do hiperconsumo, pessoas s࢛o coѴocadas ࢘ margem dessa 

forma de organizaç࢛o sociaѴ. Com a evid࣑ncia de que sॕ h࢙ exist࣑ncia sociaѴ se integrada 

 o da criminoѴogia crझtica, cabe estreitar a࢛Ѵॕgica do consumo e com a compreens ࢘

correѴaç࢛o entre os dois campos de an࢙Ѵise, ao evidenciar a interconex࢛o entre as 

cѴasses marginaѴizadas a partir das duas ॕticas apresentadas incѴuindo a quest࢛o das 

ag࣑ncias de controѴe sociaѴ formaѴ emergente com os tribunais burgueses: 

Confrontados com a soberania popuѴar, essas instituiçॗes antiquadas 
morreram siѴenciosamente quando estourou a revoѴuç࢛o. Depois das 
vicissitudes do perझodo revoѴucion࢙rio, os tribunais tornaram-se 
parecido com o que s࢛o hoje em dia: braços reѴativamente 
independentes da administraç࢛o, que representam sempre os 
interesses da ordem social burguesa, mais conscientemente que os 
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governos, e muitas vezes em oposiç࢛o a eѴes. ŐHUSHE ş Kircheimer, 
2004, p. 119). 

Zygmunt Bauman ŐƑƏƏѶő pontua as irremedi࢙veis baixas coѴaterais do 

consumismo que, diferente do que pode sugerir o termo, n࢛o s࢛o ocasionais ou 

inesperadas, mas refletem a responsabilidade de quem reproduz a narrativa dominante. 

De toda forma, existe uma nova categoria de popuѴaç࢛o, que antes n࢛o figurava nos 

mapas de divis࢛o sociaѴ, que ࣐ vझtima dos ľdanos coѴaterais mিѴtipѴosĿ do consumismo: 

a subcѴasse ŐBAUMAN, ƑƏƏѶ, p. ƐƔƔő. Esse termo, apresentado aѴhures, indica que h࢙ 

um agregado de pessoas que foram decѴaradas fora dos Ѵimites em reѴaç࢛o a todas as 

cѴasses e ࢘ prॕpria hierarquia entre essas, ao que se produz verdadeiro afastamento 

desse grupo determinado do fluxo da vida social. 

Os aѴocados nessa posiç࢛o s࢛o os chamados consumidores faѴhos, os quais ľs࢛o 

homens e muѴheres n࢛o comodificados, e seu fracasso em obter o status de mercadoria 

aut࣑ntica coincide com Őna verdade deriva de) seu insucesso em se engajar numa 

atividade de consumo pѴenamente desenvoѴvidaĿ ŐBAUMAN, ƑƏƏѶ, p. ƐƔѶő. Essa 

percepç࢛o, como visto, indica exatamente aqueѴes em quem incide os sistemas de 

repress࢛o. Como aponta Vera MaѴaguti ŐƑƏƐƐ, p. ƑѶő: 

Para conter as massas empobrecidas, sem trabaѴho e jogadas ࢘ prॕpria 
sorte, o neoѴiberaѴismo precisa de estrat࣐gias gѴobais de criminaѴizaç࢛o 
e de poѴझticas cada vez mais duras de controѴe sociaѴ: mais tortura, 
menos garantias, penas mais longas, emparedamento em vida... A mझdia, 
no seu processo de incuѴcaç࢛o e utiѴizaç࢛o do medo, produz cada vez 
mais subjetividades punitivas. 

A pobreza, portanto, ࣐ criminaѴizada. As instituiçॗes e os instrumentos sociais 

funcionam para favorecer o consumo e a perpetuaç࢛o de priviѴ࣐gios de um mesmo 

grupo seѴeto de pessoas, enquanto o grande contingente popuѴacionaѴ que ࣐ coѴocado 

 o da prॕpria࢛margem dessa Ѵॕgica sucumbe de todas as formas. Tanto peѴa negaç ࢘

exist࣑ncia, quanto peѴa precarizaç࢛o da vida e peѴa criminaѴizaç࢛o dos seus corpos. S࢛o 

retirados da vista, afastados dos centros, deportados, encarcerados. 

Nesse sentido que a Universidade de S࢛o PauѴo, por financiamento do 

ConseѴho NacionaѴ de Justiça, averiguou por meio da S࣐rie Justiça Pesquisa dados que 

se auxiliassem na compreens࢛o das inter-reѴaçॗes entre encarceramento, atuaç࢛o da 

justiça e territॕrios de vuѴnerabiѴidade sociaѴ. O estudo ŐUNIVERSIDADE DE SܮO 

PAULO, ƑƏƑƐő apontou que as condiçॗes de vuѴnerabiѴidade como pobreza e faѴta de 
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oportunidades foram enfatizadas em todas as regiॗes anaѴisadas, por todas as pessoas 

participantes da pesquisa. 

Observou-se na citada pesquisa que houve ࣑nfase nas faѴas dos participantes 

em situaç࢛o de irreguѴaridade no cumprimento da Ѵei penaѴ em reѴaç࢛o ࢘ aus࣑ncia de 

serviços, Ѵimitaç࢛o e dificuѴdade de acesso. As informaçॗes Ѵevantadas apontaram que 

os serviços existem, todavia se identifica barreiras de acesso que impedem a pѴena 

efetividade. O estudo aponta como concѴus࢛o que ľtais caracterझsticas infѴuenciam as 

condiçॗes de vuѴnerabiѴidade sociaѴ e podem funcionar como fator infѴuenciador ࢘ 

pr࢙tica criminaѴ, tendo em vista da maior exposiç࢛o das pessoas em contextos de riscosĿ 

ŐUNIVERSIDADE DE SܮO PAULO, ƑƏƑƐő. 

AѴ࣐m disso, as concѴusॗes no que toca ao acesso ࢘s poѴझticas pিbѴicas s࢛o 

interessantes ao presente estudo porque indicam a escassez de acesso, bem como a 

faѴta de segurança nas ѴocaѴidades em contexto de vuѴnerabiѴidade sociaѴ, como se v࣑: 

Como o predomझnio do perfiѴ das pessoas em confѴito com a Ѵei ࣐, de 
acordo com os discursos dos participantes, pessoas de classe social 
baixa, baixa escoѴaridade, que vivem em condiçॗes de pobreza e em 
bairros perif࣐ricos, reveѴou-se que o contato com as drogas ࣐ bastante 
faciѴitado e, consequentemente, h࢙ mais possibiѴidades de 
envolvimento com tr࢙fico de drogas. Nesse sentido, h࢙ a percepç࢛o de 
que embora existam serviços de saিde e de educaç࢛o em ѴocaѴidades 
consideradas vuѴner࢙veis, o acesso a esses serviços ainda n࢛o ࣐ efetivo. 
Ainda, a segurança em bairros vuѴner࢙veis se mostra pouco perceptझveѴ. 
ŐUNIVERSIDADE DE SܮO PAULO, ƑƏƑƐő 

Com a efetivaç࢛o ainda mais crueѴ desse projeto de poder, a separaç࢛o ࣐ 

tamb࣐m mentaѴ, ľcom os pobres sendo excѴuझdos do universo da empatia moraѴĿ, o que, 

por ser enfatizado peѴa mझdia, ࣐ enraizado no senso comum (BAUMAN, 2008, p. 162). 

AfinaѴ, ľest࢙ assim porque quisĿ, dizem. Todavia a Ѵॕgica da sociedade de consumo 

indica ŋ peѴo presente vi࣐s de an࢙Ѵise ŋ que a estrutura ࣐ compѴexa e construझda para 

que nem todos tenham acesso a tudo (se tivessem, como seriam os mercados de luxo? 

Os itens exclusivos? As raridades do consumo?). 

Na sociedade do hiperconsumo, a vioѴ࣑ncia se constrॕi de uma outra maneira, 

ora como estrat࣐gia instrumentaѴ de aquisiç࢛o de bens, ora como vetor de 

singuѴarizaç࢛o pessoaѴ, revertendo um fracasso em vaѴorizaç࢛o de si ŐLIPOVETSKI, 

ƑƏƏƕő. Para garantir a segregaç࢛o, que permite os priviѴ࣐gios, ľo capitaѴ precisa cada vez 

mais da pris࢛o, conjugada ࢘s estrat࣐gias de criminaѴizaç࢛o de condutas cotidianas Œ...œ e 
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mais a transformaç࢛o das faveѴas e periferias do mundo em ļcampos de concentraç࢛oĽĿ. 

(MALAGUTI, 2011, p. 28). 

GiѴѴes Lipovestky ŐƑƏƏƕő ainda reѴaciona o recrudescimento da criminaѴizaç࢛o ࢘ 

aus࣑ncia de controѴe famiѴiar e das reguѴaçॗes comunit࢙rias, mas destaca a infѴu࣑ncia 

de ľuma nova economia psझquica caracterizada peѴa faѴta de Ѵimites simbॕѴicos, a 

supress࢛o das inibiçॗes, a reduç࢛o do Ѵimiar de toѴer࢚ncia ࢘ frustaç࢛o: disfunçॗes que 

est࢛o intimamente Ѵigadas ࢘ sociedade ѴiberaѴ de hiperconsumoĿ. De fato, ao envoѴver 

muitas vari࢙veis, a distribuiç࢛o seѴetiva da criminaѴidade ࣐ atribuझda ࢘s Ѵeis de um cॕdigo 

sociaѴ composto por mecanismos de seѴeç࢛o, que considera os estereॕtipos dos 

envoѴvidos e teorias do senso comum ŐANDRADE, ƑƏƏƒő. Diante disso, ľas classes 

perigosas (porque potenciaѴmente rebeѴdeső s࢛o assim definidas como grupos de 

indiv࠸duos perigosos Őporque criminosos em potenciaѴőĿ ŐBAUMAN, ƑƏƏѶ, p. ƐѵѶő. 

Apresentou-se o etiquetamento sociaѴ antes de expor a criminoѴogia crझtica 

justamente para evidenciar o quanto a exist࣑ncia de uma subclasse, inclusive no 

imagin࢙rio da sociedade, tamb࣐m ࣐ fator de aumento da criminaѴizaç࢛o. Isso porque a 

repress࢛o penaѴ opera nas ag࣑ncias de controѴe informaѴ para ser efetivada peѴos 

mecanismos formais. A correѴaç࢛o existente entre a criminaѴizaç࢛o da subcѴasse 

consumidora e da pobreza, portanto, ࣐ fortaѴecida de diversas formas: na construç࢛o 

psझquica, na efetivaç࢛o do senso comum, na marginaѴizaç࢛o de grupos especझficos. 

Como aponta Vera Regina Pereira de Andrade (2003, p. 53-54): 

Os conceitos de second code e basic rules conectam precisamente a 
seѴeç࢛o operada peѴo controѴe penaѴ formaѴ com o controѴe sociaѴ 
informal, mostrando como os mecanismos seletivos presentes na 
sociedade coѴonizam e condicionam a seѴetividade decisॕria dos 
agentes do sistema penal num processo interativo de poder entre 
controѴadores e controѴados ŐpিbѴicoő, perante o quaѴ a assepsia da 
Dogm࢙tica PenaѴ para exorciz࢙-Ѵos assume toda extens࢛o do seu 
artificialismo, pois, reconduzido ao controle social global, o sistema 
penaѴ aparece como fiѴtro িѴtimo e uma fase avançada de um processo 
de seѴeç࢛o que tem Ѵugar no controѴe informaѴ ŐfamझѴia, escoѴa, mercado 
de trabaѴhoő, mas os mecanismos deste atuam tamb࣐m paraѴeѴamente e 
por dentro do controle penal. 

Dito isso, um apontamento finaѴ dessa an࢙Ѵise ainda permite a refѴex࢛o de que 

cada esp࣐cie de ambiente sociaѴ produz as visॗes de perigo que ameaçam a prॕpria 

identidade, como projeçॗes das ambivaѴ࣑ncias internas de uma sociedade ŐBAUMAN, 

ƑƏƏѶő. Os inimigos s࢛o os prॕprios demॖnios interiores, os medos reprimidos - sobre 
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os prॕprios recursos, a forma que se vive e se pretende viver ŐBAUMAN, ƑƏƏѶő. Estando 

de acordo ou n࢛o com a an࢙Ѵise em termos psicanaѴझticos, resta a ponderaç࢛o sobre 

como se reage ࢘s mazeѴas sociais, sobre estar mesmo sanando algum problema e como 

as reaçॗes punitivas e repressivas ir࢛o construir Őou est࢛o construindoő as reѴaçॗes e 

desigualdades sociais. 

Consideraçॗes Finais 

Observou-se na pesquisa reaѴizada a intensa correѴaç࢛o existente entre o 

hiperconsumo, principalmente no que toca aos danos colaterais decorrentes, e a 

criminaѴizaç࢛o da pobreza. A partir dos dados Ѵevantados por pesquisa do CNJ 

ŐUNIVERSIDADE DE SܮO PAULO, ƑƏƑƐő, restou evidenciada principaѴmente a escassez 

de acesso aos serviços constatada peѴas pessoas em situaç࢛o de irreguѴaridade com a 

Ѵei penaѴ em contexto de vuѴnerabiѴidade sociaѴ, ao que se corrobora as construçॗes 

teॕricas expѴanadas no estudo. AѴ࣐m disso, mais que a resposta ao probѴema 

investigativo, obteve-se tamb࣐m outras nuances de an࢙Ѵises n࢛o identificadas 

inicialmente. 

Primeiro, cabe mencionar o distanciamento psझquico citado como consequ࣑ncia 

do destaque de uma subclasse consumidora, que retira a empatia direcionada aos 

grupos empobrecidos. O favorecimento da mझdia nesse processo evidencia a formaç࢛o 

de um distanciamento entre classes, que inclusive faz retirar a responsabilidade 

daqueѴes que reforçam as narrativas dominantes, afastando de considerar quaѴquer 

indझcio de cuѴpa quanto ࢘s desiguaѴdades sociais. 

Por outro lado, observou-se tamb࣐m a exist࣑ncia da necessidade de efetivar as 

desiguaѴdades e da manutenç࢛o de grupos de pessoas desprovidos de priviѴ࣐gios para 

que possam ser garantidos para aѴguns. O que ࣐ an࢙Ѵise b࢙sica para a socioѴogia em 

geral, mas admite ainda mais sentido na sociedade de consumo, em que o produto de 

compra sॕ ࣐ raro ou reconhecido se n࢛o pertencer a todos. Na Ѵॕgica do hiperconsumo, 

em que quem compra mais se destaca, parece ainda mais necess࢙ria a conservaç࢛o de 

camadas sociais que n࢛o tenham o poder de compra. 

Diante dessas premissas, a criminaѴizaç࢛o aparece como estrat࣐gia de 

efetivaç࢛o desse distanciamento. Conecta-se a seѴetividade na criminaѴizaç࢛o com o 

funcionamento da sociedade de consumo, uma vez que o sistema penal opera no 
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fortalecimento da Ѵॕgica e ࣐ aѴimentado peѴo imagin࢙rio de aus࣑ncia de empatia, com 

um afastamento incѴusive psझquico, da subcѴasse consumidora. Sendo assim, observou-

se direta correѴaç࢛o entre o hiperconsumo e a criminaѴizaç࢛o da pobreza, ao confrontar 

as teorias nos dois campos de an࢙Ѵise. Isso porque, a partir das autoras e autores 

estudadasņos, as bases de marginaѴizaç࢛o empregadas para produç࢛o de massas 

vuѴner࢙veis opera como consequ࣑ncia do hiperconsumo e tamb࣐m da criminaѴizaç࢛o, 

sendo difझciѴ deѴimitar como causa ou consequ࣑ncia, mas sendo certo que as mazeѴas 

operadas peѴa reproduç࢛o de uma Ѵॕgica hierarquizada, no que toca a ambos os ࢚mbitos, 

 .o࢛direcionada a uma mesma popuѴaç ࣐

N࢛o bastasse, h࢙ que se considerar tamb࣐m as impѴicaçॗes geradas peѴa 

pandemia do coronavझrus, que aumentam o afastamento entre cѴasses uma vez que, em 

decorr࣑ncia de a doença ser contida por meio de atitudes b࢙sicas de saিde que n࢛o 

podem ser reproduzidas por todas as pessoas, atinge mais a subclasse, as pessoas 

criminaѴiz࢙veis. Dessa forma, se torna ainda mais evidente as discrepantes condiçॗes 

sociais existentes em virtude de diferenças consider࢙veis na potenciaѴidade de acesso 

a bens e serviços. Nessa toada, agrava-se a situaç࢛o em uma perspectiva ampѴa pois, 

aѴ࣐m das vari࢙veis do hiperconsumo e da criminaѴizaç࢛o, poder-se-ia indicar ainda o 

nিmero de mortes constatadas em decorr࣑ncia das diferenças apontadas. 

Por fim, outros vieses de reѴaç࢛o com os efeitos nocivos da sociedade de 

consumo poderiam ser estudados para contribuir com o debate. A exemplo dos danos 

ambientais causados peѴa Ѵॕgica da acumuѴaç࢛o e da competividade Ѵigada aos bens 

materiais. O que n࢛o restou abordado nessa pesquisa, mas se entende como variante 

possझveѴ da mesma an࢙Ѵise. 

Notas 
1  Mestranda em Direito EcoѴॕgico e Direitos Humanos na Universidade FederaѴ de Santa Catarina 

(UFSC), especialista em Direito Penal e Processo Penal pela Academia Brasileira de Direito 
Constitucional (ABDCONST), bacharela em Direito pela UFSC. Bolsista CNPq/UFSC pelo Projeto 
ľEscoѴa de AѴtos Estudos em Inovaçॗes Jurझdicas para o Direito das Geraçॗes Futuras na Am࣐rica 
LatinaĿ e pesquisadora do Grupo TransdiscipѴinar em Pesquisa Jurझdica para uma Sociedade 
Sustent࢙veѴ ŋ CNPq/UFSC. Estagi࢙ria de Pॕs-Graduaç࢛o da Defensoria PিbѴica do Estado de Santa 
Catarina. 
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Fractos corpografados: uma experi࣑ncia de arte 
aboѴicionista ou estiѴhaços de dor tamb࣐m podem 

refѴetir um arco-झris 

Corpographed fracts: an abolitionist art 
experience or shards of pain can also reflect a 

rainbow 

Fractos corpograficos: una experiencia 
art࠸stica abolicionista o fragmentos de dolor 

tambiߪn pueden reflejar un arco iris  

MuriѴo Moraes GauѴ࣑s1 
Universidade de S࢛o PauѴo  

Victor Siqueira Serra2 
Universidade Estadual Paulista  

Resumo 
O presente texto parte de experi࣑ncias pr࢙ticas no trato com muѴheres trans e travestis 
sobreviventes do sistema prisional, para evocar conceitos anti-coѴoniais de organizaç࢛o 
de açॗes de Ѵuta. Tendo a criminoѴogia crझtica, o aboѴicionismo penaѴ, a arte e os estudos 
cuѴturais como disparadores do debate, evocamos exercझcios de imagin࢙rio poѴझtico 
como estrat࣐gia de participaç࢛o poѴझtica de corpas dissidentes, sistematicamente 
excѴuझdas dos espaços de di࢙Ѵogo e construç࢛o sociaѴ. Para isso, s࢛o partiѴhadas 
metodoѴogias interseccionais de trabaѴho construझdas em di࢙Ѵogo com outros 
movimentos de Ѵuta por mudança sociaѴ, como o processo de produç࢛o em ficçॗes 
vision࢙rias eѴaborado peѴa ativista estadunidense WaѴidah Imarisha, o conceito de 
cuirdadania da pesquisadora mexicana Sayak VaѴ࣑ncia e as experi࣑ncias do coѴetivo de 
terrorismo po࣐tico CiA dXs TeRrOrIsTaS. 
Palavras-chave 
Abolicionismo ŋ Artivismo ŋ Travesti ŋ Movimentos Sociais. 

Abstract 
This text starts from practical experiences in dealing with trans women and 
transvestites who have survived the prison system to evoke anti-colonial concepts of 
organizing struggle actions. With critical criminology, penal abolitionism, art and cultural 
studies as triggers for the debate, we evoke exercises in political imagination as a 
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strategy for political participation by dissident bodies, systemically excluded from the 
spaces of dialogue and social construction. For this, intersectional work methodologies 
built in dialogue with other movements of struggle for social change are shared, such 
as the production process in visionary fictions elaborated by the American activist 
Walidah Imarisha, the concept of care of the Mexican researcher Sayak Valencia and 
the experiences of the collective of poetic terrorism CiA dXs TeRrOrIsTaS. 
Keywords 
Abolitionism ŋ Artivism ŋ Transvestite ŋ Social Movements. 

Resumen 
Este texto parte de experiencias pr࢙cticas en eѴ trato con mujeres trans y travestis que 
han sobrevivido al sistema penitenciario para evocar conceptos anticoloniales de 
organizaciॕn de acciones de Ѵucha. Con Ѵa criminoѴogझa crझtica, eѴ aboѴicionismo penaѴ, eѴ 
arte y los estudios culturales como detonantes del debate, evocamos ejercicios de 
imaginaciॕn poѴझtica como estrategia de participaciॕn poѴझtica de cuerpos disidentes, 
excѴuidos sist࣐micamente de Ѵos espacios de di࢙Ѵogo y construcciॕn sociaѴ. Para eѴѴo, se 
comparten metodoѴogझas de trabajo interseccionaѴ construidas en di࢙Ѵogo con otros 
movimientos de Ѵucha por eѴ cambio sociaѴ, como eѴ proceso de producciॕn en ficciones 
visionarias elaboradas por la activista estadounidense Walidah Imarisha, el concepto de 
cuidado de la investigadora mexicana Sayak Valencia y las experiencias de el colectivo 
de terrorismo po࣐tico CiA dXs TeRrOrIsTaS. 
Palabras clave 
Abolicionismo ŋ Artivismo ŋ Travesti ŋ Movimientos Sociales. 

Sum࢙rio 
Introduç࢛o; Vis࢛o Panor࢚mica nº Ɛ; Vis࢛o Panor࢚mica nº Ƒ; Quando estiѴhaços de dor 
tamb࣐m podem refѴetir um arco झris; ConcѴus࢛o 

Introduç࢛o 

Este texto ࣐ escrito a quatro m࢛os, mas parte de experi࣑ncias pr࢙ticas de uma 

equipe multidisciplinar maior, no trato com mais de vinte mulheres trans e travestis 

sobreviventes do sistema prisionaѴ. Foram muitas m࢛os, p࣐s, cabeças e coraçॗes 

construindo o projeto TRANSgressoras ou Como Recuperar o FॖѴego Gritando. Um 

projeto artझstico-ativista, financiado por uma poѴझtica pিbѴica cuѴturaѴ, cujos produtos 

finais Őum Ѵivro, um programa de podcast e um document࢙rioő s࢛o muito importantes e 

potentes. Mas n࢛o ࣐ sobre a arte, por si sॕ, que vamos faѴar. Porque durante os muitos 

meses de processo de formaç࢛o e produç࢛o, aprendemos sobre as vidas dessas 

muѴheres, sobre as diferentes formas de vioѴ࣑ncia que soѴapam seus cotidianos e as 

empurram para a marginalidade, sobre o funcionamento do sistema penal que as 

mant࣐m nas margens, sob controѴe, na pris࢛o e no mund࢛o. 
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Quando faѴ࢙vamos do sistema de justiça criminaѴ, dos protocoѴos das poѴझcias, 

das regras do processo penal e de como a criminoѴogia crझtica e o aboѴicionismo penaѴ 

v࣑m desmascarando as imoraѴidades e iѴegaѴidades que o sistema comete todos os dias, 

eѴas contavam histॕrias de si e de suas conhecidas. Histॕrias recheadas de desiguaѴdade 

e sangue, que atravessam geraçॗes de travestis expulsas de suas casas, das escolas, dos 

serviços de saিde e do mercado de trabaѴho. Muitas mortes. Histॕrias de trabaѴho 

sexuaѴ compuѴsॕrio, muito procurado mas sempre secreto, precarizado, afastado. 

Territॕrios em que homens podem viver seus desejos sem medo de serem vistos. 

Territॕrios menos visझveis Őou menos oѴhadoső que v࢛o se constituindo como perigosos, 

entreѴaçando diversas atividades marginaѴizadas - algumas previstas em lei como 

crimes, outras n࢛o. Esses territॕrios e atividades consideradas perigosas passam a ser 

constantemente vigiadas e seѴetivamente criminaѴizadas peѴo sistema de justiça 

criminaѴ. Nesses espaços se cruzam as redes de tr࢙fico, as poѴझcias, a cafetinagem, os 

cѴientes. E nesses cruzamentos se d࢛o todos os tipos de confѴito, muitas vezes violentos, 

e as pessoas que aѴi habitam passam a ser vistas como perigosas. Quando ࣐ o sistema 

de justiça criminaѴ que interv࣐m, o confѴito se transforma em um processo penaѴ e esse 

perigo faz com que as travestis que sobrevivem ali sejam alvos preferenciais da 

criminaѴizaç࢛o ŐSERRA, ƑƏƐƖő. 

Mas apesar da vioѴ࣑ncia e opress࢛o, eѴas estavam aѴi, vivas, desejando um futuro 

diferente. Participando daqueѴes encontros semanais, de formaçॗes em arte, ativismo 

e c(u)i(r)dadania, relatando os caminhos que as Ѵevaram at࣐ aѴi para poder sonhar outros 

caminhos. E ࣐ essa a experi࣑ncia que vamos reѴatar aqui: a trajetॕria dessas muѴheres 

como denিncia, e o processo de recontar suas histॕrias como transformaç࢛o. O que de 

mais importante aprendemos com o projeto foi a pot࣑ncia do cuidado como ferramenta 

poѴझtica. A força que existe em reconhecer pessoas vuѴner࢙veis como sujeitos, construir 

um ambiente em que se sintam seguras para dividir dores e sonhos, e a partir dessa 

confiança imaginar novos mundos e as Ѵutas poѴझticas de transformaç࢛o. 

Este texto ࣐ escrito a quatro m࢛os, dadas com muitas outras m࢛os, na tentativa 

de mostrar que na luta para transformar esse nosso mundo, para acabar com as 

vioѴ࣑ncias cѴassistas, racistas, machistas, LGBTfॕbicas, para podermos nos proteger 

contra o poder punitivo e criar um mundo em que essas vioѴ࣑ncias e desiguaѴdades n࢛o 

existam, precisamos dos saberes do direito, da sociologia, da arte, dos estudos culturais, 



 

 
Revista Latina Americana de CriminoѴogia Ň VoѴume Ɛº, nº Ƒ Ň Dossi࣑ Tem࢙tico 

90 

da criminoѴogia crझtica e do aboѴicionismo penaѴ, mas tamb࣐m dos saberes vividos das 

ruas, das periferias, dos manicॖmios, das prisॗes. Precisamos transcender as divisॗes 

coѴoniais do saber e da vida. Pensar juntas e viver juntas, refѴetindo umas ࢘s outras, sem 

perder as particuѴaridades. De m࢛os dadas construindo um mundo onde caibam muitos 

mundos. 

Na primeira sess࢛o, Visॗes Panor࢚micas, vamos contextuaѴizar as situaçॗes de 

vioѴ࣑ncia e vuѴnerabiѴidade que nos Ѵevaram a construir esse projeto, a partir de 

conceitos como marginaѴizaç࢛o, vuѴnerabiѴidade e criminaѴizaç࢛o. As histॕrias das 

transgressoras, bem como diversas pesquisas da criminoѴogia, se somam para traçar o 

ch࢛o transfॕbico onde pisamos hoje. 

Na segunda sess࢛o, quando estiѴhaços de dor tamb࣐m podem refѴetir um arco 

झris, vamos reѴatar aѴgumas das nossas experi࣑ncias durante o projeto. A partir dos 

conceitos de ficç࢛o vision࢙ria, fracto e cuirdadania, vamos discutir como um processo 

artझstico e aboѴicionista nos ensinou o vaѴor do afeto e do cuidado como possibiѴidades 

de articuѴaç࢛o poѴझtica e transformaç࢛o. A arte e o ativismo como formas 

compѴementares de se sonhar outro mundo e Ѵutar para torn࢙-lo realidade. Um mundo 

em que todos e todas possam ser cuidados e se cuidar. 

Vis࢛o Panor࢚mica nº1 
CamiѴa foi queimada viva na rua, em pѴena Ѵuz do dia. Em situaç࢛o de rua, ela 

dormia em uma caѴçada quando um rapaz Ѵhe despejou um Ѵझquido de uma garrafa sobre 

o corpo e acendeu um isqueiro. Em chamas, ela correu desesperada tentando rolar o 

corpo peѴo asfaѴto para tentar sobreviver. Essa cena foi fiѴmada por aѴgu࣐m com um 

ceѴuѴar, mas nenhum transeunte da rua se moveu para tentar ajud࢙-la. Camila teve mais 

de 40% do corpo coberto por queimaduras de terceiro grau e um trauma que faz com 

que ela tenha medo de acender um fogareiro para aquecer sua comida na rua. 

Aconteceu um pouco antes da uma da manh࢛. Quando encontrou Chiara caझda 

no ch࢛o, o segurança da rua correu para chamar a poѴझcia. O bataѴh࢛o fica do outro Ѵado 

da caѴçada. A suspeita iniciaѴ era que a vझtima havia se jogado da varanda do pr࣐dio. O 

barulho foi grande, como reѴata o gerente do hoteѴ que fica ao Ѵado. ľParecia uma 

marquise caindoĿ, disse o porteiro do pr࣐dio. Ao se aproximarem da vझtima, os poѴiciais 

perceberam que eѴa apresentava sinais de ter sido esfaqueada. E foram at࣐ o pr࣐dio 

onde tudo aconteceu. No ѴocaѴ, receberam a informaç࢛o de que havia fumaça saindo do 
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apartamento do s࣐timo andar. Foi Ѵ࢙ que encontraram o assassino. Matou Chiara por 

ser travesti. 

Caminhando peѴas caѴçadas do Jaçan࢛, AѴine ࣐ interpeѴada inesperadamente por 

um motoqueiro. Dentre as muitas ofensas, eѴe vocifera: ľVoc࣑ d࢙ o cি!Ŀ. EѴa segue 

adiante, tentando continuar seu trajeto, evitando um conflito maior com o estranho. Ele 

parte e reaparece duas quadras adiante, acompanhado de mais um motoqueiro. Dessa 

vez, munido de um bѴoco de concreto, eѴe dispara contra AѴine, que ࣐ atingida no braço. 

EѴa abaixa a cabeça e segue em siѴ࣑ncio. As pessoas na rua ignoram o fato ocorrido. 

Embora essas histॕrias pareçam recortes cinematogr࢙ficos de mau gosto, como 

retirados de alguns filmes e s࣐ries da Amazon Prime Őa exempѴo de The Purge, The Boys 

ou Themő, essas cenas s࢛o reais e recorrentes. TaѴvez voc࣑ deva estar se perguntando 

o que essas narrativas possuem em comum. A resposta ࣐: todas as protagonistas s࢛o 

travestis. E todas passaram peѴa trajetॕria do projeto TRANSgressoras ou Como 

Recuperar o FॖѴego Gritando, reaѴizado peѴa CiA dXs TeRrOrIsTaS, coѴetivo 

independente de arte e ativismo da cidade de S࢛o PauѴo que os autores desse texto 

integram. 

Fundada em 2016, a CiA dXs TeRrOrIsTaS surgiu para dar conta de uma 

demanda poѴझtico-cultural de um grupo de pessoas LGBT+ residentes e atuantes na 

regi࢛o do Jaçan࢛, periferia norte da cidade de S࢛o PauѴo, A intenç࢛o era ocupar espaços 

pিbѴicos de forma segura e a promover de espaços de faѴaņparticipaç࢛o poѴझtica de 

corpas dissidentes e sistemicamente segregadas. Essas pessoas se reিnem e formam 

um coѴetivo na busca por aѴiar o poder de agremiaç࢛o e de organizaç࢛o de narrativas 

das artes aos modos de promoç࢛o de bem viver comum, autonomia e dignidade. Dessa 

forma atuam em espaços n࢛o convencionais ao cotidiano do fazer artझstico, como 

aѴbergues, centros de reabiѴitaç࢛o para pessoas adictas e prisॗes, estruturando 

repertॕrios em encontros formativos-criativos para que pessoas silenciadas pela 

hegemonia de poder possam falar sobre si, por si e com seus pares. 

O referido projeto, contempѴado peѴa Ɠª ediç࢛o da Lei de Fomento ࢘ CuѴtura 

das Periferias, da Secretaria MunicipaѴ de CuѴtura da Cidade de S࢛o PauѴo ŋ importante 

poѴझtica pিbѴica que contribui para a sustentaç࢛o da produç࢛o e fruiç࢛o cuѴturaѴ 

perif࣐rica da cidade ŋ tinha como mote principal: 
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Œ...œ encontrar, peѴa interseç࢛o de v࢙rios saberes distintos e em rede 
possibiѴidade de produç࢛o de autonomia, reconhecimento coѴetivo e 
denিncia para muѴheres trans e travestis egressas do sistema prisional. 
Entendendo a cultura como caminho para compreender e a arte para 
reinventar realidades, o projeto utiliza de recursos do fazer em arte 
como arsenaѴ b࣐Ѵico de resist࣑ncia ࢘ vioѴ࣑ncia institucionaѴizada contra 
muѴheres trans. Dividido em tr࣑s etapas: formaç࢛o, produç࢛o e 
difus࢛oņcompartiѴhamento, o trabaѴho percorre um caminho de 
diversas açॗes e com muitas m࢛os para buscar possibiѴidades potentes 
e reais ao problema tratado. (CIA DXS TERRORISTAS, 2019). 

Para possibilitar essa busca por saberes articulados em rede, por novas formas 

de organizaç࢛o poѴझtica baseadas no afeto, o projeto disponibiѴizou Őpor meio do auxझѴio 

da verba municipaѴ que permitiu sua execuç࢛oő boѴsas em dinheiro para garantir a 

presença dessas muѴheres sobreviventes do c࢙rcere em um projeto de formaç࢛o 

continuada e promoç࢛o de autocuidado, espaços esses tidos como Ѵuxo por boa parte 

dessas ŋ condiçॗes materiais, concretas, para que essas pessoas marginaѴizadas possam 

se dedicar ࢘ produç࢛o coletiva de c(u)i(r)dadania. 

No entanto, um auxझѴio financeiro ainda n࢛o ࣐ o suficiente para dar conta de 

tantas camadas de mazeѴas infѴigidas ao Ѵongo da histॕria sobre uma popuѴaç࢛o ainda 

t࢛o vuѴner࢙veѴ. 

O BrasiѴ ࣐, peѴo ƐƑº ano consecutivo, o paझs que mais mata pessoas trans em 

todo o pѴaneta ŐANTRA, ƑƏƑƏ; TGEU, ƑƏƑƏő, ao mesmo tempo em que ࣐ o paझs que mais 

consome pornografia desta mesma popuѴaç࢛o ŐBENEVIDES, ƑƏƑƏő. E, para quem ainda 

vier com aquele discurso pseudo-otimista negacionista, querendo dizer aѴgo como: ľAh! 

Mas agora vivemos em outros tempos, vivemos outra reaѴidade e voc࣑ est࢙ de mimimiĿ, 

j࢙ avisamos para tirar o seu jumento empacado da chuva. Segundo reѴatॕrio da 

Associaç࢛o NacionaѴ de Travestis e Transexuais, o nিmero de pessoas trans 

assassinadas no Brasil aumentou em 41% no ano de 2020 (ANTRA, 2020). Ainda 

segundo reѴatॕrio do mesmo ॕrg࢛o, aproximadamente ƖƏѷ das muѴheres trans 

brasiѴeiras sobrevivem do trabaѴho sexuaѴ e, consequentemente, est࢛o muito mais 

expostas aos riscos impostos peѴa reaѴidade pand࣑mica que acomete o pѴaneta desde o 

inझcio da segunda d࣐cada deste miѴ࣑nio. Morrer de fome ou morrer de praga? Essa ࣐ a 

pergunta que muitas dessas muѴheres sociaѴmente marginaѴizadas t࣑m que responder 

para si mesmas todos os dias. 
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E se a criminoѴogia crझtica compreende que a marginaѴidade deixa certos grupos 

de pessoas mais expostas ࢘ vioѴ࣑ncia e ࢘ criminaѴizaç࢛o, marcadas e estigmatizadas, essa 

pergunta tamb࣐m deveria permear as discussॗes criminoѴॕgicas. Se certas vidas 

precisam escolher entre morrer de praga, de fome ou de vioѴ࣑ncia, a criminoѴogia crझtica 

precisa ouvir diretamente essas pessoas, n࢛o como objetos de pesquisa, nem como 

informantes, mas como sobreviventes, produtoras de saberes ancestrais de como seguir 

vivas apesar de todo o sistema punitivo estar mirando nelas. Ouvi-las como as pessoas 

potentes e s࢙bias que s࢛o ŋ que n࢛o apenas nos ensinam como funciona o sistema penaѴ 

subterr࢚neo, como se constroem os processos de marginaѴizaç࢛o e criminaѴizaç࢛o a que 

est࢛o submetidas, e como esse sistema se legitima (ZAFFARONI, 2010), mas 

principalmente como sobrevivem a toda essa estrutura. A criminologia como 

movimento, conhecimento e transformaç࢛o. 

Vis࢛o Panor࢚mica nºƑ 
Em março de ƑƏƑƏ, uma entrevista reaѴizada peѴo m࣐dico oncoѴogista Dr࢙uzio 

VareѴѴa, no programa Fant࢙stico, da Rede GѴobo de teѴevis࢛o, entrevistou um grupo de 

mulheres trans e travestis encarceradas pelo sistema prisional brasileiro. Cheia de 

equझvocos, a reportagem Ѵevanta o debate sobre prisॗes humanizadas, apoiado nas 

afirmaçॗes feitas por muitas das entrevistadas que dizem se sentir muito mais Ѵivres na 

pris࢛o do que no mund࢛o. A estrutura do referido documento teѴevisivo segue um 

molde similar ao mesmo melodrama que pauta a estrutura da quase totalidade das 

novelas tupiniquins Őcuja maioria ࣐ exibida peѴa mesma rede de teѴevis࢛oő. Nem a cena 

do casamento com finaѴ feѴiz e cerimॖnia crist࢛ reѴigiosa faѴtou na dramaturgia. A 

narrativa fantasiosa, iniciada com o mito da conquista do emprego, a redenç࢛o depois 

da liberdade e a cenografia de uma cela adornada de iconografias afetivas (fotos de 

famiѴiares, amigos e ceѴebridadeső peca ao negѴigenciar informaçॗes importantes sobre 

a rotina que essas corpas vivenciam dentro desses espaços de tortura. 

E n࢛o estamos aqui tentando difamar a imagem e o trabalho desse respeitado 

m࣐dico. Achamos importante saѴientar que sua atuaç࢛o dentro do sistema carcer࢙rio j࢙ 

saѴvou muitas vidas descartadas peѴo Estado e que eѴe ࣐ uma figura importantझssima em 

termos de aç࢛o direta peѴa manutenç࢛o da vida de quem est࢙ preso. Mas isso tamb࣐m 

n࢛o pode nos impedir de pensar criticamente sobre uma afirmativa que se constrॕi 

pautada em um pensamento datado, que n࢛o pॗe em perspectiva os incans࢙veis 
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movimentos de luta dos coletivos LGBT+ que tentam, na contram࢛o do mundo, 

reescrever histॕrias que foram apagadas peѴos modos de siѴenciamento que 

constituझram nosso BrasiѴ coѴoniaѴ. 

Ele esquece de dizer que essas mulheres ŋ em suma abandonadas peѴa famझѴia 

e amigos antes, durante e depois do c࢙rcere ŋ precisam se prostituir para poder ter 

acesso a eѴementos b࢙sicos de sobreviv࣑ncia, como pasta de dente e aѴimentos, aѴ࣐m 

do cigarro, moeda de troca que sustenta as reѴaçॗes de consumo e sobreviv࣑ncia nas 

prisॗes. EѴe esquece de dizer que eѴas t࣑m que esconder drogas dentro de seus corpos 

durante as bѴitz da poѴझcia, para manter os irm࢛os contentes e continuarem vivas. 

Recebem pagamento e reconhecimento por isso, mas s࢛o eѴas que assumem a 

propriedade de qualquer coisa que seja encontrada durante as blitz ŋ o que geralmente 

significa mais aѴguns anos de pena, aѴ࣐m do castigo. E se os produtos saem ľsujosĿ de 

onde entraram, eѴas s࢛o punidas. 

EѴe esquece de dizer que travestis t࣑m que oѴhar para o ch࢛o, porque a 

popuѴaç࢛o carcer࢙ria, doutrinada peѴos dogmas cisheteronormativos patriarcais, sente 

sua mascuѴinidade ameaçada quando ࣐ encarado por uma travesti ou um homossexuaѴ 

nos oѴhos. E isso sim ࣐ imperdo࢙veѴ! 

O maior erro dessa reportagem ࣐ justamente a sua intenç࢛o. Isso porque, ao 

final da conversa com o Dr. VarelѴa, saझmos com a sensaç࢛o de como ࣐ importante 

bataѴharmos peѴa construç࢛o de cadeias humanizadas, que respeitem a identidade de 

g࣑nero dessa popuѴaç࢛o, quando na verdade poderझamos nos perguntar coisas como: 

- Que sociedade ࣐ essa que construझmos onde muѴheres trans e travestis 

s࢛o t࢛o comumente oprimidas que aѴgumas conseguem se sentir mais 

Ѵivres quando est࢛o privadas de sua Ѵiberdade? 

- Por que a escolha do Estado para lidar com as respostas 

desesperadamente ľvioѴentasĿ que corpos historicamente massacrados 

produzem para sobreviver ࣐ o encarceramento em vez de uma reparaç࢛o 

justa e condigna para com a dझvida que a cuѴtura cisheterocoѴoniaѴ n࢛o 

paga h࢙ mais de ƔƏƏ anos? 

- Ser࢙ que somos ing࣑nuos o suficiente para acreditar que a pris࢛o 

reeduca? Voc࣑, ѴeitorŐaő, acredita mesmo que aѴgu࣐m sai da pris࢛o uma 

pessoa meѴhor? Se sim, responda. Voc࣑ contrataria para trabaѴhar, em 
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sua casa ou no seu negॕcio, aѴgu࣐m que j࢙ foi preso? Voc࣑ abrigaria uma 

pessoa necessitada na sua casa se Ѵesse, em um pedaço de papeѴ 

qualquer, que eѴa cometeu um crime, mesmo que tenha ľpagoĿ por isso? 

- Nossa sociedade ࣐ pautada na reparaç࢛o, na responsabiѴizaç࢛o, na 

reeducaç࢛o ou na vingança? 

A reaѴidade continua a mesma: ningu࣐m quer faѴar sobre pris࢛o e enquanto o 

siѴ࣑ncio opera, o chicote estrala forte na carne desumanizada debaixo do uniforme 

desbotado. Precisamos debater as prisॗes. E n࢛o sॕ com um discurso pacifista mediado, 

mas um papo reto com suor, sangue e saѴiva de quem j࢙ habitou e sobreviveu aos muros 

e desesperos do c࢙rcere. Pessoas historicamente sufocadas que precisam recuperar o 

fॖѴego, gritando. Para serem ouvidas e compreendidas por uma sociedade 

vioѴentamente paradoxaѴ. Para entoar seu feitiço rumo a todos os pontos cardeais, para 

dar um fim a esse mundo que n࢛o ࣐ pѴano ŋ mas ࣐ visto assim ŋ e que ࣐ t࢛o injusto e 

desiguaѴ, mas n࢛o ࣐ visto assim. Evocando a presença daqueѴas que vieram antes, 

emergindo as forças daqueѴas que est࢛o aqui agora. Pois a força ancestraѴ que passeia 

por essas corpas ࣐ infinita, incans࢙veѴ, insuper࢙veѴ e inapag࢙veѴ. E ࣐ evidente que 

existem muitos caminhos possझveis para isso. Mas todos eѴes necessitam ser 

protagonizados por essas mesmas corpas gritantes. Um protagonismo sem vझtimas ao 

finaѴ, que fortaѴeça essas TRANSgressoras do sistema, que criaŐraőm tecnologias 

ancestrais de sobreviv࣑ncia com as quais continuam existindo apesar dos goѴpes, das 

grades e das humiѴhaçॗes. 

Quando trazemos para a discuss࢛o uma mat࣐ria jornaѴझstica de um dos maiores 

veझcuѴos de mझdia hegemॖnica do paझs, estamos tamb࣐m pautando a forma como o 

sistema de poder tem pautado a produç࢛o de imagin࢙rios, assim como as consequ࣑ncias 

que adv࣐m do enraizamento cuѴturaѴ de tais produçॗes no consciente coѴetivo de uma 

naç࢛o. H࢙ muito tempo a criminoѴogia crझtica vem discutindo as diferentes formas como 

a mझdia hegemॖnica infѴuencia o sistema de justiça e as poѴझticas criminais ŋ forçando 

condenaçॗes sem provas suficientes, desequiѴibrando as forças das partes dentro do 

processo jurझdico, Ѵegitimando pr࢙ticas iѴegais das instituiçॗes estatais, reforçando as 

narrativas que criminaѴizam as periferias e as pessoas perif࣐ricas ŐBUDࠎ, ƑƏƐѶő. Essas 

distorçॗes que a mझdia pode criar dentro do sistema de justiça criminaѴ, que aѴgumas 

correntes da criminoѴogia chamam de sujeiç࢛o criminaѴ, s࢛o especialmente fortes 
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quando se trata de mulheres trans e travestis (KLEIN, 2016). Uma breve pesquisa nos 

mecanismos onѴine pode ser bastante sugestiva: quando se digita ľtravestiĿ, aparecem 

em sua grande maioria sites de pornografia ou outros trabalhos sexuais, reportagens e 

notझcias sobre assassinatos de pessoas trans ou travestis envoѴvidas em confѴitos 

policiais. 

Essa construç࢛o poѴझtica de que travestis s࢛o pessoas vioѴentas, perigosas, 

barraqueiras n࢛o se restringe ࢘ mझdia hegemॖnica. PeѴo contr࢙rio, ࣐ uma construç࢛o 

sociaѴ histॕrica, que tem os discursos da mझdia como um de seus muitos eѴementos. E 

tem consequ࣑ncias bastante profundas no funcionamento do sistema de justiça 

criminaѴ. Na introduç࢛o do texto, faѴamos sobre a marginaѴizaç࢛o das travestis, que s࢛o 

expuѴsas de suas casas, das escoѴas, dos serviços de saিde e do mercado de trabaѴho. 

De como s࢛o forçadas a sobreviver dos trabaѴhos mais precarizados e desѴegitimados 

disponझveis. E que nos territॕrios em que essas atividades se desempenham, geraѴmente 

h࢙ maior poѴiciamento e disputas entre a poѴझcia e o chamado crime organizado 

Territॕrios, portanto, bastante vioѴentos e criminaѴizados. 

Em pesquisa reaѴizada com ƐƏƏ decisॗes criminais do TribunaѴ de Justiça de S࢛o 

Paulo, encontradas a partir de uma busca com a paѴavra chave ľtravestiĿ, foi possझveѴ 

compreender aѴgumas situaçॗes desses territॕrios criminaѴizados em que o sistema de 

justiça criminaѴ decidiu intervir; de que forma essas intervençॗes costumam acontecer 

e como tudo isso ࣐ representado na ľponta finaѴĿ do processo penaѴ, atento ࢘s formas 

como estereॕtipos e expectativas sociais infѴuenciam as decisॗes jurझdicas: 

A transfobia empurra grande parte das travestis para Ѵugares prec࢙rios 
no sistema produtivo ŋ o desemprego, o trabalho sexual sem 
reguѴamentaç࢛o Őa pistaő, o tr࢙fico de drogas Őem funçॗes 
desvaѴorizadas e vuѴner࢙veiső ŋ atravessados por vioѴ࣑ncia, expѴoraç࢛o 
e morte. Quando capturadas peѴo sistema de justiça criminaѴ, da poѴझcia 
ao Judici࢙rio, s࢛o desѴegitimadas e criminaѴizadas exatamente por 
ocuparem esses espaços. 
O TribunaѴ de Justiça de S࢛o PauѴo reproduz a imagem de travestis com 
pessoas desviantes e criminosas, afeitas ao crime. Seus nomes sociais 
n࢛o s࢛o respeitados. Sua humanidade sॕ ࣐ reconhecida quando morrem 
ŋ para punir com pris࢛o os poucos agressores que s࢛o identificados. O 
processo de criminaѴizaç࢛o de travestis, resuѴtado de uma seѴetiva 
poѴझtica criminaѴ de combate, faz parecer que da janeѴa do gabinete n࢛o 
se v࣑ a rua ŐSERRA, ƑƏƐƖ, p. ƐƑƏő. 

Muito por isso que a CiA dXs TeRrOrIsTaS tem compreendido em suas pr࢙ticas 

a contribuiç࢛o do fazer em arte e da refѴex࢛o cuѴturaѴ para encontrar aѴternativas outras 
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que possibiѴitem rasgos nessa dura reaѴidade, viabiѴizando concretamente espaços de 

bem viver comum, dignidade e autonomia para essa popuѴaç࢛o, a partir da Őreőinvenç࢛o 

de imagin࢙rios que substituam essas distorçॗes coѴoniais da ideaç࢛o coѴetiva que temos 

hoje. 

H࢙ um pacto em curso: ľN࢛o podemos ser pegasĿ. O sistema n࢛o pode tornar 

a capturar corpas dissidentes a partir de uma subjetividade supremacista branca, 

cisheterossexuaѴ, coѴoniaѴ e cѴassista. ľA gente combinamos de n࢛o morrerĿ ŐEVARISTO, 

ƑƏƐƔ, p. ƑƔő, e ࣐ sob essa promessa que fazemos ࢘s nossas ancestrais que costuramos 

nossas açॗes, em movimentos coletivos, hermanadas. Co-habitando as contradiçॗes de 

nossas diferenças para construir espaços de pot࣑ncia de vida, rumo a, como prega um 

ditado popuѴar zapatista, ľum mundo onde caibam muitos outros mundosĿ. 

Quando estiѴhaços de dor tamb࣐m podem refletir um arco-झris 

Diante do atuaѴ contexto poѴझtico nacionaѴ, no quaѴ a procura por uma sociaѴ 

democracia representativa que consolida Estados-naç࢛o neoѴiberais deixa de se apontar 

como um caminho para a conquista de transformaçॗes sociais, e no quaѴ h࢙ um 

fortaѴecimento de discursos e poѴझticas fascistas, se faz urgente o encontro de novos 

modos de organizaç࢛o coѴetiva. 

As repetiçॗes parodझsticas da conjuntura poѴझtica atuaѴ perpetuam o extermझnio 

de vidas dissidentes e impedem outras formas de existir e criar no mundo. A imin࣑ncia 

da fome, primeira mobiѴizadora de todos os instintos, reorganiza os corpos dos ľde 

baixoĿ para sobreviver ao massacre e percorrer os campos minados de guerra para se 

aѴimentar. No entanto, as repetidas reaçॗes de Ѵuta, sem um condicionamento para 

readequar o corpo no reaѴ para atuaçॗes antissist࣑micas, pautadas no entendimento 

estrutural que configura o design do necropoder, apenas nos encaminham mais 

rapidamente a fraturar ossos e esmagar nossas carnes nas ratoeiras neoliberais. Somos 

envenenados pelas toxicidades do mercado e digladiamos por suas migalhas, 

impossibiѴitados, assim, de uma verdadeira organizaç࢛o coѴetiva insurgente e perigosa. 

A procura por novas est࣐ticas insurgentes, cujos processos possibiѴitem contra 

treinamentos frente ࢘s coreografias neofascistas ostensivamente repetidas que criaram 

as compѴexas e muѴtifacetadas camadas cuѴturais de nosso contexto pॕs-apocaѴझptico, 
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 ncias histॕricas que fraturaram territॕrios࣑o mote desta disputa contra as vioѴ ࣐

autॖnomos em Estados-nacionais. 

O trato com a popuѴaç࢛o de travestis sobreviventes do sistema prisionaѴ e a 

reѴaç࢛o afetiva provenientes de tr࣑s anos de projetos, exigiu que a CiA dXs TeRrOrIsTaS 

eѴaborasse um repertॕrio de pr࢙ticas e conceitos a fim de organizar uma metodologia 

anticolonial de trabalho que fomenta o uso de nossas expertises enquanto agentes 

mobiѴizadores com trajetॕrias distintas atravessadas Őtamb࣐mő peѴo fazer em arte. 

Importante frisar de que tipo de arte ou qual o recorte que estamos nos 

referindo nesse contexto. VaѴe Ѵembrar que no percurso da histॕria das artes, ou meѴhor 

dizendo, da histॕria coѴoniaѴ das artes, houve movimentos que fomentaram uma cis࢛o 

quase que insuper࢙veѴ entre os trabaѴhadores da arte e da cuѴtura e os demais setores 

da sociedade. 

Na ࢙rea da socioѴogia das artes, autores como NathaѴie Heinich ŐƑƏƏƔő e Pierre 

Bourdieu ŐƐƖƖѵő mostram como a representaç࢛o do artista como aѴgo muito especiaѴ e 

como aѴgu࣐m que est࢙ ŞacimaŞ dos meros mortais do resto da sociedade foi consoѴidada 

no perझodo rom࢚ntico, sendo essenciaѴ para os processos de autonomizaç࢛o das esferas 

artझsticas. Esse movimento foi um discurso compѴementar ࢘ ideia de que a arte n࢛o pode 

ser regida por outras esferas da sociedade e nem pelo "mercado" e que precisa ter 

autonomia para definir seus prॕprios par࢚metros. Se, por um Ѵado, esses discursos 

foram fundamentais para termos os mundos das artes da forma como s࢛o organizados 

hoje, por outro, criaram uma cis࢛o quase insuper࢙veѴ entre a figura do artista e do 

Şcidad࢛o comum". Arriscamos dizer, incѴusive, que isso est࢙ na origem desse ranço 

contempor࢚neo que a sociedade, de forma geraѴ, tem com as cѴasses artझsticas, por 

partirem de uma perspectiva de que ࣐ uma produç࢛o autocentrada e eѴitizada Őcrझticas, 

aѴi࢙s, que fazem todo sentido e precisam ser consideradas em nossas produçॗes se 

esperamos diaѴogar com pিbѴicos que n࢛o sejam apenas outros artistaső. 

Dessa forma, estamos oѴhando para os modos de produç࢛o em arte a partir de 

uma compreens࢛o histॕrica expandida mirando para pr࢙ticas de criaç࢛o e metodoѴogias 

da manufatura artझstica que foram apagadas peѴa narrativa coѴoniaѴ. 

Para fazer essa distinç࢛o enquanto modo de produç࢛o, a CiA dXs TeRrOrIsTaS 

tem preferido abrir m࢛o do termo Őarte, artistaső e utiѴizar o conceito agregador de 

terrorismo po࣐tico para definir aquiѴo que produzimos. O termo vem inspirado peѴos 
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manuscritos do fiѴॕsofo anarquista Hakim Bey ŐƑƏƏƒő, cujo texto manifesto evoca 

movimentos-sensaçॗes que se assemeѴham a muito do que o grupo tem perseguido 

construir com o trabaѴho artझstico-ativista ao Ѵongo da sua trajetॕria. Nomear nosso 

trabaѴho como terrorismo po࣐tico n࢛o tem a ver com desviar ou negar as artes como 

motor prim࢙rio que contribui para organizar e disparar nossas açॗes. Mas guarda 

reѴaç࢛o com a necessidade de criar outras epistemologias que diferenciem as 

especificidades de nosso trabaѴho dos demais modos de produç࢛o. Trata-se de um 

posicionamento poѴझtico no trato com a arte. AfinaѴ, quando nos deparamos com grupos 

com modos de fazer eurocentrados, cisheteronormativos e embranquecidos, 

percebemos um abismo de diferenças naquiѴo que reaѴizamos e na forma como 

concebemos. Isso tamb࣐m n࢛o tem a ver com entender-se (enquanto terrorismo 

po࣐ticoő como uma arte superior ou uma evoѴuç࢛o do fazer artझstico hegemॖnico. 

Apenas estamos nomeando um fenॖmeno diferente que nasce sob o mesmo guarda-

chuva, respeitando as noçॗes de pѴuridiversidades que s࢛o fundantes para a criaç࢛o 

desse conceito. A escoѴha do termo tamb࣐m vai de encontro ࢘ forma como os 

movimentos de Ѵuta por mudança sociaѴ s࢛o sistematicamente desquaѴificados peѴa 

cooptaç࢛o narrativa de poder. RefѴitamos: se o Estado nomeia de terrorismo3 todo ato 

de rebelar-se contra o necropoder perpetuado sobre povos minorizados, numa 

tentativa covarde de conseguir aprovaç࢛o popuѴar para Ѵegitimar o braço ditador da 

vioѴ࣑ncia poѴiciaѴ, afirmar-se terroristas ࣐ ressignificar essa dramaturgia, ao mesmo 

tempo em que defѴagramos uma narrativa fraturada que fundamenta a compreens࢛o 

que temos de nॕs e dos nossos enquanto povo e enquanto movimento. 

A partir desses pressupostos, podemos levantar a seguinte pergunta: qual seria 

o papeѴ das artes e dos agentes cuѴturais diante de um contexto b࣐Ѵico, ࢘ reveѴia do 

apartheid brasiѴeiro que segrega e extermina popuѴaçॗes inteiras, sob um falso discurso 

de uma brasilidade cordial e receptiva? E qual seria o papel da criminologia? A fim de 

encontrar pistas que eѴucidem taѴ quest࢛o, vamos mirar em aѴgumas bases teॕricas que 

fundamentam as produçॗes artझsticas contempor࢚neas, a partir de duas recorr࣑ncias 

naturalizadas. 

A primeira seria o embasamento em narrativas cientझficas fundamentaѴmente 

ocidentais, que separam compѴetamente as noçॗes de raz࢛o e espirituaѴidade, 

delineando e organizando as bases discursivas e modos de operar que apenas 
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reproduzem as escoѴhas coѴoniaѴistas e conservadoras, ausentes de um conteিdo 

poѴझtico. 

A segunda aponta para uma cooptaç࢛o neoѴiberaѴ da Ѵuta modernista em 

desvincuѴar o papeѴ de utiѴidade da arte. O que outrora soava como uma resist࣑ncia ࢘s 

garras do mercado sobre as produçॗes artझsticas de vanguarda, hoje pode ser uma 

corroboraç࢛o com a disputa egॕica e individuaѴista aѴimentada peѴos avanços do 

capitaѴismo transnacionaѴ, pouco ou nada conectando com uma reaѴ resist࣑ncia efetiva 

social. 

Como ratos de Ѵaboratॕrio do sistema capitaѴista, somos treinados 

ostensivamente para acomodar nossas reŐѴőaçॗes est࣐ticas, fझsicas e narrativas para 

manter a estabiѴidade de estruturas ficcionais de poder que operam sobre nॕs h࢙ muitos 

s࣐cuѴos. O que se disputa aqui s࢛o noçॗes perform࢙ticas das estruturas de poder que 

desautomatizem o giro das rodas, habilitando outros movimentos para fraturar as 

gaiolas e enganar as ratoeiras colonialistas dos Estados-nacionais. 

Ao mesmo tempo, a CiA dXs TeRrOrIsTaS n࢛o est࢙ interessada em criar uma 

hierarquia conceituaѴ que coѴoque a arte a serviço de um processo Ѵibert࢙rio-

progressista para corpas dissidentes marginalizadas. Isso seria diminuir o potencial 

inerente que as artes, enquanto campo de saber expandido, possuem por si, para 

reaѴizar recortes ocidentais que transformam pr࢙ticas de construç࢛o de mundo inteiros 

em meros instrumentos. 

Como dizia WaѴter Benjamin: ľA arte ࣐ educadora enquanto arte e n࢛o 

enquanto arte educadoraĿ ŐBENJAMIN, ƐƖƖƒ, p.ƐѶő. 

Para dar conta de tais complexidades, erigimos aqui alguns conceitos que o 

grupo tem usado para organizar nossas pr࢙ticas de Ѵuta, provenientes de trocas com 

outros artistas-ativistas que encontramos em nossa trajetॕria de trabaѴho e com os 

quais mantemos nossos escambos de afetos e c࢚mbios de saberes rumo a uma 

perspectiva concreta de um mundo sem prisॗes. 

Em ƑƏƐѵ, ano de fundaç࢛o da CiA dXs TeRrOrIsTaS, entramos em contato com 

o trabalho da poeta, educadora e abolicionista penal estadunidense Walidah Imarisha. 

Em poucas palavras, Imarisha consegue justificar o potenciaѴ do fazer artझstico 

na eѴaboraç࢛o da Ѵuta aboѴicionista: 
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Quando digo ࢘s pessoas que sou uma aboѴicionista prisionaѴ e que 
acredito em pॖr fim a todas as prisॗes, eѴas frequentemente me oѴham 
como se eu estivesse montada em um unicॕrnio desѴizando sobre um 
arco-झris. At࣐ mesmo pessoas engajadas em movimentos sociais, 
pessoas que reconhecem o sistema prisional atual como falho, ao 
fazerem suas crझticas parecem sempre ponderar: ļMas ࣐ isso que temosĽ. 
Apesar de nossa habilidade para analisar e criticar, a esquerda se 
enraizou naquiѴo que ࣐. Nॕs frequentemente esquecemos de 
vislumbrar aquilo que pode vir a ser. Esquecemos de escavar o passado 
em busca de soѴuçॗes que nos mostrem como podemos existir de 
outras formas no futuro. Por isso acredito que nossos movimentos por 
justiça precisam desesperadamente de ficç࢛o cientझfica. ŐIMARISHA, 
2016, p. 3). 

A fim de dar conta dessa abordagem no trato com a ficç࢛o cientझfica e os 

movimentos sociais que Ѵutam por mudança sociaѴ, Imarisha cunha o termo ficç࢛o 

vision࢙ria. Eixo centraѴ na construç࢛o das pr࢙ticas da CiA dXs TeRrOrIsTaS, trata-se de 

uma perspectiva de compreens࢛o e manejo de narrativa que nos ajuda a compreender 

as din࢚micas de poder e que inventa formas de imaginar cen࢙rios futuros mais justos. 

TaѴ como o afrofuturismo, ࣐ um movimento artझstico ampѴo que atravessa os modos de 

produç࢛o de mিѴtipѴas Ѵinguagens, perpassando peѴa ficç࢛o cientझfica, horror, reaѴismo 

m࢙gico, fantasia etc. O objetivo de Imarisha com esse conceito ࣐ buscar uma 

diferenciaç࢛o da ficç࢛o mainstream Őque tem o costume de repѴicar as desiguaѴdades 

existentes no presente em um futuro prॕximo ou distanteő, para evocar produçॗes que 

visem as possibiѴidades de criar um mundo meѴhor a partir da Ѵiteratura de ficç࢛o 

especuѴativa, mostrando mundos possझveis. 

Vivemos tempos de caos. Tempos de morte. De medo. De AfѴiç࢛o. 

Testemunhas do fim do mundo, habitamos constantes desarranjos que desviam 

compѴetamente nossas perspectivas. Quem achou que o apocaѴipse seria a dominaç࢛o 

de hordas de zumbis, se frustrou ao descobrir que tudo n࢛o iria passar de uma gripe 

muito forte. A gente pode morrer com um espirro. 

ƑƏƑƏ começou com um isoѴamento da popuѴaç࢛o mundiaѴ, trancada em p࢚nico 

em suas casas com seus estoques de comida e ࢙ѴcooѴ em geѴ, peѴo menos aqueѴas 

famझѴias com condiçॗes pra isso, j࢙ que muitos foram jogados ࢘ sorte ou tiveram que 

ignorar o isoѴamento para poder comer. A sensaç࢛o de histeria ࣐ constante. A ficç࢛o e 

a reaѴidade se borraram em uma dimens࢛o t࢛o surreaѴ que j࢙ n࢛o somos mais capazes 

de discernir o que ࣐ sensacionaѴismo e o que ࣐ uma quest࢛o de saিde pিbѴica. 
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Sabe essa agonia que d࢙ no corpo, que te faz perder a compѴeta noç࢛o do que 

 o reaѴ? Sente esse horror de parecer sempre estar como figurante em aѴgum࢛ou n ࣐

fiѴme de terror vioѴento e caॕtico esquecido em aѴgum Ѵink da NetfѴix? Quando sua vida 

parece que n࢛o ࣐ de verdade, que tudo ࣐ um roteiro de ficç࢛o cientझfica onde os 

roteiristas parecem se divertir a todo o momento colocando plot twists que soterram 

compѴetamente quaѴquer esperança que voc࣑ visѴumbre para que sua histॕria possa 

acabar bem? Fascismo escancarado, fake news, pragas virais que atravessam 

continentes. 

Viver na pris࢛o ࣐ assim. Sempre foi assim, todos os dias. Sॕ quem passou peѴa 

cadeia sabe como ࣐ esse horror internaѴizado e cotidiano comendo sua mente e sua 

aѴma todo o dia. A diferença ࣐ que n࢛o tem mat࣐ria bonita na teѴevis࢛o, nem instruçॗes 

institucionais para reduç࢛o de danos ou protocoѴos de autocuidado. A িnica resposta 

para os seus gritos s࢛o o eco e o abandono. 

Acreditamos que este ࣐ o momento perfeito para anaѴisar a import࢚ncia e as 

t࣐cnicas para se conceber, construir e organizar futuros melhores. 

Veja bem, a ficç࢛o vision࢙ria n࢛o ࣐ uma utopia, pois eѴa n࢛o imagina sociedades 

perfeitas e totaѴmente iguaѴit࢙rias. Utopias pѴenas s࢛o ing࣑nuas e n࢛o Ѵevam em 

consideraç࢛o a inexist࣑ncia de uma humanidade perfeita, o fato de que somos faѴझveis 

e sucumbimos a desejos/movimentos que nos levam a causar dor/dano a outrem. O 

princझpio da ficç࢛o vision࢙ria ࣐ mitigar os probѴemas dos sistemas, transgredindo a 

narrativa para uma possibiѴidade de mudança possझveѴ. A exempѴo disso, a prॕpria 

Walidah cita um trecho do discurso de Ursula K. Le Guin em que diz: 

Livros, voc࣑s sabem, n࢛o s࢛o apenas mercadorias. A motivaç࢛o peѴo 
Ѵucro est࢙ frequentemente em confѴito com os objetivos da arte. 
Vivemos no capitalismo. O seu poder parece ser inevit࢙veѴ. Assim era o 
poder divino dos reis. Os seres humanos podem resistir a qualquer 
poder humano e mud࢙-Ѵo. A resist࣑ncia e a mudança muitas vezes 
começam na arte, e muitas vezes mais na nossa arte Ō a arte das 
palavras. (LE GUIN, 2014). 

E compѴementa: Şݽ precisamente por isso que precisamos da ficç࢛o cientझficaŞ 

ŐIMARISHA, ƑƏƐѵ, p.Ɠő. Nॕs, dos movimentos cuѴturais de periferia, dos movimentos 

contra a vioѴ࣑ncia estataѴ, dos movimentos que Ѵutam por mudança sociaѴ e uma 

cidadania pѴena para todos e todas, precisamos da ficç࢛o vision࢙ria. 
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O conceito de Imarisha permite visѴumbrar um novo campo possझveѴ dentro da 

 ,rea de estudos cuѴturais e da criminoѴogia que permite, dentre muitas outras coisas࢙

uma participaç࢛o poѴझtica efetiva por parte de corpas dissidentes, socialmente 

minorizadas e excѴuझdas de espaços de debate. No trato com muѴheres trans e travestis 

sobreviventes do c࢙rcere, essa metodoѴogia tem nos ajudado a organizar uma pergunta 

que muitas vezes, no movimento repetitivo de sempre estar reagindo aos movimentos 

de morte que nos assolam, passa-nos despercebida: ľComo ࣐ o mundo que queremos?Ŀ. 

Responder a essa quest࢛o por meio dessa metodoѴogia exige uma compreens࢛o 

de nossos limites e falhas enquanto humanidade, levando-nos a uma reformuѴaç࢛o da 

quest࢛o para: ľComo ࣐ o mundo que queremos e que seja reaѴmente possझveѴ?Ŀ 

Essa perspectiva nos convoca a oѴhar com uma dureza am࢙veѴ para os 

paradoxos que habitam nossa miѴit࢚ncia e nossa vida, permitindo-nos um oѴhar crझtico 

sobre os fenॖmenos sociais da contemporaneidade e nossas Őreőaçॗes enquanto 

movimento de Ѵuta por mudança sociaѴ, sem que isso esbarre em egos infѴados ou 

situaçॗes de auto-sabotagem. AfinaѴ, estamos fazendo exercझcios de imaginaç࢛o poѴझtica 

que nos levem a pensar futuros possझveis, sem ter que Ѵidar com o incans࢙veѴ e 

desgastante trabaѴho de corresponder a este mundo que nos est࢙ dado. 

Ao colocar mulheres trans e travestis que tiveram seus direitos e autoestima 

constantemente violados para sonhar o futuro estamos conectando-as ao passado e ࢘s 

suas ancestraѴidades em um exercझcio de retomada da voz em primeira pessoa. Muitas 

vezes, no desenvoѴvimento do projeto, nos deparamos com situaçॗes em que essas 

muѴheres traziam ࢘ tona a memॕria daqueѴas que tiveram suas vidas ceifadas por um 

aparato poѴiciaѴ racista, transfॕbico e excѴudente Ѵegitimado por uma sociedade 

estruturalmente genocida, amante do punitivismo, para poder falar de si e, a partir desse 

movimento, iniciar seus primeiros esboços do que desejam para o futuro. 

Somos o sonho de nossas ancestrais. Vivemos muito daquilo que elas sonharam 

e que, ࣐ ࢘poca, Ѵhes diziam que seria impossझveѴ. Esse exercझcio de imagin࢙rio ࣐ uma 

pr࢙tica efetiva de participaç࢛o poѴझtica, pois coѴoca essas corpas em um processo 

profundo de refѴex࢛o sobre o mundo que temos e o mundo que queremos. Que 

caminhos nos trouxeram at࣐ aqui e que outros podemos criar. 

Uma possibiѴidade de debater o sistema punitivista e o sonho da aboѴiç࢛o penaѴ 

no oѴho do furac࢛o das contradiçॗes que operam sobre a realidade de uma humanidade 
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imperfeita, faѴझveѴ, mas possझveѴ de ser construझda de outra maneira. Desdobrar ficçॗes 

vision࢙rias a partir dos reѴatos pessoais de muѴheres trans e travestis que sobreviveram 

 um friccionar das esferas da fantasia e do real no intuito de que ࣐ rcere࢙s mazeѴas do c࢘

eѴas se borrem e se aѴterem simuѴtaneamente. Seja o campo da ficç࢛o que provoca 

movimentos para reescrever o futuro do nosso presente reaѴ seja peѴa pot࣑ncia e a dor 

de uma realidade que atravessa a obra de arte e ampѴia as possibiѴidades de reѴaç࢛o com 

a narrativa instaurada. 

Evidente que n࢛o ࣐ com quaѴquer estrat࣐gia discursiva que conseguimos 

aѴcançar esse objetivo poѴझtico a partir do fazer em arte. Para isso, nossa metodoѴogia 

de trabalho utiliza de uma perspectiva fractal. 

Fractais s࢛o figuras geom࣐tricas muito Ѵoucas, produzidas por meio de 
equaçॗes matem࢙ticas que podem ser interpretadas como formas e 
cores por programas de computador. Sua principaѴ caracterझstica ࣐ a 
autossimiѴaridade. EѴes cont࣑m, dentro de si, cॕpias menores deѴes 
mesmos. Essas cॕpias, por sua vez, cont࣑m cॕpias ainda menores e 
assim sucessivamente. Os fractais est࢛o Ѵigados a ࢙reas da fझsica e da 
matem࢙tica chamadas Sistemas Din࢚micos e Teoria do Caos, porque 
suas equaçॗes s࢛o usadas para descrever fenॖmenos que, apesar de 
parecerem aѴeatॕrios, obedecem a certas regras ŋ como o fluxo dos rios, 
as colmeias, o refletir da luz em um prisma. (LIMA, s. a., p. 2). 

Em entrevista conduzida pelos autores deste texto, Walidah Imarisha explica 

como sua co-editora, adrienne maree brown (grafa-se em minিscuѴoő, utiѴiza a din࢚mica 

dos fractos para descrever um modo de produç࢛o vi࢙veѴ para a construç࢛o de ficçॗes 

vision࢙rias, de forma coerente tanto do ponto de vista ࣐tico, est࣐tico e poѴझtico. Agir de 

forma fractaѴ significa reconhecer o fenॖmeno de que mesmo os menores movimentos 

s࢛o capazes de ir se refѴetindo, nutrindo e crescendo ŐCIA DXS TERRORISTAS, ƑƏƑƐbő. 

Assim, refѴetimos essa consci࣑ncia para a forma como nos tratamos e como tratamos 

quem se aproxima de nॕs. A proposta de uma pr࢙tica fractaѴ parte desse pressuposto 

de agremiar, relacionar, refletir e propagar as narrativas e modos de agir daqueles com 

e sobre os quais faѴamos. ݽ um movimento poѴझtico criativo que se apoia em fenॖmenos 

de criaç࢛o artझstica que se geram em reѴaç࢛o com as pessoas, para aѴ࣐m das caixas que 

organiza(ra)m o mundo da forma cisheteronormativa e supremacista branca ocidental 

que conhecemos. Dessa forma, quaѴquer pessoa tem potenciaѴ artझstico e reѴev࢚ncia 

est࣐tico-discursiva no processo de criaç࢛o, desde que se coѴoque disponझveѴ para 

refletir os movimentos de todos envolvidos no ato de fazer, sem a necessidade de 
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hierarquizar as funçॗes peѴo renome de escoѴas ou dipѴomas dos envoѴvidos. Essa 

reѴaç࢛o horizontaѴ entre grupos heterog࣑neos gera novos e diferentes princझpios de 

criaç࢛o que potenciaѴizam cada processo criativo de maneira particuѴar, enriquecendo 

o repertॕrio de pr࢙ticas e cuidados disponझveis em nosso arsenaѴ po࣐tico-terrorista. 

Frisamos: precisamos ser e pensar diferentes para construir coisas diferentes. 

N࢛o podemos usar as mesmas estrat࣐gias que operam o sistema que estamos tentando 

derrubar. 

Ainda sob a perspectiva fractaѴ podemos visѴumbrar outra reѴaç࢛o possझveѴ com 

o tempo. Tente acompanhar conosco. A narrativa branca segue um rumo linear em 

direç࢛o ao progresso e ao ato de seguir Őum percurso supremacistaő branco. Essa 

concepç࢛o nos afirma a todo momento que o passado est࢙ perdido e que o futuro ࣐ 

incerto, restando-nos apenas o contentar com o presente, com aquilo que temos e o 

que nos est࢙ dado. Na contram࢛o, povos africanos, afrodiaspॕricos e indझgenas 

sustentam saberes ancestrais (apesar das tentativas de silenciamento e soterramento) 

que nos convidam a pensar que a histॕria e o tempo se movem como ondas, de forma 

circular, espiral ou emaranhada. De forma fractal. Os sonhos, tecnologias e sabedorias 

de nossos ancestrais est࢛o conosco enquanto construझmos essa outra vis࢛o de histॕria 

e de mundo. Sendo assim, o futuro tamb࣐m est࢙ conectado e pode ser constantemente 

reescrito. 

Da mesma forma que a luz perpassa os fractos para promover ondas 

estrategicamente aѴeatॕrias de propagaç࢛o, os movimentos de uma pr࢙tica fractaѴ 

buscam comungar reѴaçॗes com aqueѴes que est࢛o hegemonicamente apartados dos 

espaços de faѴa, ao mesmo tempo em que redimensionamos o tempo de nossas 

criaçॗes, para reescrever futuros meѴhores com puѴs࢛o de gente diversa, 

artistasņaboѴicionistas ou n࢛o. 

Apesar do potenciaѴ poѴझtico, presente na metodoѴogia apresentada, nossa 

pr࢙tica na Ѵida com o ativismo abolicionista penal, com foco no cuidado com mulheres 

trans e travestis, nos mostrou que escavar o passado de corpas continuamente 

vuѴnerabiѴizadas tamb࣐m ࣐ trazer a tona dores que muitas vezes n࢛o est࢛o prontas para 

lidar. 

Evidente que n࢛o podemos crer que indivझduos vioѴados em camadas diversas, 

que t࣑m sua integridade fझsica, emocionaѴ, espirituaѴ e psझquica massacradas em um 
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processo Ődeőformativo de car࢙ter punitivista coѴoniaѴ, poderiam aѴcançar a retomada de 

sua dignidade com uma aç࢛o de foco uniѴateraѴ. Se a doença causada peѴo c࢙rcere ataca 

mিѴtipѴas facetas da pessoa presa, a ponto deѴa aceitar abrir m࢛o da prॕpria 

humanidade, a cura tamb࣐m precisa seguir a mesma muѴtipѴicidade e compѴexidade. 

H࢙ um compromisso com o cuidado dessas pessoas que vai muito aѴ࣐m de um 

processo formativo de conscientizaç࢛o poѴझtica ou de acesso a renda. ݽ preciso 

estabeѴecer Ѵaços afetivos, encontros de amor e empatia, para que essas muѴheres que 

se viram descartadas a todo momento possam confiar na possibilidade reaѴ de mudança 

em suas vidas. 

Toda pessoa tem um sonho. Foi isso que uma das 24 travestis e mulheres trans 

integrantes do Projeto TRANSgressoras ou Como Recuperar o FॖѴego Gritando disse 

em uma entrevista. Mesmo depois do abandono, da vioѴ࣑ncia, do desemprego, da 

transfobia, da pris࢛o, eѴa ainda acredita que toda pessoa tem um sonho. E ࣐ a 

possibiѴidade de sonhar que estamos aѴimentando. Nॕs que trabaѴhamos na rede de 

assist࣑ncia sociaѴ, que atuamos nas poѴझticas pিbѴicas de proteç࢛o e garantia de direitos, 

que colaboramos em coletivos e movimentos para reduzir os danos da desigualdade e 

da criminaѴizaç࢛o. Nॕs que acompanhamos esse projeto e vimos como impactou muitas 

vidas positivamente, possibiѴitando processos de autonomia de v࢙rias dessas muѴheres, 

que puderam aѴugar imॕveѴ para morar e continuar com seus projetos de vida. Que 

puderam se organizar, garantir o feij࢛o e a depiѴaç࢛o a Ѵaser, ter as condiçॗes mझnimas 

para poder voltar a sonhar. 

O que vivemos com as TRANSgressoras foi muito mais do que fornecer auxझѴio 

em dinheiro ŋ embora isso tenha sido importante para muitas delas se organizarem. 

Esse projeto trouxe para essas mulheres dignidade, trouxe a possibilidade de resgatar e 

ressignificar histॕrias que poucas pessoas t࣑m interesse em conhecer. O projeto 

ofereceu formaç࢛o artझstica e informaç࢛o, agregando conhecimento sobre seus direitos. 

Agora eѴas s࢛o ouvidas, t࣑m visibiѴidade com oѴhos de cuidado, de acoѴhimento. E foi 

isso que permitiu a reѴaç࢛o de afeto que construझmos. Dividimos caf࣐s, consuѴtas 

m࣐dicas, idas ao cartॕrio. Fizemos comida e aѴmoçamos juntes. No decorrer do projeto, 

percebemos o envoѴvimento e a empoѴgaç࢛o dessas muѴheres trans e travestis ao 

produzirem materiais artझsticos e poѴझticos incrझveis, contando suas histॕrias de forma 

muito verdadeira. Sem medo de serem julgadas, como foram pela rua e pelos tribunais. 
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Conversando e convivendo com elas, observamos os seus movimentos em processos 

de autonomia e autoestima, e sabemos que foram plantadas sementes em cada uma 

delas. O projeto trouxe possibilidades, perspectivas e visibilidade para pessoas tantas 

vezes esquecidas ou criminaѴizadas. Provocou refѴex࢛o, pensamento crझtico e 

responsabiѴizaç࢛o. Sentimos impactos sociais muito profundos, que tocaram a vida 

dessas mulheres de forma muito positiva. Foi t࢛o importante, eѴas se sentiram t࢛o 

pertencentes e acoѴhidas, que com a finaѴizaç࢛o do projeto, infeѴizmente aѴgumas 

entraram em um processo de recaझdas no uso abusivo de subst࢚ncias psicoativas, e 

consequentemente em processo de desorganizaç࢛o, pois j࢙ n࢛o conseguem enxergar 

alternativas que possam lhes dar estrutura para seguir em frente. 

Situaç࢛o preocupante j࢙ que ࣐ um retrocesso em reѴaç࢛o a tudo que 

conquistaram durante o perझodo em que participaram do projeto. ݽ preciso repensar o 

que ࣐ a autonomia, como construझmos as condiçॗes sociais e individuais necess࢙rias 

para ela, como encaminhamos e fortalecemos as pessoas para isso, com especial 

atenç࢛o ao processo de ressignificaç࢛o de suas trajetॕrias. 

O projeto TRANSgressoras, fruto de um sonho se tornando mat࣐ria viva, foi um 

instrumento de provocaç࢛o para repensar e estruturar poѴझticas pিbѴicas voѴtadas para 

essa popuѴaç࢛o. Isso deve ser feito sempre com respeito, empatia, tentando viabiѴizar 

garantias de direitos, pois sabemos dos traumas e vioѴ࣑ncias sofridas por eѴas, dos 

direitos negligenciados. Precisamos ouvi-Ѵas, entend࣑-Ѵas e deix࢙-las que exponham as 

dificuldades que sentem e o que de fato contempla e responde a suas necessidades. O 

acompanhamento dessas mulheres precisa ser construझdo por um conjunto de poѴझticas 

de saিde, habitaç࢛o, trabaѴho, educaç࢛o, cuѴtura, assist࣑ncia sociojurझdica e n࢛o 

somente por programas provisॕrios e Ѵimitados, que n࢛o atendem toda a demanda. 

Nossos movimentos e açॗes devem criar as condiçॗes para que se reconheçam 

enquanto protagonistas de suas histॕrias. S࢛o pessoas que est࢛o em situaç࢛o de 

vuѴnerabiѴidade sociaѴ h࢙ muito tempo, que estiveram recoѴhidas e ameaçadas peѴo 

sistema carcer࢙rio por muitos anos. Ent࢛o o processo de revisitar e reinventar suas 

histॕrias ࣐ doѴoroso, precisam de suporte, precisam que as respeitem e Ѵhes d࣑em 

possibiѴidades de organizaç࢛o e perspectiva de futuro. Desejamos que as experi࣑ncias 

desse projeto, possझveѴ por conta dos movimentos de cuѴtura da periferia, sejam um 
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pontap࣐ iniciaѴ para novos modeѴos de poѴझticas pিbѴicas integradas que de fato 

efetivem garantias de direitos. 

Em uma conversa reaѴizada com Sayak VaѴ࣑ncia ŐCIA DXS TERRORISTAS, 

ƑƏƑƐő, pesquisadora em fiѴosofia, teoria e crझtica transfeminista, fomos apresentados a 

mais um conceito agregador que nos permite desenhar estrat࣐gias para a Ѵida com essa 

ferida social que aparece em nosso trabalho. 

A autora começa questionando o conceito de cidadania, sॕcio-historicamente 

dado como padr࢛o de organizaç࢛o de nossas reѴaçॗes humanas, mas que na verdade 

esconde seu reaѴ serviço poѴझtico-simbॕѴico, retratado peѴo ideaѴ imag࣐tico de 

representaç࢛o do homem revoѴucion࢙rio franc࣑s, sob o contrato sociaѴ do humanismo 

europeu. Sayak nos lembra, que apesar de todas essas ordenaçॗes que sempre 

mantiveram a coreografia dos binarismos (colocando homens e mulheres, brancos e 

negros, nativos e imigrantes, em situaçॗes hier࢙rquicas de poder de um apartheid 

veѴadoő, os feminismos vem construindo pr࢙ticas de cuidado para sustentaç࢛o da vida 

desde muito tempo. Essas pr࢙ticas no cuidado com a comida, com o bem estar, com a 

saিde, t࣑m sido perpetuadas na contram࢛o da cidadania humanista progressista, 

produzindo seguridade aos desprovidos de acesso ao ideaѴ Őquase inaѴcanç࢙veѴ para 

povos do sul) do homem bom e vencedor. 

EѴa nomeia esse modo de organizaç࢛o sociaѴ de cuidadania e avança em uma 

refѴex࢛o sobre as pessoas que, ao Ѵongo do processo histॕrico coѴoniaѴ, n࢛o tem se 

encaixado dentro dos binarismos que conferem ao indivझduo a categoria de cidad࢛o. 

Ao traçar uma arqueoѴogia poѴझtica das redes afetivas que s࢛o feitas a partir do 

queer Őou cuir, ou kuir, ou bicharia, ou traviarcado, ou sapat࢛o, ou marica, o nome voc࣑ 

pode decidir) desde muito tempo, afirmando que a cidadania nada mais ࣐ do que uma 

ficç࢛o poѴझtica e que, na reaѴidade, ࣐ a dissid࣑ncia e o cuidado que tem movido o mundo 

para os rumos que almejamos, a partir desse termo (cuidadania), ela brinca com a 

palavra queer para enunciar o conceito de cuirdadania (com grafia desamericanizada), 

que utiѴiza para nomear as pr࢙ticas construझdas por corpas dissidentes, que tamb࣐m 

aѴ࣐m de atuar com as pr࢙ticas de cuidado tamb࣐m atravessam a seara da dissid࣑ncia 

sexual. 

Acontece da seguinte maneira. Em tempos como os nossos, de pandemia, de 

caos e precariedade, o Estado coopta a ideia de cuidadania para sua performance cidad࢛ 
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humanista de controle de poder. Ao convocar para que as pessoas fiquem em casa e se 

cuidem, o Estado performa uma figura de cuidador preocupado, mas deixa de fora da 

narrativa os casos das corpas que ficam ainda mais vuѴner࢙veis ao estarem isoѴadas com 

seus agressores. Como uma pessoa trans, comumente vझtima de vioѴ࣑ncia continuada 

da famझѴia, pode manter isoѴamento em um espaço que para eѴa e para a integridade de 

sua exist࣑ncia n࢛o ࣐ nada seguro? Ou seja, nas entreѴinhas, o exercझcio concreto que o 

Estado faz ࣐ o de perpetuar a narrativa binarista heterossexista da poѴझtica de vigiѴ࢚ncia 

de que o bom cidad࢛o Őque, por questॗes ॕbvias j࢙ esboçadas, n࢛o pode ser quase 

nenhuma de nॕső h࢙ de sobreviver. 

Na contram࢛o disso, a pr࢙tica da cuirdadania opera nas ruas, acoѴhendo aqueѴes 

e aqueѴas que se viram ࢘ reveѴia do modeѴo de seguridade instaurado, descartadas de 

quaѴquer pr࢙tica ou performance de cuidado. Seu compromisso est࢙ em desobedecer 

Őos c࢚nones binaristaső e seguir existindo e resistindo para aѴ࣐m da vioѴ࣑ncia. ݽ o de 

provocar o horror de mostrar o quanto somos capazes de sermos felizes, mesmo 

desobedecendo, mesmo n࢛o encaixando. 

Essa ࣐ a sझntese e o mote pr࢙tico desse conceito: nossa maior vingança ࣐ sermos 

muito feѴizes e ࣐ sob esse princझpio que precisamos estabeѴecer nossas reѴaçॗes de Ѵuta 

poѴझtica, pautados na busca do prazer, do desejo, da pot࣑ncia, ࢘ reveѴia da profecia 

mॕrbida que os c࢚nones europeus fizeram sobre nॕs e sobre nosso futuro. 

Em nossas pr࢙ticas, essa perspectiva cabia para conceituar um dos piѴares 

estruturantes de nosso trabaѴho: produzir narrativas de denিncia sem reforçar 

estereॕtipos de pessoas vioѴentas ou de coitadas a essas muѴheres. Denunciar sem 

perder a pot࣑ncia de perspectiva, sem desviar do protagonismo que cada uma exerce 

sobre a sua prॕpria histॕria e sobre a Őreőescritura de seu futuro. 

ConcѴus࢛o 

Este texto ࣐ uma tentativa de demonstrar as condiçॗes terrझveis e desumanas 

em que vive a maioria das travestis e muѴheres trans no BrasiѴ, marginaѴizadas por n࢛o 

se submeterem ࢘s normas de g࣑nero e sexuaѴidade, e depois criminaѴizadas por viverem 

 o. A partir das࢛s margens da vida. No fim das contas, criminaѴizadas por serem quem s࢘

experi࣑ncias com o projeto TRANSgressoras ou Como Recuperar o FॖѴego Gritando, 

projeto artझstico-ativista e poѴझtico com muѴheres trans e travestis sobreviventes do 
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c࢙rcere, discutimos conceitos teॕricos e experi࣑ncias vividas sobre o funcionamento do 

sistema de justiça criminaѴ, e como determinadas popuѴaçॗes se tornam mais 

vuѴner࢙veis a eѴe. Nesse caso, como nossas companheiras se tornaram aѴvos da poѴझcia 

e da pris࢛o por conta da transfobia, do racismo, do machismo e da pobreza. 

Mas este texto tamb࣐m ࣐ um passo aѴ࣐m. Porque na reѴaç࢛o que construझmos 

ao Ѵongo do projeto, entendemos que a denিncia nunca ࣐ suficiente. Aprendemos que 

o afeto e o cuidado ŋ consigo e com outros(as) ŋ ࣐ uma importante ferramenta poѴझtica 

de transformaç࢛o. Porque a marginaѴidade pode ser enfrentada em bando. Quando 

estamos de m࢛os dadas, nos apoiando e fortaѴecendo, conseguimos enfrentar a 

correnteza, segurar nossas companheiras por perto, criar meѴhores condiçॗes de 

trabalho ŋ mesmo um trabaѴho sem reguѴamentaç࢛o. Reduzir danos. Buscar serviços, 

profissionais, acessar poѴझticas pিbѴicas e grupos n࢛o institucionais. Aprender, em 

coѴetivo, as infinitas possibiѴidades de bem viver. PossibiѴidades que s࢛o 

constantemente desafiadas, mas seguem existindo. Porque enquanto estivermos aqui, 

sonhando e Ѵutando, novas possibiѴidades v࢛o surgir. 

Este texto ࣐, portanto, um reѴato de experi࣑ncia e um suspiro conjunto. 

Queremos aqui dividir as dificuldades e conquistas de um projeto abolicionista prisional 

que integrou saberes da criminologia, do direito penal, das artes, dos estudos culturais, 

da socioѴogia, da saিde, do serviço sociaѴ, das biqueiras, das avenidas e dos centros de 

acoѴhida. Um projeto que nos possibiѴitou fazer um diagnॕstico interseccionaѴ da 

vioѴ࣑ncia do sistema de justiça criminal, do policiamento e do encarceramento, ao 

mesmo tempo em que aprendemos a combater a marginaѴizaç࢛o e visѴumbrar outros 

mundos. 

 o࢛disso que esse movimento trata. De escutar e ecoar essas histॕrias que n ݽ

nos deixaram ouvir. De enaltecer a verdade de quem vive, de quem faz, de quem ࣐, 

sempre em primeira pessoa. ݽ um antimanuaѴ, um convite para recusar a todas as regras 

e normas conhecidas para, a partir de novos pactos, construir um outro mundo possझveѴ. 

MuѴheres que Ѵançaram sobre si mesmas um ebॕ de proteç࢛o, que reinventaram a si 

mesmas para coѴapsar os c࢚nones desse mundo faѴido. Que aprenderam a se renomear 

para assim ensinar a renomear todas as outras coisas do mundo, reinventar significados 

e inaugurar sentidos e sentires. Portadoras de uma fragilidade indestrutझveѴ. Profetizas 

do apocaѴipse, aqueѴas que v࣑m para anunciar o fim como prॕѴogo do começo. Ou, 
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evocando Jota Mombaça: ľPorque ŐeѴeső n࢛o sabem que, uma vez aos pedaços, nॕs nos 

espaѴharemos. N࢛o como povo, mas como peste: no cerne mesmo do mundo, e contra 

eѴeĿ ŐMOMBAÇA, ƑƏƐƕ, p. ƑƐő. 

Toda pessoa tem um sonho. Mesmo que seja o de, diante de muitas escolhas, 

n࢛o escoѴher nada. N࢛o fazer tantos pѴanos. Sॕ abrir os oѴhos, Ѵevantar e viver. Depois 

do abandono, da vioѴ࣑ncia, do desemprego, da transfobia e da pris࢛o, estar viva quase 

parece um sonho. 

Se chover, abrir a sombrinha. Se fizer calor, abrir a janela para o vento entrar. 

Foi assim que uma outra das Transgressoras descreveu sua vida e seu objetivo hoje que 

conquistou sua autonomia. O nosso sonho ࣐ este: que as poѴझticas pিbѴicas e nossos 

movimentos de Ѵuta por mudança poѴझtica façam com que toda pessoa tenha uma 

sombrinha para se proteger da chuva e uma janela para abrir quando fizer calor. 

Condiçॗes concretas para retomar controѴe de seus destinos. Para poder sonhar. 

Recuperar o fॖѴego gritando. 

Notas 
1  Doutorando em Artes pelo PPGAC-USP ŐPrograma de Pॕs Graduaç࢛o em Artes C࣑nicas da 

Universidade de S࢛o PauѴoő, Mestre em Artes peѴo PPGAC-USP. Possui especiaѴizaç࢛o em 
Psicopedagogia e Arteterapia peѴa FacuѴdade PauѴista de Artes, BachareѴado em Artes C࣑nicas e 
Licenciatura em Educaç࢛o Artझstica peѴa mesma instituiç࢛o. ݽ co-fundador do coletivo de arte-ativismo 
CiA dXs TeRrOrIsTaS e coѴabora com a Rede de Proteç࢛o e Resist࣑ncia Contra o Genocझdio 

2  Mestre (2018) e Graduado (2016) em Direito pela UNESP. Graduando em Pedagogia pela Univesp. 
Lझder do NEPAL ŐNিcѴeo de Estudo e Pesquisa em Aprisionamentos e Liberdadeső. ݽ pesquisador, 
educador popuѴar, agente da PastoraѴ Carcer࢙ria e coѴaborador da Frente Estadual pelo 
Desencarceramento de S࢛o PauѴo. Atua como gerente de um serviço da rede socioassistenciaѴ da 
cidade de S࢛o PauѴo. 

3  A exemplo disso podemos citar todos os movimentos de luta de professores, ou a tentativa de tomada 
de discurso de movimentos sociais de imigrantes durante a Copa do Mundo de 2014, ou as lutas 
histॕricas de movimentos como os de trabaѴhadores rurais sem terra e trabaѴhadores urbanos sem teto 
ŋ todas nomeadas peѴa mझdia hegemॖnica como atos terroristas que ferem os interesses comuns do 
Estado Naç࢛o. 
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Resumo 
O presente trabaѴho procura expor um panorama da instituiç࢛o do crime de terrorismo 
no BrasiѴ, assim como a instrumentaѴizaç࢛o da ideia de terrorismo para se permitir a 
criminaѴizaç࢛o dos movimentos sociais. O objetivo principaѴ do trabaѴho ࣐ demonstrar a 
infѴu࣑ncia da guinada autoritarista na concepç࢛o dessa poѴझtica criminaѴ, assim como a 
infѴu࣑ncia da importaç࢛o de doutrinas estrangeiras, uma vez que podemos identificar 
raझzes nas doutrinas de segurança nacionaѴ e Ѵei e ordem - ambas materializadas nos 
Estados Unidos no perझodo pॕs segunda guerra mundiaѴ - e, principalmente a 
incompatibiѴidade dessas concepçॗes com o Estado SociaѴ e Democr࢙tico de Direito 
instituझdo pॕs ƐƖѶѶ. 
Palavras-chave 
Terrorismo ŋ Movimentos Sociais ŋ PoѴझtica CriminaѴ ŋ Estado Democr࢙tico de Direito 

Abstract 
The present work seeks to present an overview of the emergence of terrorism in Brazil, 
as well as the distortion of the concept for the criminalization of social movements. The 
main objective of the work is to demonstrate the influence of the authoritarian shift in 
the conception of this criminal policy, as well as the influence of importing foreign 
doctrines, since we can identify roots in the doctrines of national security and law and 
order - both materialized in the United States in the post-second world war period - 
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and, mainly, the incompatibility of these conceptions with the Social and Democratic 
State of Law instituted after 1988. 
Keywords 
Terrorism ŋ Social Movements ŋ Criminal Policy ŋ Democratic Rule of Law 

Resumen 
EѴ presente trabajo busca presentar un panorama de Ѵa instituciॕn deѴ deѴito de 
terrorismo en BrasiѴ, asझ como Ѵa distorsiॕn deѴ concepto para Ѵa criminaѴizaciॕn de Ѵos 
movimientos sociales. El objetivo principal del trabajo es demostrar la influencia del giro 
autoritario en Ѵa concepciॕn de esta poѴझtica criminaѴ, y como la influencia de la 
importaciॕn de doctrinas extranjeras, ya que podemos identificar raझces en Ѵas doctrinas 
de seguridad nacionaѴ y de ľLaw ş OrderĿ, materiaѴizadas ambas en Estados Unidos en 
eѴ perझodo despu࣐s de Ѵa Segunda Guerra Mundial - y, principalmente, la 
incompatibilidad de estas concepciones con el Estado Social y Democr࢙tico de Derecho 
instituido despu࣐s de ƐƖѶѶ. 
Palabras clave 
Terrorismo ŋ Movimientos Sociales ŋ PoѴझtica Criminal ŋ Estado Democr࢙tico de 
Derecho. 

Sum࢙rio 
Introduç࢛o. MateriaѴizaç࢛o do terrorismo no BrasiѴ: surgimento e tramitaç࢛o da Ѵei 
Ɛƒ.ƑѵƏņƑƏƐѵ. Terrorismo X Manifestaçॗes Sociais: contexto atuaѴ e projetos de Ѵei em 
tramitaç࢛o. Raझzes do probѴema. CriminaѴizaç࢛o dos movimentos sociais como a 
sucumb࣑ncia do Estado Democr࢙tico de Direito. ConcѴus࢛o. Refer࣑ncias BibѴiogr࢙ficas 

Introduç࢛o 

A criminaѴizaç࢛o do terrorismo no BrasiѴ veio acompanhada de diversas 

poѴ࣑micas, seja em reѴaç࢛o a sua desnecessidade, seja em reѴaç࢛o ࢘ car࣑ncia 

terminoѴॕgica apresentada peѴa Ѵei Ɛƒ.ƑѵƏņƑƏ16. Desde a sua propositura, a norma 

acarreta o temor da sua instrumentaѴizaç࢛o para a perseguiç࢛o poѴझtica, principaѴmente 

com a criminaѴizaç࢛o de manifestaçॗes sociais ou de posturas de oposiç࢛o ao governo. 

Com a guinada autoritarista observada no Brasil a partir de 2016, os temores 

foram materializados em projetos de lei propostos com esse objetivo ŋ perseguiç࢛o 

poѴझtica -, muitos deles sob a justificativa de que o maior rigor punitivo seria 

imprescindझveѴ para a ľreduç࢛o da criminaѴidadeĿ. AtuaѴmente, na imin࣑ncia da votaç࢛o 

de um projeto que institucionaѴiza o uso de açॗes contraterroristas, incѴusive diante de 

crimes tidos como comuns peѴa nossa ѴegisѴaç࢛o ŐPL ƐƔƖƔņƑƏƐƖő, observamos a 

ampѴiaç࢛o do conceito de terrorista como inimigo externo para quaѴquer cidad࢛o que 

se posicione de aѴguma forma contra a estrat࣐gia poѴझtica adotada. 
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Diante desse contexto, o objetivo do presente trabaѴho ࣐ iѴustrar esse 

fenॖmeno da instrumentaѴizaç࢛o do ľterrorismoĿ3 para criminaѴizaç࢛o de movimentos 

sociais4 como resultado de uma poѴझtica autorit࢙ria no BrasiѴ. Objetiva-se tamb࣐m 

questionar a Ѵegitimidade de uma poѴझtica criminaѴ pautada nessas premissas, mormente 

aos ditames constitucionais estabeѴecidos apॕs ƐƖѶѶ. 

Para tanto, ser࢛o expostos: os eventos que desencadearam a promuѴgaç࢛o da 

Ѵei antiterror no BrasiѴ; os projetos de Ѵei em tramitaç࢛o que se destinam a criminaѴizar 

os movimentos sociais; os fenॖmenos que deram azo a disseminaç࢛o das ideias que 

fundamentam essa poѴझtica criminaѴ Őmedo como mecanismo poѴझtico-criminal) e suas 

consequ࣑ncias; e ser࢙ feita uma an࢙Ѵise acerca da Ѵegitimidade de uma poѴझtica criminaѴ 

com v࣐rtice nesses mecanismos. 

Assim, a presente pesquisa ࣐ descritiva ex-post-facto no sentido de identificar 

as principais teorias criminoѴॕgicas que infѴuenciaram a promuѴgaç࢛o da Ѵei antiterror e 

descritiva no sentido de promover uma an࢙Ѵise da constitucionaѴidade dos dispositivos 

que decorrem da adoç࢛o dessas teorias. A metodoѴogia adotada ser࢙ indutiva, 

bibѴiogr࢙fica e documentaѴ, a partir do cotejamento de obras doutrin࢙rias com a 

exposiç࢛o de motivos, projetos de Ѵei, anais do congresso e reѴatॕrios dipѴom࢙ticos 

internacionais. 

MateriaѴizaç࢛o do terrorismo no BrasiѴ: surgimento e tramitaç࢛o da Ѵei 
13.260/2016. 

A inserç࢛o da atuaѴ ѴegisѴaç࢛o antiterror em nosso Ordenamento Jurझdico 

decorreu precipuamente de infѴu࣑ncias estrangeiras - particularmente dos Estados 

Unidos. Press࢛o foi intensificada apॕs os ataques de ƐƐ de setembro de ƑƏƏƐ e a 

posterior ratificaç࢛o de tratados internacionais peѴo BrasiѴ quanto ao combate ao terror. 

Por muito tempo e a despeito das infѴu࣑ncias externas, o nosso paझs manteve-

se aѴheio ao झmpeto criminaѴizatॕrio, especialmente porque os atos normalmente 

praticados por organizaçॗes terroristas j࢙ estariam tipificados como crimes comuns; e 

porque o BrasiѴ n࢛o seria essenciaѴmente um aѴvo de ameaças terroristas internacionais. 

A postura cautelosa dos governantes brasileiros incomodou os Estados Unidos por 

muito tempo, o que frustrava os esforços dipѴom࢙ticos daqueѴe paझs em impѴementar 
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uma poѴझtica ľrझgidaĿ ŋ conforme seus interesses ŋ relativamente ao assunto em todos 

os paझses da Am࣐rica Latina. 

Em reѴatॕrios enviados aos Estados Unidos pela sua embaixada no Brasil em 

ƑƏƏѶ e divuѴgados peѴo site de notझcias WikiѴeaks5, j࢙ se noticiava que: 

QuaѴquer esforço para suprimir atividades terroristas ter࢙ que 
continuar no futuro previsझveѴ para seguir a abordagem ŞaѴ Capone" de 
derrubar terroristas com base em vioѴaçॗes aѴfandeg࢙rias, fraude fiscaѴ 
e outros crimes que infeѴizmente tamb࣐m Ѵevam menos tempo de 
pris࢛o. Embora essa abordagem possa funcionar, n࢛o ࣐ um substituto 
para dar ࢘ poѴझcia e aos juझzes as ferramentas Ѵegais adicionais que a 
comunidade internacionaѴ concordou serem necess࢙rias na Ѵuta contra 
o terrorismo e nem ࣐ um substituto para institucionaѴizar o 
contraterrorismo no sistema jurझdico brasiѴeiro. Tomando a reforma do 
Brasil de sua estrutura de CT, juntamente com o retrocesso da 
ѴegisѴaç࢛o de CT, mais uma vez, mostra um quadro misto do esforço 
geraѴ de CT do BrasiѴ no nझveѴ de poѴझtica. AѴ࣐m disso, a baixa posiç࢛o do 
CT como um emissor entre a eѴite brasiѴeira Ѵança aѴgumas dিvidas sobre 
se a reforma potenciaѴmente িtiѴ da ABIN ir࢙ de fato se concretizar. Nos 
prॕximos meses, a Miss࢛o consuѴtar࢙ as ag࣑ncias de Washington 
enquanto revisamos nossa estrat࣐gia para aumentar a atenç࢛o do BrasiѴ 
ao contraterrorismo.6 

 se expunham argumentos no sentido de que a possझveѴ ࢙poca, j࣐ queѴaܫ

criminaѴizaç࢛o dos movimentos sociais seria um obst࢙cuѴo para a promuѴgaç࢛o de Ѵeis 

nesse sentido, fato este denunciado por organizaçॗes sociais civis e, at࣐ mesmo, peѴa 

Ordem dos Advogados do BrasiѴ. No mesmo reѴatॕrio citado, as autoridades 

estadunidenses apontaram-se que: 

Algumas reportagens sugeriram que o poderoso chefe de gabinete do 
presidente LuѴa anuѴou a ѴegisѴaç࢛o proposta, que havia sido atacada por 
alguns ativistas sociais e grupos de defesa que temiam que pudesse ser 
usada contra eles e comparou-a ࢘ repress࢛o da era miѴitar. O siѴ࣑ncio da 
mझdia e da poѴझtica que saudou a revers࢛o do governo expॖs um v࢙cuo 
em questॗes reѴativas ao terrorismo entre as eѴites cujo apoio seria 
necess࢙rio para superar a resist࣑ncia do governo. Como resultado, 
nossos esforços para coѴocar essa ѴegisѴaç࢛o de voѴta na agenda do 
BrasiѴ ser࢛o uma escaѴada imprevisझveѴ.7 

Apesar dessas advert࣑ncias e da manutenç࢛o do cen࢙rio poѴझtico at࣐ ent࢛o 

existente, nosso executivo sucumbiu ࢘s pressॗes internacionais e na imin࣑ncia da 

reaѴizaç࢛o das oѴimpझadas de ƑƏƐѵ ofereceu um projeto de aѴteraç࢛o ѴegisѴativa ŐProjeto 

de Ѵei nº ƑƏƐѵņƑƏƐƔ8). O objetivo era de criminalizar condutas cometidas por 

organizaçॗes terroristas sem, contudo, conceituar quaѴ efetivamente seria o conceito 

de terrorismo. 
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Embora controversa, a proposta iniciaѴ trazia uma escusa para manifestaçॗes 

poѴझticas, sociais ou sindicais, ľmovida por propॕsitos sociais ou reivindicatॕrios, visando 

contestar, criticar, protestar ou apoiar, com o objetivo de defender ou buscar direitos, 

garantias ou Ѵiberdades constitucionaisĿ. A previs࢛o continha impropriedades e n࢛o 

escapou ao debate ѴegisѴativo, sofrendo crझticas tanto dos apoiadores da criminaѴizaç࢛o 

quanto dos seus repreensores. 

Desde o primeiro debate, ocorrido na c࢚mara dos deputados em ƏƔ de agosto 

de ƑƏƐƔ, os deputados contr࢙rios ࢘ ѴegisѴaç࢛o advertiam que seria desnecess࢙ria a 

tipificaç࢛o de condutas que j࢙ se adequavam a dispositivos existentes e que a escusa 

absoѴutॕria seria insuficiente para obstar a atuaç࢛o discricion࢙ria de entes poѴiciais na 

apreens࢛o de indivझduos envoѴvidos em manifestaçॗes. Segundo defendia o ent࢛o 

deputado Ivan Valente (PSOL): 

O řƑº do art. Ƒº diz que as condutas de movimentos sociais, sindicais, 
religiosos e classistas n࢛o ser࢛o consideradas atos terroristas. Na 
verdade, n࢛o conseguem barrar o processamento. A pessoa ser࢙ 
processada, embora, mais tarde, a justiça possa n࢛o conden࢙-Ѵa. ݽ isso 
que est࢙ acontecendo aqui com esses cidad࢛os que ficaram ƒ meses 
presos. 

Os defensores do projeto, por sua vez, destacavam que os movimentos sociais 

n࢛o seriam atingidos, e que seria necess࢙ria uma resposta urgente ࢘s pressॗes 

internacionais sobre a instituiç࢛o de medidas de combate ao terrorismo. O ent࢛o 

deputado, Raul Jungmann (PPS), por exemplo, defendia esses argumentos e insistia pela 

legitimidade e necessidade das medidas sugeridas: 

Agora, se nॕs queremos de fato, neste momento, n࢛o apenas fazer uma 
defesa das OѴimpझadas, n࢛o apenas atender ao GAFI, nॕs temos que 
levar adiante este projeto, que pode n࢛o ser o meѴhor, e, se o meѴhor, 
n࢛o ࣐, insisto nisso, porque o Governo n࢛o nos deu o tempo necess࢙rio 
que nॕs soѴicitamos. Mas esse projeto ࣐, sobretudo, uma defesa dos 
direitos e garantias, porque n࢛o ameaça nenhum deѴes, e tamb࣐m dos 
movimentos sociais, sejam eѴes quais forem, porque nenhuma ѴegisѴaç࢛o 
hoje no mundo excepcionaliza como essa excepcionaliza os 
movimentos e a eѴes d࢙ garantias. 

Apॕs os debates, afastado o projeto iniciaѴ por graves impropriedades t࣐cnicas, 

passou-se ࢘ votaç࢛o de um substitutivo proposto peѴo Deputado Arthur OѴiveira Maia, 

por sugest࢛o do prॕprio reѴator. O projeto foi aprovado com emendas, sendo incѴusive 
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disposta a possibiѴidade de persecuç࢛o das condutas previstas no Cॕdigo PenaѴ como 

crimes comuns, mesmo quando cometidas em car࢙ter de manifestaç࢛o. 

Enviado o projeto para o Senado e apॕs a apresentaç࢛o de emendas, foi 

elaborado um novo substitutivo, pelo qual excluiu-se a escusa relativamente aos 

movimentos sociais. Tamb࣐m foram sugeridas aѴteraçॗes que possibilitariam o alcance 

a movimentos reivindicatॕrios, a começar peѴo caput do artigo Ƒº, que definia como 

terrorismo ľatentar contra pessoa, mediante vioѴ࣑ncia ou grave ameaça, motivado por 

extremismo poѴझtico, intoѴer࢚ncia reѴigiosa ou preconceito raciaѴ, ࣐tnico, de g࣑nero ou 

xenॕfobo, com o objetivo de causar p࢚nico generaѴizado.Ŀ 

O descuido da proposta com a ѴegaѴidade ia aѴ࣐m e, mediante uma tentativa 

faѴha de definiç࢛o de ľterrorismo por extremismo poѴझticoĿ, criminaѴizava-se a conduta 

de ľatentar gravemente contra as instituiçॗes democr࢙ticasĿ. No řƑº do citado artigo 

Ƒº tamb࣐m eram trazidas hipॕteses equiparadas ࢘s condutas descritas no caput, 

escancarando o alvo legislativo contra manifestantes ao se tipificar a conduta de 

ľinterromper ou embaraçar o funcionamento de serviço teѴegr࢙fico, teѴefॖnico, 

inform࢙tico, teѴem࢙tico ou de informaç࢛o de utiѴidade pিbѴica.Ŀ 

Remetido o projeto novamente ࢘ C࢚mara, sucederam-se novas discussॗes e 

aѴteraçॗes. A excѴudente reѴativa aos movimentos sociais foi inserida novamente, assim 

como aѴgumas disposiçॗes controversas, como o tipo penaѴ de apoѴogia ao terrorismo, 

a conduta equiparada de ľincendiar depredar, saquear, destruir ou expѴodir meios de 

transporte ou quaѴquer bem pিbѴico ou privadoĿ e at࣐ mesmo, a puniç࢛o de atos 

preparatॕrios. 

Aprovada a proposta, a ent࢛o criada Ѵei Ɛƒ.ƑѵƏņƑƏƐѵ foi promuѴgada com 

vetos, peѴos quais foram excѴuझdos os artigos supracitados Őexceto a previs࢛o de atos 

preparatॕrioső, assim como a exig࣑ncia de cumprimento de pena em regime de 

estabeѴecimento penaѴ de segurança m࢙xima e o crime de ľdar abrigo ou guarida a 

pessoa de quem saiba que tenha praticado ou esteja por praticar crime de terrorismoĿ. 

Terrorismo X Manifestaçॗes Sociais: contexto atuaѴ e projetos de Ѵei em 
tramitaç࢛o 

A entrada em vigor da Ѵei Ɛƒ.ƑѵƏ em um cen࢙rio de instabiѴidade poѴझtica 

acarretou a propositura de diversos projetos de aѴteraç࢛o ѴegisѴativa. Muitos deѴes 
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apresentaram o decѴarado propॕsito de criminaѴizar movimentos sociais, pauta 

normalmente reivindicada peѴa vuѴgarmente apeѴidada ľbancada da baѴaĿ, derrotada na 

discuss࢛o parѴamentar antecedente. 

No presente trabaѴho, n࢛o abordaremos todos os projetos oferecidos, mas 

apenas aqueѴes atinentes ࢘ discuss࢛o aqui proposta, com especiaѴ enfoque nas 

justificativas apresentadas por seus propositores e o objetivo almejado com a sua 

ediç࢛o. Em ƑƏƐѵ, por exempѴo, foi apresentado peѴo Senador Lasier Martins o projeto 

de lei 272/20169, pelo qual propunha-se ľdiscipѴinar com mais precis࢛o condutas 

consideradas como ato de terrorismoĿ. O projeto pretendia reincorporar tipos vetados 

na Ѵei antiterror, como ľincendiar, depredar, saquear, destruir ou expѴodir meios de 

transporte ou quaѴquer bem pিbѴico ou privado, com o objetivo de forçar a autoridade 

pিbѴica a praticar ato, abster-se de praticar ou tolerar que se pratique, ou ainda intimidar 

certas pessoas, grupos de pessoas, ou a popuѴaç࢛o em geraѴ.Ŀ; ľdar abrigo ou guarida a 

pessoa de quem saiba que tenha praticado crime de terrorismoĿ e, at࣐ mesmo, a 

exig࣑ncia de cumprimento de pena em estabeѴecimento penaѴ de segurança m࢙xima. A 

justificaç࢛o apresentada peѴo parѴamentar fundamentava-se na irresignaç࢛o desse com 

os vetos presidenciais e, dentre outras consideraçॗes, defendia a necessidade de 

ľreintroduzir certas condutas tझpicas, bastante danosas, e que s࢛o capazes de resuѴtar 

em grandes prejuझzos ࢘ sociedade, incѴusive em termos de vidas humanasĿ. AtuaѴmente, 

o projeto continua em tramitaç࢛o e teve como িѴtimo andamento o recebimento na 

Comiss࢛o de Constituiç࢛o e Justiça em 20 de abril de 2019. 

Ainda em 2016 um outro projeto (5065/201610) foi apresentado com o mesmo 

objetivo, dessa vez na C࢚mara dos Deputados, peѴo ent࢛o deputado ľDeѴegadoĿ Edson 

Moreira. O projeto propunha a incѴus࢛o de eѴementos na definiç࢛o de terrorismo, tais 

como a ľmotivaç࢛o ideoѴॕgica, poѴझtica sociaѴ e criminaѴĿ ou quando os atos forem 

cometidos ľpara coagir autoridades, concession࢙rios e permission࢙rios do poder 

pিbѴico, a fazer ou deixar de fazer aѴgoĿ. O řƐº deste artigo tipificava a conduta de 

ľSabotar o funcionamento Ő...ő ainda que de modo tempor࢙rio, de meio de comunicaç࢛o 

ou de transporte, de estradas, rodovias, hidrovias e ferrovias, portos, aeroportos, 

estaçॗes ferrovi࢙rias ou rodovi࢙rias, hospitais, casas de saিde, escoѴas est࢙dios 

esportivos, instaѴaçॗes pিbѴicas ou Ѵocais onde funcionem serviços pিbѴicos essenciais, 

dentre outrosĿ e propunha a eѴiminaç࢛o da excѴudente direcionada aos movimentos 
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sociais sob a justificativa de que seria um saѴvo conduto para a pr࢙tica de atos de 

terrorismo por grupos, independentemente da ideologia adotada. 

Com a intensificaç࢛o da instabiѴidade poѴझtica e a guinada de posicionamentos 

autorit࢙rios - que incѴusive cuѴminaram na eѴeiç࢛o presidenciaѴ de ƑƏƐѶ - houve um 

crescimento nas tentativas de criminaѴizaç࢛o de movimentos sociais. O ࢙pice desse 

cen࢙rio ocorreu apॕs a posse do atuaѴ governo, que n࢛o coincidentemente ࣐ de extrema 

direita e caracterizado peѴa infѴu࣑ncia miѴitar. Em ƑƏƐƖ, por exempѴo, ƕ projetos de Ѵei 

foram apresentados com esse objetivo, sejam eѴes oferecidos peѴa C࢚mara, Senado, ou, 

at࣐ mesmo peѴo prॕprio executivo. Um deles, o PL 650/201911, oferecido pelo Senador 

M࢙rcio Bittar, pretende reformuѴar o conceito de organizaç࢛o terrorista ľpara dispor 

sobre a atividade terrorista de movimentos pseudossociaisĿ. Segundo o autor do 

projeto, ľv࢚ndaѴos, baderneiros e desocupados, embalados por palavras de ordem 

embrutecedoras, depredam o patrimॖnio pিbѴico e privado sem pudor em nome das 

mais diversas reivindicaçॗes.Ŀ. O projeto ainda est࢙ em tramitaç࢛o e sua িѴtima 

movimentaç࢛o tamb࣐m foi a remessa ࢘ CCJ em ƒƏ de abril de 2019. 

Um outro projeto, de nº ƑƕƐņƑƏƐƖ12, apresentado peѴo ent࢛o deputado CeѴio 

Studart, propॗe, assim como o projeto ƑƕƑņƑƏƐѵ supracitado, criminaѴizar as condutas 

de incendiar, depredar, saquear, destruir ou explodir meios de transporte ou qualquer 

bem pিbѴico ou privado, com o objetivo de forçar a autoridade pিbѴica a praticar ato, 

abster-se de praticar ou tolerar que se pratique, ou ainda intimidar certas pessoas, 

grupos de pessoas, ou a popuѴaç࢛o em geraѴ.Ŀ e ľdar abrigo ou guarida a pessoa de quem 

saiba que tenha praticado crime de terrorismoĿ. O autor justifica a propositura 

porquanto a atuaѴ ѴegisѴaç࢛o n࢛o corroboraria com o enfrentamento da vioѴ࣑ncia no 

paझs. 

O projeto de lei 492/201913, por sua vez, apresentado peѴo ent࢛o deputado 

Heitor Freire, sugere nova redaç࢛o para o artigo Ƒº da Ѵei antiterror, inserindo os fatos 

praticados por organizaçॗes criminosas, quando cometidos com a finaѴidade de 

provocar terror sociaѴ ou generaѴizado expondo a perigo pessoa, patrimॖnio, a paz ou 

incolumidade pিbѴica e um terceiro projeto apresentado, quaѴ seja, o PL ƕƏƒņƑƏƐƖ14, 

foi aprovado e convertido na Ѵei Ɛƒ.ѶƐƏņƑƏƐƖ em ƏѶ de março daqueѴe mesmo ano. 

Tratava-se de projeto oferecido peѴo prॕprio executivo, que propunha indisponibiѴidade 
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de ativos de pessoas naturais e jurझdicas e de entidades e a designaç࢛o nacionaѴ de 

pessoas investigadas ou acusadas de terrorismo. 

Por fim, podemos apontar o projeto 1595/201915, que atuaѴmente ࣐ aѴvo de 

intensa discuss࢛o poѴझtica e jurझdica, seja por estar na imin࣑ncia de votaç࢛o seja por 

sinaѴizar um perigo ao Ѵivre exercझcio de manifestaç࢛o. O projeto, proposto peѴo 

Deputado Major Vitor Hugo, pretende normatizar ľaçॗes contraterroristasĿ o que, 

segundo a prॕpria ѴegisѴaç࢛o, visa prevenir e reprimir a execuç࢛o de ato que, embora 

n࢛o tipificado como crime de terrorismo: ľseja perigoso para a vida humana ou 

potenciaѴmente destrutivo em reѴaç࢛o a aѴguma infraestrutura crझtica, serviço pিbѴico 

essencial ou recurso-chave; e aparente ter a intenç࢛o de intimidar ou coagir a popuѴaç࢛o 

civiѴ ou de afetar a definiç࢛o de poѴझticas pিbѴicas por meio de intimidaç࢛o, coerç࢛o, 

destruiç࢛o em massa, assassinatos, sequestros ou quaѴquer outra forma de vioѴ࣑nciaĿ. 

O projeto dispॗe formas de combate ao terrorismo e incѴusive autoriza o uso 

de t࣐cnicas sigiѴosas especझficas para ľprevenir ou combater a ameaça terroristaĿ. A 

imprecis࢛o dos termos utiѴizados ࣐ aѴarmante, sendo, de iguaѴ forma, extremamente 

temer࢙ria a ampѴitude interpretativa de novas causas excѴudentes de antijuridicidade 

sugeridas peѴa redaç࢛o: 

Art. 13. Presume-se atuando: 
I ŋ em legझtima defesa de outrem o agente pিblico contraterrorista que 
realize disparo de arma de fogo para resguardar a vida de vझtima, em 
perigo real ou iminente, causado pela aç࢛o de terroristas, ainda que o 
resultado, por erro escus࢙vel na execuç࢛o, seja diferente do desejado; 
II ŋ em estrito cumprimento do dever legal ou em legझtima defesa de 
outrem, conforme o caso, o agente pিblico contraterrorista compondo 
equipe t࢙tica na retomada de instalaçॗes e no resgate de ref࣐ns que, 
por erro escus࢙vel, produza resultado diverso do intentado na aç࢛o; e 
III ŋ em estado de necessidade ou no contexto de inexigibilidade de 
conduta adversa o infiltrado que pratique condutas tipificadas como 
crime quando a situaç࢛o vivenciada o impuser, especialmente, se 
caracterizado risco para sua prॕpria vida. 

ReѴativamente ࢘ tramitaç࢛o, o projeto est࢙ atuaѴmente aguardando um 

encontro regionaѴ para ser debatido com inিmeras entidades civis, incѴusive a Ordem 

dos Advogados do Brasil. 
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Raझzes do probѴema 

A contribuiç࢛o estadunidense na construç࢛o do panorama punitivista brasiѴeiro 

n࢛o se esgotou na decѴarada press࢛o - e intervenç࢛o - poѴझtica peѴa criminaѴizaç࢛o de 

um fato at࣐ ent࢛o inexistente em nosso ordenamento. O cen࢙rio que observamos 

atuaѴmente ࣐ produto de diversos fatores, dentre os quais destacam-se a disseminaç࢛o 

de vertentes poѴझtico-criminais importadas daqueѴe paझs, fenॖmeno ampѴificado atrav࣐s 

da guinada nacionaѴista e autorit࢙ria fortaѴecida em ƑƏƐѶ. 

De maneira geraѴ, podemos afirmar que o aѴicerce criminaѴizatॕrio dos 

movimentos sociais sofre infѴu࣑ncia direta de duas correntes de pensamento 

materiaѴizadas nos Estados Unidos em um contexto pॕs segunda guerra mundiaѴ. A 

primeira deѴas ࣐ denominada Doutrina de Segurança NacionaѴ, cujos precedentes 

derivam de 1948 na Escola Superior de Guerra (ESG) e que encontrou seu apogeu a 

partir de ƐƖѵƕ, j࢙ na ࣐poca da guerra fria.16 

A proposta derivava da concepç࢛o imperiaѴista estadunidense, que em um 

contexto competitivo face aos paझses comunistas exigia uma abordagem duaѴista em 

que um inimigo externo precisaria ser idealizado e combatido, ainda que referido 

combate demandasse a fѴexibiѴizaç࢛o de garantias at࣐ ent࢛o conquistadas. A Doutrina 

de Segurança NacionaѴ era caracterizada por uma rotuѴaç࢛o do dissidente, em que a 

sociedade - imut࢙veѴ, estratificada e harmॖnica - deveria recorrer a mecanismos 

preventivos e punitivos para impedir a atuaç࢛o do indesej࢙veѴ e, consequentemente, a 

aѴteraç࢛o do cen࢙rio at࣐ ent࢛o estabelecido. 

A disseminaç࢛o desses conceitos resuѴtou num desmembramento dessa 

poѴझtica para duas inst࢚ncias distintas. Em um primeiro momento, em continuidade ࢘s 

poѴझticas expansionistas daqueѴe paझs, os preceitos passaram a ser exportados para os 

paझses da Am࣐rica Latina, seja porque os paझses seriam mais suscetझveis ࢘ aproximaç࢛o 

de ideias revoѴucion࢙rias Ődiante da Ѵatente desiguaѴdade sociaѴő, seja peѴa necessidade 

de usufruto das mat࣐rias primas de Ѵ࢙ decorrentes. Sobre esse fenॖmeno disserta 

Bruziguessi Bueno17: 

O foco da elaboraç࢛o desta matriz norte-americana era, 
essencialmente, econॖmico, tendo em vista o contexto de expans࢛o do 
imperialismo estadunidense apॕs a 2a Guerra Mundial. Mas, ao mesmo 
tempo, via-se o crescimento de uma ideologia contr࢙ria, fazendo com 
que a DSN assumisse tamb࣐m um car࢙ter polझtico e ideolॕgico de 
relev࢚ncia. O vi࣐s polझtico ser࢙ por conta das relaçॗes entre Estados 
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nacionais, especialmente na Am࣐rica Latina, onde estes paझses seriam 
mais suscetझveis ࢘ aproximaç࢛o do ide࢙rio socialista, por conta de suas 
caracterझsticas sociais: grande desigualdade social, pobreza, exploraç࢛o 
exacerbada da força de trabalho, m࢙s condiçॗes de vida de um extrato 
social muito grande. E ideolॕgico, por conta da necessidade de mesclar, 
junto ࢘s açॗes militares mais invernadas ࢘ repress࢛o, uma porç࢛o 
consider࢙vel de consenso, de legitimidade ideolॕgica para suas açॗes e 
suas instituiçॗes. 

A consequ࣑ncia dessa importaç࢛o foi, incѴusive, a derrocada de regimes 

democr࢙ticos Ѵatino-americanos. Essa situaç࢛o favorecia a manutenç࢛o do poderio 

hegemॖnico dos Estados Unidos, uma vez que a instabiѴidade desses regimes poderia 

apresentar um risco indesejado ࢘ estrat࣐gia daqueѴe paझs: 

As ag࣑ncias norte-americanas passam pauѴatinamente a estimuѴar e at࣐ 
mesmo impor a doutrina de segurança nacionaѴ. E neste contexto, 
passam a dar suporte ࢘ supѴantaç࢛o de Estados democr࢙ticos, pois taѴ 
regime ࣐ contr࢙rio aos fundamentos da doutrina, j࢙ que as democracias 
se caracterizam por maior ࢚mbito de Ѵiberdade e pouca subservi࣑ncia. 
Para combater a democracia, preconceitos s࢛o instigados, programas 
de ameaça terrorista em desfavor da propriedade privada e ditadura 
comunista a ponto de quaѴquer organizaç࢛o mais ࢘ esquerda ser 
classificada como terrorista. E daझ, contra a subvers࢛o e a defesa da 
sociedade n࢛o h࢙ Ѵimites, nem mesmo os constitucionais.18 

AѴ࣐m da exportaç࢛o da Doutrina de Segurança NacionaѴ, suas premissas foram 

utiѴizadas na prॕpria poѴझtica interna de combate ࢘ criminalidade, passando-se a se 

utiѴizar a concepç࢛o de inimigos a todos aqueѴes que, de aѴguma forma, insurgiam-se 

contra o cen࢙rio estabeѴecido ou a poѴझtica criminaѴ at࣐ ent࢛o impѴementada. N࢛o 

demorou para que referida estrat࣐gia tamb࣐m fosse utiѴizada em nosso paझs, sendo eѴa 

institucionaѴizada como procedimento oficiaѴ do Estado no perझodo da ditadura miѴitar. 

ParaѴeѴamente ࢘ impѴementaç࢛o da Doutrina de Segurança NacionaѴ nos 

Estados Unidos - e j࢙ na d࣐cada de ƕƏ - a insatisfaç࢛o de parte dos estudiosos com a 

tentativa de impѴementaç࢛o de um Welfare State naqueѴe paझs acarretou a disseminaç࢛o 

de outra poѴझtica sociaѴ de cunho manifestamente excѴudente, poѴझtica essa 

posteriormente intituѴada ľneorreaѴismo de direitaĿ ou apenas poѴझtica da ľlaw and 

orderĿ. Os defensores desse ponto de vista desacreditavam a sufici࣑ncia de açॗes 

sociais como vetor de reduç࢛o da criminaѴidade e defendiam o recrudescimento de 

puniçॗes, incѴusive aos crimes de menor gravidade, geraѴmente cometidos peѴa camada 

mais pobre da popuѴaç࢛o: 
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Suas recomendaçॗes poѴझticas e econॖmicas teriam uma 
correspond࣑ncia cuѴturaѴ e moraѴ especiaѴmente repressiva dos 
movimentos iniciados nos anos ƐƖѵƏ e ƐƖƕƏ. E n࢛o sॕ isso como 
tamb࣐m atacariam os prॕprios pressupostos do Estado do bem-estar, 
nos quais se haviam apoiado at࣐ mesmo os conservadores, aѴguns anos 
antes. O reaparecimento dos ľvagabundosĿ, dos pobres sem teto ou 
homeless, na Europa e nos Estados Unidos - e a manutenç࢛o e o 
agravamento dessas diferenças na Am࣐rica Latina - faria parte do 
grande crescimento das desiguaѴdades sociais e econॖmicas. E, para 
piorar, juntamente com as reformas positivas do s࣐cuѴo XX, tamb࣐m 
pretendeu-se acabar com a Ѵaicizaç࢛o e a humanizaç࢛o de vaѴores 
recѴamada nos s࣐cuѴos XVIII e XIX.19 

O neorrealismo de direita ganhou fॖѴego a partir da notॕria obra de WiѴson e 

KeѴѴing intituѴada ľBroken WindowsĿ. Os autores concѴuझam que evitar deѴitos menores 

poderia impѴicar a reduç࢛o da pr࢙tica de crimes maiores peѴa sensaç࢛o de segurança 

proporcionada pela maior intervenç࢛o poѴiciaѴ. Por este motivo, o poѴiciamento 

ostensivo deveria ser intensificado e a puniç࢛o dos deѴitos menores, exempѴar. Apesar 

da faѴha Ѵॕgica que deu azo a concѴus࢛o oferecida peѴos autores Őuma vez que eѴes 

chegaram ࢘ referida concѴus࢛o observando o que acontecia com janelas quebradas, 

experimento que sॕ pode oferecer par࢚metros reѴativos ࢘ mesma situaç࢛oő, o texto se 

tornou um marco para aqueles que defendem a necessidade de maior rigor punitivo, 

sobretudo contra as parceѴas mais pobres da popuѴaç࢛o. 

Como bem eѴucida Ign࢙cio Anitua20, o discurso passou a servir ľpara reforçar a 

estigmatizaç࢛o desse ļoutroĽ ao quaѴ se temeĿ fazendo com que cada vez mais o 

indesej࢙veѴ seja transformado em inimigo que deve ser combatido com o m࢙ximo rigor 

punitivo, com a descuѴpa de manutenç࢛o de uma ordem sociaѴ supostamente perfeita. 

O at࣐ ent࢛o comunista, aѴvo das poѴझticas de contenç࢛o de risco do perझodo da guerra 

fria, passa a ser o baderneiro, aquele que de alguma forma desestabiliza a rotina local e 

por tal motivo deve ser apartado. 

A poѴझtica da Ѵei e ordem ganhou terreno nos Estados Unidos e resuѴtou numa 

expѴos࢛o carcer࢙ria sem precedentes, fato que tornou o paझs como aqueѴe que h࢙ mais 

encarcerados no mundo. Em compѴemento ao ľsucessoĿ dessa impѴementaç࢛o, a 

Doutrina de Segurança nacionaѴ voѴtou ࢘ tona, tamb࣐m com grande ades࢛o, j࢙ no s࣐cuѴo 

XXI, a partir dos atentados ao World Trade Center, ocorridos em 11 de setembro de 

ƑƏƏƐ. A partir daझ, tanto internamente quanto externamente voѴtou-se a priorizar o 

combate ao inimigo estrangeiro, dessa vez, o j࢙ conceituado terrorista Ősobretudo 
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 o a outros࢛ticas em reѴaç࢙gias dipѴom࣐rabeő, fato que passou a fazer parte de estrat࢙

paझses do gѴobo, taѴ como narrado acima quanto ࢘ press࢛o direta infѴigida em nosso paझs 

para a adoç࢛o das mesmas poѴझticas em reѴaç࢛o ao terrorismo. AtuaѴmente, a concepç࢛o 

de Direito PenaѴ do inimigo foi t࢛o interiorizada, que ࣐ comum encontrarmos 

teorizaçॗes e racionaѴizaçॗes que concѴuem peѴa sua apѴicabiѴidade em um Estado 

Democr࢙tico de Direito, e isso sob v࢙rias justificativas que giram em torno da proteç࢛o 

da sociedade. 

Em nosso paझs, como ࣐ possझveѴ perceber, podemos associar o af࢛ 

criminaѴizatॕrio dos movimentos sociais ࢘ manutenç࢛o dessas duas raझzes poѴझtico-

criminais. Em primeiro lugar, ࣐ importante ressaѴtar que a aѴteraç࢛o do regime ditatoriaѴ 

para o democr࢙tico na d࣐cada de oitenta n࢛o conseguiu afastar as premissas ideoѴॕgicas 

daqueѴe perझodo, que incѴusive s࢛o reproduzidas atuaѴmente por aѴguns setores da mझdia 

formal e informal, assim como por aѴguns parѴamentares. Podemos verificar id࣑ntica 

situaç࢛o em reѴaç࢛o ao neorreaѴismo de direita que, ainda com mais intensidade, ࣐ 

cѴamado por muitos como a িnica soѴuç࢛o para uma suposta ľimpunidadeĿ, a despeito 

de o BrasiѴ ser o Ɛº paझs que mais encarcera no mundo e o ƒº em nিmero de 

encarcerados. 

Ainda atuaѴmente ambas as ideias s࢛o utiѴizadas por setores midi࢙ticos com o 

objetivo de ganhar audi࣑ncia e ao mesmo tempo por parѴamentares ou membros do 

executivo para angariar votos em perझodo eѴeitoraѴ, a despeito de sua inefic࢙cia e da 

reproduç࢛o da vioѴ࣑ncia havida como consequ࣑ncia de sua apѴicaç࢛o. Trata-se de um 

discurso raso, mas cuja simpѴicidade oferece uma resposta paѴat࢙veѴ ࢘ grande massa, 

que, sob anos de infѴu࣑ncia cuѴturaѴ, assimiѴa a soѴuç࢛o como a িnica prioridade em 

termos de reduç࢛o da criminaѴidade. 

Com a guinada do autoritarismo em nosso paझs, havida a partir de ƑƏƐѵ e 

intensificada com as eѴeiçॗes de ƑƏƐѶ, as vozes punitivistas caѴcadas nessas premissas 

ganharam maior protagonismo, o que resuѴtou no cen࢙rio que observamos hoje. A 

derrocada de direitos fundamentais ࣐ vendida como um mecanismo razo࢙veѴ, desde que 

direcionada ࢘ puniç࢛o dos deturpadores da ordem institucionaѴmente impѴementada. 

A infѴu࣑ncia de ambas as concepçॗes pode ser identificada peѴas prॕprias 

justificativas apresentadas peѴos parѴamentares ao proporem os projetos de aѴteraç࢛o 

ѴegisѴativa, nas quais se Ѵ࣑ que ľbaderneirosĿ representam uma ameaça ࢘ segurança 
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sociaѴ e que atos equiparados ࢘ terroristas s࢛o aqueѴes que tem a intenç࢛o de intimidar 

ou coagir a popuѴaç࢛o civiѴ ou de afetar a definiç࢛o de poѴझticas pিblicas, como 

expressamente citado no fatझdico projeto de Ѵei ƐƔƖƔņƑƏƐƖ supramencionado. 

CriminaѴizaç࢛o dos movimentos sociais como a sucumb࣑ncia do Estado 
Democr࢙tico de Direito 

Identificadas as raझzes do contexto poѴझtico-social que vivenciamos, faz-se 

necess࢙rio constatar a compatibiѴidade dessas premissas com a estrutura de um Estado 

SociaѴ e Democr࢙tico de Direito. A poѴझtica criminaѴ, como ࣐ cediço, tem uma 

interѴocuç࢛o profunda com a Dogm࢙tica PenaѴ e, consequentemente, infѴuencia em sua 

apѴicaç࢛o, o que pode acarretar uma faѴha sist࣑mica de Ѵongo aѴcance em reѴaç࢛o ࢘ 

prॕpria Ѵegitimidade do Direito PenaѴ como mecanismo de contenç࢛o do poder pিbѴico. 

Diferentemente do que aѴguns afirmam, a poѴझtica criminaѴ n࢛o pode ser 

concebida como um vetor irrestringझveѴ da discricionariedade EstataѴ, existindo 

hipॕteses, tais como a presente, em que a desconformidade sist࣑mica das premissas 

adotadas impede sua adoç࢛o peѴa Ѵatente inconstitucionaѴidade, assim como peѴa 

inadmissibiѴidade de suas consequ࣑ncias. 

A adoç࢛o de um sistema que identifica um ser humano, seja eѴe nacionaѴ ou 

estrangeiro, como um inimigo e, consequentemente, lhe atribui um tratamento 

diferenciado, ࣐ corrompida peѴa incompatibiѴidade constitucionaѴ sob duas ॕticas: 

sist࣑mica Őmacroő e direta Őmicroő em reѴaç࢛o a princझpios expressamente positivados. A 

assertiva se mostra ainda mais evidente quando observamos a deturpaç࢛o dessa 

poѴझtica contra formas Ѵegझtimas de reivindicaç࢛o que, vaѴe Ѵembrar, s࢛o incѴusive 

consagradas peѴa prॕpria Constituiç࢛o FederaѴ. 

Em reѴaç࢛o ࢘ segunda modaѴidade, ou seja, ࢘ vioѴaç࢛o direta a princझpios 

constitucionais, podemos apontar sua incid࣑ncia em reѴaç࢛o a peѴo menos quatro deles: 

O princझpio da ѴegaѴidade, previsto no art. Ɣº, XXXIX, da IguaѴdade, previsto no art. Ɣº 

caput, do Livre exercझcio de manifestaç࢛o, previsto no art. Ɣº, IV e o da Dignidade da 

Pessoa Humana, previsto no art. Ɛº, III, todos da Constituiç࢛o Federal. 

Ao etiquetar o dissidente, e mais ainda, o manifestante, que ࣐ nada mais que 

um cidad࢛o a pѴeitear meѴhores condiçॗes de exist࣑ncia, como inimigo vioѴa-se em 

primeiro Ѵugar ࢘ iguaѴdade, por impѴicar odiosa hipॕtese de Direito PenaѴ do inimigo, j࢙ 
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que s࢛o oferecidos tratamentos distintos a seres humanos que cometeram a mesma 

infraç࢛o, িnica e excѴusivamente peѴa quaѴidade do agente e por suas razॗes pessoais 

para cometer o fato. Em outras paѴavras, quaѴ seria a diferença em termos de vioѴaç࢛o 

da conduta de danificar um veझcuѴo, quando cometida por vingança ao propriet࢙rio do 

bem, daqueѴa cometida em um ato de manifestaç࢛o? Para aqueѴes que defendem a 

tratativa do segundo ato como terrorismo ࣐ a quaѴidade da pessoa que atua - ľo 

baderneiroĿ - assim como suas motivaçॗes pessoais que justificaria a puniç࢛o mais 

rigorosa. Em reaѴidade, tais caracterझsticas em nada infѴuenciam no grau de ofensa 

ocasionada ao bem jurझdico, que ࣐ o efetivamente deve ser considerado a tझtuѴo de 

imputaç࢛o Őou criaç࢛o ѴegisѴativa). 

A referida vioѴaç࢛o tamb࣐m tem como consequ࣑ncia a ofensa ao Livre exercझcio 

de manifestaç࢛o previsto no artigo Ɣº, IV da CF e ao Princझpio da LegaѴidade previsto 

no artigo Ɣº, XXXIX da CF, considerado o c࢚none do Direito PenaѴ contempor࢚neo. De 

forma que nesse িѴtimo o produto ѴegisѴativo da apѴicaç࢛o dessa poѴझtica s࢛o tipos penais 

maѴ redigidos, de f࢙ciѴ desvirtuamento, com o objetivo t࢙cito de permitir sua 

instrumentaѴizaç࢛o contra o indesej࢙veѴ da vez. 

Tamb࣐m apontamos uma Ѵatente vioѴaç࢛o ao Princझpio ConstitucionaѴ da 

Dignidade da Pessoa Humana previsto no art. Ɛº, III da CF, uma vez que se permite a 

operacionaѴizaç࢛o de um ser humano ou, mais precisamente, de sua puniç࢛o, para um 

inadmissझveѴ simboѴismo direcionado ࢘ popuѴaç࢛o interna e ࢘s naçॗes externas, que 

pugnam peѴa adoç࢛o das mesmas poѴझticas adotadas em seus territॕrios, ࢘ reveѴia da 

compatibiѴidade das tais com o nosso prॕprio ordenamento. Sobre isso j࢙ advertia 

Zaffaroni21: 

Na medida em que se trata um ser humano como algo meramente 
perigoso e, por conseguinte, necessitado de pura contenç࢛o, deѴe ࣐ 
retirado ou negado o seu car࢙ter de pessoa, ainda que certos direitos 
Őpor exempѴo, fazer testamento, contrair matrimॖnio, reconhecer fiѴhos 
etc.ő Ѵhe sejam reconhecidos. N࢛o ࣐ a quantidade de direitos de que 
aѴgu࣐m ࣐ privado que Ѵhe anuѴa a sua condiç࢛o de pessoa, mas sim a 
prॕpria raz࢛o em que essa privaç࢛o de direitos se baseia, isto ࣐, quando 
aѴgu࣐m ࣐ privado de aѴgum direito apenas porque ࣐ considerado pura e 
simplesmente como um ente perigoso. 

Em termos sist࣑micos, isto ࣐, sob o ponto de vista macro, a PoѴझtica CriminaѴ 

reproduzida nas circunst࢚ncias acima descritas ࣐ totaѴmente incompatझveѴ com a prॕpria 

natureza de um Estado SociaѴ e Democr࢙tico de Direito. Isso porque o resuѴtado da 
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implementaç࢛o dessa poѴझtica, ainda que a priori contra apenas aѴguns setores 

popuѴacionais, impѴicar࢙ uma reduç࢛o cada vez maior de direitos, dessa vez perante 

todos os cidad࢛os e sob cada vez mais justificativas. Isso porque o medo, fio condutor 

dessa poѴझtica, ࣐ cada vez mais instrumentaѴizado para favorecer os interesses de quem 

o manipuѴa, o que torna a poѴझtica de restriç࢛o um cझrcuѴo vicioso - e vazio - 

fundamentado na apar࣑ncia de uma sociedade simboѴicamente segura e materiaѴmente 

menos democr࢙tica. Nas paѴavras de CarѴo Masi ľo aumento da percepç࢛o subjetiva de 

insegurança Ѵeva a um aumento das exig࣑ncias de medidas de contenç࢛o de risco, 

impѴicando um controѴe no quaѴ ࣐ difझciѴ distinguir, com a necess࢙ria cѴareza, a Ѵegझtima 

intervenç࢛o da simpѴes vioѴ࣑nciaĿ.22 Zaffaroni tamb࣐m exempѴifica com precis࢛o o 

fenॖmeno, ao demonstrar que: 

Quando se autorizam invasॗes de domicझѴio, revistas de pessoas, 
veझcuѴos automotores e resid࣑ncias, investigaçॗes e registros de 
comunicaçॗes de toda झndoѴe, detençॗes de suspeitos etc., mas apenas 
de sujeitos de terrorismo, sabe-se que ser࢙ impossझveѴ evitar que as 
ag࣑ncias poѴiciais utiѴizem estas facuѴdades cada vez que o juѴgarem 
conveniente, bastando-lhes alegar que o fazem por suspeita de 
terrorismo e que, por acaso, acharam cigarros de maconha, dinheiro n࢛o 
declarado ou uma carteira roubada23 

O exempѴo do professor argentino ࣐ ainda mais expѴझcito em nosso cen࢙rio 

atuaѴ, como ࣐ possझveѴ notar da redaç࢛o sugerida ao projeto de Ѵei ƐƔƖƔņƑƏƐƖ. O texto 

busca autorizar a pr࢙tica de excepcionais de combate ao terrorismo, para quaisquer 

condutas que sejam perigosas para a vida humana ou potencialmente destrutivas em 

reѴaç࢛o a aѴguma infraestrutura crझtica ou serviço pিbѴico essenciaѴ. 

Assim, entendemos que qualquer proposta nesse sentido, contaminada pelas 

premissas acima identificadas, s࢛o eivadas de Ѵatente inconstitucionaѴidade e, por 

decorr࣑ncia, inadmissझveis, em quaѴquer ordenamento jurझdico minimamente 

democr࢙tico. 

ConcѴus࢛o 

A incorporaç࢛o do terrorismo como deѴito autॖnomo nos ordenamentos 

jurझdicos contempor࢚neos veio acompanhada de muitos confѴitos terminoѴॕgicos ante 

a impossibilidade de consenso quanto ao que lhe difere dos delitos comuns, ou a sua 

possibilidade de desvirtuamento contra as camadas indesej࢙veis da sociedade. 
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O p࢚nico sociaѴ caracterझstico da sociedade pॕs-industrial pode ser apontado 

como o vetor de disseminaç࢛o dessa criaç࢛o ѴegisѴativa, tendo a sociedade cada vez 

mais reivindicado - ou induzida a reivindicar - o recrudescimento penal como 

ferramenta para a contenç࢛o de riscos, independentemente da reaѴ efic࢙cia da medida 

ou, at࣐ mesmo, da desconformidade dessas premissas criminaѴizatॕrias com Ѵimites 

constitucionaѴmente impostos Őv.g. princझpio da ѴegaѴidadeő. Como em um cझrcuѴo 

vicioso, os governantes e membros do parlamento utilizam-se desse conclamo para 

conseguir mais votos e, naturaѴmente, instituir poѴझticas ou soѴuçॗes ľpopuѴistasĿ que, 

aѴ࣐m de n࢛o soѴucionarem o probѴema, intensificam a vioѴ࣑ncia como consequ࣑ncia 

nefasta de um sistema penal inflado e naturalmente seletivo, assim como concorrem 

para a desѴegitimaç࢛o do modeѴo perante a prॕpria sociedade. 

A utiѴizaç࢛o do medo como cataѴizador de poѴझticas pিbѴicas n࢛o ࣐ fenॖmeno 

recente, tampouco sua instrumentaѴizaç࢛o contra a parceѴa da popuѴaç࢛o considerada 

inconveniente ou dispens࢙veѴ. Sua impѴementaç࢛o ganhou mais destaque a partir da 

disseminaç࢛o da Doutrina de Segurança NacionaѴ, caracterizada peѴa criaç࢛o de um 

conceito estratificado de sociedade que deveria combater o inimigo externo deturpador 

da ordem, bem como pelo neo-reaѴismo de direita ou poѴझtica de ľlaw and orderĿ, que 

pauta-se na insufici࣑ncia de poѴझticas sociais para a reduç࢛o da criminaѴidade, insistindo 

na necessidade de combate a pequenos delitos, cometidos precipuamente pela parcela 

mais pobre da popuѴaç࢛o, sob o argumento de que a suposta ordem oriunda dessa 

din࢚mica faria com que a criminaѴidade diminuझsse atrav࣐s da maior presença estataѴ. 

Apesar de contestadas por grande parceѴa dos autores criminoѴॕgicos, ambas 

as doutrinas ainda s࢛o disseminadas, seja atrav࣐s da grande mझdia, seja dos prॕprios 

agentes poѴझticos, e ganham cada vez mais destaque por meio de regimes autorit࢙rios, 

pautados em um maniqueझsmo que divide os prॕprios cidad࢛os como os ľde bemĿ, que 

devem receber proteç࢛o, e os ľmausĿ, que devem ser combatidos. 

No Brasil, tais premissas encontram-se em crescimento especiaѴmente apॕs a 

guinada autoritarista havida a partir de ƑƏƐѵ. A inserç࢛o da infѴu࣑ncia miѴitarista nessa 

somatॕria, incѴusive, acarretou numa intensificaç࢛o do tratamento Ѵegiferante quanto 

 queѴes que destoam dos ideais comuns compartiѴhados peѴos agentes dominantes, ou࢘

seja, tais pessoas passam a ser apontadas como o ľinimigoĿ, o que contribui para a 
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instrumentaѴizaç࢛o do Direito PenaѴ contra aqueѴes que reivindicam mudanças Őainda 

que Ѵegझtimaső na atuaç࢛o do poder pিbѴico estataѴ. 

O crime de terrorismo, como n࢛o poderia deixar de ser, ࣐ atingido por essa 

estrat࣐gia e passa a ser sugerido como arma de contenç࢛o dos indesej࢙veis. Apesar dos 

efeitos deѴet࣐rios da Ѵei antiterror ŐƐƒ.ƑѵƏņƑƏƐѵő terem sido minimizados peѴa inserç࢛o 

do řƑº no artigo Ƒº como resuѴtado do ampѴo debate quanto ࢘ criminaѴizaç࢛o dos 

movimentos, com a despontada do fenॖmeno autoritarista enunciado acima as 

aventuras criminaѴizatॕrias voѴtaram ࢘ tona em nosso paझs. A partir de ƑƏƐƖ foram 

propostos v࢙rios projetos de Ѵei com o objetivo de tipificar como terrorismo a 

reivindicaç࢛o de direitos sociais, sendo o principaѴ deѴes, o projeto de Ѵei nº ƐƔƖƔņƑƏƐƖ. 

Muito embora o crescimento desse fenॖmeno indique a preponder࢚ncia dessa 

concepç࢛o poѴझtico-criminal no seio de nossa sociedade, a incompatibilidade de suas 

premissas, bem como de suas consequ࣑ncias, com a nossa principioѴogia e a sistem࢙tica 

do Estado Democr࢙tico de Direito, impedem sua apѴicaç࢛o - e a nosso entender, a sua 

prॕpria consideraç࢛o - vez que contaminadas por latente inconstitucionalidade.

Notas 
1  Pॕs Doutor peѴa Universidade de SaѴamanca, Pॕs Doutor peѴa Universidade de Coimbra, Doutor peѴa 

Universidade de S࢛o PauѴo - USP, Mestre em Direito pela PUC/SP. Professor da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie e da FacuѴdade Autॖnoma de Direito ŋ FADISP. 

2  Mestre em Direito PenaѴ peѴa PUCņSP, Pॕs-graduada em Direito PenaѴ e Direito PenaѴ Econॖmico peѴa 
Universidade de Coimbra/IBCCRIM, Graduada em Direito pela Universidade Presbiteriana Mackenzie. 
Pesquisadora e advogada. 

3  Nosso estudo considerar࢙ que o conceito ࣐ construझdo normativamente, com o objetivo de identificar 
suas vari࢙veis e, por tanto, n࢛o partir࢙ de nenhuma concepç࢛o pr࣐-estabeѴecida sobre o que ࣐ 
terrorismo. 

4  Movimentos sociais ser࢛o aqui considerados como ľquaѴquer tipo de aç࢛o coѴetiva, de grupos de 
interesse ou de instrumentos de press࢛o poѴझticaĿ, no sentido do que afirma TOURAINE, ƑƏƏƒ. 

5  DisponझveѴ em: https://wikileaks.org/plusd/cables/08BRASILIA504_a.html 
6  Traduç࢛o Ѵivre. No originaѴ: ľFor the moment, any effort to supress terrorist activities wiѴѴ have to 

continue for the foreseeable future to follow the "al capone" approach of taking down terrorists based 
on customs violations, tax fraud, and other crimes that unfortunately also carry less jail time. While 
this approach can work, it is not a substitute for giving police and judges the additional legal tools that 
the international comunnity has agreed are necessary in the fight against terrorism and nor is it a 
substitute institutionalizing counterterrorism within the brazilian legal system. Taking Brazil's reform 
of its CT structure together with backtracking CT legislation once again shows a mixed picture of 
Brazil's overall CT effort at the policy level. Furthermore, the low standing CT holds as an issur among 
Brazil's elite casts some doubt as to whether the potentially useful reform of ABIN will actually 
materialize. Over the next months, Mission will consult with Washington agencies as we review our 
strategy for increasing Brazilian attention to counter-terrorismĿ. 

7  Traduç࢛o Ѵivre. No originaѴ: ľSome news reports have suggested that President LuѴaŝs powerfuѴ chief 
of staff quashed the proposed legislation, which had been attacked by some social activists and 
advocacy groups who feared it could be used against them and compared it to military era repression. 
The media and political silence that greeted the government's reversal has exposed a vacuum on 
matters pertaining to terrorism among the elites whose support would be required to overcome GOB 

https://wikileaks.org/plusd/cables/08BRASILIA504_a.html
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resistance. As a result, our efforts to put this legislation back ob Brazil's agenda will be an unphill 
cѴimbĿ. 

8  DisponझveѴ em: 
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra;jsessionid=node08np2480tktn71
x3crxyhmo2bf9061820.node0?codteor=1350712&filename=PL+2016/2015 

9  DisponझveѴ em: https://legis.senado.leg.br/sdleg-
getter/documento?dm=4053697&ts=1630421281195&disposition=inline 

10  DisponझveѴ em: https://www.camara.leg.br/propostas-legislativas/2082470 
11  DisponझveѴ em: https://legis.senado.leg.br/sdleg-

getter/documento?dm=7916747&ts=1630438309658&disposition=inline 
12  DisponझveѴ em: 
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13  DisponझveѴ em: 
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+492/2019 
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Resumo 
O trabaѴho discute a vioѴ࣑ncia estruturaѴ e sua estreita reѴaç࢛o com o popuѴismo penaѴ, 
poѴझtica criminaѴ em curso no BrasiѴ e na Am࣐rica Latina. O texto anaѴisa anaѴisar em que 
medida a vioѴ࣑ncia estruturaѴ compromete os direitos humanos no BrasiѴ. Para tanto, a 
vioѴ࣑ncia estruturaѴ ser࢙ examinada a partir de dois marcos f࢙ticos: as recomendaçॗes 
da Comiss࢛o Interamericana de Direitos Humanos ŐCIDHő ao BrasiѴ e o reconhecimento 
do Estado de Coisas Inconstitucional (ECI) pelo Supremo Tribunal Federal, em 2015. O 
argumento do texto se orienta no sentido de que a vioѴ࣑ncia estruturaѴ ࣐ concretamente 
sentida peѴos grupos mais vuѴner࢙veis e, simboѴicamente, se constitui como poѴझtica 
criminaѴ em curso, tornando inॕcuas decisॗes de cortes internacionais ou 
constitucionais. Conclui-se, sob a perspectiva da CriminoѴogia Crझtica, que o popuѴismo 
penaѴ representa uma ameaça aos direitos humanos tanto peѴa sua vioѴaç࢛o sistem࢙tica 
e peѴa consideraç࢛o das pessoas como objetos da poѴझtica criminaѴ, e n࢛o como sujeitos, 
por meio da reѴativizaç࢛o de direitos e garantias fundamentais em proѴ de um eficaz 
ľcombate ࢘ criminaѴidadeĿ. O texto aponta agendas possझveis de pesquisa para o 
enfrentamento desta quest࢛o estruturaѴ, tanto de forma teॕrica quanto propositiva. 
Palavras-chave 
Direitos Humanos ŋ PoѴझtica CriminaѴ ŋ Populismo Penal ŋ CriminoѴogia Crझtica. 
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Abstract 
This paper addresses the issue of structural violence and its close relationship with 
criminal populism, a criminal policy quite evident in Brazil and Latin America. The 
problem to be faced is how structural violence undermines human rights in Brazil. 
Structural violence in Brazil will be examined based on two factual frameworks: the 
recommendations of the Inter-American Commission on Human Rights (IACHR) to 
Brazil and the recognition of the Unconstitutional State of Things (ECI) by the Brazilian 
Supreme Federal Court. It is concluded, from the perspective of Critical Criminology, 
that criminal populism represents a threat to Human Rights, both because of its 
systematic violation and consideration of people subject to criminal policy, and because 
of the relativization of fundamental rights and guarantees in favor of an effective 
ľcombating crimeĿ. The text points out possibѴe research agendas for tackѴing this 
structural issue, both theoretically and purposefully. 
Keywords 
Human Rights ŋ Criminal Policy ŋ Penal Populismo ŋ Critical Criminology. 

Resumen 
EѴ trabajo anaѴiza Ѵa vioѴencia estructuraѴ y su estrecha reѴaciॕn con eѴ popuѴismo penaѴ, 
poѴझtica criminaѴ en marcha en BrasiѴ y Am࣐rica Latina. EѴ texto anaѴiza en qu࣐ medida Ѵa 
violencia estructuraѴ compromete Ѵa efectuaciॕn de Ѵos derechos humanos en BrasiѴ. 
Por tanto, Ѵa vioѴencia estructuraѴ ser࢙ examinada a partir de dos hitos f࢙cticos: Ѵas 
recomendaciones de Ѵa Comisiॕn Interamericana de Derechos Humanos ŐCIDHő a BrasiѴ 
y el reconocimiento del Estado Inconstitucional de las Cosas (ECI) por la Corte Suprema, 
en 2015. El argumento orientase en el sentido de que la violencia estructural es sentida 
concretamente por Ѵos grupos m࢙s vuѴnerabѴes y, simbॕѴicamente, constituye una 
poѴझtica criminal permanente, volviendo inocuas las decisiones de los tribunales 
internacionaѴes o constitucionaѴes. Se concѴuye, desde Ѵa perspectiva de Ѵa CriminoѴogझa 
Crझtica, que eѴ popuѴismo penaѴ representa una amenaza a Ѵos derechos humanos tanto 
por su violaciॕn sistem࢙tica como por considerar a Ѵas personas como objetos de 
poѴझtica criminaѴ, y no como sujetos, a trav࣐s de Ѵa reѴativizaciॕn de derechos y garantझas 
para una efectiva ľLucha contra eѴ crimenĿ. EѴ texto seोaѴa posibѴes agendas de 
investigaciॕn para enfrentar este probѴema estructuraѴ, tanto teॕrica como de forma 
propositiva. 
Palabras clave 
Derechos Humanos ŋ PoѴझtica CriminaѴŋ Populismo Penal ŋ CriminoѴogझa Crझtica. 

Sum࢙rio 
Introduç࢛o; PoѴझtica CriminaѴ e popuѴismo penaѴ; O avanço do popuѴismo penal no Brasil; 
O reconhecimento da vioѴ࣑ncia estruturaѴ brasiѴeira; Consideraçॗes finais 

Introduç࢛o 

Este trabaѴho aborda o tema da vioѴ࣑ncia estruturaѴ e sua estreita reѴaç࢛o com 

o popuѴismo penaѴ, poѴझtica criminaѴ bastante evidente no BrasiѴ e na Am࣐rica Latina, e 

as ameaças que suas manifestaçॗes representam aos Direitos Humanos3. Sensaç࢛o de 

insegurança, impunidade e aumento da criminaѴidade s࢛o sintomas da reaѴidade 
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brasiѴeira, fruto de um processo autorit࢙rio presente desde os tempos coѴoniais, de uma 

aus࣑ncia de reconhecimento do racismo estruturaѴ que forja as reѴaçॗes sociais, da 

desiguaѴdade sociaѴ que segrega pessoas em raz࢛o das condiçॗes sociais e patrimoniais. 

As consequ࣑ncias destas mিѴtipѴas desiguaѴdades podem ser vistas em diversos setores. 

Para este texto, a discuss࢛o sobre os refѴexos deste conjunto de desiguaѴdades se 

concentrar࢙ no sistema de justiça criminaѴ e, mais especificamente, sobre o movimento 

poѴझtico-criminaѴ denominado ľpopuѴismo penaѴĿ. 

O BrasiѴ possui uma popuѴaç࢛o carcer࢙ria que cresce entre ƕѷ e ƐƏѷ ao ano, 

composta por, majoritariamente, pessoas negras ŐBRASIL, ƑƏƑƐő. AѴ࣐m disso, o nিmero 

de presos provisॕrios no BrasiѴ n࢛o arrefece ŐBRASIL, ƑƏƑƐő, mantendo-se no patamar 

de ƒƔѷ da popuѴaç࢛o carcer࢙ria totaѴ, em que pese tenhamos tido reformas legais 

substanciais em reѴaç࢛o ࢘ pris࢛o preventiva no BrasiѴ, especiaѴmente com a entrada em 

vigor das Lei nº ƐƑ.ƓƏƒņƑƏƐƐ Őque aѴterou o regime da Ѵiberdade provisॕria no BrasiѴ, 

instituindo medidas cautelares anteriores e alternativas ࢘ pris࢛o preventivaő e da Lei nº 

Ɛƒ.ƖѵƓņƑƏƐƖ, que instituiu ѴegaѴmente o sistema acusatॕrio no processo penaѴ 

brasiѴeiro, indicando a impossibiѴidade de pris࢛o preventiva de ofझcio e deu nova redaç࢛o 

ao art. ƒƐƔ do Cॕdigo de Processo PenaѴ, indicando par࢚metros para a fundamentaç࢛o 

das decisॗes. 

Considerando este cen࢙rio, a probѴem࢙tica a ser enfrentada no texto consiste 

em compreender em que medida a vioѴ࣑ncia estruturaѴ compromete os direitos 

humanos no BrasiѴ. O objetivo do texto ࣐ apresentar a vioѴ࣑ncia estruturaѴ no BrasiѴ a 

partir de dois marcos f࢙ticos: as recomendaçॗes da Comiss࢛o Interamericana de 

Direitos Humanos (CIDH) ao Brasil, e o chamado Estado de Coisas Inconstitucional, 

reconhecido pelo Supremo Tribunal Federal nos autos da Medida CauteѴar na Arguiç࢛o 

de Descumprimento de Preceito FundamentaѴ ŐADPFő nº ƒƓƕ ŐBRASIL, ƑƏƐƔő4. Para 

tanto, inicialmente apresentamos os conceitos de populismo penal e os tipos de 

vioѴ࣑ncia estruturaѴ a partir de uma an࢙Ѵise socioѴॕgica da quest࢛o criminaѴ. E, ao final, a 

partir dos casos mencionados, eѴaboraremos uma an࢙Ѵise acerca do reconhecimento da 

vioѴ࣑ncia estruturaѴ no BrasiѴ. 

O c࢙rcere ࣐ uma resposta pronta, quase imediata, a uma s࣐rie de probѴemas 

Őn࢛oő enfrentados como poѴझticas pিbѴicas, como saিde, educaç࢛o, trabaѴho. Eug࣑nio 

RaিѴ Zaffaroni, anaѴisando a popuѴaç࢛o carcer࢙ria brasiѴeira, indica que ѵƏѷ deѴa 
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responde peѴo que chama de ľcrimes de subsist࣑nciaĿ, reѴacionados a uma dimens࢛o 

muito mais econॖmica e patrimoniaѴ do que a quaѴquer vioѴaç࢛o grave a um bem jurझdico 

tuteѴado ŐZAFFARONI, ƑƏƑƐő. Assim, rever a poѴझtica de encarceramento em massa 

ŐBORGES, ƑƏƐѶő ࣐ tarefa que articuѴa discussॗes n࢛o apenas no campo de justiça, mas 

nos campos econॖmico e sociaѴ. 

Nesse sentido, o sistema de justiça criminaѴ ࣐ causa e sintoma, mas n࢛o resposta 

possझveѴ para a refѴex࢛o em torno da vioѴ࣑ncia estruturaѴ, que precisa de repertॕrios 

mais compѴexos para ser visझveѴ e se tornar objeto de discuss࢛o e enfrentamento no 

campo poѴझtico-criminal. Para contribuir com taѴ agenda de pesquisa, ࣐ importante 

compreender o contexto das poѴझticas criminais no BrasiѴ e na Am࣐rica Latina, a fim de 

que se discuta o papeѴ da vioѴ࣑ncia estruturaѴ no debate sobre o encarceramento no 

BrasiѴ, e as respostas possझveis aos probѴemas do sistema de justiça criminaѴ brasiѴeiro, 

j࢙ h࢙ muito reconhecidos peѴas cortes internacionais e constitucionaѴ. O artigo pretende 

contribuir para que discussॗes mais propositivas em torno das poѴझticas criminais no 

Brasil sejam orientadas pela defesa de direitos humanos, sem que isso importe em, 

apenas, mero reconhecimento formal de problemas estruturais e reais, que atingem 

diretamente miѴhares de pessoas privadas de Ѵiberdade e suas famझѴias. 

PoѴझtica CriminaѴ e popuѴismo penaѴ 

Para exercer o poder punitivo nas sociedades contempor࢚neas, o Estado se 

articuѴa em torno de poѴझticas criminais. A PoѴझtica CriminaѴ, que pode ser definida como 

ľconjunto de princझpios e recomendaçॗes para a reforma ou transformaç࢛o da 

ѴegisѴaç࢛o criminaѴ e dos ॕrg࢛os encarregados de sua apѴicaç࢛oĿ ŐBATISTA, ƑƏƏƕő, 

constitui o principal instrumento legitimador do poder punitivo do Estado. 

Na literatura estrangeira, David Garland (2014) oferece um mapeamento das 

poѴझticas criminais que informaram o controѴe do crime, particuѴarmente, na Gr࢛-

Bretanha e nos Estados Unidos, situando a an࢙Ѵise nos perझodos modernistas e pॕs-

modernista penaѴ. O estudo apresenta duas poѴझticas criminais distintas: o 

previdenciarismo penal e o populismo punitivo. Esse retrato serve inclusive para 

demonstrar que as poѴझticas criminais s࢛o escoѴhas poѴiticamente contextuaѴizadas. O 

previdenciarismo penaѴ apostava na reabiѴitaç࢛o do criminoso, ao tempo em que 

rechaçava o pensamento retributivista e punitivo que, aѴi࢙s, caracterizava as teorias 
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absolutas de Kant e HegeѴ sobre a funç࢛o do direito penaѴ. Essas teorias absoѴutas n࢛o 

se adequam ao modeѴo de Estado democr࢙tico que tem na dignidade da pessoa humana 

seu fundamento. Isso porque ao eѴeger um propॕsito metafझsico, justiça ou moraѴ, 

relativiza os injustos meios de puniç࢛o ŐQUEIROZ, ƑƏƏѶő. O previdenciarismo penaѴ 

buscava a racionaѴizaç࢛o da justiça criminaѴ, e tinha a vझtima como um cidad࢛o 

desafortunado atingido peѴo crime. As poѴझticas pিbѴicas raramente eram motivadas 

peѴo ideaѴ de proteç࢛o do comum, do sociaѴ. A opini࢛o de especiaѴistas era muito 

recorrente em mat࣐ria de poѴझticas pিbѴicas. E, conscientes da experi࣑ncia histॕrica de 

fracasso das instituiçॗes punitivas, acreditavam que a pris࢛o n࢛o funciona. Esse modeѴo 

sucumbiu devido ࢘s taxas crescentes de criminalidade que caracterizou os anos 1970 e 

ƐƖѶƏ ŐGARLAND, ƑƏƐƓő. Essa ruptura deu espaço ao popuѴismo penaѴ, poѴझtica criminaѴ 

marcadamente rझgida, apeѴativa e simbॕѴica. 

No contexto dos novos discursos da poѴझtica criminaѴ do ľpopuѴismo punitivoĿ 

ou ľpopuѴismo penaѴĿ, a vझtima tem posiç࢛o de destaque, n࢛o somente porque ganhou 

reforço nas teorias criminoѴॕgicas, mas, sobretudo porque os danos sofridos s࢛o 

expandidos ࢘ coѴetividade, que se sente iguaѴmente atingida e desejosa de uma resposta 

firme do Estado. Por isso, a proteç࢛o do pিbѴico se tornou discurso comum, e a opini࢛o 

pিbѴica passa a ter um peso significativo na nova poѴझtica criminaѴ ŐGARLAND, ƑƏƐƓő. 

AѴçado ࢘ pѴataforma eѴeitoraѴ, o popuѴismo penaѴ reproduz o discurso emocionaѴ 

e emergente da popuѴaç࢛o amedrontada com o crescimento das taxas de crime5. O 

popuѴismo penaѴ ࣐ poѴझtica criminaѴ que tem como resuѴtado o encarceramento dos aѴvos 

da criminaѴizaç࢛o. A pris࢛o, portanto, ganha uma forte defesa ao criar no pিbѴico em 

geral a sensaç࢛o de que, prendendo criminosos, o Estado estaria no controѴe, 

enfrentando firmemente a criminaѴidade. O que se evidencia ࣐ o superencarceramento, 

que reveѴa a face mais desiguaѴ e perversa desse modeѴo de poѴझtica criminaѴ, pois n࢛o 

atinge a todos da mesma maneira, tampouco se mostra eficiente na prevenç࢛o de 

crimes. TaѴ fenॖmeno ࣐ sentido em toda a Am࣐rica Latina ŐSOZZO, ƑƏƐƕő. 

Estudos brasiѴeiros tamb࣐m buscaram anaѴisar os eѴementos significativos das 

poѴझticas criminais ao Ѵongo da histॕria recente. A produç࢛o normativa criminaѴizante 

tem se revelado intensa (FERREIRA; MASIERO; MACHADO, 2018) desde a 

Constituiç࢛o FederaѴ de ƐƖѶѶ, o que se evidencia por meio das pesquisas reaѴizadas 

tanto peѴas academias quanto peѴos ॕrg࢛os governamentais, que anaѴisam leis penais 
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para a an࢙Ѵise de suas poѴझticas criminais. MarceѴo Campos ŐƑƏƐƏő concѴuiu, por exempѴo, 

que diversas tend࣑ncias poѴझtico-criminais coexistem atualmente nos modelos de 

Estado de Direito. H࢙ Ѵeis que, segundo Campos ŐƑƏƐƏő, ľse identificam com as 

caracterझsticas do recrudescimento penaѴĿ e s࢛o majoritariamente propostas peѴo Poder 

Executivo, a partir do ľpopuѴismo penaѴĿ de casos criminais ampѴamente promovidos 

peѴa imprensa, cujo objetivo ࣐ apresentar com urg࣑ncia uma resposta estataѴ aos crimes 

em voga. 

Por outro Ѵado, h࢙ movimentaç࢛o de poѴझtica criminaѴ produtora de Ѵeis que 

visam a efetivar direitos, desencarcerar e estabelecer penas e medidas alternativas. 

Essas ѴegisѴaçॗes s࢛o propostas prioritariamente peѴos congressistas e n࢛o se 

apresentam como urgentes nas agendas ѴegisѴativas; portanto, seu tr࢚mite ࣐ mais Ѵento 

ŐCAMPOS, ƑƏƏѵő. S࢛o justamente essas normas que, em grande medida, se enquadram 

no movimento denominado ľReaѴismo de EsquerdaĿ ŐANITUA, ƑƏƏѶ; ANITUA, ƑƏƐѵő. 

Estabelecido, pois, como pressuposto empझrico o popuѴismo penaѴ existente no 

BrasiѴ e na Am࣐rica Latina ŐSOZZO, ƑƏƑƐő, podemos apontar aѴgumas vioѴ࣑ncias daझ 

decorrentes. O sistema de justiça criminaѴ se retroaѴimenta de pr࢙ticas que desafiam as 

bases das jovens democracias latino-americanas e se revelam potenciais e efetivas 

vioѴadoras de direitos: o superencarceramento ࣐ um dos evidentes refѴexos dessa 

poѴझtica criminaѴ. 

Levando-se em consideraç࢛o especiaѴmente o BrasiѴ, os maiores desafios 

impostos pelo populismo penal s࢛o as sistem࢙ticas vioѴaçॗes a Direitos Humanos, ainda 

que estes sejam os aѴicerces do nosso Estado Democr࢙tico de Direito. N࢛o se trata 

apenas da vioѴ࣑ncia direta, ou fझsica, mas de graves vioѴaçॗes a toda a compѴexidade 

estrutural que se manifesta na organizaç࢛o do tecido sociaѴ, e que deveria manter o 

funcionamento do sistema de justiça criminaѴ. O objetivo do presente trabaѴho, nesse 

contexto, ࣐ coѴaborar com a discuss࢛o sobre formas de contenç࢛o do popuѴismo penaѴ 

punitivo, conscientes de que a afirmaç࢛o histॕrica dos Direitos Humanos depende de 

um processo contझnuo de Ѵutas por direitos ŐESCRIVܮO FILHO; SOUSA J࡛NIOR, ƑƏƐѵ, 

p. 29). 
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O avanço do popuѴismo penaѴ no BrasiѴ 

Apॕs apresentar o popuѴismo penaѴ e sua reѴaç࢛o com o exercझcio de poder 

punitivo, importante discutir os seus efeitos diretos no BrasiѴ. A popuѴaç࢛o carcer࢙ria 

brasileira triplicou em menos de vinte anos (2000-2019), segundo o Departamento 

Penitenci࢙rio NacionaѴ ŐBRASIL, ƑƏƑƐő. A taxa de pris࢛o, em ƑƏƏƏ, era de Ɛƒƕ para cada 

100 mil habitantes, e em ƑƏƐƖ essa taxa j࢙ atingia a marca de ƒѵƕ,ƖƐ. 

ViѴaѴta e FondeѴiva ŐƑƏƐƖő nos apontam que ľa maior parte do crescimento da 

popuѴaç࢛o carcer࢙ria na Am࣐rica Latina ŐѵƏ,Ɣѷő se deu ao Ѵongo da িѴtima d࣐cada, em 

um ritmo muito mais acelerado que o crescimento popuѴacionaѴ da regi࢛o ŐƐƖ,ѶѷőĿ. O 

crescimento da popuѴaç࢛o carcer࢙ria ࣐ refѴexo direto da criminaѴizaç࢛o decorrente do 

popuѴismo penaѴ, que chegou com força nos paझses das Am࣐ricas. Quanto mais se 

criminaliza, aumentam-se as penas e se restringe a progress࢛o da pena, mais se 

promove o superencarceramento. 

AnaѴisando mais atentamente o cen࢙rio poѴझtico-criminaѴ brasiѴeiro atuaѴ, ࣐ 

possझveѴ faciѴmente identificar todos os eѴementos do popuѴismo penaѴ. Somos um paझs 

cuja administraç࢛o da criminaѴidade atende muito mais ao casuझsmo midi࢙tico e ࢘ 

vioѴ࣑ncia estruturaѴ do que necessariamente um paझs comprometido em promover uma 

poѴझtica criminaѴ aѴinhada com as bases constitucionais de direitos e garantias 

fundamentais (DAL SANTO, 2019). 

Os principais efeitos do popuѴismo penaѴ para nosso Estado de Direito s࢛o as 

diversas formas de vioѴ࣑ncia perpetradas incѴusive peѴo Estado. Embora o termo 

ľvioѴ࣑nciaĿ possua sem࢚ntica conforme o campo de estudo, e se reconheça que n࢛o se 

trata de um conceito unझvoco, aqui utiѴizaremos as definiçॗes socioѴॕgicas de vioѴ࣑ncia 

com o objetivo de manter a Ѵॕgica argumentativa no campo da socioѴogia jurझdica. 

Portanto, na medida em que avançamos, tendemos a associar as vioѴ࣑ncias diretas, 

cuѴturais e, sobretudo, estruturais, ࢘s manifestaçॗes sociais. 

S࣐rgio Adorno entende que ľo fundamento da Ѵegitimidade da vioѴ࣑ncia, na 

sociedade moderna, repousa na Ѵei e em estatutos ѴegaisĿ ŐADORNO, ƑƏƏƑő. Ocorre que 

a Ѵegitimaç࢛o da vioѴ࣑ncia fundada em normas democr࢙ticas n࢛o ࣐ saѴvo-conduto para 

pr࢙ticas vioѴadoras de diretos fundamentais. Esses Ѵimites precisam estar aѴinhados aos 

Direitos Humanos, posto que o exercझcio da vioѴ࣑ncia n࢛o pode vioѴar aqueѴes direitos 
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que asseguram a dignidade da pessoa humana, nem podem ser produzidos pelo prॕprio 

Estado, por meio de suas instituiçॗes ŐSOZZO, ƑƏƐƖő. 

Quando o assunto ࣐ vioѴ࣑ncia, h࢙ remiss࢛o a aѴguns adjetivos, como ľurbanaĿ, 

ľpoѴiciaѴĿ, ľcuѴturaѴĿ, ľsexuaѴĿ, ľestruturaѴĿ, entre outros. Buscamos, nesta an࢙Ѵise teॕrica, 

na tipoѴogia da vioѴ࣑ncia os conceitos que servem de partida para a compreens࢛o da 

vioѴ࣑ncia estruturaѴ, ponto centraѴ da an࢙Ѵise. Como forma de enfrent࢙-lo, apontamos 

tr࣑s tipos de vioѴ࣑ncia: direta, cuѴturaѴ e estruturaѴ. 

Em reѴaç࢛o ࢘ vioѴ࣑ncia cuѴturaѴ e estruturaѴ, buscamos suas bases em Johan 

GaѴtung ŐƐƖƖƏő; quanto ao conceito de vioѴ࣑ncia direta, sua fonte ࣐ a Organizaç࢛o 

MundiaѴ da Saিde ŐOMSő ŐKRUG et aѴ, ƑƏƏƑő que, em seu ReѴatॕrio MundiaѴ sobre 

vioѴ࣑ncia e saিde, define-a como ľuso intencionaѴ da força fझsica ou poder, ameaçado 

ou efetivo, contra a si mesmo, outra pessoa ou contra um grupo ou comunidade, que 

resulte em ou tenha uma alta probabilidade de resultar em ferimentos, morte, dano 

psicoѴॕgico, deformaçॗes ou privaç࢛oĿ ŐKRUG et aѴ, ƑƏƏƑő. Depreende-se de tal 

definiç࢛o que a vioѴ࣑ncia direta ocorre por meio de agress࢛o a pessoas ou grupos, cujo 

resuѴtado danoso pode ser atribuझdo ao agressor identific࢙veѴ. Essa forma de vioѴ࣑ncia 

 bastante visझveѴ, e se apresenta na forma de tortura, morte provocada, desapariçॗes ࣐

forçadas, sequestros, estupros, roubo, entre outros. Estas açॗes descritas no Cॕdigo 

PenaѴ como criminosas impॗem responsabiѴizaç࢛o direta ao infrator, e as formas de 

enfrentamento da baseiam-se em poѴझticas penais. 

A vioѴ࣑ncia cuѴturaѴ, segundo GaѴtung ŐƐƖƖƏő, consistiria em ľaspectos da 

cuѴtura, a esfera simbॕѴica da nossa exist࣑ncia ŋ exempѴificada peѴa reѴigi࢛o e a ideoѴogia, 

a Ѵinguagem e a arte, a ci࣑ncia empझrica e formaѴ ŐѴॕgica, matem࢙ticaő ŋ que pode ser 

utilizada para justificar ou legitimar a vioѴ࣑ncia direta ou estruturaѴĿ. A vioѴ࣑ncia cuѴturaѴ 

se utiѴiza das Ѵinguagens como Ѵegitimaç࢛o de açॗes vioѴentas. ľGuerras santasĿ, 

supremacia raciaѴ Őracismoő, machismo, sexismo, estupro, s࢛o formas criminosas da 

vioѴ࣑ncia cuѴturaѴ, presentes na histॕria da humanidade, pois se manifestam nas 

sociedades atrav࣐s de narrativas diѴuझdas em todas as inst࢚ncias cotidianas sem 

evidenci࢙-Ѵa por meio de uma an࢙Ѵise mais profunda dos fatos ou sem que o Direito 

consiga indicar o comportamento coletivo, estrutural, a n࢛o ser que individuaѴize a 

conduta para uma resposta do sistema de justiça criminaѴ. AѴguns tipos penais tentam 
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dar a dimens࢛o da coѴetividade da vioѴaç࢛o a bens jurझdicos, como ࣐ o caso do genocझdio, 

do racismo ou do estupro coletivo6. 

Na conjuntura brasiѴeira atuaѴ, o atuaѴ Presidente da RepিbѴica, Jair BoѴsonaro, 

profere, sistematicamente, faѴas racistas e homofॕbicas ŐSOUZA, ƑƏƐƓő. A atuaѴ 

Ministra da MuѴher, FamझѴia e Direitos Humanos, Damares AѴves, verbaѴiza que ľmenino 

veste azul e menina veste rosaĿ ŐPAINS, ƑƏƑƐő. Tais discursos reforçam as vioѴ࣑ncias 

cuѴturais praticadas contra homossexuais e muѴheres, grupos vuѴner࢙veis e que sofrem 

vioѴ࣑ncias sist࣑micas no BrasiѴ. Homofobia ࣐ ainda um dos crimes graves mais presentes 

na nossa cultura, ainda que n࢛o definido em Ѵei ŋ e considerado crime por anaѴogia, apॕs 

a decis࢛o do Supremo TribunaѴ FederaѴ ŐBRASIL, ƑƏƐƖő e o feminicझdio coѴoca o BrasiѴ 

numa posiç࢛o gѴobaѴ de destaque em raz࢛o de seus aѴtos झndices7. 

A respeito da vioѴ࣑ncia estruturaѴ, importante mencionar as refѴexॗes de Johan 

GaѴtung ŐƐƖѵƖ, p. ƔƓő, apontando que ľtaѴvez n࢛o haja nenhuma pessoa que 

diretamente cause dano a outra na estrutura. A vioѴ࣑ncia ࣐ embutida na estrutura e 

aparece como desigualdade de poder e consequentemente como chances desiguais de 

vidaĿ. A vioѴ࣑ncia estruturaѴ ࣐ um processo de dominaç࢛o que ocorre a m࣐dio e Ѵongo 

prazos, cujos danos nem sempre se revelam aparentes (CONTI, 2015). 

Para evidenciar formas de vioѴ࣑ncia estruturaѴ, Thomas Conti nos apresenta o 

caso do apartheid, que considera ľum conjunto de Ѵeis, normas, aparato burocr࢙tico, 

forças poѴiciais, miѴitares, ѴegisѴativas, mais o apoio cotidiano de parte da popuѴaç࢛o, que 

atuaram de forma mais ou menos organizada todos os dias para contribuir para a 

manutenç࢛o do sistemaĿ ŐCONTI, ƑƏƐƔő. A vioѴ࣑ncia, neste exempѴo, n࢛o se subsume a 

uma aç࢛o ou omiss࢛o de infrator identific࢙veѴ, mas, como escѴarece o autor, compॗe 

toda uma estrutura, um projeto estatal. 

O impacto causado peѴa vioѴ࣑ncia estruturaѴ a Ѵongo prazo produz uma 

disparidade na expectativa de vida das popuѴaçॗes ŐCONTI, ƑƏƐƔő. GaѴtung, ao dizer 

que a discrep࢚ncia das situaçॗes atuais e potenciais capazes de satisfazer as 

necessidades reais ࣐ injustiça sociaѴ ŐGALTUNG, ƐƖѵƖő, oferece a AѴessandro Baratta os 

pressupostos teॕricos necess࢙rios para conceituaç࢛o de vioѴ࣑ncia estruturaѴ. Segundo 

Baratta, vioѴ࣑ncia estruturaѴ ľ࣐ a repress࢛o das necessidades reais e, portanto, dos 

direitos humanos no seu conteিdo histॕrico-sociaѴĿ ŐBARATTA, ƐƖƖƒ, p. Ɠƕő.  
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Portanto, a vioѴ࣑ncia estruturaѴ precisa ser entendida dentro da Ѵॕgica das 

reѴaçॗes sociais do homem com as forças de produç࢛o. Para entender a estrutura e 

funcionamento do poder punitivo ࣐ necess࢙rio compreender as organizaçॗes sociais 

(RUSCHE, 2008) ou, na linha de Louis AѴthusser ŐƐƖƖѵő, os apareѴhos ideoѴॕgicos do 

Estado. EѴas nos d࢛o as respostas mais reais sobre o prॕprio sistema de normas 

punitivas. A estrutura social evidencia aspectos da cultura de uma determinada 

sociedade, num perझodo especझfico. 

Nesse sentido, AѴessandro Baratta ŐƐƖƖƒő escѴarece que o ľser humano quando 

considerado dentro de uma determinada fase do desenvoѴvimento da sociedade, ࣐ um 

ļportadorĽ de necessidades reaisĿ. Essas necessidades, segundo Baratta, est࢛o 

reѴacionadas tanto ࢘s potenciaѴidades de exist࣑ncia quanto ࢘ quaѴidade de vida de 

pessoas, grupos e povos. Se n࢛o h࢙ a garantia de que os indivझduos ter࢛o condiçॗes de 

existir dignamente h࢙, portanto, vioѴ࣑ncia estruturaѴ. EstabeѴece ainda que direitos 

humanos constituem a projeç࢛o normativa das necessidades reais. Por essa raz࢛o, a 

vioѴaç࢛o dos direitos humanos ࣐ repress࢛o das necessidades reais de pessoas, grupos e 

povos ŐBARATTA, ƐƖƖƒő. A vioѴ࣑ncia estruturaѴ ࣐ a forma mais geraѴ das vioѴaçॗes a 

necessidades reais, dela originam-se especiaѴmente as vioѴ࣑ncias individuais, de grupo, 

institucionaѴ e internacionaѴ. Todas essas formas de vioѴ࣑ncia, direta ou indiretamente, 

reprimem as condiçॗes mझnimas de exist࣑ncia dos seres humanos. 

No BrasiѴ, na esteira de definiç࢛o de normas de proteç࢛o a direitos humanos 

que tomou o mundo pॕs-Segunda Guerra Mundial, a Assembleia Nacional Constituinte 

trouxe ao texto constitucionaѴ uma s࣐rie de direitos humanos definidos como direitos 

fundamentais. Esse reconhecimento promove a justiça sociaѴ tida como ľa virtude peѴa 

quaѴ os membros da sociedade d࢛o a esta sua contribuiç࢛o para o bem comum 

observada uma iguaѴdade proporcionaѴĿ ŐMONTORO, ƑƏƐѵő. No entanto, ࣐ necess࢙ria 

a construç࢛o de uma estrutura que possa sustentar a reaѴizaç࢛o dessa justiça sociaѴ, em 

que cada um coѴabora para o pѴeno desenvoѴvimento sociaѴ. E ࣐ a partir das escoѴhas 

poѴझticas em face da promoç࢛o da Justiça SociaѴ que se reaѴizam direitos individuais e 

sociais. Assim, para a impѴementaç࢛o dos direitos fundamentais, Ѵançamos m࢛o de 

poѴझticas pিbѴicas que ganham status de direitos fundamentais na Constituiç࢛o Őcomo, 

por exempѴo, nos demonstra o art. ƕº da CFő, e que, para a sua reaѴizaç࢛o, dependem de 
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um bom funcionamento do Pacto Federativo, da articuѴaç࢛o entre Uni࢛o, Estados e 

Municझpios. Esse ࣐ o caso das poѴझticas criminais. 

Quando nos deparamos com naçॗes que n࢛o promovem condiçॗes para o 

desenvoѴvimento das necessidades reais das pessoas podemos afirmar que h࢙, nessa 

omiss࢛o, injustiça sociaѴ, quando o Estado n࢛o age para promover o bem de todos. 

Nesse sentido, Baratta ŐƐƖƖƒő entende que a repress࢛o ࢘s necessidades reais e, 

portanto, dos direitos humanos no seu conteিdo histॕrico-sociaѴ configura vioѴ࣑ncia 

estruturaѴ, e esta se configura como forma geraѴ da vioѴ࣑ncia donde surgem, direta ou 

indiretamente, todas as outras formas de vioѴ࣑ncia. O poder punitivo se situa nessa 

Ѵॕgica, na medida em que suprime direitos fundamentais ŋ de uma determinada classe 

e raça ŋ a pretexto de proteger outros direitos fundamentais ŋ de outra determinada 

cѴasse e raça. A depender das formas estruturais de reproduç࢛o do poder8, a vioѴ࣑ncia 

institucionaѴ consiste em um mecanismo de reproduç࢛o da prॕpria vioѴ࣑ncia criminaѴ. 

A figura estereotipada dos criminosos, de pessoas marginaѴizadas e vuѴner࢙veis, 

 ncia estruturaѴ. Como define RoѴand Barthes ŐƑƏƐƔő, ľo࣑um sintoma da vioѴ ࣐

estereॕtipo ࣐ um fato poѴझtico, a figura principaѴ da ideoѴogiaĿ. Ao tempo que o sistema 

aѴcança preferenciaѴmente esses grupos, eѴe projeta a ideoѴogia da defesa sociaѴ, criando 

o estereॕtipo do ľinimigoĿ, do ľbandidoĿ, do ľmauĿ, e se reveѴa simbॕѴico quanto aos 

crimes praticados por pessoas ricas, como os crimes de colarinho branco (ZAFFARONI; 

ALAGIA; SLOKAR, ƑƏƐƑő. A seѴetividade penaѴ ࣐ um campo inescap࢙veѴ quando se 

analisam os processos criminalizantes. 

A vioѴ࣑ncia ࣐ estruturaѴ no ࢚mbito interno, mas tamb࣐m se verifica em quase 

toda a Am࣐rica Latina. VioѴaçॗes ao direito ࢘ vida e ࢘ integridade, torturas, desapariçॗes, 

aѴtos झndices de ѴetaѴidade poѴiciaѴ, entre outras formas de vioѴaç࢛o dos direitos humanos 

desafiam a compreens࢛o dos mais Ѵiberais e democr࢙ticos estudiosos porque tais 

formas de vioѴ࣑ncia evidenciam uma compѴexidade de fatores que somente anaѴisando 

as estruturas na sua miss࢛o reaѴ que ࣐ possझveѴ conceber aѴguma justificaç࢛o. Rosa deѴ 

Olmo, em confer࣑ncia histॕrica em Maracaibo, em ƐƖƕƓ, parafraseando H࣐Ѵder C࢚mara, 

assenta que ľa primeira de todas as vioѴ࣑ncias na Am࣐rica Latina ࣐ a injustiçaĿ9. A 

poѴझtica de drogas ࣐ um dos mais graves exempѴos, pois fundada na repress࢛o daqueѴes 

que cumprem as caracterझsticas dos estereॕtipos eѴencados como ľinimigosĿ, Ѵotam os 

c࢙rceres ŐDEL OLMO, ƐƖѶƖő, mudam a vida de famiѴiares de presos ŐLAGO, ƑƏƐƕő, 
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gerando uma economia poѴझtica da pena forjada em um punitivismo reprodutor da 

vioѴ࣑ncia estruturaѴ. 

Zaffaroni ŐƑƏƐƖő denomina de ľgenocझdio por gotejamentoĿ essa mesma 

vioѴ࣑ncia estruturaѴ. Para esse autor, mortes vioѴentas, atenç࢛o seѴetiva na saিde, 

omiss࢛o das campanhas sanit࢙rias, insegurança ѴaboraѴ, vioѴ࣑ncia machista, ѴetaѴidade 

policial e mortes no tr࢚nsito, s࢛o aѴguns efeitos que o desenvoѴvimento poѴझtico-social 

provoca ao naturaѴizar os desrespeitos ࢘ dignidade humana. ݽ projeto poѴझtico que v࣑ 

como danos coѴaterais referido genocझdio ŐZAFFARONI; DOS SANTOS, ƑƏƐƖő e que 

produz subcidadania (CONTI, ƑƏƐƔő. Esse contexto tamb࣐m repercute no sistema de 

justiça criminaѴ, e neѴe se visuaѴiza diversas formas de vioѴ࣑ncia. ݽ possझveѴ, a partir da 

experi࣑ncia brasiѴeira, apontar casos de vioѴ࣑ncia estruturaѴ. 

Quanto ࢘ intervenç࢛o poѴiciaѴ ŋ porta de entrada para a seletividade do sistema 

de justiça criminaѴ ŋ, as v࢙rias formas de Ѵinguagem poѴiciaѴ reveѴam o car࢙ter estruturaѴ 

das intervençॗes vioѴentas10. Samira Bueno ŐƑƏƐƓő trabaѴha hipॕteses que justifiquem 

o padr࢛o vioѴento de atuaç࢛o da PoѴझcia MiѴitar pauѴista, que se mant࣐m mesmo apॕs a 

redemocratizaç࢛o do paझs e a impѴantaç࢛o de mecanismos de controѴe. EѴa chama a 

atenç࢛o para o fator de comando, ou seja, o discurso da poѴझcia, pois, segundo suas 

pesquisas, ľo padr࢛o de atuaç࢛o vioѴenta n࢛o pode ser assumido, como muitas vezes 

vemos em decѴaraçॗes pিbѴicas de autoridades, como desvios de conduta individuaѴ. 

Esse padr࢛o ࣐ inerente ao processo de formaç࢛o do poѴiciaѴ miѴitar em S࢛o PauѴoĿ 

ŐBUENO, ƑƏƐƓő. Os comandos institucionais da PoѴझcia MiѴitar de S࢛o PauѴo nos 

permitem questionar a vioѴ࣑ncia estruturaѴ nessa corporaç࢛o, cuja intervenç࢛o vioѴenta 

seja apenas um dos reflexos. 

A supress࢛o das necessidades reais do ser humano provoca excѴus࢛o sociaѴ e 

econॖmica. Nesse sentido, essa condiç࢛o de marginaѴizaç࢛o gera tr࣑s consequ࣑ncias 

importantes: a primeira deѴas ࣐ a invisibiѴidade dos danos sofridos por camadas sociais 

mais vuѴner࢙veis, e, dessa maneira, as açॗes Ѵetais da poѴझcia n࢛o entram na agenda da 

segurança pিbѴica. A segunda trata da demonizaç࢛o dos que desafiam o sistema, ou 

seja, das vझtimas principais das açॗes vioѴentas da poѴझcia. A terceira consequ࣑ncia ࣐ a 

imunidade dos agentes envoѴvidos na vioѴ࣑ncia poѴiciaѴ ŐVIEIRA, ƑƏƏƕő. TaѴ caracterझstica 

 ncia, no BrasiѴ, de uma Justiça MiѴitar composta, em sua grande࣑reforçada peѴa exist ࣐

maioria, por membros da prॕpria corporaç࢛o que s࢛o competentes para juѴgar seus 
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pares, desafiando a credibiѴidade da puniç࢛o. Ainda em pontos que s࢛o considerados 

avanços no sistema de justiça criminaѴ, como as audi࣑ncias de custॕdia, percebe-se a 

imunizaç࢛o em reѴaç࢛o ࢘ responsabiѴizaç࢛o de agentes poѴiciais, na medida em que, 

ainda que sejam reportados indझcios de tortura em prisॗes em fѴagrante em todo o 

Brasil, os mecanismos de controle externo da atividade policial e o funcionamento do 

sistema de justiça criminaѴ para a investigaç࢛o destes crimes n࢛o se verifica, mesmo 

apॕs cinco anos da impѴementaç࢛o das audi࣑ncias de custॕdia no BrasiѴ ŐCONECTAS 

DIREITOS HUMANOS, ƑƏƐƕő. Nesse especझfico ponto ࣐ cѴaramente visझveѴ a vioѴ࣑ncia 

estruturaѴ no sentido de manter o sistema da forma como est࢙. 

Um outro exempѴo manifesto da vioѴ࣑ncia estruturaѴ no sistema de justiça 

criminaѴ ࣐ a vig࣑ncia da SিmuѴa nº ƕƏ do TribunaѴ de Justiça do Estado do Rio de Janeiro, 

que autoriza a condenaç࢛o criminaѴ com base apenas no depoimento das autoridades 

policiais e seus agentes11. Garantias fundamentais s࢛o puѴverizadas quando o Judici࢙rio 

adota entendimento de que o depoimento poѴiciaѴ tem prevaѴ࣑ncia sobre o depoimento 

dos criminalizados, especiaѴmente quando tais depoimentos apenas possuem força 

probatॕria em decisॗes condenatॕrias, e n࢛o absoѴutॕrias12. 

No ࢚mbito da criminaѴizaç࢛o prim࢙ria, ou normativa, ou seja, na seara ѴegisѴativa, 

a vioѴ࣑ncia estruturaѴ se apresenta nas escoѴhas poѴझticas de criminaѴizaç࢛o. ݽ comum o 

discurso de que no BrasiѴ se criminaѴiza a pobreza, movimento que n࢛o excѴusivo do 

nosso paझs. No contexto estrangeiro, Rusche e Kirchheimer ŐƑƏƏѶő, Loठc Wacquant 

ŐƑƏƏƒő e MicheѴ FoucauѴt ŐƑƏƐƓő nos d࢛o indicativos de como o Poder Punitivo se 

comporta em reѴaç࢛o ࢘s cѴasses sociais. No ࢚mbito nacionaѴ, Juarez Cirino dos Santos 

ŐƑƏƏѵő, NiѴo Batista ŐƑƏƏƕő e Vera Andrade ŐƑƏƏƒő discutem a reѴaç࢛o entre cѴasses 

sociais e criminaѴizaç࢛o, intensificando os debates sobre a seѴetividade do sistema de 

justiça criminaѴ. 

Estudos criminoѴॕgicos avançam, ao Ѵongo das িѴtimas tr࣑s d࣐cadas, para 

compreender a funç࢛o da poѴझcia em um sistema que se enuncia autorit࢙rio, mas que 

persiste como mantenedor de pr࢙ticas racistas e estruturaѴmente orientadas a um 

projeto de Estado, de reafirmaç࢛o do poder de uma eѴite que, h࢙ s࣐cuѴos, se constitui 

como taѴ ŐVALENÇA, ƑƏƐѶő. Esta manutenç࢛o ࣐ tझpica de um sistema autorit࢙rio, em 

meio ao discurso de que, para a manutenç࢛o do contrato sociaѴ, o monopॕѴio da 

vioѴ࣑ncia caberia ao Direito. Augusto do AmaraѴ Jobim, ao articuѴar os pensamentos de 
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WaѴter Benjamin e Jacques Derrida, examina a formaç࢛o institucionaѴ e a atuaç࢛o das 

poѴझcias brasiѴeiras nesse contexto, com um discurso Ѵegitimador de suas pr࢙ticas 

necropoѴझticas, indicando que, assim, o Direito protege a si mesmo, na medida em que 

silencia ŋ por meio da criminaѴizaç࢛o prim࢙ria ou secund࢙ria ŋ sobre as consequ࣑ncias 

de um modelo estruturalmente punitivo e injusto (AMARAL, 2015). 

Todo esse quadro de sistem࢙ticas vioѴaçॗes a direitos fundamentais e, mais 

especiaѴmente, aos Direitos Humanos, reveѴa muitas faces da vioѴ࣑ncia estruturaѴ no 

 o࢛veѴ, reconhecida n࢙reaѴidade incontest ࣐ mbito da justiça criminaѴ no BrasiѴ. TaѴ fato࢚

somente por organismos internacionais, mas tamb࣐m peѴo prॕprio Estado brasiѴeiro, e 

 .disso que nos ocupamos a seguir ࣐

O reconhecimento da vioѴ࣑ncia estruturaѴ brasiѴeira 

TrabaѴharemos duas inst࢚ncias de reconhecimento da vioѴ࣑ncia praticada peѴos 

ॕrg࢛os e agentes do Estado de forma sistem࢙tica e diretamente reѴacionadas ࢘s 

potenciaѴidades e necessidade reais das pessoas: primeiramente, as recomendaçॗes da 

Comiss࢛o Interamericana de Direitos Humanos e, sem segundo Ѵugar, os impactos da 

Medida CauteѴar na ADPF nº ƒƓƕ, Ѵeading case em que o Supremo Tribunal Federal, em 

2015, considerou o sistema carcer࢙rio brasiѴeiro como um exempѴo da manifestaç࢛o do 

ľEstado de Coisas InconstitucionaѴĿ. 

Em reѴaç࢛o ࢘ atuaç࢛o do sistema de justiça criminaѴ brasiѴeiro no contexto da 

Am࣐rica Latina, aѴguns casos foram encaminhados ao Sistema Interamericano de 

Direitos Humanos. No sझtio eѴetrॖnico da Organizaç࢛o dos Estados Americanos ŐOEAő 

 o Interamericana࢛resoѴvidos peѴa Comiss ࢙possझveѴ fazer uma busca sobre os casos j ࣐

de Direitos Humanos, como tamb࣐m os casos submetidos ࢘ Corte13. Das ƑƏ decisॗes 

de m࣐rito proferidas peѴa CIDH entre ƐƖƖѶ e ƑƏƐѵ com recomendaçॗes ao Estado 

brasiѴeiro, ƐƑ tratam de casos de vioѴ࣑ncia poѴiciaѴ e sistema carcer࢙rio. S࢛o casos de 

homicझdios praticados peѴa poѴझcia contra civis, torturas, castraçॗes, chacinas em 

estabeѴecimentos prisionais e comunidades marginaѴizadas, aѴ࣐m de outros casos 

reѴacionados ࢘ escravid࢛o, racismo, vioѴ࣑ncia dom࣐stica e confѴitos fundi࢙rios. 

Nos casos envoѴvendo vioѴ࣑ncia poѴiciaѴ, a CIDH fez uma s࣐rie de 

recomendaçॗes ao BrasiѴ, por reconhecer a vioѴaç࢛o peѴos agentes e ॕrg࢛os estatais do 

direito ࢘ vida, integridade fझsica, iguaѴdade, proteç࢛o judiciaѴ, entre outros. A maior parte 
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das recomendaçॗes, ou n࢛o foram atendidas peѴo BrasiѴ, ou o paझs deixou de apresentar 

informaçॗes ࢘ CIDH ŐCLAUDINO, ƑƏƐƕő. 

Dentre as recomendaçॗes destacamos a determinaç࢛o de investigaç࢛o 

compѴeta dos fatos e juѴgamento dos envoѴvidos e adoç࢛o de poѴझtica contra a 

discriminaç࢛o raciaѴ em operaçॗes poѴiciais devido ࢘ pr࢙tica de homicझdio com vi࣐s de 

discriminaç࢛o raciaѴ de um jovem, em ƐƖƖƓ, na faveѴa ľMorro da BabiѴॖniaĿ, na cidade 

do Rio de Janeiro ŐReѴatॕrio de M࣐rito nº ƑѵņƏƖő; capacitaç࢛o dos poѴiciais civis, devido 

 CIDH de que um homem, em ƐƖƖƒ, foi preso e torturado por policiais ࢘ denিncia ࢘

dentro de uma deѴegacia de FortaѴeza para confessar suposto crime, tendo a Comiss࢛o 

recomendado que o Estado brasiѴeiro capacitasse os oficiais da PoѴझcia CiviѴ a fim de Ѵhes 

proporcionar conhecimentos b࢙sicos sobre o respeito aos direitos fundamentais 

previstos na Convenç࢛o Americana. ŐReѴatॕrio de M࣐rito nº ƒƔņƏѶő; aѴteraç࢛o da 

compet࣑ncia da PoѴझcia MiѴitar para investigaç࢛o de crimes cometidos por membros da 

prॕpria corporaç࢛o e a transfer࣑ncia para poѴझcia civiѴ ŐReѴatॕrios de M࣐rito nº ƒƒ e 

ƒƑņƏƓő; desativaç࢛o das ľceѴas de isoѴamentoĿ em S࢛o PauѴo, posto que, em ƐƖѶƖ, apॕs 

tentativa de motim em celas de um distrito policial, foram postos pelo menos 50 

detentos em ceѴa forte, e, em seguida, agentes de poѴझcia Ѵançaram gases Ѵacrimog࣑neos, 

resuѴtando na morte de ƐѶ pessoas por asfixia ŐReѴatॕrio de M࣐rito nº ƓƏņƏƒő; adoç࢛o 

de um sistema externo e interno de supervis࢛o da poѴiciaѴ miѴitar do Estado de S࢛o PauѴo 

ŐReѴatॕrio de M࣐rito nº ƔƔņƏƐő; desenvoѴvimento de estrat࣐gias e poѴझticas para 

descongestionar a popuѴaç࢛o carcer࢙ria ŐReѴatॕrio nº ƒƓņƏƏő; assegurar o cumprimento 

em reѴaç࢛o aos ľmeninos de ruaĿ na cidade do Rio de Janeiro, conforme os 

compromissos internacionais ŐReѴatॕrio de M࣐rito nº ƐƏ.ƏƏő; impѴementaç࢛o de 

programas para combater a vioѴ࣑ncia contra crianças e adoѴescentes em raz࢛o do caso 

de seriaѴ kiѴѴer, acusado de emascuѴar mais de ƓƏ meninos nos Estados do Maranh࢛o e 

Par࢙ entre ƐƖѶƖ a ƑƏƏƓ ŐReѴatॕrio de M࣐rito nº ƓƒņƏѵő. 

Todas as recomendaçॗes citadas evidenciam a necessidade de aѴteraç࢛o 

estruturaѴ nas instituiçॗes, desde as corporaçॗes poѴiciais, at࣐ poѴझticas sociais de 

assist࣑ncia a marginaѴizados, jovens, crianças, pessoas em situaç࢛o de rua e presos. A 

repress࢛o a grupos indesej࢙veis, a desassist࣑ncia a pessoas em situaç࢛o de rua, a 

marginaѴizaç࢛o de crianças e jovens pertencem a um campo de vioѴ࣑ncia muito mais 

abrangente que a mera vioѴ࣑ncia institucionaѴ poѴiciaѴ. 
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O Estado brasiѴeiro ࣐ vioѴador sistem࢙tico dos direitos fundamentais, de modo 

que as liberdades das pessoas vuѴner࢙veis est࢛o sob constante ameaça, e diante da 

compѴac࣑ncia das instituiçॗes brasiѴeiras com iѴegaѴidades a CIDH ocupa uma posiç࢛o 

de extrema import࢚ncia no enfretamento das vioѴ࣑ncias estruturais brasiѴeiras. A 

aus࣑ncia de resposta ou de prestaç࢛o de informaçॗes ࢘ Corte Interamericana de 

Direitos Humanos reafirma que, por meio da omiss࢛o, da aus࣑ncia de refѴex࢛o a respeito 

da necessidade da mudança de comportamentos institucionais, o prॕprio Estado aponta 

a vioѴ࣑ncia estruturaѴ como poѴझtica institucional. 

O abandono da ѴegaѴidade na escoѴha e execuç࢛o de poѴझticas pিbѴicas, 

notadamente as de segurança, e o projeto de dogm࢙tica penaѴ que priviѴegia o discurso 

popuѴista no campo judiciaѴ, com a intensificaç࢛o de expressॗes abertas como ľgarantia 

da ordem pিbѴicaĿ como fundamentaç࢛o de prisॗes preventivas ࣐ sintom࢙tico do 

populismo punitivo. Pode-se reafirmar, portanto, que o populismo punitivo 

compromete as bases da legalidade na democracia brasileira. 

Outro ponto necess࢙rio ao debate a respeito das perman࣑ncias da vioѴ࣑ncia 

institucionaѴ no Estado brasiѴeiro ࣐ a discuss࢛o sobre o juѴgamento da Medida CauteѴar 

na Arguiç࢛o de Descumprimento de Preceito FundamentaѴ ŐADPFő nº ƒƓƕ, em 

setembro de ƑƏƐƔ. O propॕsito da aç࢛o era o reconhecimento, peѴo Supremo Tribunal 

FederaѴ, do ľEstado de Coisas InconstitucionaѴĿ em reѴaç࢛o ao sistema carcer࢙rio 

brasiѴeiro e que, na discuss࢛o acerca de sua situaç࢛o, fossem indicadas açॗes para a 

eѴaboraç࢛o de soѴuçॗes estruturais. 

De origem coѴombiana, a tese do ľEstado de Coisas InconstitucionaѴĿ pode ser 

entendida como uma intervenç࢛o do Poder Judici࢙rio na estrutura das instituiçॗes 

estatais que vioѴam massivamente os direitos fundamentais. O que se propॗe, segundo 

CѴara In࣐s Vargas Hernand࣐z ŐƑƏƏƒő, ࣐ uma garantia judiciaѴ da dimens࢛o objetiva dos 

direitos fundamentais. 

Segundo CarѴos AѴexandre Campos ŐƑƏƐƔő, ľs࢛o as omissॗes estatais, de um 

modo geraѴ, desvincuѴadas a preceitos constitucionais especझficos, mas reѴacionadas ao 

dever geral de fazer valer o sistema objetivo de direitos fundamentais, que autorizam a 

intervenç࢛o judiciaѴ ampѴa e estruturanteĿ. Nesse sentido, ࣐ possझveѴ inferir que as faѴhas 

estruturais decorrentes de açॗes ou omissॗes do Estado tornam-no violador de direitos 

fundamentais e, por conseguinte, violador de direitos humanos. 
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As repercussॗes dessa tese tamb࣐m s࢛o visuaѴizadas por meio do StruturaѴ 

Injuctions que Desir࣑ Bauermann nos apresenta a partir da experi࣑ncia estadunidense. 

Para eѴa, ࣐ necess࢙ria ľa aѴteraç࢛o de paradigmas da sociedade como um todo; na 

apѴicaç࢛o de meios executॕrios inovadores para dar cumprimento a vaѴores garantidos 

constitucionaѴmenteĿ ŐBAUERMANN, ƑƏƐƕő. Para Owen Fiss ŐƑƏƏƓő, os vaѴores 

constitucionais n࢛o podem ser pѴenamente assegurados sem que se reaѴizem mudanças 

b࢙sicas na prॕpria estrutura dessas organizaçॗes. 

O cen࢙rio brasiѴeiro reveѴa que as condiçॗes de encarceramento atentam 

contra a integridade fझsica dos presos, n࢛o apenas em reѴaç࢛o ࢘ superѴotaç࢛o de todas 

as unidades prisionais14, e se reveѴam invi࢙veis ࢘ garantia dos direitos ࢘ saিde, ࢘ 

aѴimentaç࢛o, ࢘ educaç࢛o, ao trabaѴho, ࢘ assist࣑ncia sociaѴ, ao acesso ࢘ jurisdiç࢛o. 

Situaç࢛o que em nada difere das condiçॗes reais de vida dos mesmos sujeitos 

preferenciaѴmente aprisionados no BrasiѴ. Nesse cen࢙rio, foram formulados os pedidos 

da ADPF, posto que s࢛o apontados como pressupostos a vioѴaç࢛o generaѴizada e 

sist࣑mica de direitos fundamentais, a in࣐rcia ou incapacidade reiterada e persistente 

das autoridades em reverter esse quadro, e a exig࣑ncia de atuaç࢛o de diversas 

autoridades, n࢛o apenas as Ѵigadas ࢘ segurança pিbѴica ŐCAMPOS, ƑƏƐƔő. 

O Supremo TribunaѴ FederaѴ, ao anaѴisar a Medida CauteѴar na ADPF nº ƒƓƕ, 

discutiu estrat࣐gias voѴtadas a enfrentar a vioѴ࣑ncia estruturaѴ representada, neste caso, 

peѴo sistema de execuç࢛o penaѴ. Desde a petiç࢛o iniciaѴ aos votos proferidos nas duas 

sessॗes de julgamento da medida cautelar, em setembro de 2015, partes, Procuradoria 

GeraѴ da RepিbѴica e Ministros indicaram que o probѴema n࢛o est࢙ na Ѵei, e sim no 

descumprimento recorrente do sistema normativo que reguѴa a execuç࢛o penaѴ no 

Brasil. Dentre oito medidas requeridas, somente duas foram deferidas: a determinaç࢛o 

da reaѴizaç࢛o de audi࣑ncias de custॕdia, no prazo de noventa dias apॕs o juѴgamento, e 

a Ѵiberaç࢛o do Fundo Penitenci࢙rio NacionaѴ ŐFUNPENő para financiar açॗes de meѴhoria 

do sistema prisional, e como forma de evitar novos contingenciamentos. Ana Flauzina 

e Thula Pires (2020, p. 1.223) indicam que, destes oito pedidos, sete se referiam 

diretamente ao Poder Judici࢙rio, marcando a responsabiѴidade deste Poder para 

mudanças na situaç࢛o carcer࢙ria do paझs. 

Cinco anos depois do julgamento da medida cautelar, constatamos que as duas 

medidas deferidas peѴo STF consistem, indubitaveѴmente, em reforços institucionais 
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importantes no combate ࢘ vioѴ࣑ncia estruturaѴ, mas ainda sem concretude de 

reaѴizaçॗes. Em reѴaç࢛o ࢘s audi࣑ncias de custॕdia, entendemos que estas cumprem 

apenas parciaѴmente a sua funç࢛o, na medida em que reduziram, discretamente, o 

nিmero de presos provisॕrios no BrasiѴ: segundo o Levantamento NacionaѴ de 

Informaçॗes Penitenci࢙rias, de ƑƏƐƔ a ƑƏƐƖ, os झndices de prisॗes provisॕrias se 

mantiveram na faixa de ƒƔѷ da popuѴaç࢛o carcer࢙ria15, झndice aѴto para um paझs que 

possui uma Constituiç࢛o FederaѴ que adota a Ѵiberdade como regra e a pris࢛o, a exceç࢛o. 

Quanto ao descontingenciamento do FUNPEN, reѴatॕrios de auditoria do 

TribunaѴ de Contas da Uni࢛o de ƑƏƐѶ e ƑƏƐƖ indicam as transfer࣑ncias reaѴizadas da 

Uni࢛o aos Estados, para a construç࢛o ou a ampѴiaç࢛o de estabeѴecimentos prisionais. 

At࣐ o m࣑s de janeiro de ƑƏƐѶ, dos RŪƒƐ.ƖƓƓ.ƓƓƓ,ƓƓ repassados em ƑƏƐѵ ࢘s Ƒƕ 

Unidades da Federaç࢛o, apenas ƕ informaram ao TCU que executaram verbas 

repassadas peѴa Uni࢛o, mas apenas o Estado de Goi࢙s tinha superado o percentuaѴ de 

ƐƏѷ na execuç࢛o do orçamento16. O TribunaѴ de Contas da Uni࢛o detectou uma s࣐rie 

de irreguѴaridades, que demonstram a faѴta de institucionaѴidade na execuç࢛o penaѴ 

brasiѴeira, tornando as poѴझticas pিbѴicas penitenci࢙rias de difझciѴ pѴanejamento, 

execuç࢛o e avaѴiaç࢛o17. O acॕrd࢛o resume os probѴemas das poѴझticas penitenci࢙rias no 

BrasiѴ a v࢙rias ľfaѴtasĿ: faѴta de uso racionaѴ dos recursos pিbѴicos ࢘ disposiç࢛o, faѴta de 

reguѴamentaç࢛o das transfer࣑ncias obrigatॕrias de recursos; faѴta de transpar࣑ncia do 

Minist࣐rio da Justiça e da Segurança PিbѴica em reѴaç࢛o aos repasses do FUNPEN; falta 

de institucionaѴizaç࢛o e de coordenaç࢛o da poѴझtica prisionaѴ; faѴta de pѴanejamento das 

inspeçॗes que deveriam ser feitas peѴo Departamento Penitenci࢙rio NacionaѴ e peѴo 

ConseѴho NacionaѴ de PoѴझtica CriminaѴ e Penitenci࢙ria; faѴta de açॗes dos ॕrg࢛os da 

execuç࢛o penaѴ e faѴta de controѴe sobre o pagamento de defensores dativos ŐBRASIL, 

2019). 

AѴessandro Baratta ŐƐƖƖƒő afirma que, num ambiente de reforço da vioѴ࣑ncia 

estruturaѴ, a resposta penaѴ ࣐ ľsimbॕѴicaĿ e ľn࢛o instrumentaѴĿ, e nos oferece tr࣑s 

consideraçॗes a respeito do cen࢙rio gѴobaѴ da intervenç࢛o penaѴ: ľa primeira 

consideraç࢛o refere-se aos Ѵimites dos sistemas de justiça criminaѴ como reaç࢛o ࢘ 

vioѴ࣑ncia e defesa dos direitos humanosĿ ŐBARATTA, ƐƖƖƒő. Essa premissa nos Ѵeva a 

reafirmar o direito penal como limite ao poder punitivo, embora o populismo punitivo 

se caracterize peѴas decisॗes tomadas em car࢙ter de urg࣑ncia negѴigenciando as arestas 
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principioѴॕgicas do direito penaѴ ѴiberaѴ. Percebemos, no caso mais especझfico da ADPF 

nº ƒƓƕ, o quanto a sua decis࢛o foi simbॕѴica, movimentando muito pouco as estruturas 

das poѴझticas pিbѴicas penitenci࢙rias no BrasiѴ. Ana FѴauzina e ThuѴa Pires ŐƑƏƑƏő, ao 

estudarem o caso da ADPF nº ƒƓƕ e o juѴgamento do Habeas Corpus CoѴetivo nº 

143.641 , afirmam que ࣐ importante pensar nas ag࣑ncias judiciais como ľprodutoras 

soѴid࢙rias da barb࢙rieĿ ŐFLAUZINA; PIRES, ƑƏƑƏ, p. Ɛ.ƑƐƖő e que, neste juѴgamento, feito 

peѴa m࢙xima ag࣑ncia judiciaѴ do paझs, os contornos retॕricos de responsabiѴizaç࢛o do 

Judici࢙rio foram utiѴizados de forma a afastar o prॕprio Poder Judici࢙rio como principaѴ 

Ѵegitimador da ľfaѴ࣑ncia do sistema prisionaѴĿ, express࢛o repetida e vuѴgarizada. 

Segundo as autoras, a aus࣑ncia de reconhecimento da responsabiѴidade do Poder 

Judici࢙rio na propagaç࢛o da vioѴ࣑ncia estruturaѴ ࣐ resuѴtado do racismo que perpetua a 

atuaç࢛o do sistema de justiça, e do pacto narcझsico da branquitude ŐBENTO, ƑƏƏƑő que 

insiste em tomar o probѴema carcer࢙rio como aѴgo apartado das questॗes raciais no 

Brasil. 

Baratta tamb࣐m enfatiza o ľsistema punitivo como sistema de vioѴ࣑ncia 

institucionaѴĿ. E, nesse sentido, reforça nossos argumentos sobre a vioѴ࣑ncia estruturaѴ 

que engѴoba as instituiçॗes estatais de forma coѴetiva, e n࢛o apenas aѴguns agentes, 

considerados individuaѴmente. Por meio de açॗes e omissॗes, o Estado tem vioѴado uma 

s࣐rie de direitos fundamentais, como podemos constatar das concѴusॗes da auditoria 

do TCU sobre o sistema prisionaѴ. Uma decis࢛o paradigm࢙tica como a da MC na ADPF 

nº ƒƓƕ ganha apenas contornos acad࣑micos importantes, mas n࢛o se converte em 

açॗes, em pѴanejamento de poѴझticas pিbѴicas, em medidas concretas de superaç࢛o de 

aѴgumas das questॗes mais urgentes do sistema carcer࢙rio, como a superѴotaç࢛o, por 

exempѴo. Em Ɣ anos de decis࢛o, a popuѴaç࢛o carcer࢙ria continua crescendo a um ritmo 

constante, crescente. As decisॗes da CIDH e do STF t࣑m sido descumpridas, atendendo 

aos pactos narcझsicos da branquitude ŐBENTO, ƑƏƏƑ; FLAUZINA; PIRES, ƑƏƑƏő, sem 

reconhecer o racismo como ponto fundamental para uma discuss࢛o sobre poѴझticas de 

desencarceramento e sem poѴझticas pিbѴicas efetivamente comprometidas em reverter 

esse quadro. Segundo Rosa del Olmo, uma criminologia latino-americana que n࢛o se 

comprometa com a reduç࢛o de injustiças n࢛o deve ser chamada de criminologia (DEL 

OLMO, 2016). Da mesma forma, uma poѴझtica penitenci࢙ria que n࢛o se converte em 
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poѴझtica pিbѴica, com açॗes coordenadas e di࢙Ѵogos institucionais, n࢛o pode ser apenas 

lembrada por um precedente importante. 

Baratta sugere a terceira consideraç࢛o, sobre o ľcontroѴe sociaѴ aѴternativo da 

vioѴ࣑nciaĿ. As aѴternativas ao direito penaѴ se apresentam como aѴternativa de 

intervenç࢛o n࢛o-vioѴenta, compatझveѴ com os direitos humanos ŐBARATTA, ƐƖƖƒő. Esse 

territॕrio possझveѴ ŋ de alternativas penais e aѴternativas ࢘ pris࢛o ŋ precisa ser mais 

incentivado no BrasiѴ, para que a privaç࢛o de Ѵiberdade n࢛o seja a resposta িnica, para 

aѴ࣐m de reformas Ѵegais ou prisionais que n࢛o importem em mudança de mentaѴidades 

institucionais. 

Consideraçॗes finais 

A concѴus࢛o que se chega ࣐ que o popuѴismo penaѴ avança no BrasiѴ a partir da 

construç࢛o de um discurso segundo o quaѴ ࣐ necess࢙rio adotar medidas de repress࢛o 

aos direitos humanos e fundamentais em proѴ de uma resposta r࢙pida e eficaz contra a 

criminalidade crescente, o que n࢛o se converte em açॗes que confirmem esta hipॕtese. 

Assim, o popuѴismo penaѴ se encarrega de aumentar a ѴegisѴaç࢛o criminaѴ, reforçando o 

ideaѴ punitivo e, no campo das poѴझticas penitenci࢙rias, se converte em ameaça aos 

direitos humanos, tanto peѴa sua vioѴaç࢛o sistem࢙tica e peѴa transformaç࢛o das pessoas 

Őnegras, jovens, perif࣐ricaső em objeto da poѴझtica criminaѴ, quanto peѴa reѴativizaç࢛o dos 

direitos e garantias fundamentais em uma defesa ŐsimbॕѴicaő de um ľeficazĿ combate ࢘ 

criminalidade. 

O reconhecimento do avanço do popuѴismo penaѴ provoca n࢛o apenas 

vioѴ࣑ncias diretas, ou retroaѴimenta as vioѴ࣑ncias cuѴturais, mas, sobretudo promove 

uma vioѴ࣑ncia estruturaѴ. Nessa forma de vioѴ࣑ncia h࢙ vioѴaçॗes aos direitos humanos 

em todos as instituiçॗes da justiça criminaѴ, em todos os mecanismos de repress࢛o 

criminaѴ, bem como em toda atuaç࢛o dos agentes que atuam na segurança pিbѴica. O 

refѴexo disso ࣐ o superencarceramento em condiçॗes materiais e jurझdicas que desafiam 

acordos internacionais e a prॕpria ѴegisѴaç࢛o brasiѴeira vigente acerca do sistema 

prisional. 

O reconhecimento de toda essa vioѴ࣑ncia estruturaѴ ocorre tanto no ࢚mbito 

internacionaѴ, percebida, neste trabaѴho, nas recomendaçॗes da CIDH, como no ࢚mbito 

interno, no caso da Medida CauteѴar na ADPF nº ƒƓƕ. Por࣐m, os desafios institucionais 
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s࢛o muitos, j࢙ que as medidas de contenç࢛o da vioѴ࣑ncia estruturais s࢛o tझmidas e n࢛o 

encaram o probѴema de forma anaѴझtica, mas apenas simbॕѴica. Por essa raz࢛o, este tema 

precisa cada vez mais estar presente nos debates acad࣑micos, cientझficos e poѴझtico, com 

a abertura necess࢙ria para que se discutam questॗes como a imbricaç࢛o do racismo Őe 

dos priviѴ࣐gios da branquitudeő no reconhecimento das açॗes que ser࢛o consideradas 

priorit࢙rias ou meramente simbॕѴicas para a reduç࢛o do encarceramento em massa, 

uma das faces mais urgentes da vioѴ࣑ncia estruturaѴ. O que propomos, com estas 

refѴexॗes, ࣐ que a poѴझtica criminaѴ reconheça seu car࢙ter vioѴento quando simbॕѴica, e 

que, a partir disso, possamos refѴetir sobre reformuѴar, em bases democr࢙ticas, as 

concepçॗes sobre crime e segurança pিbѴica no BrasiѴ.

Notas 
1  Mestre em Direito Constitucional pelo Instituto Brasileiro de Ensino, Desenvolvimento e Pesquisa 

ŐIDPő. Professor TituѴar na FacuѴdade Raimundo S࢙ ŐURSA ŋ Picos ŋ PIő. Pesquisador do Observatॕrio 
de Direitos Humanos (CNPq/IDP). Advogado. 

2  Doutora em Direito, Estado e Constituiç࢛o peѴa Universidade de BrasझѴia ŐUnBő. Professora do 
Programa de Pॕs-Graduaç࢛o em Direito ConstitucionaѴ do Instituto BrasiѴeiro de Ensino, 
Desenvolvimento e Pesquisa (IDP - DFő. Professora da Graduaç࢛o em Direito do Centro Universit࢙rio 
de BrasझѴia ŐCEUB-DFő. CoѴझder do Observatॕrio de Direitos Humanos ŐCNPqņIDPő e Lझder do Grupo 
de Pesquisa ľCriminoѴogia do EnfrentamentoĿ ŐCNPqņCEUBő. Coordenadora do Instituto Brasileiro de 
Ci࣑ncias Criminais no Distrito FederaѴ ŐIBCCrim ŋ DF). Advogada criminalista feminista. 

3  Este artigo ࣐ fruto de uma vers࢛o reduzida da dissertaç࢛o de Mestrado de AѴekssandro Lib࣐rio, 
intituѴada ľDireitos Humanos e PoѴझtica Criminal: a defesa dos direitos fundamentais para uma 
intervenç࢛o penaѴ ѴegझtimaĿ, defendida no ࢚mbito do Programa de Pॕs-Graduaç࢛o em Direito 
ConstitucionaѴ do Instituto BrasiѴeiro de Ensino, DesenvoѴvimento e Pesquisa ŐIDPő, com aѴteraçॗes 
realizadas, tanto peѴa participaç࢛o da co-autora na eѴaboraç࢛o deste artigo, quanto peѴas 
consideraçॗes da banca de defesa, composta peѴas Professoras Doutoras CѴara Masiero ŐUniversidade 
S࢛o Judas Tadeuő e Erica Babini ŐUniversidade CatॕѴica de Pernambucoő. O texto que ora submetemos 
 banca peѴas precisas ࢘ resuѴtado destas consideraçॗes e, nesta oportunidade, agradecemos ࣐
consideraçॗes. 

4  Em ƑƏƑƐ, o Supremo TribunaѴ FederaѴ retomou o juѴgamento do m࣐rito da ADPF nº ƒƓƕ, oportunidade 
em que o Ministro ReѴator, Marco Aur࣐Ѵio MeѴѴo votou peѴa proced࣑ncia parciaѴ da aç࢛o, com a 
manutenç࢛o do reconhecimento do Estado de Coisas InconstitucionaѴ em reѴaç࢛o ao sistema 
carcer࢙rio brasiѴeiro. Em Ѷ de junho de ƑƏƑƐ, o Ministro Luझs Roberto Barroso pediu vista dos autos, 
suspendendo o julgamento (BRASIL, 2021). 

5  Segundo M࢙ximo Sozzo, ľse h࢙ observado que en ciertos escenarios um cѴima que promueve eѴ 
endurecimento penaѴ en Ѵa esfera pিbѴica promovido por poѴझticos, periodistas y movimientos de 
vझctimas en eѴ marco deѴ juego de Ѵa ļdemocracia reaѴmente existenteĽ puede impactar en Ѵas pr࢙cticas 
de poѴicझas, fiscaѴes y jueces penaѴes, a pesar de que no se produzcan c࢚mbios ѴegaѴes em essa 
direcciॕnĿ ŐSOZZO, ƑƏƐƕ, p. Ѷő. 

6  O genocझdio foi tipificado no BrasiѴ em ƐƖƔѵ, com a pubѴicaç࢛o da Ѵei nº Ƒ.ѶѶƖ; o racismo possui v࢙rias 
formas de tipificaç࢛o, sendo a mais aberta deѴas a presente no art. ƐƑ da Lei ƕ.ƕƕƐѵņƐƖѶƖ, e o estupro 
coѴetivo foi inserido ࢘ ѴegisѴaç࢛o nacionaѴ por meio da aѴteraç࢛o ao Cॕdigo PenaѴ promovida pela Lei 
nº Ɛƒ.ƕƐѶņƑƏƐѶ. No entanto, como a seѴetividade penaѴ nos ensina, a definiç࢛o do crime n࢛o importa 
em, diretamente, sua adequada investigaç࢛o e puniç࢛o. 

7  Em 2017, a Human Rights Watch realizou pesquisa em Roraima, indicando que o Brasil vive uma 
epidemia de vioѴ࣑ncia contra as muѴheres. O estudo indica que a taxa de homicझdios de muѴheres em 
Roraima foi de ƐƐ,Ɠ muѴheres a cada ƐƏƏ miѴ habitantes, em ƑƏƐƔ; no restante do BrasiѴ, esse nিmero 
chegou a 4,4 mulheres a cada 100 mil habitantes. Ambos os nিmeros s࢛o superiores ࢘s taxas de 
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quaѴquer paझs integrante da Organizaç࢛o para a Cooperaç࢛o e DesenvoѴvimento Econॖmico ŐOCDEő. 
(HUMAN RIGHTS WATCH, 2017) 

8  Como nos diz MicheѴ FoucauѴt ŐƑƏƐƔ, p. ƑƑő, ľa Ѵei penaѴ, na mente daqueѴes que a fazem ou a discutem, 
tem uma universaѴidade apenas aparenteĿ. 

9  ľLa historia de Am࣐rica Latina ha sido una historia de injusticia, de rapiोa y de expѴotaciॕn, que 
continua hasta nuestros dझas y que se refѴeja no sॕѴo de afuera hacia adentro, sino dentro de Ѵos propios 
paझses. Œ…œ Y esta reaѴidad Ѵatinoamericana est࢙ caracterizada no sॕѴo por Ѵa injusticia en todos sus 
niveѴes, sino por eѴ predominio de Ѵa vioѴencia estructuraѴ y como coroѴario por Ѵa vioѴencia institucionaѴĿ 
(DEL OLMO, Rosa. Limitaciones para la prevenciॕn de Ѵa vioѴencia: Ѵa reaѴidad Ѵatinoamericana y teorझa 
criminoѴॕgica. In: FAYET J࡛NIOR, ƑƏƐѵ, p. ƓƏƔ-407). 

10  Sobre o tema da ѴetaѴidade poѴiciaѴ, a Ѵiteratura criminoѴॕgica e poѴझtico-criminaѴ ࣐ vasta no BrasiѴ. Ver, 
por todas, BUENO, ƑƏƐƓ; VALENÇA, ƑƏ18; SUASSUNA, 2018; FERREIRA, 2019. 

11  "O fato de restringir-se a prova oraѴ a depoimentos de autoridades poѴiciais e seus agentes n࢛o 
desautoriza a condenaç࢛oŞŐRIO DE JANEIRO, ƑƏƏƓő. 

12  O Departamento de Pesquisas da Defensoria PিbѴica do Estado do Rio de Janeiro publica, 
periodicamente, reѴatॕrios de sentenças proferidas peѴo TJRJ, em varas de entorpecentes da capitaѴ e 
da regi࢛o metropoѴitana do Rio de Janeiro. Segundo o িѴtimo reѴatॕrio, de ƑƏƐƖ, ľem ѵƑ,ƒƒѷ dos casos 
o agente de segurança foi o িnico a prestar testemunho nos autosĿ ŐRIO DE JANEIRO, ƑƏƐƖ, p. ƒƓő. O 
mesmo reѴatॕrio aponta que, enquanto, para as sentenças absoѴutॕrias, a prova testemunhaѴ dos 
agentes de poѴझcia foi reѴevante para apenas ƐƑ,ƐƓѷ dos casos, nas sentenças condenatॕrias, a 
fundamentaç࢛o da decis࢛o nos reѴatos dos agentes de poѴझcia foi determinante para ѵƔ,ƒƔѷ dos casos 
(RIO DE JANEIRO, 2019, p. 78). 

13  As pesquisas podem ser reaѴizadas no seguinte endereço: 
http://www.oas.org/pt/cidh/decisiones/fondo.asp Acesso em 17 fev. 2021. 

14  Segundo os dados do Levantamento de Informaçॗes Penitenci࢙rias, desde ƑƏƏƏ temos d࣐ficit de 
vagas. Em ƑƏƐƖ, o झndice de superѴotaç࢛o chegou a Ɛѵѵ,ƓƐѷ. ŐBRASIL, ƑƏƑƐő. 

15  Os dados informados peѴo Depen indicam as seguintes porcentagens: ƒƕ,Ɠƕѷ de presos provisॕrios 
em 2015; 34,93% em 2016; 35,41% em 2017; 35,06% em 2018 e 34,35% em 2019 (BRASIL, 2021). 

16  Os percentuais informados de execuç࢛o foram os seguintes: Acre ŋ ƕ,ѵƖѷ; Goi࢙s ŋ 24,73%; 
Pernambuco ŋ 7,17%; Rio de Janeiro ŋ 9,07%; Rio Grande do Norte ŋ 9,94%; Santa Catarina - 0,35% 
e S࢛o PauѴo ŋ Ə,ƒƕѷ. Distrito FederaѴ e Rio Grande do SuѴ n࢛o informaram os dados. As demais 
Unidades da Federaç࢛o informaram RŪƏ,ƏƏ. ŐBRASIL, ƑƏƐƖ, p. 11). 

17  Segue trecho da concѴus࢛o do reѴatॕrio: ľH࢙ risco de acিmuѴo de recursos do Funpen destinados ࢘ 
construç࢛o, reforma e ampѴiaç࢛o de estabeѴecimentos penais em fundos dos estados e do Distrito 
FederaѴ por Ѵongo perझodo de tempo sem efetiva geraç࢛o de vagas prisionais. ƓƔƐ. Houve, at࣐ hoje, 
dois repasses obrigatॕrios de verbas do Fundo Penitenci࢙rio NacionaѴ aos fundos dos estados e do 
Distrito Federal na modalidade fundo a fundo, realizados em dezembro de 2016 e de 2017. 452. A 
an࢙Ѵise particuѴarizada dos vaѴores de ƑƏƐѵ apѴicados na aç࢛o de geraç࢛o de vaga demonstrou que, 
dos RŪ ѶѵƑ.ƓƖƖ.ƖƖƐ,ƕѶ transferidos, as UFs desemboѴsaram, at࣐ fevereiro de ƑƏƐѶ, o totaѴ de RŪ 
ƐѶ.ƖƔƒ.ƔƔƏ,ƔƔ, aproximadamente Ƒѷ daqueѴe montanteĿ. ŐBRASIL, ƑƏƐƖ, p. ƔѶő. 
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As neuroci࣑ncias no direito penaѴ 

Neurosciences and criminal law 

Las neurociencias en el derecho penal  

Augusto S࢙nchez SandovaѴ1 
Universidade NacionaѴ Autॖnoma do M࣐xico  

Resumo 
As neuroci࣑ncias e a neuro-fenomenoѴogia aѴcançaram avanços muito significativos 
para a compreens࢛o da conduta humana, tais como: saber que a reaѴidade que 
percebemos e conhecemos ࣐ diferente da que existe. Que os universos macro e micro 
s࢛o reѴativos e incertos e n࢛o verdades absoѴutas. Que a consci࣑ncia ࣐ o resuѴtado finaѴ 
de processos inconscientes. Que as decisॗes e açॗes que acreditamos conscientes Őcom 
ső se decidem no inconsciente. Que a conci࣑ncia prim࢙ria Ősem ső ࣐ diferente da 
consci࣑ncia de ordem superior que impѴica ser consciente de ser ļconcienteĽ. Ou que as 
emoçॗes precedem ࢘s decisॗes e ao que chamamos racionaѴ. Estes pressupostos desde 
a perspectiva da fझsica qu࢚ntica e as neuroci࣑ncias pॗem em dিvida toda a teoria do 
Direito PenaѴ sobre imputabiѴidade e a construç࢛o da chamada verdade jurझdica no 
procedimento penal. 
Palavras-chave 
Neuroci࣑ncias ŋ Neurofenomenologia ŋ Conduta Humana ŋ Direito Penal. 

Abstract 
Neurosciences and neuro-phenomenology have achieved very significant progress for 
the understanding of human behavior, such as: knowing that the reality that we 
perceive and know is different from the one that exists. That consciousness is the final 
result of unconscious processes. That the decisions and actions that we believe 
conscious are decided in the unconscious. That primary consciousness is different from 
superior consciousness, which implies being aware of being conscious. Or that the 
emotional precedes the decisions and what we conceive as rational. These scientific 
assumptions, from the perspective of quantum physics and neurosciences, cast doubt 
on the entire theory of crime, on imputability and the construction of the so called legal 
truth in the criminal procedure. 
Keywords 
Neurosciences ŋ Neuro-phenomenology ŋ Human Behavior ŋ Criminal Law. 

Resumen 
Las neurociencias y la neuro-fenomenoѴogझa han Ѵogrado avances muy significativos 
para Ѵa comprensiॕn de Ѵa conducta humana, taѴes como: saber que Ѵa reaѴidad que 
percibimos y conocemos es diferente a la que existe. Que los universos macro y micro 
son relativos e inciertos y no verdades absolutas. Que la conciencia es el resultado final 
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de procesos inconscientes. Que las decisiones y acciones que creemos conscientes (con 
s) se deciden en el inconsciente. Que la conciencia primaria (sin s) es diferente a la 
consciencia de orden superior que implica ser consciente de ser ļconcienteĽ. O que Ѵas 
emociones preceden a las decisiones y a lo que llamamos racional. Estos presupuestos 
desde Ѵa perspectiva de Ѵa fझsica cu࢙ntica y Ѵas neurociencias ponen en duda toda Ѵa 
teorझa deѴ Derecho PenaѴ sobre Ѵa imputabiѴidad y Ѵa construcciॕn de Ѵa ѴѴamada verdad 
jurझdica en eѴ procedimiento penaѴ. 
Palabras clave 
Neurociencias ŋ NeurofenomenoѴogझa ŋ Conducta Humana ŋ Derecho Penal. 

Sum࢙rio 
Introduç࢛o. Neuroci࣑ncias: os dez mandamentos que os estudiosos e os operadores das 
ci࣑ncias jurझdicas devem aprender. Das emoçॗes tamb࣐m nascem as decisॗes no 
procedimento penaѴ. A biopoѴझtica e a ci࣑ncia de dados. O novo despotismo tecnoѴॕgico 
sanit࢙rio. A biopoѴझtica como tecnoѴogia de poder empresariaѴ. A cibercracia. ConcѴusॗes 

Introduç࢛o 

As neuroci࣑ncias estudam os processos epistemoѴॕgicos por meio dos quais os 

seres vivos percebem, conhecem, pensam, decidem e agem. 

Por isso, nosso objetivo geral consiste em "analisar alguns dos novos 

paradigmas das neuroci࣑ncias e mostrar como eѴes infѴuem, distorcendo a chamada 

verdade jurझdica no direito penaѴŞ. 

As neuroci࣑ncias t࣑m conseguido avanços muito significativos para a 

compreens࢛o da conduta humana, tais como: Saber que a reaѴidade que conhecemos ࣐ 

diferente ࢘queѴa que existe. Que as decisॗes e açॗes que cremos conscientes, s࢛o 

decididas no inconsciente. Que o emocional precede ao racional (BATESON, 1993); 

(GOLEMAN, 2012); (BERGER, 1984); (LUCKMANN, 1984). 

Neuroci࣑ncias: os dez mandamentos que os estudiosos e os operadores 
das ci࣑ncias jurझdicas devem aprender 

Primeiro mandamento: 

Ŏ Os estझmuѴos que recebemos dos universos d࢛o-nos informaç࢛o a partir 

de pautas conscientes ou inconscientes, que servem para fazer 

diferenças; e de seu contraste, podemos perceber, captar, conhecer e 

decidir. 

Nos sistemas bioѴॕgicos, o ponto de partida de quaѴquer processo 

epistemoѴॕgico, quer dizer, a maneira como cremos que conhecemos, consiste em fazer 

consciente ou inconscientemente: distinçॗes e diferenciaçॗes, a partir de pautas 
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predeterminadas, que se empregam para criar modeѴos ou padrॗes, que se usam com 

reѴaç࢛o ao universo com o quaѴ interagimos e que nos servem para conhecer e decidir 

ŐSܬNCHEZ SANDOVAL, ƑƏƐƑ, p. ƑƖő. 

A partir deste ľato primordiaѴĿ de estabeѴecer distinçॗes pode-se gerar infinitos 

universos possझveis ŐSPENCER-BROWN apud ESPINOSA Y GࠎMES, ƑƏƏѵő, porque o 

ser vivo se for consciente como pessoa, ѴocaѴiza o ľpadr࢛oĿ em quaѴquer parte que 

quiser, mas se este for inconsciente, n࢛o pode ter o controѴe, por࣐m, eѴe age sem 

percebermos, na discriminaç࢛o do processo de perceber e conhecer, na reѴaç࢛o 

energ࣐tica recursiva, que se d࢙ entre sujeito-objeto observador, que por sua vez 

tamb࣐m ࣐ objeto- sujeito observado. 

As partes, as testemunhas, os poѴiciais, os peritos, os minist࣐rios pিbѴicos, os 

criminॕѴogos, os membros dos conseѴhos de observaç࢛o das prisॗes e os juझzes operam 

da mesma maneira, com as variaçॗes bioѴॕgicas que distorcem a informaç࢛o recebida, 

e s࢛o geradas nos seus prॕprios mundos bioѴॕgicos individuais. 

a) Todas as distorçॗes de percepç࢛o do mundo antes vistas aumentam se 

considerarmos agora, o que acontece nos sistemas ideolࡱgico-sociais, 

cujos padrॗes prov࣑m do poder humano que os estabeѴece, e que n࢛o 

ajudam a conhecer - como funcionam nos sistemas bioѴॕgicos-, mas para 

diferenciar, assinalar, excluir e castigar, como acontece com todos os 

chamados valores culturais, que para serem, precisam gerar o no-ser. 

Em filosofia e em teologia, inventa-se a polaridade do verdadeiro-falso. Em 

moraѴ: constrॕi-se a bondade e a maѴdade. Em direito: o Ѵझcito e o iѴझcito. Em criminoѴogia 

e em psicoѴogia cѴझnicas: o normaѴ e o anormaѴ perigoso. Assim, nas ci࣑ncias sociais ou 

da Ѵinguagem, a especuѴaç࢛o argumentativa permite fazer todas as distinçॗes que sejam 

necess࢙rias para justificar todos os sujeitos e objetos de conhecimento que tiver 

vontade de incѴuir ou excѴuir. Por isso, os vaѴores cuѴturais s࢛o o meio para marginaѴizar 

e condenar a quem n࢛o fique por dentro de seus par࢚metros de vaѴor. 

A Ѵiberdade ou rigidez com que s࢛o assimiѴados e ponham em pr࢙tica esses 

vaѴores, por parte dos operadores do direito, s࢛o outros fatores mais de distorç࢛o na 

percepç࢛o, captaç࢛o ou tomada de decisॗes a respeito dos fatos ou sujeitos que 

intervierem nos procedimentos judiciais. 
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Contudo, os operadores - apѴicadores do direito, n࢛o se apercebem disso e, 

portanto, de acordo aos padrॗes de incѴus࢛o ou excѴus࢛o que tenham ou tomem com 

reѴaç࢛o ࢘s partes ou aos fatos jurझdicos, as histॕrias jurझdicas que ficam na pasta podem 

ser diametraѴmente diferentes. ݽ daझ ent࢛o, que nascem as opiniॗes contraditॕrias, que 

se oferecem sobre os mesmos fatos e sujeitos, nos diferentes momentos e inst࢚ncias 

do procedimento penal. 

Segundo mandamento: 

Ŏ A percepç࢛o a obtemos atrav࣐s dos cinco sentidos e da energia coѴateraѴ 

de nosso corpo, num processo recursivo com o mundo que 

aparentemente conhecemos. 

A sequ࣑ncia biofisioѴॕgica e fenomenoѴॕgica da percepç࢛o seria a seguinte: 

a) O c࣐rebro decodifica a informaç࢛o em forma, movimento, profundidade, 

cor, cheiro, som e outros mিѴtipѴos eѴementos, sem nenhuma ordem. 

b) A mente ŋc࣐rebro -corpo, compreendida como um todo unificado 

reconstrॕi essa informaç࢛o que o c࣐rebro decodificou, para dar como 

resultado um capto ou captado, que ࣐ diferente da informaç࢛oŋdado 

iniciaѴ, porque a mente cont࣐m a memॕria-padr࢛o de experi࣑ncias 

passadas, por tanto, ao recodificar essa informaç࢛o, preenche os pontos 

cegos da observaç࢛o e a apresenta como uma unidade coerente. 

c) O processo da recursividade consiste em estarmos no mundo, tanto 

como o mundo est࢙ em nॕs. Somos observadores que estamos dentro 

do observado. A concepç࢛o tradicionaѴ de um sujeito independente do 

objeto que conhece, j࣐ ࢙ superada. O novo paradigma consiste em que 

todos somos condicionados peѴo mundo e o mundo ࣐ condicionado por 

nॕs. Hoje n࢛o h࢙ diferença entre o investigador e o que ࣐ investigado, 

porque ࣐ a mesma coisa. 

Por esse reѴacionamento energ࣐tico-recursivo n࢛o podemos permanecer puros 

nem objetivos, com reѴaç࢛o aos fatos jurझdicos ou aos participantes numa pasta judiciaѴ, 

 .por isto que no procedimento penaѴ, nenhum dos participantes pode ser imparciaѴ ࣐

Terceiro mandamento: 

Ŏ O todo percebido e narrado ࣐ maior do que a soma das partes ŐBATESON, 

1993, p. 100) 
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N࢛o temos consci࣑ncia dos processos de construç࢛o das imagens que 

conscientemente vemos; e nelas, aplicamos uma grande quantidade de pressupostos 

que se incorporam a eѴas, mesmo que n࢛o Ѵhes pertençam. 

As imagens em nossa mente constroem-se em virtude de todas nossas 

experi࣑ncias conhecidas e vividas, como um acিmuѴo de partes e componentes 

interagentes. Por conseguinte, levam integrados segmentos que preexistem na 

memॕria, aѴheias ࢘ nova experi࣑ncia. 

Nossa memॕria ࣐ a construç࢛o do que Ѵembramos com uma sequ࣑ncia 
Ѵinear e n࢛o como uma sobreposiç࢛o qu࢚ntica de possibiѴidades 
paradoxais e contraditॕrias ŐWOLF, ƑƏƏѶ, p. ƑѶő. 

De tudo isso, prov࣐m ࢘ afirmaç࢛o que as pessoas que interv࣑m no 

procedimento penaѴ, observam os fatos a partir de mিѴtipѴas experi࣑ncias anteriores, 

gerando uma soma, que ser࢙ maior do que suas partes. 

Quarto mandamento: 

Ŏ A consci࣑ncia que temos da reaѴidade ࣐ um conhecimento superficiaѴ, 

aparente e subjetivo, que nasce na imediatez da interaç࢛o recursiva, entre 

um sujeito-objeto, que por sua vez torna-se objeto-sujeito da observaç࢛o, 

ainda que nos d࣑ convicç࢛o da verdade, n࢛o obstante seja uma 

artificialidade. 

O resuѴtado dessa incerteza ࣐ o que acreditamos como nossa reaѴidade-

verdade; quando a narramos estamos convictos de sua veracidade, sem perceber que ࣐ 

uma apar࣑ncia, construझda por nossa mente-c࣐rebro-corpo, com todas as distorçॗes 

que nesse processo se criam. 

Quinto mandamento: 

Ŏ As paѴavras com que expѴicamos nossa consci࣑ncia da reaѴidade est࢛o 

comprometidas com as ideologias, com a cultura e com a mim࣐tica, que 

cada pessoa receber. 

Sem Ѵinguagem, n࢛o poderझamos substantivar a consci࣑ncia da ľreaѴidadeĿ que 

cremos conhecer. Contudo, ࣐ a Ѵinguagem que utiѴizamos a que determina a reaѴidade 

daquiѴo que expressamos como captado peѴa consci࣑ncia. 

A mem࣐tica ŐBLACKMORE, ƑƏƏƏő ao contr࢙rio, refere-se ࢘ cॕpia ou imitaç࢛o 

que fazemos de maneira inconsciente de condutas, comportamentos ou ideias de 
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outros. Um meme ࣐ uma carga energ࣐tica com informaç࢛o do exterior, que vem em 

forma inconsciente a nosso c࣐rebro, e encontra um efeito muѴtipѴicador em nossa 

ideologia, desenvolve-se e nos tornamos em seus promotores e propagadores. 

Meme ࣐ um substantivo que permite nomear e identificar a toda essa invas࢛o 

comunicativa e cultural, que vem a organizar-se em conjuntos chamados memeplexos, 

que penetram na nossa consci࣑ncia e em nosso Eu consciente. Este Eu gen࣐tico ao ser 

invadido peѴo acিmuѴo de informaç࢛o memepѴ࣐xica, recebe o nome de eu-plexo. Como 

consequ࣑ncia, nossos mundos bioѴॕgico-individuais e sociais, interagem 

continuamente, o Eu gen࣐tico e o eupѴexo de forma recursiva constituindo o Eu que 

cremos ser. 

Por esse motivo, o Eu consciente-gen࣐tico que iniciaѴmente temos, deixa de ser 

o suposto protagonista de todas as funçॗes de controѴe e guia de nossa conduta, j࢙ que 

a vida cotidiana das pessoas est࢙ integrada peѴa compѴexidade e a conting࣑ncia da 

seѴeç࢛o gen࣐tica e da carga sociaѴ mem࣐tica. Ent࢛o, quem decide com respeito a nossa 

conduta? 

A resposta consiste em ter f࣐ no ponto de vista mem࣐tico e aceitar que 
a seѴeç࢛o de genes e memes ࣐ quem decidir࢙ a aç࢛o, com o quaѴ n࢛o faz 
faѴta a presença de um eu supѴementar. Para viver honestamente tem 
que se afastar o eu do caminho e permitir que as decisॗes sejam 
tomadas por eles mesmos (BLACKMORE, 2000, p. 328). 

Isto dever࢙ ser Ѵevado em consideraç࢛o peѴos operadores do direito para 

compreender, como foi decidida a aç࢛o ou omiss࢛o, nos fatos jurझdicos que atribuem 

crimes a uma pessoa. 

Em consequ࣑ncia, os participantes num ľfato jurझdicoĿ e os funcion࢙rios 

pিbѴicos que operam o procedimento judiciaѴ, devem compreender que a reaѴidade ࣐ 

inatingझveѴ, que o conhecimento ࣐ sॕ uma aproximaç࢛o e que a considerada verdade e 

a verdade jurझdica s࢛o construçॗes humanas e cuѴturais. 

Sexto mandamento: 

Ŏ N࢛o podemos reconstruir o passado, mas com paѴavras podemos recri࢙-

Ѵo ou invent࢙-lo. 

Os dados jurझdicos s࢛o fatos que aconteceram no passado e n࢛o h࢙ 

possibiѴidade de refaz࣑-los mesmo que o direito diga que se reconstroem. 
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Quando tratamos de estabeѴecer a sequ࣑ncia de como foram esses 

acontecimentos, os recriamos como Ѵembranças, mas com paѴavras que v࣑m do futuro. 

A informaç࢛o que nos chega ࣐ aqueѴa, do que h࢙ de ser ŐWOLF, ƑƏƏѶ, p. ƔѶő. Portanto 

o captado ࣐ o que teria sido possझveѴ que fosse. 

S࣐timo mandamento: 

Ŏ O narrado como fato jurझdico, nunca ser࢙ o acontecido. 

Com ampѴo ou com reduzido Ѵ࣐xico, o que se expѴica a respeito de nossa 

consci࣑ncia da reaѴidade, nunca ser࢙ a informaç࢛o originaѴ do acontecido como fato 

jurझdico, no mundo do concreto nem no mundo do bioѴॕgico individuaѴ. Tudo o que for 

dito dos fatos, das pessoas ou de seus atos, ser࢛o subjetividades e especuѴaçॗes, que 

podem adquirir substantividade numa pasta judicial. 

Oitavo mandamento: 

Ŏ Os participantes do procedimento penaѴ distorcem os fatos jurझdicos 

acontecidos e do mundo bioѴॕgico individuaѴ do indiciado. 

O acusado, os advogados, os poѴiciais, as testemunhas, os peritos, os minist࣐rios 

pিbѴicos, os juझzes, os magistrados, os ministros e os criminoѴogistas, s࢛o fatores de 

distorç࢛o do ľfato jurझdicoĿ, e da ľpersonaѴidade do indiciadoĿ. Suas paѴavras e 

interpretaçॗes criam e recriam seu prॕprio captado do que ࣐ percebido quando o 

narram, inventando um fato jurझdico diferente ao acontecido e construindo a um 

prov࢙veѴ criminoso. 

Ningu࣐m pode conhecer-se a si mesmo, por causa da reѴaç࢛o de recursividade 

e porque muitos de nॕs somos inconscientes e incompetentes a esse conhecimento. 

Por conseguinte, menos poderemos dizer que conhecemos o outro. Ent࢛o n࢛o temos 

bases cientझficas s࣐rias, para afirmar que aѴgu࣐m foi perigoso, ou que seja em quaѴquer 

nझveѴ no presente e em proѴ do futuro. 

Nono mandamento: 

Ŏ Os operadores do direito s࢛o os que distorcem as normas jurझdicas. 

As normas contidas nas ѴegisѴaçॗes est࢛o na Ѵinguagem, que ao serem Ѵidas 

geram diferentes sentidos metaѴinguझsticos. Cada juѴgador compreende diferente e at࣐ 

de modo contr࢙rio ao outro. Daझ ent࢛o nascem as diversas sentenças a respeito de um 

mesmo caso e as jurisprud࣑ncias contraditॕrias. 
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A jurisprud࣑ncia gera maior incerteza, j࢙ que n࢛o se trata ent࢛o de uma regra, 

sen࢛o de muitas outras, que se tornam obrigatॕrias para os juझzes, a partir de uma িnica 

norma jurझdica. 

As reguѴamentaçॗes que faz o poder executivo s࢛o tamb࣐m motivo de 

distorç࢛o normativa, porque os reguѴamentos superam ou s࢛o superados, com respeito 

 .Ѵei que reguѴamentam ࢘

AѴ࣐m do mais, existem as circuѴares que se enviam aos minist࣐rios pিbѴicos e 

aos juझzes, para que determinadas normas sejam interpretadas em sentido particuѴar, 

sem Ѵevar em consideraç࢛o os contextos normativos gѴobais. 

D࣐cimo mandamento: 

Ŏ Sem emoçॗes, as pessoas e os autores dos crimes, os operadores do 

direito e os juझzes n࢛o podem decidir. A mente-c࣐rebro-corpo em primeiro 

lugar sente, logo se defende e depois somos conscientes do acontecido. 

Todos os participantes num fato jurझdico, iniciaѴmente se envolvem nas 

atuaçॗes e nos personagens do procedimento penaѴ e depois se pronunciam ou d࢛o o 

resultado das provas periciais. Da mesma maneira fazem-no os minist࣐rios pিbѴicos 

para dar suas concѴusॗes, e iguaѴmente os juझzes procedem nas v࢙rias inst࢚ncias para 

julgar. 

QuaѴquer decis࢛o, aç࢛o ou comportamento que cremos consciente, decide-se 

primeiro no inconsciente: nos neurॖnios. A consci࣑ncia ࣐ o resuѴtado da decis࢛o dos 

anteriormente referidos. 

As emoçॗes ŐGOLEMAN, ƑƏƐƑ, p. ƓƏő s࢛o as que nos permitem decidir, e 

depois se pode ter consci࣑ncia dos resuѴtados das açॗes ou comportamentos humanos. 

A sequ࣑ncia cognitiva ࣐ essa e n࢛o ao inv࣐s, como tradicionaѴmente nos t࣑m ensinado. 

Em consequ࣑ncia, ࣐ necess࢙rio que reexaminemos os conceitos jurझdicos sobre 

a capacidade de entender e de querer o ato antijurझdico, assim como a Ѵiberdade nas 

decisॗes-açॗes que reaѴizamos. 

Que t࢛o respons࢙veis somos, se em primeiro Ѵugar as decisॗes s࢛o neuronais e 

meio segundo depois, s࢛o açॗes humanas? Pode-se provar que a aç࢛o pॖde ter sido 

detida? Que era possझveѴ agir de outra maneira? Que n࢛o houve intervenç࢛o do acaso? 

Que n࢛o houve sequestro da amझgdaѴa? Porque neste িѴtimo caso, da decis࢛o ࢘ aç࢛o 

pode passar um tempo indeterminado. 
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 o que existem outros momentos vitais nos quais a࢛por isso ent ݽ

incompreens࢛o da antijuridicidade e a nuѴificaç࢛o do Ѵivre-arbझtrio ficam cѴaros, vejamos: 

 O sequestro da amझgdaѴa. 

Daniel Goleman manifesta que as novas descobertas, parecem indicar o modo 

em que as regiॗes cerebrais reѴacionadas com a autoconsci࣑ncia nos ajudam a tomar 

decisॗes em geraѴ e em apѴicar a ࣐tica. A chave para compreender essa din࢚mica ࣐ 

distinguir entre: 

a) O neocॕrtex que constitui o c࣐rebro pensante, e cont࣐m ࢙reas 

dedicadas aos processamentos do conhecimento e a outras operaçॗes 

mentais complexas, e 

b) As ࢙reas subcorticais, que est࢛o abaixo do cॕrtex e t࣑m os Ѵocais e os 

circuitos das emoçॗes, de onde se desencadeiam as decisॗes para a 

reaѴizaç࢛o das condutas humanas. 

O neocॕrtex cont࣐m Ѵocais dedicados ࢘ cogniç࢛o e a outras operaçॗes 
mentais compѴexas. Ao contr࢙rio nas ࢙reas subcorticais, que ࣐ onde se 
geram os processos mentais mais b࢙sicos. 
 rebro pensante e aprofundando no cॕrtex, que se࣐aѴi abaixo do c ݽ
encontra o sistema Ѵझmbico, as principais ࢙reas do c࣐rebro respons࢙veis 
das emoçॗes. Encontramo-Ѵas tamb࣐m no c࣐rebro de outros 
mamझferos. As partes mais antigas componentes subcorticais se 
aѴongam at࣐ o tronco do enc࣐faѴo conhecido como c࣐rebro reptiѴiano, 
por tratar-se de um tipo de arquitetura b࢙sica que temos em comum 
com os r࣐pteis ŐGOLEMAN, ƑƏƐƑ, p. ƑƑő. 
A ࢙rea mais importante para a autorreguѴaç࢛o ࣐ o cॕrtex frontaѴ, que 
equivaѴe ao ļchefe bomĽ do c࣐rebro e nos guia em nossos meѴhores 
momentos. Na regi࢛o dorsoѴateraѴ da ࢙rea pr࣐-frontal localiza-se o 
controle cognitivo, que reguѴa a atenç࢛o, a tomada de decisॗes, a aç࢛o 
voѴuntaria, o raciocझnio e a fѴexibiѴidade de resposta ŐGOLEMAN, ƑƏƐƑ, 
p 38). 

No entanto, a autorreguѴaç࢛o das emoçॗes e dos impuѴsos, depende dos 

circuitos que convergem na amझgdaѴa, que em momentos de p࢚nico toma o controѴe das 

funçॗes cerebrais. 

A amझgdaѴa diante uma ameaça que nos ponha em perigo, pode decidir chefiar 

o resto do c࣐rebro, que ࣐ o instrumento de nossa sobreviv࣑ncia, em especiaѴ do cॕrtex 

pr࣐-frontaѴ e ࣐ ent࢛o que somos Ѵevados a aquiѴo que ࣐ conhecido como um sequestro 

amigdalar. 

A amझgdaѴa tomou como ref࣐m a ࢙rea pr࣐-frontal e a governa para 
encarar o perigo que se tem percebido Œ…œ. Experimentamos a cѴ࢙ssica 
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resposta de Ѵuta, fuga ou paraѴisia Œ…œ. A amझgdaѴa iniciou o 
funcionamento do eixo hipot࢙Ѵamo-hipॕfise-suprarrenal e o corpo 
recebe uma descarga de hormॖnios do estresse: cortisoѴ e adrenaѴina 
(GOLEMAN, 2012, p. 40). 

Mas h࢙ um probѴema, a amझgdaѴa se estimuѴa por um neurॖnio do oѴho ou do 

ouvido e recebe uma fraç࢛o dos sinais que recoѴhem esses ॕ rg࢛os, a uma aѴta veѴocidade 

em termos cerebrais. Os outros sinais v࢛o a outros centros neuronais que demoram em 

serem anaѴisados e fazer uma Ѵeitura mais apurada. Ent࢛o a amझgdaѴa pode-se enganar 

e pode-nos fazer dar erros, que depois lamentaremos (GOLEMAN, 2012). 

Os sequestros podem durar segundos, minutos, horas, dias ou semanas 
Œ…œ. AѴguns se t࣑m acostumado a viver de mau humor ou com medo Œ…œ. 
Daझ surgem probѴemas cѴझnicos como transtornos de ansiedade ou 
depress࢛o; ou o transtorno de estresse pॕs-traum࢙tico, uma penosa 
doença da amझgdaѴa, provocada por uma experi࣑ncia traum࢙tica faz a 
esse centro nervoso entrar num estado de coѴis࢛o no sequestro 
instant࢚neo e profundo ŐGOLEMAN, ƑƏƐƑ, p. ƓƑő. 

Nessas situaçॗes a atenç࢛o vai dirigida ao estझmuѴo negativo, perdemos 

quaѴquer outra concentraç࢛o e n࢛o podemos ter força de vontade nem decidir nada 

sobre nossos atos. Os comportamentos resuѴtantes n࢛o obedecer࢛o ao Ѵivre-arbझtrio, ࢘ 

raz࢛o ou ࣐ ࢘tica, que s࢛o conceitos de outro tempo do conhecimento, com sentidos 

sem࢚nticos que hoje parecem n࢛o ter o papeѴ de controѴar a conduta humana. Perante 

as neuroci࣑ncias esses conceitos deixam de ter os significados que tiveram no passado 

e mostram-se como especuѴaç࢛o da Ѵinguagem, que servem para atribuir 

responsabilidade nas pessoas e puni-las, por comportamentos que puderam ter sido 

totalmente inconscientes. 

As novas poѴझticas criminais e o novo direito penaѴ dever࢛o começar por Ѵevar 

em conta os conhecimentos cientझficos avançados, para n࢛o cair em arbitrariedades e 

em abusos de poder. 

Das emoçॗes tamb࣐m nascem as decisॗes no procedimento penaѴ 

As decisॗes humanas, ministeriais e judiciais s࢛o expressॗes de poder, que nascem 
a partir de suas emoçॗes e que se conectam por meio de tautoѴogias e aѴegorias 

As decisॗes no procedimento penaѴ t࣑m as seguintes caracterझsticas: 

a) As decisॗes humanas, ministeriais e judiciais partem das emoçॗes, que 

despertam os fatos jurझdicos que conhecem e as pessoas que participam 

num determinado procedimento penal. 
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b) O processo de decis࢛o que toma o juѴgador consiste em obter 

concѴusॗes, a partir de proposiçॗes seѴecionadas por eѴe mesmo e que 

est࢛o vincuѴadas por tautoѴogias. Trata-se de padrॗes emocionais que 

ele mesmo escolhe e aos quais lhes atribui o valor de aceitados, para 

construir sobre eѴes a argumentaç࢛o finaѴ. 

Aqui se incѴuem todos os preconceitos, as predisposiçॗes prॕprias e as 

imposiçॗes de quem dominar ao int࣐rprete-argumentador da norma; os instintos 

axioѴॕgicos, o oѴfato jurझdico e uma s࣐rie de outras supostas capacidades que fogem ao 

controle racional (VERNENGO, 1977). 

Tendo em vista essas caracterझsticas ficam muito cѴara a subjetividade, 

compreendendo-se como todos os dias os juѴgadores emitem sentenças mিѴtipѴas, 

interpretando fatos passados e normas claras ou escuras. 

AѴ࣐m disso, os juѴgadores n࢛o t࣑m que ľdemonstrarĿ a vaѴidade das proposiçॗes 

dadas, para justificar perante as partes ou as inst࢚ncias superiores sua interpretaç࢛o-

argumentaç࢛o. EѴes sॕ apresentam a exposiç࢛o de uma raz࢛o instrumentaѴ e utiѴit࢙ria 

ausente de toda consideraç࢛o moraѴ ŐHORKHAIMER, ƐƖѵƖ, p. ƐƔ e seguinteső. 

Para fazer isso, n࢛o importa o probѴema fiѴosॕfico de que a reaѴidade ou a 

verdade jurझdica sejam hipot࣐ticas e inatingझveis, sॕ basta com adquirir certo nझveѴ 

subjetivo de convencimento ou interesse, sobre o captado dos fatos do mundo 

concreto e do mundo subjetivo individual do processado, para proceder a tirar-lhe o 

patrimॖnio, a Ѵiberdade e em aѴguns casos, at࣐ a vida. 

E o mesmo acontece respeito das normas jurझdicas, que s࢛o Ѵinguagem, mas que 

ao serem interpretadas peѴo minist࣐rio pিbѴico se converte em metaѴinguagem, ao 

serem expѴicadas peѴo juiz de primeira instancia ser࢙ meta-metalinguagem; por sua vez 

tamb࣐m se tornam ľcaptadosĿ do mundo da Ѵinguagem, para determin࢙-los reais e 

verdadeiros, mediante argumentos tautoѴॕgicos que sejam crझveis. 

Na ļargumentaç࢛oĽ n࢛o se trata de provar a verdade de uma concѴus࢛o 
a partir da verdade das premissas, sen࢛o de transmitir ࢘ concѴus࢛o, a 
ades࢛o combinada nas premissas ŐGIMݽNEZ, Ɛ989, p. 2). 

De iguaѴ maneira procede a um minist࣐rio pিbѴico ou um juѴgador que se v࣑ 

impelido por seu interesse ou por um mandato de poder superior, decidir de acordo a 
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certa Ѵinha de aç࢛o, j࢙ que a argumentaç࢛o-expѴicaç࢛o Ѵhe serve de taѴ maneira, que 

encontrar࢙ adeptos a quaѴquer decis࢛o que tomar. 

Temos que lembrar aqui, a alegoria de Bollack entendida como: 

A arte de pensar outra coisa sob as mesmas palavras, de dizer outras 
coisas com as mesmas palavras ou de expressar de outra maneira, as 
mesmas coisas (BOLLACK apud BOURDIEU, 1971, p. 304). 

As proposiçॗes tautoѴॕgicas podem ser inিmeras e ࣐ por isso que o trabaѴho do 

juѴgador se resoѴve numa s࣐rie fatigante de repetiçॗes. 

A impossibiѴidade de que exista correspond࣑ncia entre o mundo concreto dos 
“fatos” e o mundo da “Ѵinguagem” da interpretaç࢛o-argumentaç࢛o, no direito penaѴ 
mexicano. 

Os temas anteriores nos impeѴem a reveѴar as tautoѴogias, as contradiçॗes e os 

paradoxos que os operadores do direito constroem, com a interpretaç࢛o-argumentaç࢛o 

tanto dos fatos, como das normas jurझdicas. 

Que fazer ent࢛o, se esse sem sentido continuar, entretanto houver ideoѴogia-

direito e operadores deѴa? A resposta est࢙ em desveѴar o processo penaѴ como aqui 

fazemos e deixar cѴaro, que os apѴicadores do direito v࢛o continuar fazendo o mesmo, 

mas j࢙ n࢛o no meio da ingenuidade e da ignor࢚ncia. Saber࢛o que a verdade jurझdica n࢛o 

 o o exercझcio de seu poder, a cada momento do࢛verdade e que suas decisॗes s ࣐

procedimento. 

Se quiserem mudar as coisas, o novo aplicador do direito poderia encarar seu 

trabaѴho desde a perspectiva, que o Estado de poder de estrutura verticaѴ ࣐ a raz࢛o 

িnica que se encontra na esfera do arbitr࢙rio e, por conseguinte seu direito e suas açॗes 

obedecem a essa racionalidade. 

Em consequ࣑ncia, a criaç࢛o das normas jurझdicas, sua expѴicaç࢛o, interpretaç࢛o 

e sua apѴicaç࢛o obedecem ࢘ vontade e interesse desse poder, de conformidade com o 

sistema de organizaç࢛o e de subordinaç࢛o dos ॕrg࢛os do Estado e da administraç࢛o 

pিbѴica. 

Devemos estar cientes ent࢛o, que desde a Constituiç࢛o PoѴझtica tem existido 

uma quebra da estrutura judiciaѴ no M࣐xico com a interfer࣑ncia de outros poderes ou 

funcion࢙rios pিbѴicos na funç࢛o judiciaѴ, como a do poder executivo que a trav࣐s dos 

fiscais e minist࣐rios pিbѴicos administra o direito, o saneamento de provas, decide antes 

que o juiz que tipo de deѴitos, que pessoas e com que direito ser࢛o juѴgadas. E tem a 
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discricionariedade de Ѵiberar sob ļcauç࢛o administrativaĽ a presuntos respons࢙veis, 

antes de qualquer conhecimento judicial. 

A faѴta de conhecimento dos peritos e o marketing das perझcias aparentemente 

cientझficas, feitas segundo a vontade do cѴiente que paga, provocam uma peritagem 

oficiaѴ ļterceiro em discॕrdiaĽ, que pressiona para a decis࢛o e que geraѴmente coincide 

com o da procuradoria. 

N࢛o obstante, o juѴgador n࢛o est࢙ obrigado a Ѵevar em consideraç࢛o o que for 

dito peѴos peritos, pois fazem parte da Ѵide e n࢛o s࢛o auxiѴiares do juiz. Se previssem 

uma quarta peritagem, taѴvez baѴançassem as forças e ficaria cѴaro que nenhum deѴes ࣐ 

cientझfico, porque em Ѵugar de convergir a um dado hipot࣐tico de certeza, poѴarizam-se 

no interesse da totaѴ negaç࢛o do outro. 

Por tudo o que foi dito, os fatores convergentes e de distorç࢛o na apѴicaç࢛o da 

ideologia-direito constituem uma soma de informaçॗes caॕticas que rapidamente 

adquirem o padr࢛o ou modeѴo mec࢚nico da pasta judiciaѴ. 

a) O desmascaramento do ľdever serĿ, a partir do ľserĿ. 
Continuar reaѴizando o procedimento judiciaѴ, como se tem feito at࣐ agora, n࢛o 

faz sentido; por tanto, para super࢙-Ѵo ࣐ preciso despi-Ѵo como sistema ideoѴॕgico, desde 

as ci࣑ncias b࢙sicas e para isso ࣐ necess࢙rio obter uma s࣐rie de vari࢙veis: 

Ŏ Construir uma nova proposta de interpretaç࢛o-argumentaç࢛o do direito 

que deve obedecer a um processo dedutivo, dirigido a descobrir as 

intençॗes reais que busca o sistema de poder com a norma e que n࢛o 

est࢛o decѴaradas na proposta, mas que s࢛o Ѵatentes. 

Ŏ Intuir os interesses particulares que busca o legislador da norma e 

proteger a bodes expiatॕrios que deseja castigar. 

Ŏ Ser conscientes que o sistema de poder n࢛o pॖde sancionar a todos os 

transgressores, e por isto escoѴhe uma mझnima parte de pessoas para 

aplicar-Ѵhe as penas; n࢛o para evitar que os crimes continuem a ser feitos, 

mas para demonstrar sua autoridade e seu monopॕѴio do direito de punir. 

Ŏ Analisar os fatos e as normas, a partir de sua epistemologia e dentro do 

contexto em que acontecem, sabendo que sॕ ࣐ possझveѴ ter consci࣑ncia 

aparente da realidade. 
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Ŏ Ser conscientes da recursividade, quer dizer que n࢛o h࢙ um observador 

isoѴado do mundo que conhece, sen࢛o que o observador faz parte do 

observado e o observado faz parte do observador, por isto, todos os que 

participam no procedimento judiciaѴ n࢛o podem ser imparciais. 

Esse acিmuѴo de condicionantes n࢛o pode ser abrangido e todo o que possa 

ser dito a esse respeito ser࢙ uma especuѴaç࢛o comum. Ent࢛o, se com os avanços 

cientझficos, pode-se hoje ingressar com um sucesso razo࢙veѴ, na compreens࢛o do 

mundo concreto e bioѴॕgico individuaѴ, as respostas seriam ainda mais inescrut࢙veis, 

porque haveria que: 

Ŏ Estar ciente da predisposiç࢛o bioѴॕgica de todos os participantes no 

juѴgamento, para ter capacidade de receber ou n࢛o informaç࢛o. 

Ŏ Saber que a informaç࢛o se reconhece e seѴeciona bioѴogicamente e que 

n࢛o ࣐ possझveѴ determinar os padrॗes individuais que as motivaram. 

Ŏ Saber que toda decis࢛o ou aç࢛o, que cremos consciente, se decide com 

base nas emoçॗes, primeiro no inconsciente, peѴo quaѴ n࢛o somos 

respons࢙veis deѴas, exceto que se mostre que podia ter parado o 

comportamento e que n࢛o houve intervenç࢛o do acaso. 

Ŏ Conhecer que o c࣐rebro de cada pessoa, decodifica a informaç࢛o 

recebida, sem vincuѴaç࢛o entre suas partes. A energia da mente reintegra 

essa informaç࢛o, a recodifica para que tomemos consci࣑ncia de um 

captado. Mas n࢛o ࣐ um captado consciente isoѴado, sen࢛o recursivo, de 

maneira que cada observador est࢙ no objeto observado, ao mesmo tempo 

em que este, est࢙ em cada observador individuaѴmente considerado, j࢙ 

que ambos compॗem uma unidade. 

Ŏ Duvidar da narraç࢛o que aѴgu࣐m d࣑, sobre um captado de uma pessoa ou 

de um fato acontecido no passado, porque mesmo de boa f࣐, ser࢙ uma 

criaç࢛o nova e todas as interpretaçॗes ou argumentaçॗes a esse respeito 

ser࢛o subjetivas. 

Ŏ Levar em consideraç࢛o o contexto do comportamento humano e n࢛o sॕ 

o texto da lei, pois o contexto pode deixar sem sentido a norma. 

Ŏ Ser conscientes que tomar uma decis࢛o sobre fatos jurझdicos respeito aos 

captados das partes, dos recaptados dos minist࣐rios pিbѴicos ao dar suas 
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concѴusॗes, e dos re-recaptados dos juझzes ao fazer sua definiç࢛o do caso 

judiciaѴ nas diferentes inst࢚ncias, n࢛o permite conhecer o fato-dado 

iniciaѴ, sen࢛o a uma muѴtid࢛o de novos presumझveis fatos-dados 

construझdos a posteriori. Por isto surgem as incertezas jurझdicas que geram 

as tr࣑s inst࢚ncias judiciais. 

Ŏ Estar certos de que as normas jurझdicas em si, cont࣑m antinomias, 

paradoxos e contradiçॗes que dizem referir-se a um mundo concreto que 

Ѵhe ࣐ inatingझveѴ. Deste modo ent࢛o, tomar decisॗes ou argumentar a 

respeito delas, gera novos sofismas porque suas premissas s࢛o incertas e 

seus paradoxos geram outros paradoxos. 

Ŏ N࢛o esquecer que geraѴmente a norma n࢛o permanece em termos Ѵegais, 

sen࢛o que sofre v࢙rias distorçॗes subsequentes: peѴa reguѴamentaç࢛o que 

faz o executivo; peѴa interpretaç࢛o que deѴa faz a jurisprud࣑ncia; ou peѴas 

circulares que recebem as autoridades, para tratar de uma determinada 

maneira a norma e os fatos. Esses fatores excedem ou reduzem os 

aѴcances das normas originais e condicionam sua expѴicaç࢛o, dado que 

aqui operam tamb࣐m as Ѵinguagens, as metalinguagens, as meta-

metalinguagens a respeito das mesmas normas, gerando-se uma grande 

incerteza jurझdica, j࢙ que n࢛o h࢙ uma িnica norma, mas a muѴtipѴicidade de 

uma sॕ, por obra do poder judiciaѴ e do executivo-administrativo. 

b) O desmascaramento da ľdecis࢛oĿ sobre o ľserĿ, a partir do sofisma do ľdever 
serĿ. 

Estamos habituados a crer que as normas (o dever-serő s࢛o a reaѴidade, porque 

s࢛o obrigatॕrias para todos; mas n࢛o ࣐ assim, sॕ constituem ideoѴogias que se referem 

a tudo o que quiserem, mas n࢛o podem abranger sequer o mundo da Ѵinguagem ao que 

pertencem e muito menos, o mundo do concreto Őserő que Ѵhe ࣐ aѴheio. 

Os operadores das normas (mundo da linguagem) esperam que o mundo do 

concreto ou o mundo bioѴॕgico individuaѴ se adaptem a eѴas; o que ࣐ impossझveѴ, porque 

pertencem a epistemoѴogias diferentes. Em consequ࣑ncia esses mundos v࢛o por 

caminhos separados que n࢛o se unem mesmo que as ideoѴogias, os paradoxos e os 

sofismas, queiram faz࣑-las congruentes entre si. 



 

 
Revista Latina Americana de CriminoѴogia Ň VoѴume Ɛº, nº Ƒ Ň Artigos 

177 

Por conseguinte, chegar ࢘s decisॗes sobre o mundo concreto Őfato ocorridoő ou 

sobre o mundo bioѴॕgico individuaѴ Őa cuѴpabiѴidadeő, a partir do mundo da Ѵinguagem 

Őas normaső, sem Ѵevar em conta os avanços cientझficos de hoje, ࣐ um sem-sentido que 

cria consequ࣑ncias graves para muitas pessoas e deveria acarretar responsabilidade 

penal para seus atores. 

Ŏ Na argumentaç࢛o-decis࢛o dos juѴgadores, o futuro decide o presente 

como um instante que passa; e como o passado n࢛o existe sen࢛o como 

uma recriaç࢛o do que denominamos reaѴidade passada, encontra-se sob o 

controle do presente. 

Por tanto, o futuro ࣐ quem decide o presente e o passado. O passado que 

tem mais perman࣑ncia, aconteceu do jeito que foi e n࢛o h࢙ regresso; n࢛o 

pode ser refeito sen࢛o criar-se e recriar-se, mesmo que o direito diga que 

h࢙ reconstruç࢛o dos fatos ocorridos. Aqui nasce o primeiro sem-sentido 

e a contradiç࢛o do direito, que consiste em dar vida e vaѴor a um fato 

passado, mas reinventado no presente-futuro. Em consequ࣑ncia a pasta 

judiciaѴ ࣐ um passado que se inventa no futuro e que permanece vivo. 

Ŏ Respeito ࢘s partes e ࢘s autoridades que interv࣑m nos juѴgamentos, todos, 

mesmo que digam sua verdade, n࢛o ser࢙ outra que a subjetividade de sua 

percepç࢛o e a express࢛o ampѴa ou Ѵimitada de sua Ѵinguagem. Tudo o que 

disserem para referir-se ao mundo concreto ou ao mundo bioѴॕgico 

individuaѴ de um processado, sॕ ser࢛o as expѴicaçॗes que eѴes façam 

desses mundos. Isto envoѴve em definitiva que os fatos narrados, n࢛o 

ser࢛o nunca, os fatos ocorridos. 

Ŏ Outro ponto importante consiste em que os juझzes quando definem e 

decidem um caso, n࢛o provam as proposiçॗes que aceitam, nem refutam 

as proposiçॗes que rejeitam, j࢙ que na argumentaç࢛o, podem dizer ou 

deixar de dizer tudo o que quiserem, pois na pasta t࣑m tantos eѴementos 

para condenar, como para absoѴver. Em consequ࣑ncia, os juѴgadores 

tomam da pasta aqueѴas proposiçॗes que justificam suas posturas e 

deixam fora todas as que os contradigam. 
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Ŏ Isto considera que se queremos oѴhar a um ponto, ࣐ porque deixamos de 

ver outros pontos. Para ver algo na pasta judicial deve deixar-se de ver 

outras coisas contidas nela. 

Ŏ A argumentaç࢛o pode ser totaѴmente irracionaѴ, basta que se expresse 

justificando-se numa norma pura ou espিria, incѴusive ocuѴtando as 

emoçॗes que determinam a decis࢛o, ou que possa estar eivada de 

preconceitos peѴos processos de transfer࣑ncia, de acordo ࢘ prॕpria 

histॕria de quem decidir. 

Ŏ Diante da oposiç࢛o que nasce a partir da decis࢛o do juѴgador, eѴe dir࢙: 

Apele ou ampare-se. E efetivamente, a irracionalidade ou a ilegalidade da 

argumentaç࢛o jurझdica, n࢛o tem nenhuma consequ࣑ncia de 

responsabilidade para o explicador-int࣐rprete a quo, nem para o 

explicador-int࣐rprete ad quem, porque mesmo que o juiz de segunda 

inst࢚ncia contradiga ao de primeira, e o terceiro, ao de segunda, n࢛o passa 

nada. AfinaѴ a decis࢛o que vaѴe e que dota de sentido a toda essa reaѴidade 

construझda, ࣐ a decis࢛o que emita o juiz de terceira inst࢚ncia, que ࣐ o que 

tem maior poder na escala judicial. 

Em definitiva, tudo vai depender do poder que tiver o int࣐rprete-argumentador 

que emite a িѴtima decis࢛o na escaѴa hier࢙rquica, com raz࢛o ou sem raz࢛o, com direito 

ou sem direito. 



 

 
Revista Latina Americana de CriminoѴogia Ň VoѴume Ɛº, nº Ƒ Ň Artigos 

179 

Figura 3 – Quadro de s࠸ntese 

 

A biopoѴझtica e a ci࣑ncia de dados 

A biopoѴझtica como tecnologia de poder. 
Para MicheѴ FoucauѴt o poder tem as proposiçॗes b࢙sicas, de acordo com 

GiѴberto Gim࣐nez ŐƐƖѶƕ, p. ƒƕ ŋ 44): 

Ŏ O poder n࢛o ࣐ uma coisa, nem uma subst࢚ncia, mas um sistema 

de reѴaçॗes. 

Ŏ O poder se define a nझveѴ de seus mecanismos, de seu modo de 

exerc࣑-lo e de suas tecnologias. 

Ŏ Trata-se de um reѴacionamento de força de car࢙cter mিѴtipѴo, que 

se movimenta e muta, que compreende um poѴo de domझnio e 

inিmeros pontos de resist࣑ncia. 

Ŏ O poder ࣐ Ѵuta, confronto e guerra. 
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Ŏ O poder ࣐ de natureza radicaѴmente histॕrica. Seus dispositivos, 

pr࢙ticas e estrat࣐gias s࢛o variadas dependendo da ࣐poca. 

Ŏ O poder n࢛o ࣐ sॕ proibitivo ou repressivo, mas tamb࣐m produtivo 

Œ…œ de diferentes regimes de verdade e de saber. 

Ŏ Suas manifestaçॗes macrossociais ou macro poѴझticas Œ…œ s࢛o os 

resuѴtantes da microfझsica do poder Œ…œ. 

Para todo esse leque de possibilidades de se manifestar o poder, desenvolve 

tecnoѴogias para torn࢙-Ѵo evidente, mediante a vioѴ࣑ncia; persuasivo, atrav࣐s do 

consentimento do sujeito passivo; ou subѴiminaѴ, com o manejo das emoçॗes humanas, 

porque com as neuroci࣑ncias se conseguiu estabeѴecer, que sem emoçॗes n࢛o se 

podem tomar decisॗes. 

Ent࢛o, a BiopoѴझtica ࣐ uma das tecnoѴogias de poder, que mediante a InteѴig࣑ncia 

ArtificiaѴ e a Ci࣑ncia de Dados, ࣐ dirigida ࢘ determinaç࢛o de aqueѴas emoçॗes que s࢛o 

mais frequentes a miѴhॗes de pessoas, para manipuѴ࢙-Ѵas por todos os meios possझveis 

e conseguir deѴas a tomada de decisॗes a favor dos objetivos de controѴe sociaѴ, que 

imponham as superpot࣑ncias em termos de comportamentos individuais ou coletivos, 

de produç࢛o ou de consumo, dentre outros. 

Thelma Olvera (2008, p. 20) referindo-se ࢘ PopuѴaç࢛o como nova tecnoѴogia de 

poder, considera que agora o controѴe n࢛o sॕ se reaѴiza sobre indivझduos, mas tamb࣐m, 

sobre as pessoas como grupo de seres viventes, regidos por reguѴaridades bioѴॕgicas 

comuns a grandes conglomerados humanos. 

 O estझmuѴo das emoçॗes atrav࣐s da mझdia e redes sociais. 

A propaganda ࣐ uma tentativa para exercer infѴu࣑ncia na opini࢛o e na conduta 

das pessoas, inibindo sua capacidade crझtica, por meio de bombardeios de anিncios e 

de imagens (BARLETT apud FAZIO, 2013, p. 12). 

As mensagens escritas, Ѵidas ou narradas, chegam no nosso c࣐rebro peѴo 

hemisf࣐rio esquerdo e isto permite que tenhamos um raciocझnio crझtico a respeito deѴes. 

Ao inv࣐s, as mensagens por meio de imagens visuais s࢛o captadas peѴo 

hemisf࣐rio direito, que as recebe झntegras, sem an࢙Ѵises, nem refѴex࢛o. Por tanto, ࢘s 

vezes constituem agressॗes ao Eu e ainda mais se seus receptores s࢛o crianças. 

Em conversas com C࣐sar S࢙nchez Gonz࢙Ѵez, Engenheiro em Sistemas 

EѴectrॕnicos e Mestre em Big Data, entendi que as redes sociais como GoogѴe, AppѴe; 
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Facebook, que comprou Instagram e Whatsapp; Amazon, Microsoft e Twitter 

ŐGAFAMTő, obt࣑m ļo perfiѴ das pessoasĽ, que ࣐ o produto que eѴas manejam e 

comerciaѴizam. Os indivझduos voѴuntariamente t࣑m aberto, nessas empresas, sua 

intimidade e mostrado suas emoçॗes, gostos e desgostos, a todo aqueѴe que quiser 

penetrar neste universo. O cliente-objetivo, ࣐ o ļtrof࣐uĽ ou o target costumer, que se 

usa na gझria de marketing. 

O manejo poѴझtico dessa informaç࢛o nas TecnoѴogias de Ci࣑ncias de Dados 

consiste em localizar os clientes-aѴvo e, a partir dos traços de personaѴidade que se t࣑m 

coletados dessas pessoas, pode-se identificar o tipo de conteিdo que ࣐ o mais 

adequado para persuadi-Ѵos a que mudem de opini࢛o ou reforcem a que t࣑m. Com os 

aѴgoritmos de Facebook essa empresa escoѴhe o conteিdo dos meus amigos que eu 

mais gosto e cria para mim um pequeno universo do meu interesse particular e que eu 

gosto, sem me mostrar o que h࢙ aѴ࣐m. 

Atrav࣐s da Ci࣑ncia de Dados se conjuntam os padrॗes emocionais de miѴhॗes 

de pessoas, para criar um perfiѴ virtuaѴ dos indivझduos e poder vender-lhes de melhor 

maneira produtos e ideias. Tudo isso depender࢙ dos objetivos que procurem as 

empresas usu࢙rias, para estimuѴar e persuadir ࢘s pessoas, para o que as empresas 

precisarem. 

Em consequ࣑ncia, gera motivaç࢛o emocionaѴ a miѴhॗes de grupos de camadas 

sociais usu࢙rias, mediante mensagens e imagens selecionadas que recebem para os 

incitar ࢘ tomada de certas decisॗes. O segredo ࣐, que, segundo as neuroci࣑ncias, sem 

emoçॗes n࢛o podemos decidir nada. N࢛o podemos escoѴher entre um caf࣐ ou um copo 

dĽagua. Ent࢛o, se persuadirem com emoçॗes, escravizam-nos. 

Vivemos uma guerra biopoѴझtica todos os dias, o que envoѴve todas as 

categorias vitais, desde os beb࣑s at࣐ os idosos. Todos somos o aѴvo priorit࢙rio de 

operaçॗes neuropsicoѴॕgicas, porque o ponto mais crझtico dos seres humanos ࣐ sua 

mente-emoç࢛o. Quando sua mente-emoçॗes s࢛o atingidas, os humanos s࢛o 

derrotados, sem terem recebido sequer um projetil (FAZIO, 2013, p. 23). 

 A cin࣐tica poѴझtica: o n࢛o-tempo e o n࢛o-lugar humanos. 

As interaçॗes sociais e tecnoѴॕgicas, j࢙ n࢛o acontecem no tempo, nem na 

medida do homem, mas nos desenvoѴvimentos cientझfico-tecnoѴॕgicos. J࢙ agora, em 

miѴion࣐simas de segundos, que ࣐ um tempo inatingझveѴ para os humanos, mas possझveѴ 
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para os supercomputadores, as pessoas poderosas, se apoderam do pensamento e da 

riqueza mundial. 

Os resuѴtados oѴigopॕѴicos, est࢛o ࢘ vista. Apenas umas muѴtinacionais dominam 

os doze itens fundamentais da produç࢛o no mercado mundiaѴ e t࣑m sob o controѴe 

sociaѴ biopoѴझtico: terra, ࢙gua, aѴimentos, farmac࣑utica, t࣑xteis, energia, mineraç࢛o, 

bancos, comunicaçॗes, tecnoѴogias, cibern࣐tica e robॕtica, aѴ࣐m de outros de aѴcance 

global. 

Embora essa Cin࣐tica que gera mais aceѴeraç࢛o, no espaço pѴanet࢙rio e no 

humano, tem o limite do esgotamento dos recursos dos bens e da vida das pessoas. 

Portanto, a fugacidade da depredaç࢛o aproxima o momento da finitude e da morte da 

biosfera. 

Essa aceѴeraç࢛o cin࣐tica incessante, que supera o n࢛o-tempo humano, deixa 

pra atr࢙s miѴhॗes de pessoas descart࢙veis que n࢛o far࢛o parte do sistema de produç࢛o 

e tamb࣐m n࢛o do sistema sociaѴ. Ent࢛o, as obriga a viver na marginaѴidade de um n࢛o-

Ѵugar, de um n࢛o-espaço para eѴas. 

A িnica possibiѴidade que encontram essas pessoas, ࣐ fugir de suas anteriores 

p࢙trias, para buscar na sua migraç࢛o, um ѴocaѴ para sobreviver no pѴaneta. Delas, muitas 

n࢛o v࢛o encontrar acomodo, e v࢛o padecer um estrese angustiante que as pode Ѵevar 

at࣐ a vioѴ࣑ncia ou ao suicझdio. 

A epidemia como tecnologia de poder. 
Se pensasse na exaust࢛o da tecnoѴogia do terrorismo de Estado, como a aç࢛o 

violenta contra os governados, ter-se-ia outra, de car࢙ter passivo constituझda peѴa 

tecnoѴogia da epidemia, onde a morte chegaria a miѴhॗes de pessoas, por meio de sua 

programaç࢛o por grupos et࢙rios, por g࣑nero ou outras vari࢙veis. 

No M࣐xico, a epidemia da Covid-19 evidenciou que o 20 por cento da 

popuѴaç࢛o constituझda por pessoas com mais de ѵƏ anos, em geraѴ est࢛o com doenças 

como diabetes, hipertens࢛o arteriaѴ, obesidade, c࢚ncer ou doenças respiratॕrias 

crॕnicas. Em virtude disso, o ѶƏ por cento dos mortos pertencem a esse grupo, que em 

muitos casos, n࢛o fizeram ainda os anos para se aposentar ŐLࠎPEZ-GATELL, 2020, p. 

6). 

Assim, os governos, deixam de gastar dinheiro em serviços sociais, m࣐dico-

assistenciaѴistas e aposentadorias. Mas at࣐, as companhias de seguros e muitas 
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empresas de previd࣑ncia para a aposentadoria podem obter importantes Ѵucros, porque 

cessam os riscos e muitos dos faѴecidos, n࢛o ter࢛o herdeiros ou representantes, que 

reivindicar࢛o essas possझveis poupanças. IguaѴmente aconteceria com os bancos ou as 

bolsas de valores. 

O novo despotismo tecnoѴॕgico sanit࢙rio. 

Nomeado por Carlos Fazio (2020, p. 16) refere-se ࢘ maneira deѴiberada com 

que a mझdia hegemॕnica conseguiram criar uma histeria coѴetiva na sociedade mundiaѴ, 

que tem aceite o toque de recolher, os confinamentos, as quarentenas, o rastreio 

teѴefॕnico, o distanciamento na interaç࢛o sociaѴ em empresas, escritॕrios, com࣐rcios e 

o fechamento de escolas e universidades. 

Ele cita a Giorgio Agamben, que afirma que, esgotado o terrorismo como causa 

das medidas prॕprias de um estado de exceç࢛o -na mais pura e simpѴes suspens࢛o das 

garantias constitucionais em muitos lugares do planeta-, a invenç࢛o de uma pandemia 

pode oferecer o pretexto para expandi-Ѵas aѴ࣐m dos Ѵimites Œ…œ Agamben faѴa de 

invenç࢛o num ࢚mbito poѴझtico, sabedor como FoucauѴt, de que os governos que se 

servem do paradigma da segurança n࢛o funcionam necessariamente gerando a situaç࢛o 

de exceç࢛o, mas a expѴorando Ѵogo assim tenha sido gerada. 

Agamben chama biossegurança ŐFAZIO, ƑƏƑƏ, p. Ɛѵő ao dispositivo de governo 

que resuѴta da conjunç࢛o da nova reѴigi࢛o da saিde e o poder estataѴ com seu estado 

de exceç࢛o, provaveѴmente o mais eficaz na histॕria da humanidade Œ…œ no que diz 

respeito ࢘ restriç࢛o da Ѵiberdade. 

Se o dispositivo jurझdico-poѴझtico da Grande Transformaç࢛o ŐForo de 
Davoső ࣐ o estado de exceç࢛o e o reѴigioso ࣐ a ci࣑ncia, no pѴano das 
reѴaçॗes sociais, confiou sua efic࢙cia na tecnoѴogia digitaѴ, que como ࣐ 
evidente, faz um sistema com o distanciamento social, que define a 
nova estrutura das reѴaçॗes entre os humanos. A nova forma da 
conex࢛o: quem n࢛o estiver conectado tende a ser excѴuझdo de quaisquer 
reѴacionamentos e condenado ࢘ marginaѴidade ŐFAZIO, ƑƏƑƏő. 

Carlos Fazio acrescenta, que o distanciamento social -novo eufemismo do 

confinamento- ser࢙ o novo princझpio de organizaç࢛o da sociedade. E paradoxaѴmente, a 

massa, na quaѴ segundo EѴझas Canetti ŐƐƖƖƓő baseia-se o poder a trav࣐s do investimento 

do medo a serem tocados por estranhos, ser࢙ formada por indivझduos que se manter࢛o 

a quaѴquer preço com dist࢚ncia uns de outros; uma massa, diz Agamben, rarefeita e 
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baseada numa proibiç࢛o, mas, ou justamente por isso, particuѴarmente compacta e 

passiva. 

No que aumentam o controѴe atrav࣐s das c࢚meras de vझdeo e agora os 
celulares, -a ceѴuѴarizaç࢛o coercitiva na totaѴidade da popuѴaç࢛o incѴuझdo 
o rastreio de cada pessoa por meio dos consॕrcios muѴtinacionais: 
Google (Android), Apple y Microsoft-, que ultrapassa por muito 
quaѴquer forma de controѴe exercida sob os regimes totaѴit࢙rios como o 
fascismo ou o nazismo. 
A epidemia e a tecnoѴogia inseparaveѴmente entreѴaçadas. E o papeѴ da 
mझdia de difus࢛o massiva dominantes, que, segundo Agamben, 
realizaram uma gigantesca operaç࢛o de faѴsificaç࢛o da verdade, 
apregoando um tipo de terror sanit࢙rio como instrumento para 
governar ŐFAZIO, ƑƏƑƏ, p. Ɛѵő com eixo na biossegurança baseada na 
saিde. O que tem Ѵevado ao paradoxo de que o cesse de todo 
relacionamento social e toda atividade poѴझtica se apresenta como: a 
forma exempѴar de participaç࢛o cझvica. 

Todas essas estrat࣐gias dos reformadores sociais de Davos n࢛o teriam sido 

possझveis sem a aceitaç࢛o dos governos dos Estados-Naç࢛o que as puseram em 

andamento. Segundo sua fॕrmuѴa, diz CarѴos Fazio, um distanciamento sociaѴ -n࢛o fझsico 

ou pessoal- como dispositivo essenciaѴmente poѴझtico, faz com que perguntemos com 

Agamben: O que ࣐ uma sociedade baseada na dist࢚ncia? Por acaso uma sociedade 

desse jeito pode continuar chamando-se poѴझtica? 

E Fazio conclui 

N࢛o ࣐ possझveѴ saber quanto mais durar࢙ o estado de exceç࢛o do atuaѴ 
circo pand࣐mico mundiaѴ; o que ࣐ seguro ࣐ que v࢛o se precisar novas 
formas de resist࣑ncia para enfrentar a reengenharia sociaѴ tecnocr࢙tica 
das elites de poder (FAZIO, 2020). 

Essa ࣐ a Quarta RevoѴuç࢛o IndustriaѴ pѴanteada em Davos, Suझça, na reuni࢛o de 

janeiro de ƑƏƑƏ, onde se apresentam projetos estrat࣐gicos para o funcionamento da 

nova sociedade mundial, com base nas tecnologias bio-neuroѴॕgicas e psico-

comportamentais mais desenvoѴvidas, para a administraç࢛o dos humanos. 

A biopoѴझtica como tecnoѴogia de poder empresariaѴ 

No Foro Econॕmico MundiaѴ em Davos, Suझça, o Ƒƒ de janeiro de ƑƏƑƏ reuniu-

se, mais uma vez, a pѴutocracia internacionaѴ para traçar os novos caminhos de controle 

sociaѴ poѴझtico-econॖmico gѴobaѴ, para persuadir aos governos a prosseguir nos seus 

rumos, para a prosperidade e a segurança internacionais. 
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As concѴusॗes primordiais principais foram dentre outras, os seguintes 

projetos: 

 A necessidade de criar uma Coes࢛o MundiaѴ ao redor do 

desenvolvimento de habilidades profissionais e de trabalho que incluam 

a saিde e as reѴaçॗes comerciais: reskiѴѴing revoѴution. Desse jeito, para 

o ƑƏƒƏ haver࢙ miѴ miѴhॗes de trabaѴhadores com capacidades para Ѵevar 

adiante o trabalho do futuro. 

 Procurar um mundo sustent࢙veѴ encaminhado a atenuar a mudança 

cѴim࢙tica e um desenvoѴvimento sustent࢙veѴ. 

 Fomentar a Quarta RevoѴuç࢛o IndustriaѴ coesa e sustent࢙veѴ nos campos 

das tecnologias emergentes ou de cibersegurança. 

Para tudo isso se convida a utilizar tecnologias emergentes como: 

- A Moeda DigitaѴ: que est࢙ sendo desenvoѴvida por ƓƏ centros banc࢙rios 

de diferentes paझses, para avaѴiar, desenhar e eventuaѴmente 

implementar uma Moeda Digital Central. 

- A InteѴig࣑ncia ArtificiaѴ: cujo objetivo ࣐ ajudar os conseѴhos de direç࢛o a 

compreender as impѴicaçॗes positivas e negativas da inteѴig࣑ncia 

artificial. 

- A Internet das Coisas: para aceѴerar a adoç࢛o bem-sucedida das 

tecnologias industriais da internet, por parte de empresas 

manufatureiras, pequenas e m࣐dias. 

- As Cidades InteѴigentes: BrasiѴ, CoѴॖmbia, Jap࢛o e Arabia Saudita t࣑m 

ampѴiado seus compromissos para garantir governos respons࢙veis e 

 .s cidades inteѴigentes࢘ ticos que utiѴizem tecnoѴogias incorporadas࣐

- A Cibersegurança: por meio de uma aѴiança gѴobaѴ contra os crimes 

digitais, atrav࣐s de ag࣑ncias de poѴझcia internacionaѴ simiѴares a InterpoѴ 

ou Europol. 

- Os Princझpios de Segurança em Internet: definidos por uma equipe 

multidisciplinar de empresas relacionadas com os serviços digitais e a 

cibersegurança para proteger aos consumidores de mais de ƐѶƏ paझses 

de ataques digitais massivos. 

Esses projetos impѴicam ѵ categorias estrat࣐gicas: 
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I. Sociedade: ࢘ busca da iguaѴdade, a incѴus࢛o e o potenciaѴ humano. Se as 

empresas n࢛o incorporarem pѴanos nessa direç࢛o, correr࢛o o risco de 

n࢛o serem atrativas para os trabaѴhadores e os cѴientes, a nझveѴ mundiaѴ. 

II. Economia: dirigida a seu desenvoѴvimento e integraç࢛o. 

III. EcoѴogia: reѴativa ࢘ segurança ambientaѴ, o cѴima e sistemas sustent࢙veis 

de alimentos. Comprometeram-se a desenvolver vacinas contra as 

novas pandemias como a do Coronavझrus ou o AѴzheimer precoce, por 

meio de aѴianças para o aceso ࢘ vacinaç࢛o. 

IV. TecnoѴogia: administraç࢛o e gest࢛o tecnoѴॕgica. 

V. GeopoѴझtica: no desenvoѴvimento regionaѴ e a nova coes࢛o. 

VI. Setores industriais: baseados na responsabiѴidade da indিstria e a 

Ѵiderança corporativa. As partes envoѴvidas, comprometem-se a fazer 

reformas fiscais para chegar a soѴuçॗes de consenso gѴobais. 

 A Neuro-Ѵiderança emocional. 

Luis Santamarझa Őhttps:ņņtransformapartnering.comņneuroѴiderazgo.vucaő 

expѴica que o mundo de hoje ࣐ incerto e utiѴiza os conceitos de: VoѴ࢙tiѴ, Incerto, 

CompѴexo e Ambझguo ŐVUCAő para determinar esse cen࢙rio que requer de Ѵझderes com 

capacidade para administrar as emoçॗes prॕprias e as aѴheias que t࣑m sob seu controѴe 

e guia. 

A VoѴatiѴidade incide tanto nas coisas e situaçॗes como que as decisॗes 
durem pouco. A Incerteza impѴica que o passado n࢛o proporciona pistas 
para projetar o futuro. A CompѴexidade deste novo mundo t࢛o 
interrelacionado e interdependente, favorece que qualquer 
acontecimento por pequeno que for, possa impactar nos negॕcios de 
forma disruptiva. E a Ambiguidade que faz com que nada seja 
meridianamente cѴaro ŐSANTAMAR߈A 
https://transformapartnering.com/neuroliderazgo.vuca.) 

Esse cen࢙rio gera um sentimento de insegurança e a manifestaç࢛o da emoç࢛o 

do medo, que em geral se expressa na luta, na fugida ou na paralizaç࢛o, que abaѴa todas 

as pessoas e particuѴarmente, os Ѵझderes. 

Com as contribuiçॗes das neuroci࣑ncias se aprendem as epistemoѴogias atrav࣐s 

das quais as pessoas percebem, captam, conhecem, decidem e agem, tendo como 

pressuposto a recursividade, que consiste na interaç࢛o energ࣐tica de ida e voѴta, que 

h࢙ entre todos os entes do universo numa retroaѴimentaç࢛o muѴtidireccionaѴ. E ࣐ por 

https://transformapartnering.com/neuroliderazgo.vuca
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isto que, o aparente observador est࢙ no observado e ao mesmo tempo, no observador, 

constituindo-se num sॕ, porque o c࣐rebro no seu fechamento operativo os constrॕi a 

ambos. Portanto, n࢛o existe um observador independente do observado, porque s࢛o o 

mesmo ŐSܬNCHEZ SANDOVAL, ƑƏƐƑő. 

Na neuro-Ѵiderança emocionaѴ na empresa, procura-se justamente esse 

reconhecimento e respeito recझproco com os outros, para superar as estruturas 

hier࢙rquicas do Eu sei! que t࣑m existido, e passar a estruturas matriciais do Quem ࣐ que 

sabe? E que mantenham um feedback muѴtidirecionaѴ com Ѵझderes especiaѴmente 

criativos. 

Luis Santamarझa concretiza os vaѴores da Liderança EmocionaѴ desse jeito: 

Diante ࢘ VoѴatiѴidade se requer impuѴsionar a Imaginaç࢛o, ativando sistemas 

neuronais que favoreçam a criatividade. 

Perante a Incerteza fomentar a CoѴaboraç࢛o, atrav࣐s da generosidade, a 

confiança e a empatia. 

Na Complexidade ࣐ preciso motivar o rendimento e a produtividade atrav࣐s do 

EquiѴझbrio mente-corpo-emoçॗes e do Preparo mentaѴ. 

Com a Ambiguidade impor a Intuiç࢛o, a tomada de decisॗes, escutando e 

respeitando a posiç࢛o dos outros. 

E conclui: Em definitiva, diante da incerteza ࣐ necess࢙rio fomentar a Gest࢛o 

EmocionaѴ atrav࣐s da compreens࢛o de como ࣐ que funcionamos sob a infѴu࣑ncia de 

determinadas emoçॗes e evitar o sequestro emocionaѴ Ősequestro da amझgdaѴaő. Estas 

açॗes tornar࢛o o Neuro-Ѵझder EmocionaѴ em um sujeito capaz de enfrentar as exig࣑ncias 

do mundo de hoje. 

A cibercracia 

Alfredo Jalife Rahme (2021, p. 10) alerta sobre o controle social da cibercracia 

peѴos gigantes tecnoѴॕgicos GAFAMT: ŐGoogѴe, Amazon, Facebook, Microsoft y 

Twitter), devido a que Edward Snowden fustigou Mark Zuckerberg por bloquear a conta 

de Facebook do presidente dos Estados Unidos Donald Trump, sob o pretexto de 

proteger sua incitaç࢛o ࢘ vioѴ࣑ncia, o que constitui um ļgoѴpe cibern࣐ticoĽ. 

O GAFAM, junto ao minিscuѴo Twitter derivado do grande invento 
Darpa do Pent࢙gono que agora tem recuperado seu controѴe por meio 
do israelense-americano Joshua Marcuse que preside o Defense 
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Innovation Board ŐDIBő um ramaѴ do Pent࢙gono. ŐJALIFE RAHME, ƑƏƑƐ, 
p. 10) 

O presidente de M࣐xico Andr࣐s Lॕpez Obrador comparou a decis࢛o de 

Zuckerberg como uma decis࢛o inquisitoriaѴ, gravझssima contra o direito ࢘ Ѵiberdade, ࢘ 

informaç࢛o e ao papeѴ das autoridades Ѵegitimamente constituझdas ŐƑƏƑƐ, p. ƐƏő. Com 

isto se mostra o totaѴ controѴe mundiaѴ da informaç࢛o que circula nas redes GAFAMT. 

AѴfredo JaѴife, afirma, que se ࣐ possझveѴ censurar o poder do presidente mais 

poderoso do mundo, o discurso pিbѴico e a democracia est࢛o de joeѴhos, sem aviso 

pr࣐vio ŐƑƏƑƐ, p. ƐƑő. 

QuaѴ seria ent࢛o o objetivo de comemorar eѴeiçॗes cujos resultados seriam 

est࣐reis perante a Cibercracia? 

Vasar Dhar da Universidade de Nova Iorque recomenda nacionalizar as 

pѴataformas das redes sociais como bens pিbѴicos, que prov࣑m um serviço pিbѴico 

ŐutiѴityő para a comunicaç࢛o e o discurso pিbѴicos Œ…œ o pিbѴico deve decidir sobre as 

regras do discurso, que somente podem ser atrav࣐s do governo. Negar a aѴgu࣐m o 

acesso a tais plataformas de maneira arbitraria, seria semelhante a negar-lhes o acesso 

ao transporte pিbѴico e essa n࢛o ࣐ uma decis࢛o que possam tomar os executivos de 

uma empresa privada. E nisto coincidem ManueѴ Lॕpez Obrador e AngeѴa MerkeѴ da 

Alemanha. 

AѴ࣐m do mais, GoogѴe foi o primeiro consorcio em construir o primeiro 

Computador Qu࢚ntico Sycamore, mas agora China apresentou a sua baseada em 

fॕtons: 

Alfredo Jalife diz que o computador Jiuzhang, nome de um antigo texto 

matem࢙tico, supera ࢘ americana Sycamore de GoogѴe em tr࣑s aspectos: 

I. VeѴocidade computacionaѴ: ƐƏƏ miѴ miѴhॗes de vezes mais veѴoz que 

Sycamore. 

II. Adequaç࢛o ambientaѴ: quase todas suas partes funcionam a temperatura 

naturaѴ. Sycamore peѴo contr࢙rio, requer -Ƒƕƒ graus Centझgrados. 

III. Poder computacional em problemas com amostras maiores. (JALIFE 

RAHME, 2020, p. 14). 
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Em forma prodigiosa, Jiuzhang pode encontrar soѴuçॗes em sॕ ƑƏƏ segundos, 

frente aos Ƒ,ƔƏƏ miѴhॗes de anos que Ѵevaria a Sunway Taihu Light, o quarto 

supercomputador mais poderoso hoje (JALIFE RAHME, 2020). 

AѴfredo JaѴife concѴui: esta ࣐ a bataѴha que definir࢙ o poder no s࣐cuѴo XXI, pois 

at࣐ faz pouco tempo, China tomava a dianteira em InteѴig࣑ncia ArtificiaѴ ŐIAő e ƔG ŋ

quando Beijing começou a experimentar com o ѵG no espaço-. Por sua vez, os Estados 

Unidos dominaram na guerra dos semicondutoresņchips Œ…œ A veѴocidade 

computacionaѴ, ࣐ o mais importante indicador do progresso (JALIFE RAHME, 2020, p. 

14). 

ConcѴusॗes 

Primeira: 

Ŏ Existe confus࢛o entre a Ѵinguagem do ľdever serĿ do direito, com 

o ľserĿ dos fatos e das pessoas. 

Segunda: 

Ŏ No processo penaѴ se constrॕi uma verdade jurझdica no presente, 

que tem efeitos no futuro, com base nos fatos que j࢙ feneceram. 

Terceira: 

Ŏ H࢙ impossibiѴidade de que exista imparciaѴidade nas pessoas e nas 

atuaçॗes que se reaѴizam no procedimento penaѴ. 

Quarta: 

Ŏ Os operadores do sistema penaѴ ao juѴgar, n࢛o administram justiça 

sen࢛o poder, em todas as inst࢚ncias. 

Quinta: 

Ŏ Se as neuroci࣑ncias nos est࢛o dando novas descobertas sobre o 

comportamento humano, n࢛o se pode seguir sentenciando a 

partir de intuiçॗes e argumentaçॗes especuѴativas. 

Sexta: 

Ŏ Decidir uma prisionizaç࢛o eņou uma condena sem considerar os 

avanços cientझficos e o das neuroci࣑ncias, deve acarretar uma 

responsabilidade penal para quem for decidir. 

S࣐tima: 
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Ŏ Com as contribuiçॗes das neuroci࣑ncias se aprendem as 

epistemoѴogias atrav࣐s das quais as pessoas percebem, captam, 

conhecem, decidem e agem, tendo como pressuposto a 

recursividade, que consiste na interaç࢛o energ࣐tica de ida e voѴta, 

que h࢙ entre todos os entes do universo numa retroaѴimentaç࢛o 

muѴtidireccionaѴ. E ࣐ por isto que, o aparente observador est࢙ no 

observado e ao mesmo tempo, no observador, constituindo-se 

num sॕ, porque o c࣐rebro no seu fechamento operativo os 

constrॕi a ambos. Portanto, n࢛o existe um observador 

independente do observado, porque s࢛o o mesmo. 

Oitava: 

Ŏ Atrav࣐s da Ci࣑ncia de Dados se conjuntam os padrॗes emocionais 

de miѴhॗes de pessoas, para criar um perfiѴ virtuaѴ dos indivझduos 

e poder vender-lhes de melhor maneira produtos e ideias. Tudo 

isso depender࢙ dos objetivos que procurem as empresas usu࢙rias, 

para estimuѴar e persuadir ࢘s pessoas, para o que as empresas 

precisarem.

Notas 
1  Professor tituѴar C de Tempo IntegraѴ Definitivo na ܬrea de PoѴझtica CriminaѴ do Programa de Pॕs-

graduaç࢛o em Direito da FacuѴdade de Estudos Superiores AcatѴ࢙n, da Universidade NacionaѴ 
Autॖnoma do M࣐xico. Projeto de Investigaç࢛o: PAPIIT IN ƒƏѵƖƐƖ patrocinado peѴa Direç࢛o GeraѴ de 
Assuntos de PessoaѴ Acad࣑mico da UNAM, M࣐xico. 
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